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O massacre foi perpetrado de manhã, em comboios. As vítimas, oriundas dos subúrbios de Madrid, iam trabalhar ou estudar na capital 


Philippe MarcoulAFP 


ESPANHA VIVEU ONTEM A MAIOR TRAGÉDIA NACIONAL DESDE O FIM DA GUERRA CIVIL 


Madrid ferida de morte 


Atentados terroristas fazem quase 200 mortos e perto de 1.500 feridos. Suposta carta atribuída à Al- 
Qaeda deitou por terra, ao final do dia, certeza do governo espanhol sobre mão da ETA no massacre 


DORA MOTA 


Madrid foi ontem de manhã pal- 
co de um massacre perpetrado em 
quatro comboios. Quase 200 pes- 
soas faleceram. Depois de ao longo 
de todo o dia o ataque ter sido atri- 
buído à ETA, ao final da tarde, uma 
furgoneta encontrada em Alcalá de 
Henares, estação de onde partiram 
três dos comboios armadilhados, 
baralhou as certezas quanto à auto- 
ria do atentado nas estações da rede 
ferroviária suburbana da capital de 
Espanha. O veículo, roubado, tinha 
no seu interior sete detonadores e 
uma cassete em árabe com versícu- 
los do Corão, obrigando o Governo 
espanhol a abrir uma nova linha de 
investigação, sem retirar a organi- 
zação terrorista basca do lugar de 
principal suspeito, 

No entanto, minutos depois des- 
ta declaração, a edição online do 
diário londrino editado en árabe Al- 
Quds Al-Arabi acusava a recepção 
de uma suposta carta da organiza- 
ção terrorista Al-Qaeda reivindica- 
do o atentado, que causou pelo me- 
nos 192 mortos e quase 1.500 feri- 
dos de gravidade diversa entre os 
passageiros de quatro comboios da 
rede de suburbanos de Madrid. 

O minstro espanhol do Interior, 
Ángel Acebes, acabara de dizer que 
todas as pistas seriam tidas em con- 
ta, ainda que a furgoneta pudesse 


ser apenas uma manobra de dis- 
tracção para a investigação antiter- 
rorista. O ministro tinha afirmado, 
ao início da tarde, não ter dúvidas 
da assinatura da ETA no ataque que 
consistiu no rebentamento quase si- 
multâneo de dez explosivos de di- 
namite camuflados dentro de dez 
mochilas, em comboios que se di- 
rigiam para Madrid provenientes de 
Guadalajara e Alcalá de Henares, 
numa rede utilizada diariamente por 
200 mil pessoas. 

As primeiras explosões estro- 
piaram dois vagões de dois com- 
boios na estação de Atocha, um pa- 
rado dentro da gare, o outro a cir- 
cular junto da rua. Pouco depois, re- 
bentam mais dois vagões em dois 
comboios em estações a montante 


dessa: um parado na estação de El 
Pozo del Tío Raimundo e outro a 
passar na estação de Santa Eugenia. 
O corpo de explosivos da polícia es- 
panhola realizou mais três explo- 
sões controladas em Atocha. 

Ao longo do dia, os números de 
mortos e feridos não pararam de au- 
mentar, dando sinal do constante 
resgate de corpos e da gravidade do 
estado de alguns feridos, que foram 
falecendo nos sete hospitais madri- 
lenos que os acolheram. Em poucos 
minutos, foi escrita com o sangue 
dos subúrbios operários de Madrid 
a página mais negra da história es- 
panhola desde o fim da guerra civil. 

A consternação saltou em ma- 
nifestações espontâneas por todo o 
país e na comovida renovação da 


Uma cidade parada e em pânico 


À falta de ambulâncias para todos os feridos, serviram os carros da 
polícia e de particulares, com macas improvisadas dos assentos dos ma- 
logrados comboios para transportar tanta gente em sangue. Muitos ci- 
vis acorreram às estações para auxiliar o socorro e o amparo aos feridos, 
centenas dirigiram-se aos pontos de recolha de sangue, satisfazendo as. 
necessidades em poucas horas. Nas imediações das estações, pessoas 
vagueavam feridas, viram-se cadáveres projectados para junto de mu- 
ros, muitos outros tapados. A rainha de Espanha, o príncipe Felipe e a 
sua noiva, acompanhados pela ministra da Saúde, visitaram um dos hos- 
pitais da cidade. O transporte de feridos, a ansiedade dos familiares e a 
paragem dos comboios e metro causou o caos no trânsito. 


luta nacional ao terrorismo feita pe- 
lo primeiro ministro, José María 
Aznar, e por todos os dirigentes po- 
líticos, que suspenderam de ime- 
diato a campanha para as eleições 
legislativas de domingo. 

Até ao fecho desta edição, a 
ETA não havia adicionado a sua as- 
sinatura ao massacre, mas o acha- 
do de carácter islâmico e a alegada 
reivindicação da organização terro- 
rista de Bin Laden deram nova luz 
às polémicas declarações do líder 
do Batasuna, Amaldo Otegi. Numa 
conferência de imprensa em San 
Sebastian, o dirigente basco negou 
que a ETA fosse a autora do atenta- 
do, atribuindo-o a “sectores da re- 
sistência árabe” inconformados 
com a participação de Espanha nas 
forças de ocupação do Iraque. 

Além da investigação da pista 
da furgoneta,a polícia estava ontem 
no alcanço de dois indivíduos que 
entraram e saíram de vários com- 
boios na estação de Alcalá de He- 
nares entre as 7h00 e as 7h10 da 
manhã, suspeitando poderem ter si- 
do eles a colocar as mochilas com 
dinamite. Os EUA ofereceram aju- 
da na captura dos terroristas res- 
ponsáveis pelo ataque de Madrid 
pela voz do secretário de Estado 
Colin Powell. O ministro do Inte- 
rior da Alemanha, Otto Shily, tam- 
bém ofereceu o auxílio da sua polí- 
cia criminal. 
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Aznar: “Mataram 
pessoas por 
serem 
espanhóis” 


“O terrorismo não é cego. 
Mataram muitas pessoas pelo 
mero facto de serem espa- 
nhóis”, declarou ontem o pri- 
meiro-ministro espanhol, que 
surgiu grave e contraído na 
conferência de imprensa no 
Palácio da Moncloa, depois de 
ter passado a manhã reunido 
com o Gabinete de Crise. As 
primeiras palavras do chefe 
cessante do Governo foram 
para as famílias das vítimas “a 
quem o luto chegou hoje sem 
avisar”. 

“Quero dizer-lhes que sin- 
to como própria a sua terrível 
angústia”, afirmou, elogiando 
depois o trabalho das equipas 
de emergência e a solicitude da 
população civil. Só depois de 
garantir aos espanhóis estarem 
Já em curso investigações po- 
liciais é que José María Aznar 
falou dos autores dos atenta- 
dos: “Os terroristas quiseram 
provocar todo o dano possível. 
Trata-se de um assassínio ma- 
ciço que, como todos os ata- 
ques terroristas, carece de 
qualquer justificação”. 

“Vamos derrotá-los”, asse- 
gurou, afirmando que os auto- 
res do atentado “cumprirão in- 
tegralmente as suas penas e 
não terão outro horizonte que o 
de ver amanhacer todos os dias. 
entre os muros da prisão”. Az- 
nar reforçou a irredutibilidade 
da política espanhola face ao 
terrorismo, dizendo que “não 
há negociação possível com 


estes assassinos”, 


Campanha 
eleitoral suspensa 


Todos os partidos políticos 
suspenderam ontem a campa- 
nha eleitoral, que cumpria ho- 
je a última jornada antes das 
eleições legislativas, a realizar 
no próximo domingo. Todos 
as forças políticas em campa- 
nha emitiram mensagens de 
condenação ao atentado e, em 
todo o país, decretaram o fim 
da campanha. 

O candidato do PP, Maria 
Rajoy condenou o “assassina- 
to maciço e indiscriminado,” e 
declarou aos autores: “Se me 
estão a ouvir, digo-lhes que 
vou a eles, simplesmente isso”. 
O candidato do PSOE, José 
Luis Zapatero afirmou, como 
Os seus adversários políticos, 
que apenas com os meios de- 
mocráticos “se conseguirá pôr 
fim a tanto terror e ignonímia” 
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ONTEM DECORRERAM ACÇÕES ESPONTÂNEAS, HOJE É ESPERADA UMA GRANDE MANIFESTAÇÃO 


Milhares de pessoas nas ruas 
entre o silêncio e a revolta 


O governo espanhol pediu à po- 
pulação para se manifestar, logo ao 
final da tarde, em protesto contra os 
atentados bombistas. No entanto, já 
ontem, um pouco por toda a Espa- 
nha, milhares de pessoas saíram às 
ruas e, num silêncio brutal, mani- 
festaram-se contra o terrorismo. 
Nos rostos, a dor e a raiva, o medo 
e o desejo de justiça e paz. 

Sob o lema "Com as vítimas, 
com a Constituição, pela derrota do 
terrorismo", a manifestação de ho- 
je sairá às ruas às 19h00 locais 
(18h00 em Portugal). O protesto, 
que deverá reunir milhões de pes- 
soas, foi combinado entre o presi- 
dente do governo, José Maria Az- 
nar, O rei de Espanha, Juan Carlos, 
os secretários gerais do Partido Po- 
pular, Mariano Rajoy, e do Partido 
Socialista, José Luís Zapatero, e de- 
mais responsáveis políticos. 

Enquanto os políticos apelavam 
à participação em força da popula- 
ção na manifestação de hoje, ontem 
multiplicaram-se já as demonstra- 
ções de pesar da sociedade espa- 
nhola, com milhares a concentra- 
rem-se espontaneamente nas pra- 
ças, ruas, junto de instituições pú- 
blicas. Em silêncio, repudiaram o 
massacre. 

Em Barcelona, os representantes 
máximos das instituições e da clas- 
se política da Catalunha concentra- 
ram-se durante cinco minutos em 
frente ao Palau de la Generalitat pa- 
ra expressar o seu repúdio pelos 
atentados de Madrid, acto a que se 
juntaram espontaneamente mais de 
cinco mil pessoas. Os manifestan- 
tes empunhavam cartazes onde po- 
dia ler-se "Não vos surpreende um 
atentado agora", "Catalães, bascos, 
galegos, madrilenos, castelha- 
nos...Todos dizemos basta!!!" "Não 
queremos mortos em nenhum lo- 
cal" e "ETA, mata-te". Isto numa al- 
tura, refira-se, em que os atentados 
não haviam sido reivindicados pela 
Al-Qaeda e o governo espanhol 


César RangellaFP 


Milhares de espanhóis manifestaram-se já ontem contra o terrorismo. Hoje, milhões devem sair à rua 


condenava a ETA. 

Noutras cidades, o cenário re- 
petia-se, de Norte a Sul de Espanha, 
havendo ao início da tarde de on- 
tem registos de grandes concentra- 
ções em Múrcia, Sevilha, Santiado 
de Compostela, Corunha, Vigo ou 
León (nesta cidade, mais de três mil 
universitários saíram à rua). 

Em Madrid, a câmara promo- 
veu concentrações silenciosas, às 
13h00, em vários locais da cidade. 
Junto das estações de comboio, a 
consternação era visível nos rostos 
dos cidadãos. 

Também ontem, acções de pro- 
testo agendadas por trabalhadores 
transformaram-se, com a mesma 
espontaneidade, em manifestações 
contra a violência. 

A imprensa espanhola dava 
conta, entretanto, de uma paragem 


de 15 minutos, a realizar hoje, con- 
vocada pelas centrais sindicais nas 
empresas, e que deverá cumprir-se 
também em museus, universidades 
e muitas outras instituições do país. 


HOMENAGEM EM BRUXELAS 

A revolta contra o terrorismo, de 
resto, ultrapassou as fronteiras de 
Espanha. Em Bruxelas, centenas de 
pessoas, entre as quais o presidente 
da Comissão Europeia, Romano 
Prodi, e vários comissários, in- 
cluindo o português António Vito- 
rino, participaram numa manifesta- 
ção silenciosa em homenagem às 
vítimas dos atentados de Madrid. 

Durante cerca de 15 minutos, os 
manifestantes percorreram o bairro 
belga de Rond-Point Schuman, on- 
de se encontra a maioria das insti- 
tuições comunitárias. 


Além de Prodi e Vitorino, parti- 
ciparam na manifestação o comis- 
sário europeu para as Relações Ex- 
ternas, Chris Patten, a comissária 
dos Transportes, a espanhola Loyo- 
la Palacio, e o Alto representante da 
UE para a política externa, Javier 
Solana. 

Após a manifestação, António 
Vitorino exprimiu "repulsa" pelo 
"bárbaro atentado" e prestou home- 
nagem às "vítimas inocentes", ma- 
nifestando "solidariedade" para 
com o povo espanhol e democra- 
cia espanhola. 

Nos edifícios da União Euro- 
peia, em Bruxelas e Estrasburgo, e 
nas várias capitais da Europa, as 
bandeiras foram colocadas a meia 
haste e foram cumpridos minutos 
de silêncio pelas vítimas do maior 
atentado de sempre na Europa. 


JOÃO PAULO II 

O papa condenou os “aten- 
tados execráveis” cometidos em 
Madrid, numa mensagem en- 
viada às autoridades religiosas 
espanholas. “O Santo Padre rei- 
tera a sua firme e absoluta de- 
saprovação de acções como es- 
tas que ofendem Deus, violam 
direitos fundamentais da vida e 
subvertem a coexistência pací- 
fica”, lê-se na mensagem. João 
Paulo II denuncia a “crueldade 
destes atentados que atingiram 
pessoas que iam trabalhar e atin- 
giu toda a sociedade espanho- 
la”. 


KOFI ANNAN 

O secretário-geral da ONU 
disse esperar que os autores dos 
atentados sejam “rapidamente 
levados perante a justiça”, em 
declarações na sede da organi- 
zação, em Nova Iorque, consi- 
derando que “a morte de ino- 
centes não tem justificação, 
qualquer que seja a causa”. 
“Qualquer que seja a definição 
de terrorismo, penso que é evi- 
dente para toda a gente que ma- 
tar inocentes é terrorismo e não 
há discussão possível. É moral- 
mente inaceitável”, afirmou. 


GEORGE W. BUSH 

O presidente dos Estados 
Unidos telefonou ao primeiro- 
ministro José Maria Aznar a ma- 
nifestar as suas condolências pe- 
los “ataques brutais em Madrid”. 
Por seu tumo, o secretário de Es- 
tado norte-americano, Colin Po- 
well, afirmou em comunicado 
que os EUA “colocam-se reso- 
lutamente ao lado de Espanha na 
luta contra o terrorismo em to- 
das as suas formas e contra os 
males do terrorismo com que a 
Espanha se confronta”. 


VLADIMIR PUTIN 

Referindo-se ao terrorismo 
como um “mal” que todo o 
mundo civilizado deve comba- 
ter, o presidente da Rússia mos- 
trou-se “profundamente choca- 
do” com as acções “bárbaras e 
absurdas” em Madrid. 


Rei de Espanha condena “loucura 
macabra sem justificação” 


O Rei de Espanha, Juan Car- 
los, condenou ontem de "forma 
enérgica e absoluta" os atentados de 
Madrid, considerando-os "uma 
loucura macabra sem justificação 
possível". 

"Estaremos sempre (...) com 
todos aqueles que sofrem as con- 
sequências de uma loucura maca- 
bra sem justificação possível. Es- 
tes repugnantes atentados só me- 


recem a mais enérgica e absoluta 
condenação", disse Juan Carlos 
num discurso ao país. 

O rei de Espanha pediu ainda 
“unidade, firmeza e serenidade na 
luta contra o terrorismo, com to- 
dos os instrumentos que nos pro- 
porciona o Estado de Direito”. 

É necessário confiar na "eficá- 
cia do Estado de Direito para que 
tão vis e cobardes assassinos 


caiam nas mãos da justiça e cum- 
pram na prisão todas as penas a 
que os tribunais os condenarem", 
salientou ainda o Juan Carlos. 

O rei, que expressou todo o 
seu apoio às famílias das vítimas 
e feridos, agradeceu também aos 
serviços públicos e cidadãos de 
Madrid que "sempre generosos 
(...) mostraram a sua solidarieda- 


de, esforço e colaboração”. 


PE propõe 11 de Março como dia 
em memória das vítimas do terrorismo 


O Parlamento Europeu (PE) 
propôs ontem que o 11 de Março 
seja declarado "Dia europeu em 
memória das vítimas do terroris- 
mo". A proposta foi acrescentada, 
através de uma emenda oral, à pro- 
posta de resolução do Parlamento 
(posição comum) sobre os "Pro- 
gressos na realização do Espaço de 
Liberdade, Segurança e Justiça" do 
eurodeputado português José Ri- 
beiro e Castro (CDS/PP), cuja ver- 
são final ia ontem a votos e foi apro- 
vada por 381 votos (15 contra). 


No texto da proposta de resolu- 
ção ontem submetida à apreciação 
dos eurodeputados reunidos em ses- 
são plenária, em Estrasburgo, o PE 
solicita no parágrafo 4 que "a Co- 
missão Europeia transmita ao Con- 
selho JAI (Justiça e Assuntos Inter- 
nos) proposta de fixação de um 
"dia europeu em memória das víti- 
mas do terrorismo”. A data inicial- 
mente proposta era 11 de Setembro 
(dia dos atentados terroristas de 
2001 nos Estados Unidos), agora al- 
terada por trágica coincidência 
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Massacre em Madrid 


Pelo menos 192 pessoas 
morreram e 1.430 ficaram 
feridas na série de 
explosões registadas 
ontem em Madrid nas 
estações de Atocha, 
Pozo e Santa Eugénia. Nos 
locais das explosões 
foram recolhidos, ao 
longo do dia, 181 
cadáveres. Os demais 
falecidos, até ao balanço 
provisório de 192, 
pereceram nos diferentes 
hospitais para onde 
haviam sido evacuados 


CRONOLOGIA 
DOS ACONTECIMENTOS 


Th39 Dão-se três explosões consecutivas 
num comboio oriundo de um subúrbio 
que está prestes a entrar na estação de 
Atocha (Madrid) em plena hora de ponta. 
De forma praticamente simultânea, dá- 
se outra deflagração num comboio na 
estação de Santa Eugénia, no bairro de 
Vallecas, e uma terceira em El Pozo. As 
primeiras informações dão conta do 
caos instalado nos três locais 


8h00 Os atentados obrigam a cortar 
estradas, linhas de metro e outros 
serviços, todos afectados de uma ou 
outra forma pelas explosões. Instala-se 
o caos no trânsito nas principais vias e 
acessos à cidade. As autoridades 
recomendam calma aos cidadãos. Os 
feridos são transportados para os 
hospitais “Clínico”, “Doce de Octubre” e 
“La Princesa” 


9h25 A delegação de Saúde de Madrid 
apela aos madrilenos para que dêem 
sangue, face ao elevado número de 
feridos 


9h45 Os peritos em explosivos do Corpo 
Nacional de Polícia (Tedax) examinam 
um Ford Fiesta de cor vermelha 
estacionado numa gasolineira Repsol 
perto da estação de Atocha. É, 
entretanto, ampliado o cordão de 
segurança em torno da estação devido 
a esta nova suspeita, sendo o tráfego 
automóvel desviado pelas ruas 
adjacentes 


10h13 Os peritos fazem explodir de 
forma controlada um mochila 
abandonada nas imediações da estação 
de Atocha 


10h30 Dados oficiais confirmam a morte 
de pelo menos 125 pessoas nos 
atentados. É explicado que existem. 
problemas para contabilizar o número 
de vítimas mortais, já que muitos do 
cadáveres estão encarecerados nas 
carruagens destruídas 


MNh45 Unidades antiterroristas procuram 
dois indivíduos que entre as 7 e as 7hIO 
subiram e desceram de várias 
carruagens na estação de Alcalá de 
Henares. Suspeita-se que foram eles que 
colocaram mochilas com os explosivos, 
segundo informaram à «Europa Press» 
fontes policiais 


MADRID 


7.39h 
Uma explosão perto 
da rua Téllez destrói 


742h 


duas carruagens e ' 
O uma máquina de outro Explode uma bomba na quinta 
suburbano procedente carruagem de um comboio suburbano 
Estação de de Álcalá a 500 metros procedente de Alcalá de Henares e com 
Príncipe Pfo da primeira explosão 7.42h destino à estaçãp Príncipe Pio 
Duas bombas rebentam de Sd Ee 


forma simultânea num comboio 
suburbano procendente de 
Guadalajara, quando está 
parado na estação 


4 


Estação 
de Atocha 


Vicálvaro 


739h 
Dão-se quatro explosões 
num comboio: 
suburbano procedente 
de Guadalajara e com 
destino a Chamartín, 
restes a entrar na 
di: 


Estação 
de Vallecas 


Eugenia 


C 


Estação 
de El Pozo 


[EN estação DE arocHa 


As bombas colocadas nos Estaçõodo | 7.39 h Produzem-se três explosões num 
comboios, cujas cargas mecha a comboio que saíra de Guadalajara às 6.45 
explosivas rebentaram na | ES er horas com destino à estação de Chamartín 
estação de Atocha e na rua e que sofreu o atentado quando entrava 
Téllez, deveriam ter na estação de Atocha 

explodido à mesma hora na fnMgnder— Lea j 

estação de Atocha, para e e 

provocarem um efeito procedente de 

multiplicador devido à candido gar É 

dimensão dos ANAA 

rebentamentos 


Situada na zona sul da cidade, 
está muito próxima do centro. A 
partir daqui saem todos os 
comboios, sobretudo em direcção 
ao sul de Espanha. Também 
alguns comboios dos que passan 
é pela estação se dirigem a 
Chamartin e a partir daí a | 
destinos no Norte da Península. | 
Dentro da estação existe uma | 
outra chamada Puerta de Atocha, 
de onde sai o comboio de Alta 
Velocidade (AVE) que vai para 
Andaluzia 


Mulher ferida na [4 
explosão ocorrida na 1 
estação de Atocha 


“VÍTIMAS DO TERRORISMO DA ETA 


2 
% 
66 
PS Ex 46 
3 3 
30 a 32 32 
2% 
| | Í ] | jil 
IF 


78 79 60 BI 82 83 B4 65 B6 B7 8889 90 91 92 9 


OComéreiosporto 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


DESTAQUE | 5 
TERROR EM MADRID 


A 
Alcalá de Henares 


[8] Estação DE SANTA EUGÉNIA 


Th42 Explosão num comboio suburbano à entrada da estação de Santa 
Eugénia. A composição partira da estação de Guadalajara às 7.15 horas e 
dirigia-se para a estação de Príncipe Pío, também situada em Madrid. O 
balanço (provisório) da explosão era de 15 mortos e 25 feridos 


Suburbano aicatáde 
procedente de Henares 
Alcalá de Henares 


lada Avenida do 
Mediterrâneo. 
Estação 
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Rua Castillo 
nc —— Ra 


VALLECAS 


| A explosão de 

| este segundo 
comboio perto 
da rua Téllez, a 
uns 800 metros 
do primeiro 
comboio, 
provocou pelo 
menos 59 


7.39 h Em simultâneo com 
a explosão do comboio 
anterior, dão-se quatro 
explosões no comboio que 
que saíra de Alcalá de 
Henares às 7h00 


OS COMBOIOS 
DO ATENTADO 


Estes comboios são utilizados nas linhas 
suburbanas, em trajectos superiores 
atrinta minutos 


Constituídos por uma locomotiva com cabina, quatro 
carruagens intermédias, terminando com uma outra 
automotora 


Velocidade máxima:140 km/h 


Número de lugares 
Sentados 128 
De pé no 


[E] Poço DE Tio rammunDo 


Um comboio da linha suburbana tinha saído de Alcalá 
PALOMERAS de Henares às 7hIO com destino a Alcobendas. O 
BAIXA [7 Av.Miguel - comboio foi afectado pela explosão de dois artefactos 
Hernández - quando se encontrava parado na estação de Pozo: 
(Sul de Madrid). 


Bum Puertide O balanço das explosõe é de pelo menos * 
Balharán Reid 67 muertos e 500 feridos, S 
Mocha my, Estação balanço provisório 
DR Rs 
procedente de 
Guadalajara 


Estado em que ficou 
uma composição de 
comboio na estação 
de Pozo del Tio 
Raimundo 


ÚLTIMOS ATENTADOS EM MADRID 

12 de Julho de 2000 

Oito pessoas sofrem ferimentos ligeiros na sequência da explosão, 
às 6h30, de um carro-bomba na rua de Carmen, junto à praça de 
Callao. Os terroristas avisaram através de várias chamadas telefónicas 
sobre a existência do automóvel com explosivos 

8 de Agosto de 2000 

Onze pessoas, entre as quais duas crianças, ficam feridas, duas 
delas com gravidade, devido à explosão, às 18h30, de um carro- 


bomba no distrito de Chamartín. Um homem alertou por telefone 
às 18h10 para o número 091, indicando a explosão do automóvel 


30 de Outubro de 2000 

A explosão de um automóvel colocatis pela ETA na avenida de 
Badajoz, em Madrid, acaba con a vida do magistrado-do Tribunal. 
Supremo e general conselheiro da Armada, Francisco Querol 
Lombardero, do seu motorista, Armando Medina Sánchez, e do 
seu guarda-costas, o polícia Jesús Escudero García. Outras 64 
pessoas ficaram feridas no atentado. Uma delas, o condutor de 
autocarro municipal Jesús Sánchez, faleceu em consequência das 
feridas a 8 de Novembro 

12 de Fevereiro de 2001 

Um carro-bomba explode na rua Sangenjo, no bairro Del Pilar, 
provocando apenas danos nos veículos estacionados nas redondezas 
e nos edifícios 

12 de Maio de 2001 


Um automóvel armadilhado explode na rua Goya de Madrid, ferindo 
1 pessoas 


7] 12 de Outubro de 2001 


Um carro-bomba explode 
no parque de 
estacionamento da praça 
Colón de Madrid, 
causando ferimentos 
ligeiros a 14 pessoas, entre 
elas três agentes da 
Polícia Municipal e outros 
= três da Polícia Nacional 


10 de Julho de 2001 


Um agente da Polícia 
Nacional, Luis Ortiz de la 
Rosa, morre ao fazer 
explodir um carro-bomba 
na rua Ocafia de Madrid, 
perto de uma oficinas do 
Ministério da Justiça, depois 
de os serviços de 
emergência terem sido 
alertados por uma chamada 
telefónica feita em nome da 
organização terrorista ETA 


27 de Agosto de 2001 


Um carro-bomba explode num parque de estacionamento do 
aeroporto de Madrid-Barajas, sem causar feridos 

6 de Novembro de 2001 
Um carro-bomba na rua 
Corazón de María rebenta a 
poucos metros do veículo 
do secretário geral da 
Polícia científica, Juan 
Junquera. A deflagração 
provoca uma centena de 
feridos leves. Os terroristas 
são detidos 


21 de Abril de 2002 


Um carro-bomba explode de madrugada numa garagem da sede da 
Repsol YPF. Não causa vítimas 


1 de Maio de 2002 


A ETA coloca um carro-bomba frente zo estádio Bernabeu horas 
antes do jogo Madrid-Barça. A explosão causa 19 feridos ligeiros 


17 de Dezembro de 2002 
Dois etarras que E3 


conduziam um carro para 

Madrid matamumguarda = 1] 
estrada A-6. 

O veículo, preparado para 1 


civil num tiroteio na auto- 
cometer um atentado, é 
explodido de forma 
controlada pelos Tedax 
(polícia especializada) 
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PAT COX 

O presidente do Parla- 
mento Europeu qualificou co- 
mo “uma declaração de guer- 
ra à democracia” os atentados 
bombistas perpetrados em 
Madrid. Pat Cox liderou um 
minuto de silêncio observado 
pelos eurodeputados em Es- 
trarburgo. 

Para este-responsável, 'os 
atentados de ontem consti- 
tuem “o pior acto terrorista de 
que há memória num Estado- 
membro da União Europeia”, 
sendo “um revoltante, injusti- 
ficado e injustificável ataque. 
ao povo espanhol e à demo- 
cracia espanhola”. 


ROMANO PRODI 

“Atentado preverso” con- 
tra “vítimas inocentes” - as- 
sim classificou os atentados o 
o presidente da Comissão Eu- 
ropeia. “Toda a Europa se jun- 
ta à Espanha na sua dor”, afir- 
mou Romano Prodi, manifes- 
tando-se “aterrado e triste” 
por um acto que, “em caso al- 
gum, pode ser justificado”. 


TONY BLAIR 

O primeiro-ministro britá- 
nico considerou que o “terrível 
ataque” de ontem, na capital 
espanhola, é mais um exem- 
plo da “ameaça terrorista” que 
deve ser combatida em vários 
países. 


JEAN-PIERRE RAFFARIN 

O primeiro-ministro fran- 
cês enviou um telegrama ao 
seu homólogo espanhol, onde 
afirma ter sabido “com horror 
que o terrorismo atacou nova- 
mente Madrid”. Jean-Pierre 
Raffarin assegura ainda que 
José Maria Aznar “pode con- 
tar-com o governo francês pa- 
ra prosseguir a luta contra o 
terrorismo”. 


GERHARD SCHROEDER 

Ochanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, e o primei- 
ro-ministro holandês, Jan Pe- 
ter Balkenende, juntos em 
Berlim, expressaram a sua in- 
dignação e pesar às autorida- 
des espanholas. 

"O terrorismo na Europa 
nunca atingiu semelhantes 
proporções nos últimos tem- 
pos. Subimos mais um de- 
grau" no terrorismo, disse o 
chanceler alemão. 

Também o ministro dos 
Negócios Estrangeiros ale- 
mão manifestou a sua “repul- 
sa e horror” pelos atentados 
em Madrid. “Nesta difícil ho- 
Ta, OS nossos pensamentos 
vão para os familiares e ami- 
gos das vítimas, a quem apre- 
sentamos, tal como a todo o 
povo espanhol, as nossas sin- 
ceras condolências, a nossa 
simpatia e solidariedade”. 


Mundo em choque 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


O Comércios porto 


MINUTO DE SILÊNCIO DEVE SER RESPEITADO HOJE PELAS 18H00 


Dia nacional de luto 


As bandeiras foram colocadas a meia haste na sede da NATO 


As mais altas figuras do Estado 
português condenaram unanime- 
mente os atentados terroristas ocor- 
ridos em Madrid. O Governo de- 
cretou mesmo o dia de hoje como 
de luto nacional em memória das 
vítimas, tendo o primeiro-ministro, 
Durão Barroso, pedido que se ob- 
serve, às 18h00, um minuto de si- 
Iêncio pelas vítimas. A ministra dos 
Negócios Estrangeiros, Teresa Gou- 
veia, representará o Governo na 
manifestação contra o terrorismo 
que decorrerá hoje em Madrid. 

O Presidente da República, Jor- 
ge Sampaio, enviou logo ao início da 
manhã um telegrama ao rei de Es- 
panha, manifestando solidariedade 
com o povo espanhol e “vivo repú- 
dio e condenação” por aquilo que 
classificou de “bárbaro atentado 
perpetrado contra os valores mais 
sagrados: a paz e a democracia”. 
“Mas neste tão trágico momento, 
estamos certos de que, apesar da 
violência cega e indiscriminada, a 
Democragia, a Liberdade e a Justi- 
ça prevalecerão”, acentuou o Che- 
fe de Estado. 

O primeiro-ministro interrom- 
peu ontem de manhã o Conselho de 
Ministros para telefonar ao seu ho- 
mólogo espanhol, José María Az- 
nar, dando conta do “apoio de Por- 
tugal” na luta contra o terrorismo. 
Numa missiva que enviou depois a 
Aznar, Durão Barroso assegurou ao 
líder do governo espanhol que “po- 
derá contar com o forte apoio e co- 
laboração determinada de Portugal, 
na luta contra todos aqueles que re- 
cusam a via da democracia e se que- 
rem afirmar pelo terrorismo e mor- 
te de inocentes”. 


PARLAMENTO CONDENA 
A Assembleia da República as- 
sociou-se também a este senti- 
mento generalizado de condenação 
dos atentados, com a aprovação, 


por unanimidade e aclamação, de 
um voto de protesto e com a colo- 
cação a meia haste da bandeira 
portuguesa no exterior do Parla- 
mento. 

O voto de protesto, elaborado 
pelo presidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral, sublinha 
a “mais veemente indignação e re- 
pulsa” perante os atentados. “Es- 
tando a decorrer um processo elei- 
toral em Espanha, os promotores e 
autores de tamanha barbaridade 
declaram-se contra a democracia e 
portanto também contra a liberda- 
de”, refere o voto. 

O secretário-geral do PS en- 
viou, igualmente, duas mensagens 
ao presidente do governo de Espa- 
nha e ao líder dos socialistas espa- 
nhóis, José Luís Zapatero, mani- 
festando o seu repúdio pelos aten- 
tados. Já no Parlamento, Ferro Ro- 
drigues considerou o terrorismo “a 
maior barbárie dos nossos tempos” 
e apelou a todos os portugueses 
“para que participem em todas as 
manifestações de solidariedade pa- 
ra com as vítimas”.. 

Também o líder parlamentar do 
PSD, Guilherme Silva, destacou o 
significado político destes atenta- 
dos. “São atentados contra a De- 
mocracia e contra cada um de 
nós”, sublinhou, acrescentando 
que “não há justificação para ne- 
nhum acto terrorista”. 


Jacques ColloyEPA 


Telmo Correia, líder parlamen- 
tar do CDS/PP, comparou os aten- 
tados de Madrid aos ocorridos a 11 
de Setembro de 2001 nos Estados 
Unidos, destacando “uma particu- 
lar sensibilidade pelo facto de ter 
acontecido num país vizinho, con- 
tra um país irmão”. “O combate ao 
terrorismo não permite qualquer 
ambiguidade. Não há terrorismo 
desculpável”, sublinhou. 

O líder parlamentar do PS, An- 
tónio Costa, considerou que “todo 
o terrorismo é intolerável e he- 
diondo”. “Portugal tem um espe- 
cial dever de solidariedade para 
com Espanha na luta contra o ter- 
rorismo, um compromisso que de- 
vemos reafirmar”, sublinhou. 

Também o PCP, através do líder 
da bancada, Bernardino Soares, se 
associou à condenação dos atenta- 
dos, manifestando a sua “profun- 
da consternação e repúdio sem re- 
servas” independentemente dos 
seus autores. 

Francisco Louçã, pelo Bloco 
de Esquerda, considerou que os 
atentados foram escritos “numa 
linguagem de canalhas” e mani- 
festou o seu desejo de que "os res- 
ponsáveis sejam identificados, pu- 
nidos e julgados”. 

Isabel de Castro, pelos “Ver- 
des”, afirmou que “nada pode jus- 
tificar a violência e a morte de ino- 
centes”. 


GNR reforçou controlo da fronteira 


A GNR reforçou o controlo da fronteira com Espanha na se- 
quência dos atentados bombistas ocorridos em Madrid, disse à Lu- 
sa fonte do Ministério da Administração Interna. O aumento do 
controlo da fronteira ordenado pelo Governo não visa criar obstá- 
culos à livre circulação de pessoas entre os dois países, mas é uma 
medida de segurança justificada pelos actos terroristas perpetra- 
dos em comboios na capital espanhola. 


Mundo em choque 


JAAP DE HOOP SHEFFER 

O secretário-geral da NATO 
considerou os atentados “um ac- 
to louco de barbárie” e mani- 
Testando a sua “cólera” e “hor- 
ror”, bem como a determinação 
da NATO em “continuar os seus 
esforços para combater o terro- 
rismo”. 


LULA DA SILVA 

O presidente do Brasil en- 
viou mensagens de repúdio aos 
atentados e de solidariedade ao 
rei Juan Carlos e ao primeiro- 
ministro Aznar. “Neste momen- 
to de intensa dor e perda, quero 
estender, em nome do povo bra- 
sileiro e em meu próprio, os 
mais profundos pêsames e ma- 
nifestações de solidariedade às 
vítimas dos atentados que atin- 
giram a cidade de Madrid. To- 
do o Brasil está de luto”, escre- 
ve Lula da Silva. 


ARIEL SHARON 

Em Israel, o porta-voz do 
primeiro-ministro Ariel Sharon 
afirmou que “o terrorismo é a 
terceira guerra mundial” e de- 
fendeu que “as nações do mun- 
do livre devem unir-se para o 
combater”. “Estamos profunda- 
mente chocados com este acto 
de terrorismo bárbaro e com a 
tragédia que atingiu a Espanha”, 
afirmou o porta-voz do gover- 
no israelita, Avi Pazner. 


CARLO AZEGLIO CIAMPI 

O presidente italiano classi- 
ficou os atentados como uma 
“violência abominável quie fe- 
re todos os princípios da exis- 
tência civil”. 


BERTIE AHERN 

O primeiro-ministro da Tr- 
landa afirmou que “a hora es- 
colhida para estas explosões vi- 
sou claramente provocar o má- 
ximo de danos”, uma acção que 
“não pode ser justificada por 
nenhuma 'causa política”. 


PÉTROS MOLYVIATIS 

O chefe da diplomacia gre- 
go lamentou os atentados “trá- 
gicos e horríveis” que fizeram 
“tantas vítimas inocentes” . 


HAMID KARZAL 

O presidente afegão afirmou 
estar “profundamente chocado” 
com os atentados e sublinhou 
que “este acto representa a vio- 
lência a uma escala assustado- 
ra”. Karzai apresentou, em nome 
do povo afegão, as “mais since- 
ras condolências às vítimas des- 
te ataque, ao governo e ao povo 
espanhol”. 


AMR MOUSSA 

O secretário-geral da Liga 
Árabe confessou-se “chocado” e 
exprimiu, em comunicado, as 
suas condolências aos familia- 
res das vítimas. 


O Comércio» Porto 


2.500 mortos 


Nova lorque (EUA), 11 de 
Setembro de 2001 

Os EUA sofrem o maior atentado 
terrorista da história. Dois 
aviões sequestrados chocam em 
Nova lorque contra as Torres 
Gémeas do World Trade Center, 
que se desmoronam em poucos 
minutos, e un terceiro contra o 
Pentágono, em Washington DC. 
Un quarto avião, também 
sequestrado, despenha-se perto 
de Pittsburg 


Bombaim (Índia), 12 de Março 
de 1993 


Treze explosões en cadeia no 
centro de Bombaim causam 
quase 300 mortos (pelo menos 
275, segundo diversas fontes) 
em atentados relacionados com 
a violência religiosa entre hindus 
e muçulmanos 


299 mortos 


Beirute (Líbano), 23 de 
Outubro de 1983 

Duplo atentado suicida da Jihad 
Islâmica contra o quartel dos 
marines norte-americanos em 
Beirute, em que morreram 241 
soldados, e contra o posto de 
comando francês em Ramlat 
AI Abida, também no Líbano, 
com 58 mortos 


Nairóbi e Tanzânia, 7 de 
Agosto de 1998 

Un total de 241 mortos, entre 
eles 12 norte-americanos, e mais 
de 5.000 feridos, num duplo 
atentado sincronizado com 
carros-bomba contra las. 
embaixadas dos EUA en Nairóbi 
(Kenia) e Dar es Salam 
(Tanzânia). O ataque foi 
atribuído à Al Qaeda 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


Kuta (Bali), 12 de Outubro 
de 2002 


Morrem 202 pessoas, a maioria 
turistas de 21 países, e mais de 
300 resultam feridas com a 
explosão simultânea de carros- 
bomba numa zona de discotecas 
em Kuta, ao sul da ilha indonésia. 
de Bali. O atentado foi obra da 
Jemaah Islâmica, vinculada à 
rede terrorista Al-Qaeda 


200 mortos 


Colombo (Sri Lanka), 31 de 
Janeiro de 1996 

Mais de 200 mortos e 1.400 
feridos numa acção suicida da 


guerrilha Tamil ao rebentar um : 
camião-bomba contra o edifício : 


do Banco Central em Colombo 
(Sri Lanka) 


Iraque, 2 de Março de 2004 
Jornada sangrenta no Iraque 
com pelo menos 171 mortos 
(entre eles cerca de 50 


; ; iranianos) numa série de 


atentados suicidas quase em 
simultâneo -cinco em Kerbala e 
quatro em Bagdad - contra a 
comunidade chiita, durante as 
festividades da Ashura 


170 mortos 


Moscovo (Rússia), 23 de 
Outubro de 2002 

Um grupo de terroristas 
chechenos assalta o teatro 
Dubrovka de Moscovo, fazendo 
reféns cerca de 700 pessoas. No 
assalto feito por forçs especiais 
três dias depous morrem 129 
reféns, a maiora devido à 
inalação de um gás secreto 
usado pelo exército russo, bem 
como os 41 terroristas 


* oatentado a 


170 mortos. 


Nigéria, 19 de Setembro 
de 1989 


Um DC-IO da companhia francesa 
UTA explode sobre o deserto do. 
Teneré (Nigéria), morrendo os 
: seus TTO ocupantes. Seis agentes 
* dos serviços secretos líbios 
estão envolvidos 


168 mortos 


Oklahoma (EUA), 19 de Abril 
de 1995 

Um atentado com um automóvel 
armadilhado destrói um edifício 
do Governo em Oklahoma. Com 
168 mortos e 400 feridos, 
Timothy McVeigh, da extrema 
direita e principal acusado, foi 
condenado à morte e executado 


: em Junho de 2001 


IM mortos 


150 mortos 


Colombo (Sri Lanka), 21 de 


: Abril de 1987 


Um carro-bomba explode num 
centro comercial de Colombo, 
causando 150 mortos. O 
atentado é reivindicado por 
separatistas tamiles 


48 mortos 


Moscovo (Rússia), 13 de 


: Setembro de 1999 


Uma explosão destrói um 

edifício residencial ma capital 
russa, causando 118 mortos. 
O Governo atribui 


independentistas 
chechenos 
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Os maiores atentados do Mundo 


7 sortos 


'hocê (Colômbia), 2 de Maio 
de 2002 


"Morrem 117 pessoas ao ser 
| lançada uma bomba de dinamite 


contra a igreja de Bojayá, no 

lepartamento de Chocó 
(Colômbia), onde centenas de 
civis se refugiavam dos 
combates entre as FARC e os 
paramilitares das Forças Unidas 
da Colômbia 


Buenos Aires (Argentina), 
18 de Julho de 1994 

Um total de 95 mortos e 14 
desaparecidos foi o resultado 
de um atentado com um carro 
armadilhado lançado contra a 
sede da Asociação Mutualista 
Israel-Argentina (AMIA) 


Moscovo (Rússia), 8 de 
Setembro de 1999 

A explosão de uma potente 
bombz num edifício residencial 
na capital russa provoca a morte 
de 93 pessoas. À acção foi 
atribuída a rebeldes chechenos 


Bolonha (Itália), 2 de Agosto 
de 1980 

A explosão de uma bomba de 25 
quilogramas de TNT nesta 
estação de comboios italiana 
causou a morte a 84 pessoas. 
Fou reivindicada por um grupo 
de extrema-direita designado 
Núcleos Armados 
Revolucionários 
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O Comércios porto 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


Planeamento 


Linha Matosinhos- An 
final de Maio de 2004 


Linha da Póvoa: 

- Senhora da Hora/Pedras 
Rubras - 2.º semestre 2004 
- Pedras Rubras/Azurara - até 
ao final do ano 
- Azurara/Póvoa de Varzim - 
segundo semestre de 2005 


Linha da Trofa: 
- Sr” da Hora/Maia - 31 de 
Março de 2005 - Maia/Trofa - 
1.º semestre de 2006 


Linha de Gai 
- Sto. Ovídeo/Trindade - 1.º 
semestre de 2005 (chegada à 
Câmara no início do ano) 
- Trindade/Hospital de S. João 
- 2º semestre de 2005 


Viaduto no Parque 
da Cidade avança 


Quanto ao novo viaduto no 
Parque da Cidade, deverá mes- 
mo ser construído pela Metro, 
admitiu ainda Oliveira Mar- 
ques. “A nossa opinião é que 
deve ser construída uma via ex- 
clusiva e dupla e se assim for o 
actual viaduto não chega”, afir- 
mou o presidente da Comissão 
Executiva, acrescentando, no 
entanto, que a questão está ain- 
da entregue aos técnicos e serão 
eles a decidir se o actual viadu- 
to, construído pela Porto 2001, 
servirá ou não para receber a fu- 
tura linha de metro da Boavista. 
Oliveira Marques, mostrou-se 
ainda satisfeito com a entrada do 
presidente da STCP, Juvenal Pe- 
neda para a administração da 
MP. “Vamos sentir alguma pe- 
na pela saída do dr. amorim Pe- 
reira”, afirmou, acrescentando, 
no entanto, que a alteração feita 
pelo Govemo será “bom para o 
projecto e para a relação institu- 
cional com a STCP”. 


Obras avançam 
no 2.º semestre 
em Gondomar 


A segunda fase da rede de 
metro avançará no 2.º semestre 
do ano, com o início das obras 
na linha de Gondomar. “Apre- 
sentaremos até ao dia 15 o dos- 
sier das parcerias público-pri- 
vadas à comissão de acompa- 
nhamento”, afirmou o presiden- 
te da Comissão Executiva da 
Metro, Oliveira Marques. Quan- 
to ao início dos trabalhos, “de- 
penderá do tempo de apreciação 
do dossier”, mas Oliveira Mar- 
ques acredita ser possível avan- 
çar ainda no segundo semestre 
deste ano. Recorde-se que a se- 
gunda fase do metro do 
Porto(segundas linhas de Gaia e 
da Maia, de Gondomar e da Ex- 
ponor), será financiada através 
de parcerias público-privadas. 


ANUNCIOU OLIVEIRA MARQUES, PRESIDENTE DA EMPRESA 


Estaleiro do metro fora 
da Baixa a tempo do S. João 


Admitido ligeiro atraso entre a Senhora da Hora e Pedras Rubras 


ANATROCADO MARQUES 


A Avenida dos Aliados estará ta- 
pada e sem obras à superfície naal- 
tura das festas de S. João, afirmou 
ontem Oliveira Marques, presiden- 
te da Comissão Executiva da Me- 
tro do Porto (MP), no encontro 
mensal com a comunicação socal. 

A pedido expresso da Câmara 
do Porto, a Metro do Porto com- 
prometeu-se a ter a avenida “tapa- 
dinha” até ao S. João. “Talvez até já 
esteja o jardim arranjado e tudo”, 
afirmou o presidente da Comissão 
Executiva da Metro. Oliveira Mar- 
ques frisou ainda que falta apenas 
saber se a Câmara quer a reposição 
do jardim conforme estava antes 
das obras, ou se quererá fazer algu- 
ma alteração. 

A hipótese mais provável é que 
fique tudo na mesma na Avenida 
dos Aliados. 


ATRASO NA LINHA 

Oliveira Marques admitiu on- 
tem um “ligeiro recuo” relativa- 
mente aos prazos avançados para à 
conclusão do troço da linha da Pó- 
voa, entre a Senhora da Hora e Pe- 
dras Rubras. 

A ligação de metro a Pedras Ru- 
bras deveria estar concluída em 
Maio a tempo do Euro'2004, mas 
Oliveira Marques admite que, con- 
forme o COMÉRCIO noticiou, a 
complexidade da estação Verdes - 
interface com o ramal do Aeropor- 
to - poderá atrasar a obra. Ainda as- 
sim, garantiu desdramatizand 
não chegarmos a Pedras Rubras, fi- 
caremos em Crestins”. 

“No troço Senhora da Hora-Pe- 
dras Rubras vamos ter que recuar 
um bocadinho por causa da esta- 
ções Verdes, cujo projecto será lan- 
çado a concurso na próxima sema- 
na”, afirmou Oliveira Marques, du- 
rante o encontro mensal com a co- 
municação social. 

Recorde-se que a estação Ver- 
des será o cruzamento entre a linha 
da Póvoa e o ramal do Aeroporto, 
obrigando ao desnivelamento da se- 
gunda sob a primeira. Assim, a 
construção da estação será adjudi- 
cada na próxima semana, com o 
restante ramal do Aeroporto. 

Este atraso na adjudicação da li- 
gação ao Aeroporto, que obrigou a 
realização de concurso público in- 
ternacional, poderá fazer com que 
a estação não esteja concluída em 
Maio, a tempo do Euro'2004. Ape- 
sar de, a confirmar-se este cenário, 
o metro ficar ainda mais longe do 
Aeroporto na altura do Europeu de 
Futebol, Oliveira Marques desdra- 
matiza: “É indiferente Pedras Ru- 
bras ou Crestins”, explicou, acres- 
centando que a distância entre os 


Ricardo Meireles/Arquivo 


O futuro percurso do metro em plena Baixa do Porto 


dois pontos e o Aeroporto é “prati- 
camente idêntica”. 


RESISTÊNCIA AO TRANSBORDO 

Quanto às implicações que isso 
poderia ter no vaivém a ser criado 
em parceria com a STCP para fazer 
aligação entre o fim da linha e o 
Aeroporto pela altura do Eu- 
ro'2004, Oliveira Marques lembra 
que é preciso ver “se vale a pena”. 

“A experiência que temos é que 
as pessoas resistem ao transbordo, 
por isso, como há autocarros direc- 
tos entre o Aeroporto e a baixa do 
Porto é provável que prefiram os 
autocarros”, explicou. 


O presidente da Comissão Exe- 
eutiva frisou, no entanto, que o in- 
terface com o ramal ao Aeroporto 
será o único entrave, uma vez que 
entre a Senhora da Hora e os Ver- 
des e entre aquela estação e Pedras 
Rubras tudo ficará pronto a tempo. 
“Haverá ali um tampão que impe- 
dirá a passagem”, sublinhou. 

Oliveira Marques adiantou, no 
entanto, que a questão na está ainda 
encerrada, sendo que o cenário mais 
provável é que até Maio esteja con- 
cluído o troço apenas até Crestins. 

Assim, a ligação de metro entre 
Crestins e Pedras Rubras só deverá 
ficar concluída no final do Verão. 


Primeiro-ministro visita obras 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, realizará, no próximo sába- 
do, a primeira viagem experimental no troço Trindade/Estádio e a vi- 
sita à estação do Campo 24 de Agosto. 

O presidente da Comissão Executiva da empresa, Oliveira Mar- 
ques, sublinhou ontem a importância da visita, para que a Metro possa 
dar conta ao Govero do andamento do projecto. A visita terá início nas 
estação da Trindade às 11h00, de onde seguirá para o Estádio e dali de 
volta ao Campo 24 de Agosto, onde será feita uma apresentação geral 
do projecto do metro. Para Oliveira Marques, a ligação a Campanhã 
será um “grande passo” do metro, porque permitirá o funcionamento ple- 
no da intermodalidade, com a entrada da CP, a criação de um interface 
ferroviário e com os autocarros. Em Campanhã Na estação do Estádio 
haverá ainda um parque de estacionamento para mil viaturas. 


Jorge Queirós 
critica união 

do PSD ao PS 
para afastar Gaia 
da Metro 


ANA CRISTINA GOMES 


Uma demolição, um anún- 
cio sobre as próximas urbaniza- 
ções a do concelho, e estava da- 
do o mote para Jorge Queirós 
criticar a aliança dos autarcas 
social-democratas com o PS 
“para afastar Gaia” do Conse- 
lho de Administração (CA) da 
Empresa do Metro do Porto 
(EMP). “Pode ser que lhes dê- 
mos o nome do major Valentim 
Loureiro, pelo excelente con- 
senso que arranjou no metro”, 
ironizou o vereador da Habita- 
ção da Câmara de Gaia, quan- 
do questionado sobre o nomes 
dos padrinhos para as “duas no- 
vas urbanizações” que a autar- 
quia se prepara para inaugurar. 

Relembrando que “Gaia é a 
terceira maior Câmara do país e 
o concelho com maior obra do 
metro do Porto”, Queirós con- 
siderou “uma vergonha” que 
“para Gaia não entrar” no CA, 
os autarcas social-democratas 
tenham feito “uma aliança com 
o PS”. “Três autarcas social-de- 
mocratas para um socialista era 
razoável, agora, dois para dois, 
quando temos a maioria das câ- 
maras do concelho, é inaceitá- 
vel”, notou o vereador. 

Queirós apelidou, ainda, de 
“falaciosos” os argumentos 
apresentados para justificar o 
afastamento de Gaia da EMP. 
Para além de não ter havido 
consenso quanto ao alargamen- 
todo CA, que permitiria a inte- 
gração de Gaia na empresa, o 
concelho gaiense perdeu o seu 
representante informal no ór- 
gão, com a substituição de 
Amorim Pereira por Juvenal 
Peneda (presidente da STCP). 
O novo CA, eleito anteontem, é 
composto por Valentim Lourei- 
ro, Rui Rio, Narciso Miranda e 
Mário de Almeira, presidentes 
das Câmaras de Gondomar, 
Porto, Matosinhos e Vila do 
Conde, respectivamente. No 
Conselho Executivo mantêm-se 
Oliveira Marques e Duarte Viei- 
ra, ao lado de Juvenal Peneda. 

O autarca considera que “a 
história do alargamento foi o ar- 
gumento encontrado para de- 
pois se dizer que não se podia 
alargar”. E salienta que o im- 
portante é que “este CA, ou 
qualquer outro, faça a obra pre- 
vista”. Quanto à criação de um 
conselho consultivo que repre- 
sente as sete autarquias com 
obras, Queirós começa por frisar 
que “ninguém sabe o que isso 
é”. Admite que a sua criação se 
justificaria se quatro concelhos 
não estivessem, já, representa- 
dos. “Ter autarcas de primeira e 
de segunda, não”, vincou. 


O Comércios porto 
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MEDICINA NO TRABALHO JÁ TERÁ PASSADO MAIS DE 20 BAIXAS NA AUTARQUIA PORTUENSE 


Pó e barulho afectam laboração 
de funcionários da Câmara 


Já houve registo de um desmaio. Comissão de Trabalhadores diz que o problema agravou-se 


ANA CRISTINA GOMES 


Os cerca de 200 funcionários da 
Câmara do Porto das Divisões de 
Sistemas Informáticos e do Urba- 
nismo, que trabalham no Palácio 
dos Correios, foram, ontem, man- 
dados para casa mais cedo por cau- 
sa das obras que têm deixado o edi- 
fício “cheio de pó, barulho e com o 
ar irrespirável”, explicou ao CO- 
MÉRCIO Nuno Fonseca, da Co- 
missão de Trabalhadores (CT) da 
autarquia. O problema tem-se 
“agravado nos últimos meses” e a 
“medicina do trabalho” já terá pas- 
sado “mais de 20 baixas”. 

“Os funcionários que trabalham 
no sexto piso do Palácio já foram, 
noutras alturas, mandados para ca- 
sa, mas, de acordo com Nuno 
Fonseca, ontem foi a primeira vez 
que “os directores de serviço toma- 
ram uma posição”, mandando eva- 
cuar todo o edifício, que encerrou 


ao público por volta das 16 horas. 

“Os directores tomaram uma 
posição porque um funcionário da 
Divisão de Cartografia e Cadastro 
desmaiou e teve de ser assistido pe- 
lo INEM. Outro dia, uma senhora 
desmaiou na casa de banho e foi en- 
contrada por outra colega. Estamos 
com muito medo, muito preocupa- 
dos”, alerta Nuno Fonseca, cha- 
mando ainda a atenção para o facto 
do atendimento ao público, uma das 
meninas dos olhos do presidente 
Rui Rio, também estar a ser “preju- 
dicado” com esta empreitada. 

A preocupação vai, também, pa- 
ra o facto do edifício ter sido cons- 
truído com “isolamento de amianto, 
que é carcerígeno” e a CT não sabe 
“se ele foi retirado antes dos fun- 
cionários se terem mudado para o 
edifício, ou se está a ser retirado du- 
rante esta empreitada”. 

A alguns dos trabalhadores que 
“se dirigiram a médicos particula- 


res já foram detectadas infecções 
generalizadas”, avisa o elemento da 
CT, alertando para o facto de estar 
“rouco”. 

A Comissão de Trabalhadores 
Já entrou em contacto com o IDICT 
(Instituto de Desenvolvimento e 
Inspecção das Condições de Traba- 
lho) e o departamento de Higiene e 
Segurança no Trabalho da autarquia 
“já pediu uma vistoria ao Instituto 
Ricardo Jorge”. A inspecção “che- 
gou a estar marcada para o passado 
dia nove, mas ninguém apareceu”, 
frisa a CT. Acresce que a directora 
de serviço Ana Maria Morais e Cas- 
tro “já entrou em contacto com um 
dos assessores do presidente, que 
admite que não há condições, mas a 
situação arrasta-se”. 

Nuno Fonseca esclarece que 
não são raras as situações em que 
“o pó invade as salas, tornando o ar 
irrespirável e infiltra-se no sistema 
de ventilação”. Nos últimos dias 


“piorou”, com o envernizamento 
dos elevadores a criar um “cheiro 
insuportável”. 


SUSPENDER OBRA POR HORAS 

O presidente da GOP (Gestão 

- de Obras Públicas da Câmara do 

Porto, Empresa Municipal) disse a 

propósito que “se vai tentar que as 

pinturas sejam suspensas durante o 

período de trabalho” dos funcioná- 

rios camarários, isto é entre as 9 e 
as 17 horas. 

Vitorino Ferreira referiu que “se 
está a fazer o mínimo de barulho 
possível”, uma vez que as obras “já 
estão no final” e que a “fase do pó 
também já passou”. O engenheiro 
acrescentou que as obras deverão 
ficar concluídas “ainda este mês”, 
pondo fim “a três meses” de traba- 
lhos. Vitorino Ferreira prometeu 
“procurar camuflar os vãos de es- 
cada e dos elevadores” de forma a 
minimizar os cheiros e os ruídos. 


Projecto do Nó do Regado (VCI) está pronto 
para ser lançado a concurso público 


Secretário de Estado vem hoje ao Porto falar de um investimento superior a cinco milhões 


ANA CRISTINA GOMES 


O Secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, deslo- 
ca-se hoje ao Porto para visitar o an- 
damento das obras do nó de Fran- 
cos e anunciar o concurso Público 
para a reformulação do Nó de Re- 
gado da Via de Cintura Interna 
(VCD. Trata-se de “mais um inves- 
timento público na cidade, superior 
a 5 milhões de euros, que irá intro- 
duzir significativos melhoramentos 
na ligação à rede urbana do Porto”, 
explica o gabinete de Jorge Costa. 
O lançamento da obra, que visa me- 
lhorar a circulação num “dos pontos 
de maior congestionamento de trá- 
fego e de transtorno para as pessoas 
que diariamente acedem ao Porto”, 
está atrasado em cerca de ano e 
meio. 

Foi em Outubro de 2002 que o 
Instituto de Estradas de Portugal 
(IEP) - responsável por ambas as 


empreitadas - esclareceu que o pro- 
jecto de reformulação do nó do Re- 
gado ficou concluído no final de 
Outubro de 2001. O mesmo comu- 
nicado referia que a aprovação da 
autarquia foi feita em Março de 


Jorge Miguel Gonçalves 


Nó do Regado é importante para "desatar” tráfego na VCI 


2002, altura em que o Instituto de 
Conservação Rodoviária (ICOR) 
“iniciou a preparação do lança- 
mento da empreitada”. 
Porém, prossegue o IEP, * 
«fins de Junho de 2002, foi solicita- 


da pela Câmara uma reunião”, com 
vista a alterar a “geometria do nó”. 
O ICOR aceitou a mudança, que, 
segundo o comunicado do IEP, “im- 
plicará um atraso que estimamos de 
um ano no lançamento da emprei- 
tada”. 

O gabinete de Jorge Costa nota 
que, “a par do Nó de Francos e da 
obra da beneficiação que está a de- 
correr entre a ponte da Arrábida e a 
ponte do Freixo, a remodelação do 
Nó de Regado irá fechar um ciclo 
de melhoramentos nas acessibilida- 
des directas ao Porto, que se esten- 
de ao longo da VCT”. 

Pelas 15h30, Jorge Costa, 
acompanhado do presidente da Câ- 
mara do Porto, Rui Rio, visita a 
obra do Nó de Francos, “para ava- 
liar o estado dos trabalhos em cur- 
so e as perspectivas da sua conclu- 
são, tendo em conta a necessidade da 
sua compatibilização com o Euro 
2004”. 


Recintos 
desportivos 
de Ramalde 
são para todos 


MARLENE SILVA 


Os habitantes de Ramalde 
podem, desde ontem, usar os re- 
cintos desportivos inseridos nas 
escolas básicas nºl (EB1) da 
freguesia. Assim ficou estabe- 
lecido num protocolo assinado 
pelo vereador da Educação e 
Desporto da Câmara do Porto, 
Paulo Cutileiro, e o presidente 
da junta, Manuel Maio. A ideia 
é abrir os estabelecimentos es- 
colares às comunidades que os 
circundam. Abrangidas pelo 
acordo, estão sete das oito EB 
1 de Ramalde: Castelos, Viso, 
Vilarinha, Francos, João de 
Deus, Pereiró e Campinas. 

O que se pretende é a reabi- 
litação dos espaços que, depois, 
ficam abertos a toda a gente no 
horário pós-escolar e fim-de-se- 
mana, permitindo assim o apro- 
veitamento de recintos, muitos 
deles degradados. Isto quando 
a cidade tem uma escassez de 
equipamentos desportivos. 

Durante o mês de Feverei- 
ro a Junta de Freguesia de Ra- 
malde procedeu à recuperação 
dos espaços, substituindo as ta- 
belas de basquetebol e as balizas 
de futebl. As obras custaram 
cerca de dez mil euros, tendo 
contado com o patrocínio da 
empresa Água de Carvalhelhos. 
Aliás, a reabilitação dos recintos 
é uma das condições impostas 
pela autarquia para firmar o 
protocolo. 

“As crianças podem agora 
contar com recreios mais bem 
equipados e os cidadãos do Por- 
to com mais equipamentos 
abertos para fazer desporto, os 
quais são escassos na cidade”, 
justificou Paulo Cutileiro. 

O vereador só deseja agora 
que mais juntas de freguesia si- 
gam o exemplo das que já ade- 
riram a esta ideia: para além das 
sete de Ramalde, as EB1 de 
Fernão Magalhães (Bonfim), 
Fontinha (Santo Ildefonso) e 
Sé. Até porque não é apenas a 
abertura física à comunidade 
que está em questão, preten- 
dendo-se que haja uma interli- 
gação cada vez maior da popu- 
lação com as escolas. 

Reconhecendo que o acor- 
do poucos reflexos terá no or- 
çamento da câmara, Manuel 
Maio destacou a sua origina- 
lidade, defendendo que o mes- 
mo deve ser olhado como re- 
ferência. 


De 
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HÁ 14 DETIDOS E TODOS ACTUAVAM JUNTO A ESCOLAS DE VALONGO E EM ERMESINDE 


Bando de 15 jovens roubou 
telemóveis a mais de 100 pessoas 


Líder do gangue tem 15 anos e não pôde permanecer detido, ao contrário dos restantes 


MANUELA PINTO 


Catorze rapazes com idades 
entre os 17 e os 22 anos foram 
detidos anteontem à tarde, por el- 
ementos da PSP/Porto por serem 
suspeitos da autoria de mais de 
100 roubos de telemóveis. Um 
15º não ficou detido por ser 
menor. Os suspeitos foram ontem 
presentes ao Tribunal de Valon- 
go, desconhecendo-se qual a me- 
dida de coacção determinada. 
Nenhum dos jovens tem ocu- 
pação profissional. 

O bando, composto por 15 ele- 
mentos (o líder é o menor, de 15 
anos) actuava junto do Maiashop- 
ping, Estação de Ermesinde e 
restantes artérias desta cidade, co- 
mo referiu uma fonte policial ao 
COMÉRCIO. Um dos locais mais 
concorridos pelos assaltantes era o 
trajecto entre a rotunda e o Ma- 
iashopping, efectuado por um cam- 


Funicular dos Guindais 


inho ermo, logo mais propício aos 
roubos. 

De acordo com a mesma fonte, 
actuavam em grupos compostos, no 
máximo, por sete elementos, que 
ameaçavam as vítimas de agressão 
e, em alguns casos, recorreram 
mesmo à violência física. Além 
disso, em alguns assaltos, us- 
avam arma de fogo. 

Alguns assaltantes 
valiam-se do facto de residi- 
rem no mesmo local que as 
vítimas: se estas denunci- 
assem os factos, seriam 
perseguidas. As vítimas 
eram essencialmente es- 
tudantes, outros jovens 
e clientes do Ma- 
iashopping e como tem 
sido noticiado pelo COMÉR- 
cio. 

Ao fim de vários meses de in- 
vestigação, os elementos da 1º Es- 
quadra de Investigação Criminal 


4 (EIC) conseguiram 
compilar dados que 
os colocaram na peuga- 
da dos suspeitos e chegar 
aos 14 elementos. Isto 
porque começaram a ter 
conhecimento dos 
roubos em No- 
vembro do 
ano passa- 
do e, em 
Janeiro deste 
ano, con- 
seguiram identi- 
ficar os principais 
suspeitos: dois ir- 
mãos. Um deles, con- 
siderado o líder do ban- 
do, tem 15 anos, pelo que 
não pôde ser detido. O rapaz 
foi entregue aos pais. Do gangue 
fazem ainda parte outros dois ir- 
mãos, indiciados como os que terão 
praticado mais roubos. 
Os polícias apuraram que a 


A 
Á 


é um “interessante sucesso” 


Portuenses que não iam à Ribeira têm utilizado o meio de transporte 


LÍGIA CANDEIAS 


O funicular dos Guindais, aber- 
to ao público desde 19 de Feverei- 
ro, "é um interessante sucesso". A 
convicção é de Oliveira Marques, 
presidente da Comissão Executiva 
do Metro do Porto, e baseia-se nos 
números: cerca de 2000 validações 
aos domingos, 1400 aos sábados, 
350 nos restantes dias. A população, 
por seu tumo, não regateia aplausos 
à nova atracção da Invicta. Até o 
preço (80 cêntimos), que tantas crí- 
ticas mereceu no dia da inaugura- 
ção, parece já não constituir moti- 
vo de desagrado. É que poucos en- 
caram o funicular como um meio 
de transporte: o percurso entre a Ba- 
talha e a Ribeira, lado a lado com a 
muralha da história e o Douro co- 
mo pano de fundo, é, acima de tu- 
do, um deleite para os sentidos. 

Fátima Pinto e Fátima Oliveira 
tinham reservado a tarde para um 
passeio na Foz mas a curiosidade 
desviou-as para a Ribeira, directa- 
mente ao elevador dos Guindais. A 
primeira viagem, no sentido as- 
cendente, até à Batalha, superou to- 
das as expectativas. "É uma sensa- 
ção extraordinária". A vista para o 
Porto ribeirinho, Património Mun- 
dial, "é única e só por isso vale a pe- 
na gastar tempo e dinheiro", garan- 


te uma das Fátimas, já a preparar- 
se para nova viagem, de volta à Ri- 
beira. 

É que, durante uma hora, e com 
apenas um carregamento de 80 cên- 
timos, o número de viagens é ilimi- 
tado. Razão suficiente para silenciar 
eventuais críticas: "Não acho que 
seja caro, até porque dá direito a 
mais do que uma viagem", diz Ca- 
valheiro Ferreira. 

"Portuenses de gema", há mais 
de um ano que não iam à Ribeira. 
O funicular serviu de "pretexto pa- 
ra matar saudades", explica a espo- 
sa, Leonor, de máquina fotográfica 
em riste. Não ficou desiludida: "É 
uma forma agradável de preencher 
uma horita livre e os turistas vão 
gostar, de certeza". Para os mora- 
dores, acrescenta, é que "não deve 
compensar". 


SÓ A PASSEIO 

Laura Martins mora na Ribeira, 
quase paredes meias com o eleva- 
dor, e acha que aquela zona "ficou 
ainda mais bonita”. Não a incomo- 
dao sobe-e-desce constante tão per- 
to da sua janela. "Até me distrai", 
garante. Já experimentou o funicu- 
lar e gostou do passeio, mas não 
tenciona repetir a dose tão cedo. “Só 
se for para um passeio com os netos, 
que até nem é caro. Mas andar todos 


os dias, nem pensar... Lá se ia a re- 
forma...", diz. 

Amélia Resende aproveitou a 
tarde para "mostrar a Ribeira ao ne- 
to, Diogo, de doze anos. Diz-se "en- 
cantada com a vista”, com excep- 
ção para "as casas a cairem aos pe- 
daços", mesmo ao lado do funicu- 
lar. Miséria e degradação que 
impressionaram Diogo. “Gostei de 
andar no elevador, mas da Ribeira 
nem por isso. É muito velho e es- 
curo”, explica. A avó sorri e não he- 
sita: “Quero ver se vai continuar a 
pensar assim quando tiver idade pa- 
ra as discotecas...” 


FALTA DE INFORMAÇÃO 

Entretanto, passa um casal de 
ingleses, que pára e olha com cu- 
riosidade, sem saber de que se tra- 
ta. É que, principalmente no lado 
da Ribeira, junto á Ponte D. Luís 
não há qualquer tipo de sinaliza- 
ção. A Metro, empresa responsá- 
vel pela exploração do funicular, 
reconhece a lacuna, agravada pe- 
lo facto de o prédio onde está a 
entrada do elevador estar classifi- 
cado como património arquitec- 
tónico, mas garante estar a estu- 
dar soluções. 

Mas esse é um problema que 
não chega para preocupar os res- 
ponsáveis, dado o sucesso verifi- 


maior parte dos roubos era execu- 
tada entre as 14h00 e 20h00, e com 
maior incidência às quintas-feiras. 
A razão é simples: roubavam à 
quinta para os venderem à sexta e 
assim terem dinheiro para o fim-de- 
semana. 

Também para o horário existe 
uma explicação, como apurou o 
COMÉRCIO: entre as 14h00 e as 
20h00 há mais estudantes nas ruas. 
E coincide com os horários esco- 
lares. Acresce que muitas das víti- 
mas seguiam para o Maiashopping. 

O interesse do bando era única 
e exclusivamente os telemóveis, 
porque “tinham o dinheiro garanti- 
do”, assegurou a fonte . O resto 
(dinheiro e outros artigos) vinha por 
acréscimo. Para se certificarem que 
a vítima tinha o desejado aparelho, 
o grupo estudava primeiro o alvo. 
Se viam o potencial alvo falar ao 
telemóvel, atacavam. Noutras 
ocasiões pediam um cigarro e, de 


O Comércios porto 


forma dissimulada, passavam as 
mãos pela roupa da vítima para ver 
se tinha telemóvel. 

Os suspeitos foram detidos na 
zona da Travagem e no Bairro das 
Saibreiras, por 20 elementos da 1º 
EIC, que, munidos de 14 mandados 
de detenção, deram início à Oper- 
ação Plátano pelas 14h00 de an- 
teontem e que se prolongou pela 
noite dentro. Os presumíveis as- 
saltantes foram conduzidos para o 
departamento policial e ali foram 
reconhecidos por 19 vítimas. 


Exiro 

A actuação da 1º Esquadra de In- 
vestigação Criminal tem-se pautado 
por um assinalável êxito no combate 
à criminalidade e, em particular, na 
que mais alarme social causa: o 
roubo a pessoas. Tal como o 
COMÉRCIO noticiou oportuna- 
mente, ainda no dia 24 de Fevereiro, 
os elementos da EIC detiveram qua- 
tro pessoas (dois homens e duas mul- 
heres) que faziam roubos com 
ameaça de seringa, na Baixa do Por- 
to. Este quarteto foi presente a tribu- 
nal e agora aguarda julgamento em 
prisão preventiva. Também recente- 
mente, foram detidos outros seis in- 
divíduos que faziam roubos na zona 
da Ribeira do Porto e também estes 
aguardam julgamento presos. 

Só este ano a 1º EIC conta já 
com mais de 20 detenções que cor- 
respondem ao mesmo número de 
presos preventivos. 


cado em menos de um mês de 
funcionamento. Um sucesso que, 
diz Oliveira Marques, “vai obri- 
gar a repensar o projecto de es- 


O funicular dos Guindais tem tido clientes 


tender a tracção eléctrica até à Ba- 
talha”. Integrar o funicular no per- 
curso dos eléctricos é uma solu- 
ção provável. 


O Comércios Porto 


EMVILA DO CONDE 
Casal de Gondomar 


detido por alegado 
narcotráfico 


A Polícia Judiciária do Porto 
deteve um casal por alegado tráfi- 
co de estupefacientes. 

A acção decorreu em Vila do 
Conde, onde foi detido o casal, 
residente em Gondomar, que guar- 
dava haxixe suficiente para cerca 
de 200 mil doses, 163 doses indivi- 
duais de LSD e ainda a quantia de 
34 mil e 400 euros. Foi ainda 
apreendida uma viatura. De referir 
que um dos detidos tinha sido con- 
denado recentemente pelo crime de 
narcotráfico. 


DETIDOS NA PÓVOA DE VARZIM 
A crédito com 


identidade falsas 


Foram detidos três homens 
num hipermerrcado da Póvoa de 
Varzim, acusados de comprarem 
material informático, audiovisual e 
outros, contraindo empréstimos 
com documentos falsificados. 

A Polícia estava atenta às 
“andanças” dos indivíduos, de 34, 
32 e 38, vendedor, empresário têx- 
til e rebobinador, residentes em 
Braga e Guimarães, e acabou por 
detectar dois dos comparsas no 
referido hipermercado onde reali- 
zaram compras daquele material, 
falsificando assinaturas. 

Foram seguidos até ao automó- 
vel estacionado junto daquele 
local, onde se encontrava o suspei- 
to de 34 anos. Este terá contactado 
os outros dois para adquirirem 
material e lho entregarem, afirman- 
do ainda que os dados e documen- 
tos fornecidos para realizar os cré- 
ditos bancários continham dados 
falsificados. Os agentes consegui- 
ram então apreender 14 cartões de 
visita em nome de várias empresas, 
diversos cheques e várias facturas 
da Portugal Telecom, vários reci- 
bos de vencimento, dois telemó- 
veis, um comando para consola e 
um computador. Foi ainda apreen- 
dido um computador e um telemó- 
vel, comprados momentos antes. 
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CASOS DO DIA 


SOB AMEAÇA DE ARMA BRANCA 
Roubados em 


Matosinhos 


Foram denunciados dois rou- 
bos em Matosinhos, um dos quais 
ocorreu cerca das 20 horas, na Rua 
do Oslo, quando um empregado de 
balcão, de 28 anos, foi ameaçado 
de agressão com uma arma branca, 
por dois desconhecidos. Aqueles 
levaram-lhe um telemóvel, avalia- 
do em 400 euros e um relógio no 
valor de 75 euros. 

Entretanto, na Senhora da 
Hora, na Avenida Dr. Manuel Tei- 
xeira Ruela, um estudante, de 15 
anos, foi abordado por um grupo 
de sete desconhecidos , que o 
ameaçaram de agressão física, con- 
seguindo roubar-lhe um CD Walk- 
man, avaliado em 72 euros, uma 
máquina de calcular, avaliada em 
97 euros, um relógio, no valor de 
140 euros e ainda 29 euros. 


NA ESCOLA DE ALDOAR, NO PORTO 
Aluno agredido por 


supostos colegas 


Um aluno com 16 anos foi 
agredido na escola Básica Manoel 
Oliveira, em Aldoar, no Porto. O 
incidente ocorreu ontem, pouco 
antes das duas da tarde. Segundo 
fonte policial, os dois agressores 
serão alunos da mesma escola. 

O estudante deu entrada no 
hospital Pedro Hispano com algu- 
mas escuriações no rosto e três den- 
tes partidos. O conselho executivo 
da escola Manoel de Oliveira não 
prestou quaisquer declarações. 


AO LARGO DE LEÇA 
Fim das buscas 


por Fernando Nora 


Terminaram anteontem as bus- 
cas em Leça da Palmeira, ao corpo 
desaparecido do salva-vidas Fer- 
nando Nora, o que aconteceu no 
dia 3 de Março. Recorde-se que o 
desaparecido naufragou ao largo da 
Boa Nova, em Leça da Palmeira, 
acidente que tirou ainda a vida a 
outro salva-vidas. 


Governo Civil dá verbas 
a instituições do distrito 


JENNIFER MOTA 


O Governo Civil do Distrito 
do Porto atribuiu ontem subsí- 
dios a 35 colectividades do dis- 
trito. As verbas entregues, num 
total de 78 720 euros, resultaram 
da venda de quatro viaturas, que, 
como prémio de um sorteio dos 
Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses, não foi reclamado e, assim, 
entregue ao Governo Civil. 

Da soma total, cerca de dez 
mil euros foram dados directa- 


mente pelo Governo Civil. Esta 
quantia visa apoiar a próxima 
edição do Fantasporto e a Casa 
Diocesana do Porto, que este ano 
festeja os seus 25 anos. 

As quantias concedidas a 
cada entidade foram estipuladas 
mediante as necessidades, o 
mérito e o trabalho que cada uma 
desenvolveu. 

A cerimónia de entrega de 
subsídios foi presidida pelo 
governador civil, Manuel Mo- 
reira. 


NORTE |11. 


Fernando Fontes 


Cerca de 20 alunos, do 1º ano da turma B, do 
Colégio Luso Francês, do Porto, estiveram de 


ALUNOS DO LUSO-FRANCÊS 
DE VISITA AO COMÉRCIO visita ao COMÉRCIO, no âmbito da aprendiza- 
gem da leitura. Acompanhados pela irmã Fátima 


e pela professora Ana, os pequeninos, do alto dos seus seis anitos, mostraram que já tinham aprendido as letras 
todas e, interessados, levaram a edição de ontem do nosso jornal para o acabar de ler nas aulas . 


Ganhe dinheiro com a sua actual e já usada 
Central Telefónica independentemente do seu 
estado ou marca. 


PAGAMOS 20% (:::::) PELA VELHA! 


Soja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 
adquirirem. 

Nesta Campanha, quanto melhor se equiparem, mais ganham com 
o velho sistema. 

Aproveite enquanto há tempo! 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com dai - 
Chamada Local 
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SE O PRESIDENTE DA CÂMARA "NÃO COMEÇAR A JUSTIFICAR AS FALTAS ÀS REUNIÕES” 


PS/Gaia pondera requerer perda 


de mandato de Menezes 


Autarca gaiense estará operacional “muito em breve”, após intervenção cirúrgica com êxito 


MARLENE SILVA 


Se o presidente da câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, “não co- 
meçar a justificar as faltas às reu- 
niões do Executivo, o PS pondera 
pedir a [sua] perda de mandato”, ga- 
rantiu ontem ao COMÉRCIO Bar- 
bosa Ribeiro, no final de mais uma 
sessão sem a presença do autarca. 
Em contraposição, Jorge Queiroz, 
vereador da maioria classifica o a' 
so de “absurdo” e acusa os socia- 
listas de estarem a tentar criar um 
facto político em torno da questão. 
A verdade é que, apurou o CO- 
MÉRCIO, Luís Filipe Menezes s 
freu uma intervenção cirúrgica na 
semana passada e “estará opera- 
cional” dentro de poucos dias”, ga- 
rantiu uma fonte do seu gabinete. 

“No ano passado, das 32 reu- 


niões que a câmara realizou, o pre- 
sidente apenas marcou presença em 
nove. Este ano, estamos na sexta 
reunião e compareceu apenas a 
uma”, contabilizam os socialistas. 
Segundo Barbosa Ribeiro, foi-lhe 
dito por Queiroz que o presidente 
estava “adoentado”. Uma justifica- 
ção que o vereador do PS não com- 
preende, uma vez que foram discu- 


tidas propostas com o despacho de 
Luís Filipe Menezes. 
Segundo apurámos, a cirurgia a 


que o autarca foi submetido correu 
muito e o quadro clínico é bastante 
favorável. Menezes deve voltar já 
na próxima semana ao seu gabine- 
te, apesar da delicadeza da inter- 
venção. 

Queiroz vê as coisas de outra 
maneira. Para o vereador, os despa- 
chos do edil só demonstram que, 


apesar de doente, Menezes continua 
a trabalhar para o município. 
Além disso, “é para situações 
em que o edil não pode estar pre- 
sente que o executivo tem um vice- 
presidente e oito vereadores” e, 
“tanto quanto sei, as faltas têm sido 
sempre justificadas”, ressalva o so- 
cial-democrata. O que Barbosa Ri- 
beiro nega: “O presidente tem de 
justificar por escrito a sua ausência 
ou apresentar um atestado médico, 
o que não acontece”. “Estou muito 
preocupado com a situação que se 
vive na câmara. Por isso, pondera- 
mos seriamente pedir aperda de 
mandato do presidente por faltas in- 
justificas”, ameaça o vereador. Pa- 
ra tal, invoca a lei 27/96 de 1 de 
Agosto que, no artigo 8º, estabele- 
ce: “Incorrem em perda de manda- 
to os membros dos órgãos autár- 


quicos ou das entidades equipara- 


“das que, sem motivo justificativo, 


não compareçam a três sessões ou 
seis reuniões seguidas ou a seis ses- 
sões ou 12 reuniões interpoladas”. 

Na reunião foi aprovada tam- 
bém finalmente a distinção de sete 
padres de paróquias do concelho 
com a Medalha de Valor e Altruísmo. 
O documento tinha ido já a sessão 
camarária, no passado dia 19 de Fe- 
vereiro, mas devido à retirada dos 
vereadores do PS e Barbosa da Cos- 
ta, a discussão ficou sem quórum. A 
justificação para não votarem a pro- 
posta foi o facto da questão só ter si- 
do apresentada ao executivo uma se- 
mana após a cerimónia. Ontem, as 
posições mantiveram-se mas a pre- 
sença de todos os vereadores da 
maioria permitiu a ratificação da 
proposta. 


"Não temos tido qualquer problema com 
proprietários de património degradado” 


Jorge Queirós, vereador de Gaia, assistiu ontem à demolição de mais um imóvel 


ANA CRISTINA GOMES 


“Na área social, desde que ini- 
ciámos esta política, não temos ti- 
do qualquer problema com os pro- 
prietários” de património degra- 
dado, frisou ontem o vereador da 
Habitação da Câmara de Gaia, 
Jorge Queirós, num aparente re- 
cado para o vereador homólogo 
do outro lado do rio. As declara- 
ções do também presidente da 
Empresa Municipal Gaia Social 
foram feitas entre o ruído e o mui- 
to pó resultante da demolição de 
um imóvel “em estado de degra- 
dação e insalubridade”, de onde 
foram realojadas oito famílias. 

“Para a Câmara de Gaia, esta 
operação é quase rotina... Conse- 
guimos chegar a acordo com o 
proprietário... Os inquilinos vão 
para casas boas, temos mecai 
mos para multar os proprietáris 
esclareceu o vereador. A política 
da autarquia neste domínio visa 
“demolir os imóveis sem condi- 
ções de habitabilidade e requali- 
ficar o espaço, recuperar os bair- 
ros degradados e realojar as famí- 
lias a necessitar de casas novas e 
dignas”, 

“A Câmara não fica com o es- 
paço. O que interessa é deitar 
abaixo e requalificar, devolvendo 
o terreno ao espaço público”, 
acrescenta o autarca, explicando 


O imóvel ontem demolido em Gaia 


| Gonçalves 


que o arranjo do início da rua Eça 
de Queirós, junto à igreja do Can- 
dal, se traduzirá no “alargamento 
da rua e dos passeios” e, talvez, 
“na criação de alguns canteiros”. 

Queirós diz que “daqui até ao 
fim do mandato”, a autarquia 
gaiense vai tratar de “centenas de 
casos” deste género. O autarca 
apenas não sabe se o município 
vai “ter casa para toda a gente”. 
Ainda assim, ficou prometida, pa- 
ra os próximos tempos, a “inau- 
guração de duas novas urbaniza- 
ções”, em Serzedo e na Quinta do 
Monte Grande (junto ao Monte da 
Virgem, na freguesia de Vilar de 
Andorinho). 


“Parque Biológico continua a dar prejuizo” 


O Relatório e Contas do primeiro semestre de 2003 do Parque Biológico de Gaia foi aprovado ontem na 
reunião de câmara com os votos contra dos vereadores socialistas e Barbosa da Costa (eleito pelo PSD, mas 
sem pasta). O PS volta assim a criticar as finanças da empresa municipal, à semelhança do que fez no ano 
passado. “Não somos contra as empresas muncipais e entendo que estas não são para dar lucro, mas não deve 
ter prejuízos”, contestou Barbosa Ribeiro. De acordo com a contabilidade do autarca, o resultado do Parque 
Biológico foi no primeiro semestre do ano passado de 1.146,28 euros. Só que, com o pagamento de impos- 
tos, “o resultado seria negativo não fosse a inclusão de um ganho extraordinário no valor de quase SO mil eu- 
ros, cuja proveniência não é justificada”. Outra das críticas dos socialistas vai para o facto das empresas mu- 
nicipais não terem representantes políticos, o que leva a que as dúvidas do executivo não sejam satisfeitas nas 
sessões. Contactado pelo COMÉRCIO, Nuno Oliveira, administrador do Parque Biológico, explicou que, 
sem querer retirar valor ao relatório semestral, “o anual é que conta”. “Neste momento a nossa situação fi- 
nanceira é positiva e no primeiro semestre do ano passado também era, só que a contabilidade, normalmente, 
permite várias análises”, justificou o responsável, garantindo que a empresa respira saúde financeira. 


O Comércios porto 


Nova inundação 
num prédio 
próximo 

da Ponte Luís | 


ANA PINHEIRO 


Os proprietários de um 
prédio. nas Escadas de 
Codeçal, na Sé, no Porto, 
voltaram a queixar-se ontem 
ao COMÉRCIO pelo facto de 
terem a habitações completa- 
mente inundadas, uma vez 
que aquele se encontra dani- 
ficado por uma das vigas de 
suporte da obra do metro na 
Ponte Luís 1. 

Recordamos que, no pas- 
sado dia 22 de Fevereiro, Ví- 
tor Costa, morador do quar- 
to andar de um prédio naque- 
la artéria do Centro Históri- 
co, se havia queixado de que 
a intervenção da empresa 
que faz a obra para a traves- 
sia do metropolitano por 
cima daquela ponte estaria a 
afectar as paredes da sua 
casa. E ontem, dia em que 
voltou a chover com bastante 
intensidade, o chão mais 
parecia o fundo de uma 
piscina. “Assim não pode 
ser. Não conseguimos falar 
com a Empresa do Metro do 
Porto. Só estou à espera da 
polícia para desligar a luz, 
senão ainda há uma desgraça 
maior...”, contou-nos Vítor 
Costa, ontem ao final da 
tarde. 

Chamados àquela zona da 
Sé no passado dia 22, os 
Bombeiros Sapadores do Por- 
to confirmaram as suspeitas 
dos moradores: as infiltrações 
foram | causadas — pelos 
andaimes das obras do metro 
na Ponte Luís 1. Segundo o 
queixoso, no passado dia 23 
de Fevereiro, os Sapadores do 
Porto informaram os engen- 
heiros responsáveis pelas 
obras do metro, e nesse dia, 
cinco engenheiros foram ao 
local averiguar a situação, 
mas nunca mais informaram 
Vítor Costa e restantes 
moradores das causas das in- 
filtrações. 


NINGUÉM FICA EM CASA 

Recorde-se que a casa es- 
tá assente na histórica e 
preservada Muralha Fernan- 
dina, a água vai escorrendo 
do quarto andar até ao rés- 
do-chão, acabando por 
causar transtornos a todos os 
vizinhos. 

Ontem passaram a noite 
em casa de familiares, e con- 
tinuam à espera de uma mel- 
hor solução, e resposta por 
parte da Empresa do Metro 
do Porto. “Se nos próximos 
dias a chuva continuar, 
ninguém vai poder ficar na 
sua casa, e se não tomarmos 
providências a tempo, muitas 
coisas podem vir a danificar- 
se”, alerta. 


O Comérciosporto 
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IGREJA DE S. MAMEDE DE INFESTA FOI PEQUENA PARA A ÚLTIMA HOMENAGEM 


Grande tributo ao pai de Narciso 


O funeral de João Miranda, progenitor do autarca de Matosinhos, realiza-se hoje em Viana 


ANA CRISTINA GOMES 


A Igreja Matriz de São Mame- 
de Infesta foi pequena para acolher 
as muitas dezenas de pessoas que, 
ontem, quiseram prestar homena- 
gem ao pai de Narciso Miranda, 
presidente da Câmara de Matosi- 
nhos, João de Deus Ramos Miran- 
da, falecido anteontem. 

Entre os presentes, destaque 
para a presença de Manuel Sea- 
bra, vice-presidente da autarquia 
e líder da Concelhia socialista, 
que esteve em peso na missa de 
corpo presente. Francisco Assis e 
Valentim Loureiro, Manuel Mo- 
reira (governador civil do Porto), 
Juvenal Peneda (presidente da 
STCP) e Oliveira Marques (do 
Metro), Manuel Diogo, do 
PS/Porto, Ricardo Bexiga, da con- 
celhia de Gondomar, Silva Tiago, 
vice-presidente da Câmara da 
Maia, foram outras personalida- 
des que, desde a noite de quarta- 
feira, se deslocaram à igreja de S. 
Mamede Infesta, num gesto de so- 
lidariedade para com Narciso Mi- 
randa e restante família enlutada. 

Na missa realizada ontem à 


tarde, participaram também diver- 

sos representantes das instituições 

do concelho e muitos populares. 
Apesar do temporal que se 


Direitos reservados 


fez sentir, foram muitos os não 
arredaram pé das imediações da 
igreja, completamente cheia. 

O corpo seguiu depois para a 


Igreja Matriz de Barroselas, em 
Viana do Castelo, onde ficará em 
câmara ardente até ao funeral, 
hoje, às 10h30. 


Bombeiros de Gondomar recebem computadores 


Empresa concessionária das águas do concelho contribuiu para o material informático 


JOSÉ CARLOS GOMES 


As seis corporações de bombei- 
ros de Gondomar foram ontem pre- 
senteadas com um computador ca- 
da uma. Os voluntários da sede do 
concelho receberam ainda um mo- 
nitor que permite avaliar de forma 
rápida os parâmetros vitais dos si- 
nistrados. O material foi doado pe- 
la empresa "Águas de Gondomar”. 

A oferta custou 15 mil euros, 
acrescidos de IVA, aos cofres da 
quela concessionária. O presidente 
do Conselho de Administração da 
" Águas de Gondomar”, Lobo Guer- 
ra, explicou a dádiva como uma for- 
ma de agradecer a colaboração que 
os vários corpos de bombeiros têm 
prestado à empresa. "Para nós é 
uma gota de água, mas para vocês é 
muito importante", disse Lobo 
Guerra, dirigindo-se aos represen- 
tantes das corporações. 

Um dos exemplos do auxílio 
dos voluntários à "Águas de Gon- 


João Miguel Gonçalves 


Lobo Guerra agracia uma das corporações 


domar" foi dado durante todo o ano 
passado, quando os bombeiros aju- 
daram a abastecer as populações do 
Alto Concelho, que não tinham 
acesso a água potável canalizada. 
Esta situação só se resolveu no iní- 
cio de 2004, com a abertura da no- 


va Estação de Tratamento de Água 
de Melres. 

Os bombeiros também têm da- 
do um contributo importante no 
"rastreio das zonas onde não há re- 
des de incêndios e onde há e estão 
degradadas", indicou o responsá- 


vel pela "Águas de Gondomar". 

Além disso, "temos usado as 
instalações dos Bombeiros Volun- 
tários de Gondomar para diversas 
acções de formação”, notou Lobo 
Guerra. O dirigente empresarial fri- 
sou que "as empresas não servem 
só para dar lucro. Temos uma mis- 
são: levar água de qualidade à po- 
pulação, mas também temos que in- 
tegrar-nos”, acrescentou, referindo- 
se às acções de carácter social de- 
sempenhadas pela "Águas de 
Gondomar”. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar, Valentim Lou- 
reiro, enalteceu a colaboração en- 
tre os seis corpos de bombeiros e a 
empresa concessionária das águas. 
Para os tempos mais próximos, o 
edil acredita no aprofundamento 
dessa relação. "No futuro, de cer- 
teza, irá [a "Águas de Gondomar"] 
continuar a ter uma colaboração 
boa com as nossas corporações”, 
declarou Valentim Loureiro. 


Hoje há eleições 
nos Voluntários 
da Póvoa 

de Varzim 


MÁRCIA VARA 


A Real Associação dos 
Bombeiros Voluntários da Pó- 
voa de Varzim vai hoje a elei- 
ções, com duas listas . Uma, a 
lista A, é encabeçada por Abel 
Ferreira, advogado, e actual vi- 
ce-presidente da Assembleia 
Geral. A outra, a B, é liderada 
por Paulo Nova, também juris- 
ta, que pela primeira vez entra 
nestas lides. As eleições decor- 
sem entre as 17 e as 21h00. 

Abel Ferreira concorre em 
vantagem já que a maior parte 
dos elementos da sua lista fa- 
zem parte da actual direcção. 
Apenas há a registar a saída do 
presidente Carlos Mateus, tam- 
bém advogado que há já algum 
tempo havia anunciado a inten- 
são de se retirar porque consi- 
derava que "havia que dar lugar 
a outras pessoas”. 

Abel Ferreira explicou ao 
COMÉRCIO alguns dos ob- 
jectivos que tem traçados co- 
mo sejam a "consolidação do 
património e equilibrio de con- 
tas ”. Optimizar os serviços 
prestados, rever e actualizar os 
estatutos e continuar com a 
formação dos profissionais que 
integram o comando são outras 
das estratégias do jurista que 
tem 42 anos, mas está ligado à 
instituição há mais de 12. Uma 
das lutas do candidato vai ser 
a aquisição da escada magirus 
que serve para aceder a edifi- 
cios altos e que é um equipa- 
mento fundamental para traba- 
lhar numa cidade como a Pó- 
voa de Varzim. A criação da 
Casa do Bombeiros, de um 
museu e a instalação de uma 
secção nas freguesias de Rates, 
Laúndos ou Balasar, que dará 
apoio às zonas mais afastadas 
da cidade, são outros dos seus 
objectivos. 

Do outro lado da barricada 
vai estar Paulo da Nova que, 
segundo anunciou, se candi- 
datou porque obteve a garan- 
tia que Carlos Mateus não ia 
avançar. De qualquer maneira, 
anunciou os seus projectos que 
passam pela aquisição de uma 
escada Magirus, a criação de 
um posto avançado. Apoiar os 
voluntários com a aquisição de 
meios e equipamentos é tam- 
bém uma outra meta traçada 
por Paulo da Nova para um 
trabalho que pretende realizar 
junto dos bombeiros. 


MANUEL GUEDES MARTINS - Unipessoal, Lda. 
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NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EXTRAORDINÁRIA ACABOU POR SER APROVADA A PROPOSTA DO PS 


Movimento Cívico de Ovar não 
conseguiu reduzir tarifas da água 


Socialistas propuseram que tarifário fosse revisto. Movimento considera “uma hipocrisia 


FRANCISCO MANUEL 


No final da Assembleia Mu- 


nicipal Extraordinária de Ovar 
convocada pelo Movimento Cí- 
vico Provisório, este considerou 
que conseguiu "vergar a Câma- 
ra, os SMAS e os partidos polí- 
ticos, mas afirmou estar perante 
"uma hipocrisia política". O Mo- 
vimento viu reprovada, por 
maioria, a moção que tinha apre- 
sentado e que pretendia a "suspen- 
são das tarifas de saneamento" en- 
quanto não fosse renegociado o 
contrato que liga a autarquia à em- 
presa inter-municipal SIMria (Sis- 
tema Integrado dos Municípios da 
Ria). 

A maioria socialista optou 
por aprovar a sua própria moção 
que defendia a manutenção das 
actuais tarifas, mas propõe "que 
a SIMria e o Governo, seu prin- 
cipal accionista, procedam à re- 
visão do tarifário previsto no 
contrato de concessão, de modo 
a que possa reflectir descida nos 
custos a pagar pelos munícipes”. 

Foi também "chumbada” 
uma proposta do PSD que de- 
fendia a "devolução imediata do 
IVA cobrado pelos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Sanea- 
mento (SMAS), e a redução das 
tarifas, com o diferencial de pre- 
gos a ser suportado pela autar- 


Lume Félix 


Apesar de ter convocado a Assembleia Municipal, o Movimento não conseguiu o que pretendia 


quia, até que o contrato com a 
SIMria fosse renegociado. Na 
mesma moção os social-demo- 
cratas afirmavam que “se for ne- 
cessário deve ser feito o recurso 
à via judicial para renegociar o 
contrato". 

Esta Assembleia foi convo- 
cada pelo Movimento em nome 


da população que lotou o audi- 
tório do Orfeão de Ovar, algo 
inédito naquele concelho. Du- 
rante a sessão foi apresentado um 
relatório de uma Comissão de Fi- 
nanças criada propositadamente 
para analisar a legalidade da apli- 
cação destas tarifas em Agosto 
passado pela Câmara. Este rela- 


tório, elaborado por elementos de 
vários partidos com assento na 
Assembleia Municipal, condena 
os SMAS por aplicarem esta ta- 
rifa sem qualquer aviso prévio, 
mas, por outro lado, afirma que 
a sua revisão aparece "como um 
mal necessário. Considera, por 
isso, que esta revisão dos tarifá- 


rios aprovada unanimemente pe- 
lo Executivo da Câmara 
(PS/PSD), e posto em prática pe- 
los SMAS são legítimos. 

No entanto, o mesmo relató- 
rio conclui que “atendendo à 
realidade existente, os utentes 
deste serviço estão a suportar 
custos de inactividade do sistema 
de saneamento, por não se estar 
a utilizar a capacidade contrata- 
da”. É que segundo os números 
disponibilizados a factura que a 
Câmara de Ovar tem de pagar à 
SIMria tem por base o trata- 
mento de um caudal de esgotos 
de 2,5 milhões de metros cúbi- 
cos, mas neste momento só são 
tratados 1,4 milhões. Este foi, 
por isso, um dos pontos que le- 
vantou mais polémica, porque 
neste momento a autarquia paga 
44 por cento a mais do que de- 
via, espelhando, por isso, um au- 
mento de 15 cêntimos em cada 
metro cúbico de água, segundo 
o presidente socialista da Junta 
de Freguesia de S. João de 
Ovar. 


A maioria socialista optou 
por aprovar a sua própria 
moção que defendia 

a manutenção das actuais 
tarifas 


Além da promessa de devol- 
ver o IVA cobrado indevida- 
mente, o presidente da Câmara, 
Armando França, afirmou que a 
SIMria reprovou uma proposta 
que apresentou para a renego- 
ciação do contrato. "Mas sou um 
homem de fé e não vou desistir”, 
afirmou. 


FRANCISCO MANUEL 


A Assembleia Geral de Cre- 
dores da metalúrgica Olivacast, de 
S. João da Madeira, aprovou a 
venda da empresa por um preço 
inferior ao anteriormente fixado 
de 2,6 milhões de euros, confor- 
me tinha sido adiantado pelo CO- 
MÉRCIO na sua edição de ontem. 

No final da Assembleia, Fer- 
nando Magalhães, Gestor Único, 
explicou que agora vai ser publi- 
cado novo anúncio público de 
venda com o valor base de 1,5 mi- 
lhões de euros, mas mantendo as 
hipotecas ao principal credor 
(Gestínsua) por um período de 
cinco anos ou, então, por um pre- 
ço igual ou superior a dois mi- 
lhões sem hipoteca. Segundo Fer- 
nando Magalhães, esta imposição 
dos credores visa garantir "a con- 
tinuidade da empresa", evitando 
interesses imobiliários. 

De acordo com o Gestor Úni- 
co da Empresa, a proposta ante- 
riormente apresentada pelo em- 
presário do sector têxtil Raul Mo- 
ta, de Santa Maria da Feira, pelo, 


Credores da metalúrgica Olivacast 
aprovam preço de venda 


Agora vai ser aberto um novo prazo para apresentação de propostas 
de venda. Para além de Raul Mota há outros interessados 


preço de 1,5 milhões de euros, já 
perdeu validade. Por isso, caso 
continue interessado na aquisição 
da empresa, terá de voltar a apre- 
sentar a sua proposta. No entanto, 
Fernando Magalhães afirma que 
não sabe se o empresário, que já 
foi funcionário da empresa, con- 
tinua a estar interessado na sua 
aquisição. 

Recorde-se que Raul Mota foi 
o único candidato a comprar a 
Olivacast, tendo oferecido 1,5 mi- 
lhões de euros, recorrendo a um 
programa do Governo destinado 
ao investimento de capitais consi- 
derados de risco, o SIRME-- Sis- 
s, Revitalização 


OUTROS INTERESSADOS 

O Gestor Único avançou, con- 
tudo, que existem outros interes- 
sados na Olivacast. "Há duas em- 
presas interessadas, uma nacio- 
nal, e outra estrangeira”, garan- 
tiu, escusando-se a avançar 
nomes. O anúncio público de 
venda será publicado a 25 de 
Março, devendo as propostas se- 
rem abertas a 15 de Abril. 

A Assembleia de Credores 
aprovou também "a prorrogação 
da gestão controlada da empresa, 
por mais meio ano, uma vez que 
a medida aprovada anteriormen- 
te terminaria a 22 deste mês. "Foi 
prorrogada por mais seis meses, 


44 14 terminando a 22 de Setembro", , 


afirmou Fernando Magalhães, 
admitindo, ainda, que esta "é a 
ultima esperança" para aquela 
que já foi uma das mais próspe- 
ras empresas da região e até do 
país. 

O administrador único garan- 
te que a situação da empresa me- 
lhorou substancialmente desde 
que foram dispensados alguns 
dos quadros da empresa e que re- 
presentavam um encargo “pesa- 
do" para a empresa, conforme 
também já tinha sido noticiado 
pelo COMÉRCIO. 

"Dos 313 trabalhadores que a 
empresa tinha a seu encargo em 
Dezembro de 2002, restam agora 


«230, afirmou Fernando Maga: , 


lhães, justificando assim que a 
empresa tenha passado a pagar os 
salários na totalidade aos funcio- 
nários no final de cada mês, 
afiançando, também, que os re- 
troactivos dos aumentos salariais 
que estavam em atraso já foram 
pagos. "Neste momento existem 
encomendas e a empresa é viá- 
vel", concluiu. 

Para a Comissão de Traba- 
lhadores, agora "é esperar para 
ver". José Marques, representan- 
te dos trabalhadores afirmou que 
"esta Assembleia foi mais positi- 
va, mas não podemos esquecer 
que é preciso que alguém tenha 
vontade de comprar a empresa”. 

A Olivacast é uma empresa 
metalúrgica em que 70% da acti- 
vidade está direccionada para a 
exportação, em particular norte de 
África e Médio Oriente, tendo si- 
do afectada pela actual crise que 
se vive naquela zona do globo. 

Os débitos da empresa, que 
não serão assumidos pelo possí- 
vel comprador, são de oito mi- 
lhões de euros, na sua maioria à 

» Segurança e Gestínsua. 
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VALIMAR FOI OFICIALMENTE CONSTITUÍDA AGREGANDO SEIS MUNICÍPIOS 


Comunidade Urbana do Vale 
do Lima formalizada ontem 


Miguel Relvas diz que reorganização territorial deve estar pronta no primeiro semestre deste ano 


IVONE MARQUES 
MEI 


Os municípios que já se inte- 
graram em comunidades urbanas 
“estão condenados a entenderem- 
se, e os que se afastaram vão pagar 
muito caro essa decisão". A afirma- 
ção pertence a Miguel Relvas, o se- 
cretário de Estado da Administra- 
ção Local que ontem apadrinhou, 
em Ponte de Lima, o nascimento da 
mais uma comunidade urbana, a 
Valimar. Miguel Relvas entende 
que "não é mais possível abordar o 
desenvolvimento do País numa ba- 
se simplesmente municipal". 

De acordo com o governante, o 
processo de reorganização territo- 
rial deverá estar "concluído no final 
do primeiro semestre deste ano”, 
sendo que nesta altura já se regista 
a "organização de mais de 75% da 
população neste modelo". 


UNIÃO DE SEIS MUNICÍPIOS 

A Valimar passa assim a juntar 
seis municípios do Vale do Lima e 
do litoral minhoto numa só organi- 
zação (Viana do Castelo, Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca, Caminha e Esposende), sen- 
do que, com o ingresso de Espo- 
sende, acabam as velhas divisões 
entre os distritos de Viana do Cas- 
telo e Braga. 

Miguel Relvas chegou mesmo 
aclassificar a decisão do concelho 
de Esposende como "um acto de 
coragem, uma atitude ousada, de 
ter coragem para pôr de lado ve- 
lhos princípios”. 

As "honras da casa" foram fei- 
tas por Daniel Campelo, o autarca 
de Ponte de Lima, que aproveitou 


Valimar 


ComUrh 


Ontem foi dado mais um passo para a reorganização administrativa do Norte do país 


a ocasião para dizer que "nada 
obstará no futuro a que esta co- 
munidade possa receber outros 
municípios, se for essa a vontade 
da população". Ideia reforçada por 
Francisco Araújo, o presidente da 
Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez, que afirmou que "está 
nesta comunidade urbana quem 
quis estar". Uma referência clara 
à divisão criada no Alto Minho 
com a criação de duas comunida- 
des urbanas, uma divisão com a 
qual o secretário de Estado da Ad- 
ministração Local não concorda, 
tendo mesmo deixado um "apelo a 
que os municípios do Alto Minho 
se entendam". 


REGIONALIZAR/DESCENTRALIZAR 

O presidente da Câmara de Pon- 
te de Lima aproveitou ainda para di- 
zer que a criação das comunidades 
urbanas vem "reforçar o sentimen- 
to da necessidade da regionaliza- 
ção", referindo também que as mui- 
tas lacunas existentes na actual lei 
fazem com que "já seja tempo do 
Governo a repensar". Sobre a re- 
gionalização, diz Miguel Relvas, 
"dividia os portugueses, e a des- 
centralização une, por isso, esta- 
mos a falar de um outro modelo, 
de um princípio de organização 
que nasce de baixo para cima". 
Acrescenta que esta "é uma re- 
forma imparável e que está con- 


denada ao sucesso". Quanto às la- 
cunas da lei justifica que "há mais 
de cem anos que ninguém mexia 
na organização do território", pe- 
lo que as dificuldades agora sen- 
tidas “ultrapassam-se e os obstá- 
culos torneiam-se". A este propó- 
sito refere que "não há maior ma- 
chadada no centralismo secular 
do nosso país do que transferir a 
cobrança e a liquidação dos im- 
postos para estas novas entida- 
des". 

Refira-se que a Valimar abrange 
seis municípios numa extensão de 
mil e quinhentos quilómetros qua- 
drados, com um total de duzentos e 
vinte e um mil habitantes. 


Grande Área Metropolitana 
de Aveiro faz declaração política 


Os onze municípios reservam para hoje o comentário a um processo 
que dividiu o distrito. Escritura pública fica para mais tarde 


TERESA CARREIRA NEVES 


São onze os municípios do 
distrito que vão integrar a Grande 
Área Metropolitana de Aveiro e a 
declaração política de constitui- 
ção é apresentada hoje. A partir 
das 11h30, na sede da Associação 
de Municípios da Ria de Aveiro 
(AMRia), situada nesta cidade, os 
autarcas de Águeda, Albergaria- 
a-Velha, Aveiro, Estarreja, Ílhavo, 
Murtosa, Oliveira: de Azeméis, 


Oliveira do Bairro, Ovar, Sever do 
Vouga e Vagos vão apresentar-se 
juntos e, só então, comentarão o 
processo que culminou com a não 
inclusão dos industrializados con- 
celhos do norte do distrito. Re- 
corde-se que os executivos muni- 
cipais de Santa Maria da Feira e 
São João da Madeira aprovaram 
já deliberações no sentido de in- 
tegrarem a Grande Área Metro- 
politana do Porto. 

“Segundo informação prestada 


pela AMRia, hoje apenas será 
apresentada a declaração política 
de constituição. Para mais tarde 
ficará a assinatura de escritura pú- 
blica numa cerimónia formal. 

Os concelhos de Ovar, Olivei- 
ra de Azeméis e Oliveira do Bair- 
To aprovaram, entretanto, em reu- 
nião de câmara, a adesão à Gran- 
de Área Metropolitana de Aveiro. 
Ílhavo fá-lo-á na tarde da próxi- 
ma segunda feira. A aprovação fi- 
nal será dada nas assembleias. mu- 


nicipais de cada um daqueles on- 
ze concelhos. 

A criação, o quadro e o regi- 
me de competências das áreas me- 
tropolitanas e o funcionamento 
dos seus órgãos está estabelecido 
na Lei 10/2003 de 13 de Maio. 
Após a integração numa área me- 
tropolitana, os municípios ficam 
obrigados a nela permanecer pelo 
período de cinco anos e, após es- 
se prazo, qualquer município po- 
derá abandonar a área metropoli- 
tana a que se encontra ligado, por 
decisão da respectiva assembleia 
municipal. Cabe às áreas metro- 
politanas articular os investimen- 
tos municipais de interesse inter- 
municipal e coordenar a relação 
entre cada concelho e o Estado em 
matérias como o saneamento bá- 
sico, saúde, educação, ambiente, 
rede viária, transportes e equipa- 


mentos de interesse colectivo... . . 
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Meira Soares 
desvaloriza 
criação 

de universidade 
em Viseu 


Os políticos deveriam 
empenhar-se para que existam 
em Viseu instituições capazes 
de ministrar graus universitá- 
rios e não apenas preocupar-se 
com o nome, afirmou ontem 
Meira Soares, membro do 
Conselho Nacional de 
Avaliação do Ensino Superior 
(CNAVES). 

"Viseu anda a bater-se pelo 
nome “universidade”. Eu acho 
um disparate, porque deve é 
bater-se por dar os graus que 
tem capacidade para dar. Se é 
ensino universitário ou ensino 
politécnico, para mim é igual, 
desde que o nível seja seme- 
lhante", afirmou aos jornalistas 
em Viseu, no final de uma reu- 
nião do CNAVES. 

Na sua opinião, importa é 
saber se em Viseu há condi- 
ções, quer ao nível do corpo 
docente, quer de instalações, 
para ministrar os graus univer- 
sitários. O antigo reitor da 
Universidade da Lisboa referiu 
que "aquilo que na melhor das 
hipóteses acontece noutros paí- 
ses" é existir uma universidade 
para cada 500 mil habitantes. 
"Isso não significa que não haja 
ensino universitário em Viseu, 
mas temos de ser selectivos", 
frisou. 

Meira Soares referiu ainda 
que o pólo da Universidade 
Católica tem "um bom curso de 
Medicina Dentária” onde o 
Govemo devia apostar, lem- 
brando que o curso foi coloca- 
do por "peritos estrangeiros" no 
"topo do ensino da Medicina 
Dentária do Mundo". Na sua 
opinião, quando há "uma esco- 
la privada que é boa, não é pre- 
ciso lá pôr uma pública, faz-se 
um contrato com a escola pri- 
vada". "Passa-se a mesma coisa 
aqui. Temos uma das melhores 
escolas do mundo em Viseu, 
por que não dar-lhe um apoio e 
rever a aposta a nível público? 
Se é bom, apoie-se", frisou. 


Incêndio 
desaloja idoso 


Um idoso ficou ontem de 
madrugada desalojado na 
sequência de um incêndio 
ocorrido na sua casa, em S. 
Martinho, freguesia de S. 
Pedro de France, Viseu, disse 
fonte do Centro Distrital de 
Operações de Socorro. Segun- 
do a mesma fonte, o fogo regis- 
tou-se cerca das 5h00 e des- 
truiu por completo a habitação, 
de construção antiga. O idoso 
foi realojado em casa de fami- 
liares. No combate ao incêndio 
estiveram 17 bombeiros, 
apoiados por seis viaturas. . 
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APESAR DA REABERTURA DA MATERNIDADE DA GUARDA DESDE QUARTA-FEIRA PASSADA 


Grávidas continuam a recorrer 
à maternidade da Covilhã 


Director clínico da Guarda reitera que “a segurança vem em primeiro lugar” 


CARLA CAMPANELA 


Apesar da maternidade da 
Guarda ter reaberto na passada 
quarta-feira, há mulheres deste dis- 
trito que continuam a recorrer ao 
Centro Hospitalar da Cova da Bei- 
ra, na Covilhã. Segundo o director 
clínico desta unidade hospitalar, "o 
maior peso é o das que recorrem às 
urgências para terem apoio médico 
e não para os partos”. 


Para o clínico da Covilhã 
"o abre e fecha da 
maternidade também nos 
causa alguns transtornos” 


Uma situação possivelmente 
motivada pelo facto de no recente 
encerramento da maternidade do 


Hospital Sousa Martins, o Conse- 
lho de Administração ter avisado 
que apenas seriam atendidas aque- 
las que estivessem em período de 
gestação inferior às 21 semanas, 
tendo-se também registado quatro 
nascimentos na Covilhã com a ma- 
ternidade vizinha já reaberta. Sa- 
liente-se que esta unidade hospita- 
lar tem oito obstetras e sete pedia- 
tras, número suficiente de especia- 
listas para acudir às actuais 
solicitações. 

Mas, para o clínico da Covilhã, 
o obstetra João Gomes, "o abre e fe- 
cha da maternidade da Guarda tam- 
bém nos causa alguns transtornos 
pois para respondermos devida- 
mente ao aumento do fluxo, temos 
de ter toda uma estrutura previa- 
mente preparada". Mas realça: "não 
quero com isso dizer que não este- 
ja disponível para ajudar os colegas, 
antes pelo contrário. Temos todo o 
gosto em auxiliá-los em dias mais 
complicados para eles e continua- 
remos a dar-lhes o nosso apoio e 


Movimento cívico pela união 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro nasce em Vila Real 


Políticos, empresários e acadé- 
micos apresentaram ontem o movi- 
mento cívico "Vila Real é Trás-os- 
Montes e Alto Douro”, que defende 
acriação de apenas uma grande co- 
munidade urbana nesta região. 

O movimento integra já 119 ci- 
dadãos com convicções políticas di- 
ferentes, designadamente militan- 
tes do PS, PSD e PCP, empresários 
da região e responsáveis por algu- 
mas das mais importantes institui- 
ções transmontanas, como da Uni- 
versidade de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro (UTAD) ou do Centro 
Hospitalar Vila Real/Peso da Ré- 
gua. 

O movimento defende a criação 
de apenas uma comunidade urbana 
que una Trás-os-Montes e Alto 
Douro, contestando a criação da co- 
munidade urbana do Douro, que di- 
vidirá esta região de forma hori- 
zontal e que é defendida por 15 au- 
tarcas da Região Demarcada do 
Douro. Um ex-govemador civil de 
Vila Real, o socialista Artur Vaz, 
que é também um dos líderes do 
movimento, afirmou que a sua prin- 
cipal preocupação é o "futuro e o 
desenvolvimento do concelho e da 
cidade de Vila R 

"Esta cidade é Douro e Trás-os- 
Montes, porque tem a sorte de ter 


chão na fronteira exacta entre a ter- 
ra fria e a demarcação pombalina”, 
salientou. 

Os subscritores do movimento 
já enviaram uma petição aos presi- 
dentes da câmara e da Assembleia 
Municipal de Vila Real, vereadores 
e deputados municipais para "de- 
senvolverem os passos necessários 
à constituição da Comunidade Ur- 
bana de Trás-os-Montes e Alto 
Douro e à afirmação de Vila Real 
como sua cabeça". 

Este movimento local, ao qual 
podem aderir todos os cidadãos que 
residam e trabalhem em Vila Real, 
pretende pressionar o social-demo- 
crata Manuel Martins, presidente da 
Câmara de Vila Real, a recuar na 
defesa da criação da comunidade do 
Douro. 

Além de razões históricas, são 
ainda invocados outros motivos pa- 
ra a defesa da unidade, designada- 
mente uma maior massa crítica e 
maior possibilidade de ter acesso às 
verbas do quarto Quadro Comuni- 
tários de Apoio, como lembrou Éloi 
Ribeiro, governador civil de Vila 
Real. Éloi Ribeiro já manifestou o 
seu apoio à criação de uma só co- 
munidade transmontana mas não 
integra o movimento devido às fun- 
ções que ocupa. 


resposta aos bebés e mães. No en- 
tanto, esta não é a solução”, frisa. 
Também o director clínico da 
Guarda, o médico pneumologista 
José Cunha, salienta que "em vez 
de se andar a fechar e a abrir há que 
encontrar a estabilidade, nem que 
para tal se tenha de, às vezes, fazer 
uma pausa para restabelecer a mes- 
ma, bem como a qualidade”. O di- 


rector clínico continua a manter a 
posição assumida há já alguns me- 
ses, continuando a afirmar que não 
tem "medo de tomar atitudes em 
questão de risco". "Continuo a rei- 
terar que a segurança vem em pri- 
meiro lugar, havendo para isso de 
serem congregadas sinergias”, co- 
mo afirmou ontem ao COMÉR- 
CIO. Aliás, realça: "se tem havido 
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tanto alarido é porque no fundo as 
utentes estão a revelar a confiança no 
trabalho dos nossos especialistas. 
Se assim não fosse não se importa- 
vam tanto com a questão". 

Quarto à “fuga” de grávidas 
para a maternidade da Covilhã, Jo- 
sé Cunha vê isso com naturalida- 
de: "é normal que quando as pes- 
soas se assustam, fujam, mas mal 
haja estabilidade e qualidade as 
mesmas regressam, mantendo a 
confiança”, afirma, acrescentando 
que "no momento não há motivos 
para isso estando a maternidade 
reaberta”. 

Recorde-se que hoje, pelas 
16h30, na Alameda de Sto. André 
na Guarda, haverá uma concentra- 
ção organizada pelo movimento P'- 
la Criança que terminará no Gover- 
no Civil onde será entregue uma 
carta reivindicativa dirigida ao mi- 
nistro da Saúde. 


CONCURSO PÚBLICO IEP - 


Nº 21/2004 - EMP/ACPE 


REFORMULAÇÃO DO NÓ DO REGADO - VCI DO PORTO 
ANÚNCIO 


1.LOCAL DEEXECUÇÃO: 
Distrito de Porto, Concelho do Porto. 


2. NATUREZADOS TRABALHOS: 
O Nó de Regado localiza-se no IC 23 (Via de Cintura Intema), 
inserindo-se na denominada CRIP - Circular Regional Interior do 
Porto. Este Nó apresenta actualmente uma geometria do tipo 
atiação àEN 14. Coma reformulação do 
movimentos nomeadamente a ligação à 


segurança, e 959 500,00 € de obras de arte 
4. PRAZO DE EXECUÇÃO: 
450 dias, incluindo sábados, domingos e feriados. 


5.DATAE LOCAL DOACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 25 de Maio de 2004, no Auditório do 4º Piso do 
Edificio 11, Praça da Ps 2809-013 Almada - Portugal 


ortagem - 
(Telefone: 21 2947453 Telefax: 21294 7793), 


8. DATA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: As 
propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo 
Correio, sob registo e com aviso de recepção, dirigidas ao IEP - 

Gabinete Administrativo, Piso 


às 15H00 do dia 24 de Maio de 2004, após o que não poderão ser 
consideradas. 


7. PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, 
mas nele só poderão intervir as pessoas devidamente 
credenciadas pelos concorrentes para esse efeito. 


8. PEDIDO DE ELEMENTOS: 


para: 
contar do dia seguino ao da publicação do anúncio 
República. 


9. CONDIÇÕES DE ADMISSÃO A CONCURSO: 
Certificados de classificação exigidos e outras condições técnicas e 
a) Os concorrentes deverão ser titulares de alvará de habilitação de 


(IMOPPI), contendo as seguintes 


-1. Subcategoria da 2.º Categoria, a qual tem que ser de classe 
que cubra o valor global da proposta; 


.2, 11.2, Subcategoria da 2.º Categoria, 2,72, 
da 5.º Categoria e das classes correspondentes ao valor dos 
trabalhos a que especializados que lhes digam respeito, nos. 
termos do programa de concurso. 


b) Para os concorrentes não titulares de alvará de habilitação de 
empreiteiro IMOPPI, 


Portugal em Acção 


emitido por autoridade competente de Estado pecencenia ao 
espaço económico europeu, nos termos do artigo 68.º do. 
Decreto-Lein * 8180 da 2 do Março. 


e) Para os concorrentes não titulares de alvará de habilitação de 


xecução da obra posta a concurso, serão adoptados os 


seguintes critérios: 
dt) [ooneieção da execução de, pelo menos, uma obra] 
de idêntica natureza da obra posta a concurso, de 
ai inferiora 3210 000,00 Euros; 


não integrados na empresa, a afectar à obra; 


e) Na avaliação da capacidade económica e financeira deverão os 
concorrentes satisfazer, com base no quadro de referência, 
constante da Portaria n.º 1547/2002 de 24 de Dezembro, os] 


seguintes valores: 

-Liquidez geral 2 104,26 %; 

«Autonomia financeira > 9,72 %; 

-Graude cobertura do imobilizado > 120,45 %. 
No caso de o concorrente ser constituído por mais do que uma 
empresa, deverá pelo menos uma delas satisfazer os valores 
indicados. 


10. CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO: 
jência 


1.10% 


. DATA DE ENVIO DO Anúncio PARA PUBLICAÇÃO NO| 
DIÁRIO DA REPÚBLICA E NO JORNAL OFICIAL DAS 
COMUNIDADES EUROPEIAS: 11 de Março de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração 


José Manuel Calssno 


E HAsITAÇÃO 
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JOÃO RUA, À FRENTE DA ESCOLA PROFISSIONAL, PEDIU PARA REINTEGRAR A AUTARQUIA 


Regresso de funcionário à Câmara 
de Chaves levanta dúvidas legais 


Topógrafo mantém agora os dois cargos, mas não chegou a retomar o trabalho na edilidade 


4.B. CÉSAR 


O topógrafo da Câmara Mu- 
nicipal de Chaves João Miranda 
Rua, requereu em 1993 uma li- 
cença sem vencimento e, desde 
aquele ano, dedicou-se a activi- 
dades empresariais e de consul- 
tadoria, participou na vida polí- 
tica activa como vereador eleito 
do PSD e, por fim, tornou-se pre- 
sidente da direcção da Associa- 
ção Empresarial do Alto Tâmega 
(Acisat), lugar que o levou para 
director executivo da Escola Pro- 
onal de Chaves (EPC), onde 
ganha 2.240 euros por mês. 


Com a intenção de criar 
condições para aceder 

a determinada reforma 
como funcionário público, 
João Rua requereu a 
reintegração na autarquia 


Entretanto, no ano passado, 
com a intenção de criar condi- 
ções para aceder a determinada 
modalidade de reforma como 
funcionário público, João Rua 
requereu a sua reintegração na 
autarquia e o pedido foi aceite. 
Assim, a partir de 3 de Novem- 
bro de 2003, passou a receber 
dois salários — o correspondente 
a director executivo da escola 
profissional, cargo que conti- 
nuou a exercer, e mais 723,75 
euros mensais como funcionário 
da Câmara, à qual, de facto, 
nunca regressou. 


1.8. César 


João Rua diz que não há sobreposição de funções mas acumulação 


E não regressou porque a Câ- 
mara Municipal de Chaves, lide- 
rada pelo social-democrata João 
Batista, deliberou que o funcio- 


nário reintegrado, em vez de vol- 
tar à sua função de topógrafo, se- 
ria destacado para a EPC, enti- 
dade que possui o estatuto de as- 


Primeira Feira de Pastelaria 
e Panificação abriu em Aveiro 


Certame decorre até ao próximo domingo no Parque de Exposições 
da cidade da ria, escolhida pelo elevado número de profissionais 


TERESA CARREIRA NEVES 


A primeira Feira de Pastela- 
ria e Panificação do país abriu 
ao público, ontem à tarde, no 
Parque de Exposições de Avei- 
ro. Meia centena de profissio- 
nais do sector mostram a sua ar- 
te e actividade até ao próximo 
domingo. 

Almerinda David, da comis- 
são organizadora do certame, 
mostrou-se satisfeita com a re- 


ceptividade dos industriais. 

“Há feiras de gastronomia ou 
feiras ligadas à indústria, mas 
nunca se fez nenhuma feira só de 
pastelaria e panificação. Como 
primeira está a corresponder às 
nossas expectativas”, assegurou. 

A opção pela cidade da ria pa- 
ra promover o certame deve-se, 
segundo aquela responsável, pe- 
lo facto de Aveiro ser o local on- 
de se formam uma parte signifi- 
cativa dos padeiros e pasteleiros 


que trabalham por todo o país. 
“Daqui, praticamente, partem 
todos os padeiros e pasteleiros. 
Esta zona é muito forte neste sec- 
tor e é conhecido pelos ovos-mo- 
les e é uma zorfa extremamente 
industrial e torna-se muito atrac- 
tiva”, referiu Almerinda David. 
Para o vereador da Câmara 
de Aveiro responsável pelo Par- 
que de Exposição, trata-se de 
uma das “feiras mais bonitas” ali 
organizadas. Domingos Cer- 


sociação de direito privado e cu- 
jos parceiros são a própria Câ- 
mara, a Acisat e Santa Casa da 
Misericórdia. A fundamentação 
para aquela deliberação baseou-se 
no "relevante trabalho" e na "ex- 
periência adquirida" por João 
Rua naquela escola e, por isso, 
ele iria ser o representante da Câ- 
mara com à incumbência de "as- 
segurar todos os procedimentos 


Segundo um técnico 
superior na área da 
Administração Local esta 
decisão levanta dúvidas 
quanto à sua legalidade 


relativos à recepção definitiva da 
obra do edifício da escola profis- 
sional”, Isto é, como o edifício da 
EPC foi construído há quase cin- 
co anos e ao fim deste período 
cessam as responsabilidades e 
garantias do empreiteiro por 
eventuais defeitos de construção, 
João Rua, funcionário da Câma- 
ra, foi destacado para a EPC com 
a função de detectar erros ou de- 
feitos da obra e, chegada a data 
limite, proceder à sua "recepção". 
Função que a autarquia terá en- 
tendido não poder ser desempe- 
nhada pelo mesmo João Rua en- 
quanto director executivo da ins- 
tituição. 


DESPACHO DUVIDOSO 
Esta decisão da autarquia fla- 
viense, segundo um técnico su- 
perior na área da Administração 


queira mostrou-se ainda con- 
fiante que a mesma contribuirá 


O Comércios potto 


Local ouvido pelo COMÉRCIO, 


. não se enquadra em nenhuma das 


figuras previstas na Lei no que 
diz respeito à mobilidade na fun- 
ção pública — substituição, requi- 
sição ou destacamento —, o que 
levanta dúvidas quanto à sua le- 
galidade. Além de que, pelo fac- 
to de João Rua ser director exe- 
cutivo da escola, seria sempre 
impossível apurar quando é que 
este estava a desempenhar uma 
ou outra função no estabeleci- 
mento de ensino. 

Confrontado com esta situa- 
ção, o presidente da Câmara de 
Chaves, que é também presiden- 
te da direcção da Escola Profis- 
sional de Chaves, admite que 
nunca questionou o problema sob 
o ponto de vista financeiro ou de 
incompatibilidades funcionais, 
mas promete levar o assunto à 
próxima assembleia-geral da 
EPC, que irá ter lugar no próximo 
dia 29. 

Por sua vez, João Rua diz que 
"não há sobreposição de fun- 
ções", mas apenas “acumulação”, 
e que "até consultou um advoga- 
do", que o aconselhou a "não me- 
xer nas coisas”, ou seja, a manter 
a acumulação de funções, uma 
vez que a situação só se mante- 
ria até que a Caixa de Aposenta- 
ções se pronunciasse sobre o seu” 
pedido de reforma, isto é, mais 
ou menos três meses. Mas, de- 
pois, confessa que a situação o 
trazia "preocupado". Ao ponto 
de, “por uma questão de coerên- 
cia e isenção”, se propor agora 
doar o dinheiro que recebeu da 
Câmara — "por direito" — à esco- 
la profissional, para que seja cria- 
do um prémio destinado aos me- 
lhores alunos. 

Em todo o caso, o regresso de 
João Rua-à função pública aca- 
bou por não contemplar as suas 
expectativas no que respeita à 
sua reforma — recentemente foi 
formalmente informado que o 
seu pedido de aposentação, tal 
como a pretendia, lhe foi negado. 
Pelo que fez outro requerimento 
à Câmara, desta vez para solicitar 
a sua desvinculação da autarquia, 
do qual aguarda deferimento. 


Intermeios 


para que o equipamento entre na 
rota das feiras nacionais. 


O Coméreio»Porto 


Câmara de Arcos 
de Valdevez no 
banco dos réus 
no dia 18 


A Câmara de Arcos de Val- 
devez é a principal arguida num 
processo que começa dia 18 a 
ser julgado no Tribunal Judicial 
daquela comarca e que envolve 
alegadas ilegalidades no negó- 
cio da Quinta do Requeijo. O 
processo foi interposto pela em- 
presa imobiliária "Mediarcos”, 
que exige da Câmara Municipal 
o pagamento de uma indemni- 
zação de 720 mil euros. É ainda 
arguida uma outra empresa do 
concelho, de quem a "Mediar- 
cos" exige uma indemnização 
de 335 mil euros. 

Hortênsia Castro, gerente da 
empresa queixosa, explicou on- 
tem à Agência Lusa que o pro- 
cesso remonta a 1995, quando 
a "Mediarcos" adquiriu, por 335 
mil euros, metade daquela quin- 
ta. "Em 1996, a Câmara com- 
prou a outra metade, mas o pior 
aconteceria em 1999, quando a 
metade que eu tinha comprado 
- e pago na totalidade - foi tam- 
bém vendida à autarquia, que 
assim ficava com a totalidade da 
propriedade", acrescentou Hor- 
tênsia Castro. 

Nos 42,5 mil metros qua- 
drados que tinha adquirido, a 
"Mediarcos" pretendia construir 
um hotel, cujo projecto até já 
havia sido aprovado, mas com 
esta "negociação" a autarquia e 
a "empresa faltosa" inviabiliza- 
ram o projecto. Agora, a "Me- 
diarcos" quer que o tribunal 
obrigue a outra empresa a resti- 
tuir-lhe os 335 mil euros que lhe 
tinha pago pela metade que ti- 
nha comprado e que a Câmara, 
"que assumiu toda e qualquer 
responsabilidade por eventuais 
processos judiciais relacionados 
com o negócio", a indemnize 
em 720 mil euros. O montante 
total exigido é de 1,055 milhões 
de euros, o que, como diz Hor- 
tênsia Castro, "corresponde pre- 
cisamente ao valor da metade 
da quinta que a sua empresa ti- 
nha comprado". O presidente da 
Câmara de Arcos de Valdevez, 
Francisco Araújo, já disse que a 
autarquia se limitou a exercer o 
seu direito de preferência na 
compra da Quinta do Requeijo. 
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PROCESSO DE ANTÓNIO CERQUEIRA JÁ REGRESSOU DO SUPREMO 


Ex-autarca de Vila Verde pode 
ser preso a qualquer momento 


Antigo presidente da Câmara condenado em 2001 a 5 anos de prisão 


SUSANA PINHEIRO 


O ex-presidente da Câmara 
de Vila Verde, António Cerquei- 
ra, deverá ser detido brevemen- 
te para cumprir cinco anos de 
prisão. O Tribunal de Vila Ver- 
de recebeu anteontem o proces- 
so relativo ao caso do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), de- 
vendo o juiz responsável emitir 
o mandado de detenção a qual- 
quer momento. 

Segundo fonte judicial, o 
processo relativo ao caso de An- 
tónio Cerqueira, de 67 anos, es- 
tá entregue a um juiz do Tribunal 
de Vila Verde. O mandado de 
detenção, segundo apurámos, 
deverá ser cumprido pela GNR 
local. Contudo, o advogado do 
ex-autarca, Artur Marques, já 
afirmou à agência Lusa que o 
seu cliente deverá apresentar-se 
voluntariamente na cadeia para 
cumprir a pena de prisão. O ad- 
vogado adiantou ainda que An- 
tónio Cerqueira não deverá pres- 
tar qualquer declaração à comu- 
nicação social. 

Recorde-se que António Cer- 
queira, presidente da Câmara de 
Vila Verde entre 1976 e 1996, 
foi condenado em Fevereiro 
2001 a uma pena efectiva de cin- 
co anos pela prática de três cri- 
mes de peculato - uso indevido 
de bens de instituição pública -, 
outros três de falsificação e um 
crime de abuso de poder. Foi 
ainda condenado a pagar cem 
mil euros pelo recebimento in- 
devido de ordenados camarários 
quando era gestor empresarial. 

O ex-autarca recorreu da de- 
cisão para a Relação do Porto 
que confirmou a sentença. Pos- 
teriormente, o advogado Artur 
Marques recorreu da decisão da 
Relação do Porto para o STJ. Só 
que o STJ considerou que Antó- 
nio Cerqueira não tinha direito 
a recorrer porque tinha sido pu- 
nido com uma pena inferior a oi- 
to anos. 

Entretanto, em Janeiro deste 


itos reservados 


António Cerqueira tem mantido o silêncio sobre a sua situação 


ano, o advogado de António 
Cerqueira apresentou um recur- 
so extraordinário para fixação de 
jurisprudência no STJ. Na oca- 
sião, Artur Marques explicou ao 
COMÉRCIO que pretendia "so- 
lucionar a divergência de crité- 


O processo regressou 
anteontem ao Tribunal 
de Vila Verde, remetido 
pelo Supremo 


rios de decisão adoptados pelo 
STJ no caso concreto do ex-pre- 
sidente da Câmara de Vila Verde 
e em situações iguais, sendo que 
no caso do ex-presidente foi ne- 


gado o direito ao recurso e nos 
outros foi admitido esse direito”. 

O processo relativo ao caso 
de António Cerqueira regressou, 
assim, anteontem, ao Tribunal 
de Vila Verde. 


RESPONDEU POR SETE CASOS 

Refira-se que o ex-autarca 
chegou a responder por sete ca- 
sos em simultâneo e foi acusado 
da prática de 11 crimes. Já em 
1997, o Tribunal de Braga con- 
denou António Cerqueira a 21 
meses de cadeia, suspensos por 
quatro anos, pela prática dos cri- 
mes de burla e falsificação de 
documentos. 

À semelhança do que suce- 
deu com Abílio Curto, da Guar- 
da, António Cerqueira deverá 
ser preso a qualquer momento. 


PRIMAVERA - VERÃO 2004 


CASA FORTE 


JÁ EM EXPOSIÇÃO. 


CASA FORTE - Forte nos sortidos, fraca nos preços 


Convidamos todos os nossos Clientes para a apresentação da nova COLECÇÃO PRIMAVERA-VERÃO 2004 
nos nossos sectores de Pronto-a-vestir de Senhora, Carteiras, Calçado e Desporto. 


- RUA SÁ DA BANDEIRA - PORTO 
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Falta de médicos 
entope urgência 
em Mirandela 


JOÃO CAMPOS 


A administração do Hospi- 
tal Distrital de Mirandela 
(HDM) lamenta a qualidade do 
serviço prestado aos utentes que 
anteontem procuraram o servi- 
ço de urgência daquele hospital. 
A forte afluência de doentes, 
aliada à ausência de um médico 
escalado para aquele dia, entupiu 
O serviço. 

Dezenas de pessoas indig- 
naram-se com as demoras do 
atendimento, situação que leva 
o administrador do HDM, Gue- 
des Marques, a pedir desculpas. 
"Foi um caso pontual em que 
houve mais afluência do que é 
normal. O facto de só poder- 
mos ter contado com um mé- 
dico agravou as condições de 
atendimento às pessoas, pelo 
que temos de apresentar as 
nossas desculpas às pessoas". 

A situação só foi normali- 
zada ao final da tarde com a 
colocação de mais um médi- 
co ao serviço. Ontem, o fun- 
cionamento do serviço de ur- 
gência funcionou normalmen- 
te, mas as causas da ausência 
de um segundo médico conti- 
nuam por explicar. "O médi- 
co não teve disponibilidade tal 
como nós queríamos", reco- 
nheceu Guedes Marques sem 
adiantar mais pormenores. O 
responsável garante que estão 
a ser tomadas medidas para 
evitar situações do género. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte credí- 
vel, há uma semana que o 
HDM se debate com dificul- 
dades no serviço de urgência, 
fruto da saída de três médicos 
que asseguravam a triagem 
dos doentes, encaminhavam 
os utentes para a especialida- 
des e atendiam dos casos mais 
simples. A saída dos três clí- 
nicos ainda não se tinha re- 
flectido na qualidade do ser- 
viço, mas a forte afluência de 
doentes registada anteontem 
deixou transparecer as fragili- 
dades do serviço. Guedes 
Marques garante que a situa- 
ção vivida anteontem não tem 
a ver com a saída dos três mé- 
dicos. 
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Intermeios 


O assalto durou poucos minutos 


ERAM PELO MENOS DOIS ASSALTANTES E FOI DE MADRUGADA 


Furtaram seis computadores 
de banco em Famalicão 


Os indivíduos terão usado um paralelo, partindo o vidro da porta 
de entrada da dependência bancária do Totta e Açores em Bairro 


HELDER PEREIRA 
— INTERMEIOS 


A madrugada de ontem foi 
agitada na freguesia de Bairro, 
concelho de Vila Nova de Fama- 
licão. Pelas quatro horas da ma- 
drugada, pelo menos dois indi- 
víduos terão forçado a entrada na 
dependência bancária do Totta e 
Açores, naquela localidade fa- 
malicense, furtando do seu inte- 
rior material informático. 

Segundo fonte do comando 
da Guarda Nacional Republica- 
na de Riba d' Ave, os assaltantes 


conseguiram "levar seis compu- 
tadores, colocando-se em fuga 
de imediato. Não foi, segundo 
conseguimos apurar, furtado di- 
nheiro do interior do banco”. 

Três homens da corporação 
da GNR de Riba d'Ave dirigi- 
ram-se de imediato para o local, 
procedendo no local às primei- 
ras diligências. Sobre os assal- 
tantes nada se sabe, a não ser que 
"eram pelo menos dois”. 

Os larápios entraram no edifí- 
cio daquela dependência bancária 
usando um paralelo, utilizando-o 
para partir a porta principal de en- 


trada na instituição bancária. O 
assalto não terá durado mais do 
que escassos minutos, colocando- 
se rapidamente em fuga. 

De acordo com fonte da 
GNR de Riba d' Ave as ocorrên- 
cias deste género "não são mui- 
to comuns nesta zona. São mais 
comuns os pequenos assaltos”. 
Neste momento, o Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) da 
GNR de Barcelos encontra-se a 
proceder às investigações, não 
tendo sido possível, até ao mo- 
mento, proceder à identificação 
de nenhum dos assaltantes. 


Bombeiros de Aveiro fizeram 
ontem duas saídas em falso 


A primeira foi ao início da tarde e a outra às 15h30. Comandante 
da corporação quer apurar se foram chamadas falsas 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Foi um início de tarde pouco 
comum para a corporação dos 
Bombeiros Novos de Aveiro, que 
ontem se depararam com saídas 
infrutíferas, no espaço de apenas 
duas horas. 

A primeira situação ocorreu 
cerca das 13h30 horas, quando foi 
dado o alerta para a possibilidade 
do desaparecimento do tripulante 
de uma pequena embarcação, da- 


da a existência de um bote à deri- 
va na Ria de Aveiro, na zona de 
São Jacinto. Deslocados ao local, 
os elementos desta corporação 
constataram que as suspeitas che- 
gadas ao quartel não se confirma- 
vam, dado que o tripulante da- 
quela embarcação se encontrava 
num outro bote. 

A outra situação ocorreu cer- 
ca das 15h30 horas, com um aler- 
ta para a ocorrência de um in- 
cêndio numa habitação em Nariz, 


que também não se confirmou. 
O comandante dos Bombeiros 
Novos de Aveiro, António Mar- 
ques, não quer falar em falsos 
alarmes pois «na primeira ocor- 
rência o alerta foi lançado pelas 
suspeitas que causava o facto de 
haver um bote à deriva». Já rela- 
tivamente à segunda saída, «ain- 
da temos que apurar o que se terá 
passado para podermos chegar à 
conclusão se terá sido ou não uma 
chamada falsa», referiu. 


O Comreiporto 


Um morto e um ferido 
em atropelamento depois 
de colisão entre dois veículos 


SUSANA PINHEIRO 


Uma jovem de 26 anos mor- 
reu, ontem, e o avô desta, de 70 
anos, ficou gravemente ferido, de- 
pois de terem sido atropelados por 
um veículo pesado de mercado- 
rias que, momentos antes, colidiu 
com uma viatura ligeira, em Gon- 
dar, Guimarães. O acidente cau- 
sou ainda ferimentos ligeiros no 
condutor do camião, segundo fon- 
te da GNR de Lordelo. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou junto da GNR, o acidente 
ocorreu por volta das 13h30, na 
Estrada Nacional (EN) 310 - que 
liga Pevidém a Riba d”Ave -, 
quando a viatura ligeira e o pesa- 
do de mercadorias colidiram. Na 
sequência da colisão, o veículo 
pesado atropelou avô e neta que 
circulavam na estrada. A jovem, 


Sónia Patrícia Alves, morreu na 
sequência do acidente e o avô da- 
quela, Joaquim Silva, ficou gra- 
vemente ferido, segundo os Bom- 
beiros Voluntários das Caldas das 
Taipas. Segundo fonte do Hospi- 
tal Senhora da Oliveira (HSO), 
em Guimarães, o septuagenário 
foi sujeito a uma intervenção ci- 
rúrgica e, à hora de fecho desta 
edição, encontrava-se internado 
na unidade dos cuidados intensi- 
vos. No hospital também deu en- 
trada o condutor do camião, que 
ficou ligeiramente ferido. Segun- 
do os Bombeiros de Guimarães, 
que procederam ao transporte da 
vítima, esta encontrava-se em es- 
tado de choque, na sequência do 
acidente. Os Bombeiros das Taipas 
transportaram o corpo da jovem 
para a morgue do hospital vima- 
ranense. 


PJ detém homem 
de Amarante suspeito 
de abuso sexual de menor 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a detenção 
de um vendedor ambulante com 
cerca de 60 anos suspeito de ter 
abusado sexualmente de uma me- 
nor. Em comunicado, a PJ refere 
que o detido, residente na zona de 
Amarante, aliciou, por mais de 
uma vez, uma menor que tem 


agora 13 anos, para a prática de 
actos sexuais em troca de peque- 
nas quantias de dinheiro. 

O homem, que foi detido 
quarta-feira, vai ser presente à au- 
toridade judiciária competente pa- 
ra primeiro interrogatório e apli- 
cação das medidas de coacção 
adequadas. 


Dois trabalhadores feridos 
em Barcelos depois 
de queda de quatro metros 


SUSANA CARAVANA 


Uma queda de uma altura 
estimada em quatro metros pro- 
vocou ontem ferimentos consi- 
derados graves em dois traba- 
lhadores da construção civil em 
Barcelos. Dois outros foram res- 
gatados duas horas após o inci- 
dente. 

Passavam 52 minutos das 11 
horas quando, numa operação de 
transporte de vidro para o topo da 
obra, na Quinta do Beça em Bar- 
celos, a plataforma que transpor- 
tava dois homens rodou, provo- 
cando de imediato a sua queda. 
Segundo o encarregado , Joaquim 
Barbosa, as regras de segurança 
estavam a ser cumpridas quando 
se deu o acidente. "O camião grua 
estava a fazer subir a plataforma 
para fazer chegar vidro ao topo da 
obra quando na última tranchada 


a base de apoio partiu. Foi então 
que a plataforma rodou tendo pro- 
jectado os dois homens para o 
chão numa altura de 4 metros. To- 
da a operação decorreu com os 
cintos de segurança apertados, no 
entanto, na altura do incidente os 
dois homens facilitaram porque 
desapertaram-nos para poderem 
deslocar melhor o vidro para o in- 
terior da obra”. 

Joaquim Barbosa lamentou 
ainda o facto dos outros dois ope- 
rários terem esperado duas horas 
para serem resgatados. Lamenta- 
velmente para retirar os outros 
dois funcionários da torre foram 
precisas duas horas porque os 
bombeiros voluntários não tinham 
uma auto escada. Assim tivemos 
que recorrer à nossa grua e com a 
ajuda de um camião da câmara. 
Daí tanto tempo para retirar estes 
operários”. 


O Comércios porte 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


MÃO AMIGA DE ALBERGARIA-A-VELHA VAI TER NOVAS INSTALAÇÕES DENTRO DE ANO E MEIO 


Associação de Albergaria lança 
primeira pedra de nova creche 


Actualmente a organização humanitária tem cinquenta e sete crianças em lista de espera. 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. es 


A Associação Humanitária Mão 
Amiga (AHMA), de Albergaria-a- 
Velha, lançou ontem a primeira pe- 
dra das novas instalações destina- 
das a acolher a creche da institui 
ção. Com cinquenta e sete crianças 
em lista de espera e a falta de ca- 
pacidade das actuais instalações, a 
associação espera resolver o pro- 
blema da valência dentro de dezoi- 
to meses. 

O novo edifício, a ser construí- 
do, em Assilhó, no concelho de Al- 
bergaria-a-Velha, deverá dar um 
grande contributo para "os índices 
locais de cobertura em termos de 
apoio comunitário, que ficam 
aquém das necessidades reais do 
concelho, rondando actualmente os 
setenta e cinco por cento”, disse Jo- 
sé Menezes, presidente da direcção 
da instituição, no decorrer da ceri- 
mónia de lançamento da primeira 
pedra do investimento. A obra está 
orçada em cerca de quinhentos mil 
euros. "Actualmente, as mães são 
obrigadas a contratar amas porque 
não têm onde deixar os seus filhos" 
e, por outro lado, o velho edifício 
da instituição, no centro da vila es- 
táa "abarrotar com sessenta e nove 
utentes das valências de creche e 
jardim-de-infância", sublinha José 
Menezes. 

Presente na cerimónia, o direc- 
tor do Centro Distrital da Solidarie- 
dade e Segurança Social, Jorge 
Campino, destacou o "importante e 
louvável trabalho da instituição de 
interesse para a comunidade, no 
apoio às famílias”, garantindo que 
a AHMA, com este novo equipa- 
mento, está a apostar num alvo im- 
portante, dada "a grande necessida- 
de de creches”, num distrito onde 
"há carências em todos os conce- 
lhos, a este nível". 

A AHMA funciona desde 1999, 
tendo começado a sua actividade 
com um centro de acolhimento — 


A Associação Mão Amiga vai ter um novo espaço para a creche 


"O Aconchego" - para crianças ví- 
timas de abandono e de maus tra- 
tos. Para esta valência, a instituição 
aguarda uma resposta de uma can- 
didatura a fundos comunitários, no 
valor de duzentos e vinte e cinco 
mil euros, para a construção de um 
novo edifício que albergará vinte 
utentes. 

No que concerne às valências 
de creche e jardim-de-infância, a 


Associação acolhe sessenta 
crianças no seu velho edifício, lo- 
calizado no centro da vila, que 
futuramente poderá acolher um 
lar de jovens, aquando da trans- 
ferência da creche para novas 
instalações. 

O apoio social da AHMA está 
também direccionado para o pro- 
jecto nacional "Ser Criança — Raio 
de SOL", que presta actualmente 


Certificação para as IPSS 


O responsável máximo da Segurança Social de Aveiro, apon- 
tando a instituição de Albergaria-a-Velha como "um bom exemplo" 
anunciou que no prazo de dois a três anos o país estará em condi- 
ções de ter concluído o processo de certificação, de carácter não 
obrigatório, das Instituições Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS), resultante de um processo global de aferição que incluirá, 
entre outros itens, a análise da formação dos seus funcionários, ins- 
talações, capacidade técnica e segurança, "que possa transmitir aos 
familiares as qualidades e a segurança da instituição onde deixam 


os seus filhos e/ou pais”. 


António Manuel Rodrigues/Intermeios. 


apoio a oitenta e cinco famílias do 
concelho, concretamente no apoio 
a famílias "socialmente disfuncio- 
nais" com crianças até seis anos, 
uma escola de paternidade e um 
banco de leite que distribui também 
farinhas lácteas e medicamentos. 
Ao abrigo deste programa a insti- 
tuição está também a prestar apoio 
materno-infantil a grávidas e crian- 
ças, possuindo um centro de recur- 
sos social para apoio jurídico, psi- 
cológico e ajuda na realização de 
obras nas residências destas famí- 
lias. 

Segundo José Menezes, a cria- 
ção deste projecto a nível local re- 
sultou do estudo de um trabalho de 
investigação, onde foi detectado 
"um expressivo número de famílias 
com futuro de risco". A AHMA 
conta com todas as IPSS do conce- 
lho, Câmara Municipal e Juntas de 
Freguesia de Albergaria-a-Velha, 
Vale Maior e Frossos, como par- 
ceiros do projecto. 
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Loja de Viana 
conseguiu 

o que queria 
ameaçando 
com lista 

de caloteiros 


IVONE MARQUES 
-— INTERMEIOS* 


A ameaça de afixação de 
uma "lista de caloteiros" aca- 
bou por surtir o efeito deseja- 
do pelo Mercado de S. Do- 
mingos 2, em Viana do Caste- 
Jo. 

Recorde-se que o estabele- 
cimento tinha ameaçado di- 


“vulgar os nomes dos clientes 


com dívidas superiores a dois 
meses, caso a situação não 
fosse regularizada até ontem. 
O total da dívida ascendia aos 
trinta mil euros. 

A ameaça acabou por ter 
um resultado positivo para o 
estabelecimento comercial já 
que, dos dezoito clientes em 
falta, apenas um fez de conta 
que "não sabia de nada”. 

Segundo a responsável pe- 
lo Mercado de S. Domingos, 
Maria João Gama, a iniciativa 
"valeu a pena" já que parte das 
dívidas foram pagas e o resto 
negociado. Isto quer dizer que 
os que tinham dívidas meno- 
res as saldaram imediatamen- 
te, enquanto que nos casos em 
que o "calote" era superior a 
quinhentos euros, os clientes 
negociaram a forma de paga- 
mento, “uns com um compro- 
misso por escrito, outros com 
cheques pré-datados”, sendo 
que grande parte já se com- 
prometeu a iniciar o paga- 
mento faseado da dívida já no 
final deste mês. 

Mas o mais gratificante, 
diz Maria João Gama, foi ver 
ainda ontem alguns dos clien- 
tes que faziam parte da lista 
negra a “entrarem na loja para 
fazer as suas compras e a pa- 
garem-nas a pronto". É com 
alívio que Maria João Gama 
se vê livre desta situação mas 
desde já deixa o aviso. Se a si- 
tuação se voltar a repetir é 
bem provável que, um destes 
dias, chegue mesmo a afixar a 
"lista de caloteiros”. 
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GARANTIA DADA ONTEM PELO PRESIDENTE DOS CTT DEPOIS DE UMA REUNIÃO COM AUTARCAS 


Com ou sem as juntas os correios 
vão manter-se em Trás-os-Montes 


Horta e Costa esteve no distrito de Vila Real para esclarecer um processo que suscita muitas 
reservas por parte das populações e afirmou que nenhuma localidade ficará sem o serviço 


JOÃO CAMPOS 


O presidente do Conselho de 
Administração dos CTT, Horta e 
Costa, chamou ontem os jorna- 
listas para dizer que a empresa 
não vai abandonar as populações 
de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro. ú 

Numa conferência de im- 
prensa realizada em Vila Real, 
Carlos Horta e Costa defendeu 
que o processo de restruturação 
dos CTT tem sido mal interpre- 
tado, alegando que nenhuma lo- 
calidade servida por estações fi- 
cará sem os Correios. 

Para manter os serviços, os 
Correios vão delegar tarefas nas 
Juntas de Freguesia, à seme- 
lhança do que já acontece em al- 
gumas localidades dos País. Nos 
locais onde as Juntas não aceita- 
rem o acordo, o serviço manter- 
se-á como está, garantiu o presi- 
dente dos CTT. 


Com o acordo celebrado 
com a Associação Nacional 
de Freguesias, as parcerias 
serão alargada 


Com o acordo celebrado com 
a Associação Nacional de Fre- 
guesias, as parcerias serão alar- 
gadas, contribuindo para o alar- 


Agostinho Duarte 


Horta e Costa, ao centro, depois da reunião com os representantes dos municípios transmontanos 


gamento do horário de funciona- 
mento das estações do meio rural 
que só funcionam a meio tempo. 
A concentração de serviços é ou- 
tras das vantagens apontada por 
Horta e Costa que define este no- 
vo modelo de balcões dos Cor- 
reios como “mini-lojas do cida- 
dão". "As populações não vão 
precisar de se deslocar a dois sí- 
tios para obter uma certidão du- 
ma Junta e para levantar a sua 
pensão, pagar a água e luz, e po- 
dem fazê-lo num horário mais 


alargado", defendeu o responsá- 
vel. 

A transferência de serviços 
poderá ser uma realidade em 25 
localidades de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Segundo dados dos 
CTT, 20 Juntas de Freguesia já 
chegaram a acordo com a em- 
presa no sentido de assegurarem 
o atendimento. 

A distribuição continuará a 
cargo dos Correios, ao passo que 
os actuais balcões até podem não 
chegar a encerrar, caso as Juntas 


Barcelos e Famalicão contra 
fecho do posto dos CTT de Nine 


SUSANA CARAVANA 


Mais de uma dezena de fre- 
guesias, de Barcelos e Vila Nova 
de Famalicão, juntaram-se con- 
tra o possível encerramento por 
parte dos CTT do posto de Nine. 
Os autarcas reuniram-se já na 
passada semana e, em conjunto, 
redigiram um documento que en- 
viaram para o ministro da tutela. 
No entanto, deixam o aviso: caso 
a decisão avance adoptam medi- 
das de luta mais drásticas. 

São treze freguesias, três de- 
las de Vila Nova de Famalicão e 
dez do concelho de Barcelos. De 


acordo com vários autarcas con- 
tactados pelo COMÉRCIO a 
CTT apresentou propostas alter- 
nativas que passam pela distri- 
buição feita pelas juntas ou, en- 
tão, pelas dependências da segu- 
radora Mundial Confiança. Solu- 
ções que não agradam aos 
autarcas que referem que quem 
sai prejudicado no processo são 
os populares, sobretudo os mais 
idosos. António Oliveira da Sil- 
va, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Minhotães, em Barce- 
los, uma das freguesias abrangi- 
das pelo posto de Nine, conside- 
ra que é a pior política que os 


CTT estão a tomar, defendendo 
que a população vai sair prejudi- 
cada. "Se de facto avançar o en- 
cerramento do posto em Nine os 
populares vão sofrer as conse- 
quências, principalmente os mais 
idosos que vão ver alterados os 
meios de entrega das suas refor- 
mas. Opinião partilhada pelo pre- 
sidente da Junta de Viatodos, 
Barcelos, Camilo Araújo, que diz 
que as propostas dos CTT não 
vão ser aceites. "Os CTT fizeram 
a proposta de entregarem 450 eu- 
ros e a distribuição da corres- 
pondência passaria a ser feita pe- 
la junta ou pelas dependências da 


de Freguesia não tenham condi- 
ções físicas para realizar o aten- 
dimento. "Se as Juntas assumi- 
rem o serviço nas suas instala- 
ções, pagamos 450 euros por 
mês, mas se usarem as nossas es- 
tações cedemos instalações e a 
compensação baixa para 350 eu- 
ros/mês”", explicou o responsá- 
vel. 

Quanto aos recursos huma- 
nos ao serviço das Juntas, Horta 
e Costa garante que os CTT vão 
assegurar a formação necessária. 


Mundial Confiança. Mas o servi- 
ço nunca teria a qualidade que 
tem agora e as complicações 
iriam começar a aparecer”. 

Na semana passada os treze 
autarcas das freguesias abrangi- 
das reuniram-se e elaboraram 
uma missiva que foi enviada ao 
ministro da tutela. Na carta os au- 
tarcas “apelam à manutenção do 
posto na freguesia famalicense 
de Nine para o bem das popula- 
ções afectadas e pela manutenção 
dos postos de trabalho dos car- 
teiros que fazem a distribuição na 
área". 

Os autarcas afirmaram ainda 
ao COMÉRCIO que podem 
adoptar medidas mais drásticas 
caso a decisão avance não des- 
cartando ainda a possibilidade de 
fazerem todas um abaixo-assina- 
do para mostrar a revolta dos po- 
pulares com a situação. 


E Comércios porto 


Autarquia 
rejeita culpa 
na morte 
dos peixes 
no rio Sabor 


JOÃO CAMPOS 


A Câmara Municipal de Ma- 
cedo de Cavaleiros (CMMC) 
não acredita que o hidróxido 
de alumínio usado na Estação 
de Tratamento de Água (ETA) 
do Azibo tenha sido responsá- 
vel pela recente morte de uma 
quantidade significativa de 
peixes no rio Sabor. 

A suspeita foi levantada an- 
teontem por Pedro Couteiro, do 
Núcleo de Estudos e Protecção 
do Ambiente da Universidade 
de Trás-os-montes e Alto Dou- 
ro (UTAD), levando a autarquia 
a realizar novas análises à água. 

A ETA tem cerca de 20 anos 
e, segundo o vereador da 
CMC, Carlos Barroso, o pro- 
cesso de tratamento não tem so- 
frido alterações. "Os processos 
de tratamento são os mesmos de 
há 20 anos o que nos leva a per- 
guntar porque é que a morte de 
peixe nunca ocorreu antes”, ale- 
ga o autarca. 

A edilidade aguarda, ago- 
ra, os resultados das análises, 
que deverão ser conhecidos na 
próxima segunda-feira. Ante- 
cipando as conclusões, Carlos 
Barroso recorda que desde a 
ETA, situada na ribeira do 
Azibo, até ao rio Sabor não foi 
encontrado qualquer peixe 
morto. "Numa distância de 
cinco quilómetros até à foz do 
Azibo não há qualquer pro- 
blema. Os peixes mortos só 
começaram a aparecer daí pa- 
ra baixo", recorda o vereador. 

Para tirar dúvidas, a CMMC 
realizou vistorias às estações de 
tratamento de águas residuais 
do concelho, onde não foram 
encontradas quaisquer anoma- 
lias. Sendo assim, Carlos Bar- 
roso admite que a morte dos 
peixes possa ter sido causada 
por agentes poluidores, mas ga- 
rante que não são do concelho 
de Macedo de Cavaleiros. 

Este é a reacção da edilida- 
de às primeiras análises efec- 
tuadas à água do Sabor, que re- 
velam a existência de hidróxido 
de alumínio, uma substância 
utilizada no tratamento de água. 
Segundo Pedro Couteiro, esta 
substância pode estar na base da 
morte dos peixes, mas pode não 
ser a única, dada a dimensão da 
catástrofe. "Há uma investiga- 
ção a fazer", assevera o respon- 
sável, acrescentando que a 
UTAD já recebeu novas amos- 
tras de peixes que podem for- 
necer novos dados. 

Anteontem, os serviços de 
Protecção da Natureza da GNR 
entregaram dados no Ministério 
Público de Mirandela, que vai 
dar seguimento às investiga- 
ções. 
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Amanhã, a Espanha... 


serevemos em cima das 

primeiras notícias sobre 

os atentados de Madrid, 
com um dramatismo que, na sua 
carga de tragédia humana, es- 
maga qualquer temática da nos- 
sa política caseira. Entre nós, 
novidades, só as que vêm da re- 
sistência dos portugueses entre- 
gues a si próprios, na resposta 
às agressões das direitas gover- 
namentais. O resto da política 
são as diabruras duns senhores, 
ora a mordiscarem-se ora a bei- 
jocarem-se, para fugirem do 
país o mais depressa possível, 
porque além do excesso de 
moscas, acham que recebem 
pouco pelo muito que fazem. 

A experiência que temos de 
"terrorismo" limitou-se, entre 
nós, no último meio-século 
(além do terror de estado do fas- 
cismo, exercido pelo bando da 
Pide, e do bombismo antifascis- 
ta da ARA e das BR nos anos 
70) ao assim denominado em 
referência ao combate de guerri- 
lha travado pelos movimentos 
africanos de libertação nacional 
nas ex-colónias. 

Se este "terrorismo" era um 
mero epíteto da propaganda co- 
Ionialista, quando todo o mundo 
reconhecia os movimentos de li- 
bertação e o próprio papa rece- 
bia os seus dirigentes, a dúzia 
de atentados bombistas dos pri- 
meiros anos da década de 70 ti- 
veram todos eles objectivos mi- 
litares e não fizeram vítimas ci- 
vis e, se bem nos lembramos, 
apenas causaram prejuízos ma- 
teriais. Se no Sul se destacaram 
na altura os rebentamentos no 
Niassa e nos postos eléctricos 
do Porto Alto, a Norte destaca- 
ram-se duas deflagrações no 
Porto em 1973, um no DRM 
outro no Quartel-General. 

A verdade é que no passa- 
do, o único "terrorismo" que, 
entre nós, incidia sobre os civis 
era o da PIDE. E assim era no 
início da maioria das experiên- 
cias de guerrilha urbana, apo- 
dadas pelo adversário de "ter- 
rorismo", a nível mundial, em- 
bora, mal-grado as intenções 
iniciais, se desenhasse a inevi- 
tabilidade, pela lógica interna, 
do terrorismo evoluir para pro- 
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porções que poriam em causa 
os civis inocentes e como tal, a 
ética da sua própria motivação 
ideológica. 

Nos anos 70, alguns perce- 
beram que a lógica da guerrilha 
urbana era um círculo vicioso, 
outros, talvez por isso mesmo, 
deixaram-se seduzir e mergu- 
lharam no abismo. 

Assaltavas o ban- 
co para obter fundos 
para propaganda 
contra a opressão, 
deixavas um quadro 
prisioneiro no assal- 
to, logo tinhas de 
executar um rapto 


para trocar com o companheiro 
aprisionado; mas para fazer o 
rapto precisavas de mais di- 
nheiro e precisavas de outro as- 
salto a um banco; entretanto 
tornavas-te um foragido; ma- 
taste, pela primeira vez, para 
não morreres, da segunda, pro- 
vavelmente, matarás, só para 
não teres medo; por aí adiante. 
Foi assim no Brasil, na Argen- 
tina, na Itália, na Alemanha. 
Mas não entre nós, na França, 
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na Holanda ou na Inglaterra. 
Esta lógica inevitável aca- 
bou por se impor, tanto mais 
quanto a "segurança", ou seja a 
contra-guerrilha urbana, fez di- 
minuir a margem de manobra 
operacional, tornando as coisas 
hoje, e desde há alguns anos, 
muito diferentes. A diferença 
principal está neste ponto dra- 


“O combate principal ao terrorismo tem 
de ser o combate político 
de Ihe retirar o espaço vital para o ser” 


mático: os civis indiscriminados 
passaram a ser alvo, como se 
pela sua etnia, nacionalidade ou 
por viverem em determinado 
comunidade tivessem alguma 
identidade culposa com os actos 
dos responsáveis políticos. Lon- 
ge do romantismo revolucioná- 
rio do guevarismo do Che, sus- 
tentação teórica das guerrilhas 
urbanas, depois da sua guerrilha 
rural ter falhado no Congo e na 
Bolívia, o bombismo que se de- 
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senvolve a partir do fim dos 
anos 80 retoma lógicas de terror 
que não tinham lugar desde a II 
Grande Guerra e que os acordos 
internacionais baniram como 
crimes. 

Toda a fundamentação ética 
da acção cai por terra num mé- 
todo que não pode justificar ne- 
nhum fim porque se baseia em 
crimes contra pes- 
soas inteiramente 
estranhas ao proces- 
so, inocentes em to- 
das as perspectivas. 
E pois uma escalada 
criminosa, tal como 
a de um qualquer 
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bombardeamento indiscrimina- 
do sobre uma população. 

Na Irlanda, o IRA, tanto o 
seu ramo principal como os vá- 
rios grupos dissidentes, (depois 
de séculos de luta entre a inde- 
pendência irlandesa e o "terro- 
rismo” colonial britânico) du- 
rante a luta pela independência 
da Irlanda do Norte, caíram nu- 
merosas vezes no “círculo infer- 
nal”. Ainda lá podiam estar com 
o ferro e fogo dos dois lados da 


batalha de Belfast, onde se su- 
cediam os atentados contra civis 
indiscriminados, ora irlandeses 
pelo crime de o serem, ora in- 
gleses por viverem ou transita- 
rem em Inglaterra. As coisas 
mudaram desde 1998, porque 
perceberam, com a ajuda de 
Clinton, que a política sendo a 
continuação da guerra é também 
o grande meio de a suster e de a 
evitar. 

E portanto que o combate 
principal ao terrorismo tem de 
ser o combate político de lhe re- 
tirar o espaço vital para o ser. 

A situação na Espanha não 
melhora em nada, em matéria 
de terrorismo, desde o fim dos 
anos 80. Embora alguns dos 
nossos informadíssimos jornais 
já tenham garantido várias ve- 
zes que a ETA está desmembra- 
da e reduzida a quase nada, os 
factos sanguinolentos surgem à 
frente dos olhos. Tal como a in- 
capacidade dos dois maiores 
partidos espanhóis e espanholis- 
tas, o PPe o PSOE, para enfren- 
tarem à presença quotidiana da 
história de Espanha que os seus 
diversos povos teimam em não 
deixar apagar. Talvez porque 
contenha a história de cada um 
deles e a maior parte das pes- 
soas não gostem de apagar a sua 
história. 

É por isso lógico que a Es- 
querda Republicana suba depois 
de amanhã na Catalunha, depois 
do seu presidente Rovira ter 
apontado o caminho da política 
para enfrentar a ETA e uma ou- 
tra questão diferente que é o 
problema basco. Se eu fosse ca- 
talão também não teria dúvidas 
em entregar-lhe o voto. Além do 
mais porque é esquerda. E ainda 
por cima republicana. 


PS. 

Parece que os atentados po- 
dem nada ter a ver com bas- 
cos. O que coloca em má posi- 
ção o governo central de Ma- 
drid. Quanto a nós, alterando- 
se os agentes dos factos, 
mantêm-se os raciocínios. 
Também em relação ao mundo 
árabe, o essencial é a política, 
não a guerra de agressão como 
foi feita no Iraque. 
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241 POLÍTICA 


CABEÇA-DE-LISTA VAI SER ANUNCIADO NO PRÓXIMO DIA 17 


Deus Pinheiro é a escolha 
da coligação para Estrasburgo 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros João de Deus Pinhei- 
ro será o cabeça-de-lista da coliga- 
ção PSD-CDS/PP às próximas elei- 
ções europeias, marcadas para 13 
de Junho. À lista, que está a ser ne- 
gociada ao mais alto nível pelos 
dois partidos, é ainda uma incógni- 
ta, sabendo-se, no entanto, que te- 
rá uma lógica diferente da adopta- 
da pelo PS: ou seja, sociais-demo- 
cratas e populares vão apresentar 
alguns candidatos (os principais) 
com fortes ligações aos assuntos 
europeus. 

No caso de João de Deus Pi- 
nheiro - o seu nome será ratificado 
no próximo dia 17, em Conselho 
Nacional do PSD -, a escolha sur- 
giu depois da indisponibilidade ma- 
nifestada por Leonor Beleza pa- 


ra encabeçar a lista às europeias. 

Longe vão os tempos em que o 
ex-ministro dos Negócios Estran- 
geiros e o então seu secretário de 
Estado Durão Barroso se incompa- 
tibilizaram, tendo o então primei- 
ro-ministro Cavaco Silva decidido 
numa remodelação governamental 
afastar Deus Pinheiro e promover 
o actual líder do PSD a ministro. 

Agora, Durão Barroso e Paulo 
Portas terão chegado já a um acor- 
do de princípio sobre o cabeça-de- 
lista, faltando somente aprovar os 
restantes nomes da lista. Segundo 
o COMERCIO apurou, a lista está 
no segredo dos dois líderes, haven- 
do grande especulação sobre o as- 
sunto, com o lançamento na comu- 
nicação social dos mais variados 
nomes dos dois partidos. 

Mesmo assim, e por exemplo 
no caso do Porto, a Distrital do 


PSD vê com bom agrado a inclu- 
são de João Loureiro, presidente do 
Boavista e também da sua SAD, 
num lugar elegível. 

Por parte do CDS/PP, Ribeiro e 
Castro e Luís Queiró terão já ma- 
nifestado a Paulo Portas vontade de 
continuar por mais um: mandato 
no Parlamento Europeu. Outros 
nomes, como os do secretário-ge- 
ral do partido, Pedro Mota Soares, 
são dados como certos na lista a 
apresentar pela coligação de Direi- 
ta e que tem como slogan para a 
campanha eleitoral “Força Portu- 
gal”. 

Contudo, e perante o expectro 
de uma elevada abstenção nas pró- 
ximas europeias, PSD e CDS/PP 
colocam a fasquia de um resultado 
eleitoral próximo do obtido em 
1999, ou seja, mais de 30 por cen- 
to dos votos expressos. 


João de Deus Pinheiro 


DEMISSÃO DO PRESIDENTE SOCIALISTA PROVOCA ELEIÇÕES NA FREGUESIA DE VIANA 


Líder da Jota vai a votos em Darque 
apoiado por pesos-pesados do PSD 


GUILHERME SOARES 


O presidente da JSD, Jorge Nu- 
no Sá, vai a votos depois de amanhã, 
nas eleições antecipadas à Junta de 
Freguesia que o viu nascer e crescer: 
Darque, em Viana do Castelo. 

O deputado explica que depois 
do executivo socialista se ter demiti- 
do - o que começa, segundo Jorge 
Nuno Sá, a ser prática habitual do PS 
quando “sente que algo vai mal” - e 
perante os convites endereçados por 
dirigentes do PSD e do CDS/PP, “de- 
cidi avançar por julgar que, neste mo- 
mento, posso ser útil à população”. 
“Encaro a vida política como um ser- 
viço à comunidade e todos devemos 
estar sempre disponíveis para servir 
a nossa terra e aqueles que connosco 
nasceram e viveram”, disse o líder da 
JSD ao COMÉRCIO. 

Um recado para o interior do 
PSD? Não, mas a leitura é implíci- 
ta: “todos devemos estar disponí- 
veis para todos os combates ainda 
por cima quando são difíceis, co- 
mo é o caso em que o PSD é opo- 
sição”, afirma. 

Para Nuno de Sá, a demissão de 
Joaquim Perre, o socialista que lide- 
rava a Junta de Darque, a de maior 
área no concelho e segunda mais po- 
pulosa, mais não é do que um “nú- 
mero” para conseguir a maioria que 
não detinha. Para o candidato da co- 
ligação, essa atitude é tanto mais in- 


justificável quanto não há nenhuma 
proposta chumbada pela oposição 
nos últimos meses. 

Nuno de Sá não teme a proxími- 
dade com a população que o cargo 
exige, tendo já dito que pretende, em 
caso de vitória, cumprir o mandato 
de dois anos. “Há vários presidentes 
de Junta que são também deputados 
eacumulam as duas funções sem es- 
peciais problemas. Acho que também 
o conseguirei fazer”, garante. 

O deputado vianense quer, por is- 
so, “pôr a freguesia Darque no mapa 
e dar-lhe visibilidade” que os cargos 
nacionais que desempenha podem 
potenciar. 


Manuel de AlmeidarLusa 


APOIOS DE NOTÁVEIS 

Dos variados apoios que tem re- 
cebido das mais altas esferas do par- 
tido podem destacar-se o do presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui Rio, 
cujo amor por Viana é bem conheci- 
do, ao ponto de ter comprado uma 
casa precisamente em Darque: “fi- 
quei muito contente por saber que o 
presidente Nacional da JSD estava 
disponível para servir a sua fregue- 
sia. O Jorge Nuno Sá vai ser um ex- 
celente presidente de Darque”, lê-se 
no site da “Jota”. 

A provar que esta é uma eleição 
que encerra em si mesmo um ca- 
rácter político de relevo está o 


apoio manifestado por figuras gra- 
das dos social-democratas. Alguns 
deles, inclusive, deslocaram-se em 
acções de campanha àquela fre- 
guesia como foi o caso do ministro 
da Presidência e dos Assuntos Par- 
lamentares Marques Mendes, e do 
vice-presidente da bancada parla- 
mentar do PSD e líder da Distrital 
do PSD/Porto, Marco António Cos- 
ta, entre outros deputados. 


LONGE DE BRUXELAS 

Salientando as diferenças entre a 
acção da líder da JS, Jamila Madeira, 
que segundo alguns social-democra- 
tas, “mendigou” um lugar nas listas 
para as eleições europeias, Jorge Nu- 
no Sá diz-se confiante numa vitória 
- “sempre que entro numa batalha é 
para vencer”- e revela que a sua can- 
didatura tem claramente um sinal pa- 
ra a JSD: “não nos esqueçamos do 
poder local”. 

O líder da JSD revela que o seu 
projecto político não passa por Bru- 
xelas. “De todo, está longe disso”, fri- 
sou. Não vai o líder, mas “é óbvio” 
que algum quadro da JSD será um 
dos protagonista da lista, assegurou. 
Segundo Jorge Nuno, é “inevitável” 
uma reformulação profunda da lista 
“laranja”. “Julgo que já toda a gente 
percebeu isso”, sendo que está segu- 
ro que “não será uma lista de refu- 
giados políticos”, diz, numa clara re- 
ferência à lista do PS. 


Deputados 
autorizados 

a depor 

no caso Casa Pia 


O Parlamento autorizou on- 
tem, por unanimidade, em ple- 
nário, que Ferro Rodrigues, An- 
tónio Costa e Francisco Louçã 
deponham por escrito, na qua- 
lidade de testemunhas, num 
processo de violação do segredo 
de justiça, no âmbito do caso 
Casa Pia. 

Na quarta-feira, o pedido da 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca em relação aos três deputa- 
dos já havia sido apreciado em 
reunião da Comissão Parla- 
mentar de Ética. 

Em declarações aos jorna- 
listas, o presidente da Comissão 
Parlamentar de Ética, Jorge La- 
cão, explicou que recebeu ter- 
ça-feira um segundo ofício de 
um magistrado do Ministério 
Público, esclarecendo que quer 
ouvir o secretário-geral e o líder 
parlamentar socialistas e o diri- 
gente do BE Francisco Louçã 
“exclusivamente na qualidade 
de testemunhas”. 

Uma vez que, de acordo 
com Jorge Lacão, “ficou com- 
pletamente afastado o depoi- 
mento noutra condição”, a Co- 
missão Parlamentar de Ética 
não teve de levantar a imunida- 
de parlamentar dos deputados, 
apenas sendo necessária uma 
autorização da Assembleia da 
República, o que acabou por 
acontecer. 


Desafios 
regionais face 
ao alargamento 
da UE 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O alargamento da União 
Europeia vai estar hoje em aná- 
lise em Aveiro, no âmbito de um 
seminário promovido pelo Ins- 
tituto Superior das Ciências da 
Informação e da Administração 
(ISCIA). A discussão deverá 
centrar-se nos desafios regionais 
face ao alargamento e contará 
com a participação de Francisco 
Assis (PS) e Luís Montenegro 
(PSD). 

Para o seminário, com iní- 
cio às 11h00, foram também 
convidados especialistas em 
Inovação e Desenvolvimento, 
Transportes e Ordenamento do 
Território, como é o caso dos 
docentes da Universidade do 
Porto Jorge Bateira, Elsa Pa- 
checo e Rio Fernandes. 

A este painel junta-se ainda 
o presidente da Associação In- 
dustrial do Distrito de Aveiro, 
Valdemar Coutinho, entre ou- 
tros. 
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SOCIEDADE '* 


APESAR DAS MÁS CONDIÇÕES CLIMATÉRICAS, A “JORNADA DE LUTA" TEVE UMA FORTE ADESÃO EM MUITOS DISTRITOS 


Acção da CGTP juntou milhares 
de manifestantes nas ruas do país 


No Porto, a concentração a cargo da União de Sindicatos do distrito, levou mais de mil pessoas até ao Governo Civil 


RÉMULO JÓNATAS 
E E 


A “jornada nacional de luta” 
da CGTP, a primeira deste nível 
desde o início do ano e aprovada 
no 10º Congresso da central sin- 
dical, que se realizou nos passa- 
dos dias 30 e 31 de Janeiro, saiu 
ontem à rua, e nem mesmo o mau 
tempo evitou os protestos e mani- 
festações em todos os distritos do 
país. 

Muitos milhares de trabalha- 
dores juntaram-se para reclamar 
aumentos salariais justos, a cor- 
recção do salário mínimo nacio- 
nal, segurança social pública e 
universal, saúde de qualidade e 
ainda, entre outras coisas, para de- 
fender o direito de contratação co- 
lectiva. Por outro lado, esta acção 
da CGTP serviu, segundo os seus 
dirigentes, para lutar contra a “re- 
cessão económica, aumento da 
precaridade no emprego, desman- 
telamento da admnistração públi- 
ca e ainda contra a ofensiva do 
governo de direita e extrema di- 
reita contra o próprio regime de- 
mocrático saído do 25 de Abril. 


“POLÍTICA DESASTROSA”, GRI- 
TOU-SE NO PORTO 

Na rua esteve também a nos- 
sa reportagem, que acompanhou 
a concentração organizada pela 
União de Sindicatos do Porto 
(USP) destinada a trabalhadores 
do distrito (que em Janeiro re- 
gistava 106.218 desemprega- 
dos). Com quase todos os secto- 


res industriais, empresariais e 
sociais representados, mais de 
um milhar de pessoas reuniu na 
Praça dos Poveiros, de onde de- 
pois “marchou” rumo ao Gover- 
no Civil da cidade. Pelo cami- 
nho entoaram palavras de ordem 
contra a política governamental, 


apelidada de “ruinosa, desastro- 
sa e ofensiva” por João Torres, 
coordenador da USP e membro 
da comissão executiva da CGTP. 
Entre os manifestantes conta- 
vam-se trabalhadoras da Brax e 
da Finex, que tão em voga esti- 
veram nos últimos tempos. 


Direitos dos trabalhadores 
cada vez mais amordaçados 


Afirmação de Carvalho da Silva, no arranque da jornada de luta 


INTERMEIOS 


ACGTP escolheu ontem a cida- 
de de Viana do Castelo como ponto 
de partida para uma acção de pro- 
testo nacional contra o desemprego 
e pela defesa de melhores salários. 
Centenas de trabalhadores concen- 
traram-se na Praça da República, 
numa acção de protesto integrada na 
Jornada nacional de luta na qual par- 
ticipou Carvalho de Silva. 

O secretário-geral da CGTP-IN 
aproveitou a ocasião para dizer que a 


grande adesão a esta jornada de luta 
representa “um grande alerta para in- 
justiças profundas que a sociedade 
tem, mas também uma afirmação de 
confiança e esperança”. Carvalho da 
Silva entende que chegou a altura de 
mostrar que “o desemprego está a 
atingir cada vez mais portugueses, e 
o agravamento do custo de vida está 
a ser cada vez mais violento”. 

“É preciso dizer que há centenas 
de milhares de portugueses que têm 
rendimentos muito baixos, que são 
gastos essencialmente em produtos 


de primeira necessidade, e esses es- 
tão a aumentar muito”, acrescentou. 

O sindicalista alertou ainda para 
o facto de se registar actualmente um 
cenário de “salários sempre a cair e 
condições sociais restringidas, e isso 
tem de acabar”. A isto acrescentou 
que “não há razão para sermos o úni- 
co país da Europa em que o: 
caíram em 2003, termos o pior siste- 
ma fiscal e a justiça que funciona 
com menos celeridade”. Mas a gran- 
de mensagem que Carvalho da Sil- 
va quis deixar no arranque da jorna- 


MILHATES NAS RUAS DE LISBOA 
E TRÂNSITO CORTADO EM COIMBRA 

No resto do país, nota para a 
capital, onde milhares de traba- 
lhadores dos distritos de Lisboa, 
Setúbal e Santarém após enche- 
rem por completo a Praça do Ros- 
sio rumaram em direcção à As- 


da de luta de ontem foi a de que “os 
direitos dos trabalhadores estão cada 
vez mais amordaçados”, realçando 


q 
[is aee 


Carvalho da Silva, o líder da CGTP, escolheu Viana do Castelo 


João Miguel Gonçalves. 
EE: 


sembleia da República enquanto 
em Coimbra, cerca de uma cente- 
na de trabalhadores da antiga fá- 
brica Estaco cortaram, pelas 
14h30, o trânsito num dos senti- 
dos da Ponte de Santa Clara para 
reclamar a liquidação de créditos 
em atraso (6,5 milhões de euros). 


Intermeios 


m relação 
vos de 


que o mesmo se pa: 
“aos próprios direitos col 
toda a sociedade portugue 
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Chuva em Aveiro 
não estragou 
manifestação 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A chuva não conseguiu 
desmobilizar os trabalhadores 
que ontem se concentraram na 
Praça Joaquim Melo Freitas, 
em Aveiro, no âmbito da jor- 
nada de luta nacional da 
CGTP-In. Centenas de mani- 
festantes marcaram presença 
na acção mobilizada pela 
União de Sindicatos de Avei- 
ro (USA), rumando de seguida 
ao Governo Civil para entre- 
gar uma resolução. 

O coordenador da força 
sindical do distrito de Aveiro, 
Joaquim Almeida, considerou 
bastante satisfatório o número 
de trabalhadores presentes na 
concentração de ontem à tar- 
de, referindo que “desta for- 
ma, o movimento sindical no 
nosso distrito demonstra vita- 
lidade para exigir melhores 
condições de vida e trabalho”. 

No documento entregue no 
Governo Civil, a USA critica 
“os dois anos do governação 
PSD/PP que se traduzem na 
degradação das condições de 
vida da população, na quebra 
dos salários, no agravamento 
das condições de trabalho, no 
aumento do desemprego e na 
precariedade do trabalho”, en- 
tre outros pontos. 


Greve fechou 
escolas 
de hotelaria 


Cerca de 90 por cento dos 
550 trabalhadores ligados às 
escolas públicas de hotelaria 
mas sem vínculo à Função Pú- 
blica aderiram ontem à greve 
de um dia por melhorias sala- 
riais, disse fonte sindical. 

A estes trabalhadores - 
monitores, na sua maioria - o 
Governo aplicou aumentos 
iguais aos da Função Pública, 
sem lhes conceder regalias si- 
milares, prometidas há três 
anos, explicou à Lusa o sindi- 
calista Salvador Fernandes. 

A fonte disse que os au- 
mentos “impostos” este ano 
aos monitores são “muito in- 
feriores” aos fixados numa ta- 
bela salarial acordado há mais 
de um ano e nunca aplicada. 

Monitores em topo de car- 
reira “estão a ser prejudicados 
em cerca de 400 euros men- 
sais” e os de categorias infe- 
riores “recebem menos do 
que os próprios formandos”, 
assegurou. A tabela em ques- 
tão foi acordada entre a ad- 
ministração do Instituto de 
Formação Turística (IFTUR), 
proprietário das escolas, e os 
sindicatos do sector. 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


DÚVIDAS DO PRESIDENTE FORAM CONFIRMADAS PELOS JUÍZES 


Sampaio terá de vetar diploma 
chumbado no Constitucional 


Diploma será devolvido à Assembleia da República, para que sejam 
expurgadas as normas consideradas violadoras da lei fundamental 


A reforma da Função Pública suscitou grande contestação 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, terá de vetar o di- 
ploma sobre o contrato individual 
de trabalho na Função Pública 
após as inconstitucionalidades de- 
tectadas pelos juízes do Palácio 
Ratton. 

Segundo a Constituição, o 
Presidente é obrigado a vetar o di- 
ploma e devolvê-lo, neste caso à 
Assembleia da República, para 
que sejam expurgadas as normas 
consideradas violadoras da lei 
fundamental. 

“Se o Tribunal Constitucional 
se pronunciar pela inconstitucio- 
nalidade de norma constante de 
qualquer decreto ou acordo inter- 
nacional, deverá o diploma ser ve- 
tado pelo Presidente da República 
ou Ministro da República, con- 
forme os casos, e devolvido ao ór- 
gão que o tiver aprovado”, esta- 
belece a lei fundamental. 

De acordo com a Constituição, 
o diploma em que sejam verifica- 
das normas irregulares “não po- 
derá ser promulgado ou assinado 
sem que o órgão que o tiver apro- 
vado expurgue a norma julgada 
inconstitucional ou, quando for 
caso disso, o confirme por maio- 
ria de dois terços dos deputados 
presentes, desde que superior à 
maioria absoluta dos deputados 
em efectividade de funções”. 

Jorge Sampaio pediu aos juí- 
zes do Palácio Ratton a fiscaliza- 
ção preventiva do diploma ale- 
gando dúvidas em relação a qua- 
tro artigos relacionados com “a 
cedência ocasional de trabalhado- 


s”, “as garantias de segurança 


jurídica, o princípio da propor- 
cionalidade e o princípio da dig- 
nidade da pessoa humana”. 

Num parecer a que a Agência 
Lusa teve acesso, o TC apontou 
como inconstitucional o facto do 
diploma violar o princípio da pro- 
porcionalidade quando determina 
a nulidade do contrato de trabalho 
devido à falta de identificação da 
entidade que autorizou a contra- 
tação. 


Segundo a Constituição, 

o Presidente é obrigado a 
vetar o diploma e devolvê- 
lo, neste caso à Assembleia 
da República 


O TC considera ainda como 
inconstitucional o facto de o di- 
ploma prever a nulidade do con- 


Paulo NovaisiLusa 


trato celebrado, quando falte a au- 
torização da ministra das Finan- 
ças, sempre que este envolva en- 
cargos com remunerações globais 
superiores aos que resultam da 
aplicação de regulamentos inter- 
nos ou de instrumentos de regula- 
mentação colectiva. 


GRUPO DE ACOMPANHAMENTO 

O Governo aprovou ontem a 
criação de um Núcleo de Acompa- 
nhamento da Reforma da Adminis- 
tração Pública em cada ministério 
para garantir o cumprimento das re- 
gras definidas para a implantação 
da reforma. 

A criação deste núcleo de acom- 
panhamento insere-se num diploma 
aprovado em Conselho de Minis- 
tros - intitulado “Operacionalização 
da Reforma da Administração Pú- 
blica” -, que contém as regras e pro- 
cedimentos que deverão ser adop- 
tados pelos serviços e organismos 
da Função Pública, por forma a co- 
locar em prática as novas leis. 


Governo não desiste da reforma 
em curso na Função Pública 


O ministro da Presidência minimizou ontem a decisão do TC, sa- 
lientando que a reforma naquele sector do Estado prosseguirá. 

“Parece-nos que os pontos em que o Tribunal entendeu de um modo di- 
ferente de nós não prejudicam a reforma”, declarou Nuno Morais Sarmento. 

Aos jornalistas, Morais Sarmento considerou que “estão cria- 
das as condições para se prosseguir” com a reforma da Função Pú- 
blica, argumentando mesmo que nos pontos essenciais do diploma 


foi “reconhecida a validade”. 


O Coméreio»ovto 


PS: “legislar 
com os pés” 


O PS manifestou a sua sa- 
tisfação pela decisão do Tri- 
| bunal Constitucional e acu- 
| sou o Governo de “legislar 
| comos pés”. “O Governo em 
tem vindo a legislar com os 
pés em vez de utilizar a ca- 
beça criando condições para 
violar os mais elementares 
princípios de constitucionali- 
dade”, criticou Artur Pene- 
dos. 


PCP: lei continua 
discriminatória 

O PCP considerou positivo 
o “chumbo”, mas lamentou 
que “a lei continue injusta, dis- 
criminatória e ferida de in- 
constitucionalidades”. 

“É um sinal positivo que 
algumas das normas deste di- 
ploma tenham sido considera- 
das inconstitucionais mas con- 
sideramos que algumas das 
normas mais gravosas não fo- 
| ram devidamente avaliadas”, 
| declarou o deputado Jerónimo 
| de Sousa. 
| 


] 
| 
| 
| 
| 
| 


BE: “brutalmente 
insconstitucional” 


O Bloco de Esquer- 
da acusou o Governo 
PSD/CDS de “ser recordis- 
ta de inconstitucionalida- 
des”, “Este é o Governo 
mais brutalmente inconsti- 
tucional de que há memó- 
| ria”, criticou o dirigente do 
BE Francisco Louçã. 


PSD: normas 
são as menos 
relevantes 


O PSD considerou que as 
duas normas “chumbadas” 
“são as menos relevantes”. 

“Estou certo que o Gover- 
| no não terá dificuldade em ex- 
| purgar as inconstitucionalida- 
des sem prejudicar o conteúdo 
do diploma”, disse o presi- 
dente do grupo parlamentar do 
PSD, Guilherme Silva. 


| CDS: “é facil 
| expurgar” 


O CDS-PP considerou 
que “será fácil” expurgar as 
inconstitucionalidades “sem 
afectar a filosofia da lei”. 

“A proposta de lei do Go- 
verno não ficou minimamen- 
te afectada”, afirmou o coor- 
denador do CDS-PP para os 
assuntos sociais, Álvaro Cas- 


| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 


tello-Branco. 


O Coméreionporto 
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MANIFESTAÇÃO EM SANTA MARIA DA FEIRA JUNTOU CERCA DE MIL PESSOAS 


Trabalhadores da área do calçado 
pediram demissão do Governo 


FRANCISCO MANUEL 


O coordenador da União dos 
Sindicatos de Aveiro (USA), pediu 
ontem a demissão do Governo PSD- 
CDS/PP que tem uma “política la- 
boral do quero posso e mando”, Se- 
gundo Joaquim Almeida o Governo, 
através do Código Laboral, quis im- 
por um conjunto de conceitos que 
não conseguiram, mas que estão a 
“tentar reconquistar com a regula- 
mentação desse mesmo código”. 

Joaquim Almeida falava ao CO- 
MÉRCIO durante uma manifestação 
dos trabalhadores do calçado de San- 
ta Maria da Feira, integrada na Jor- 
nada de Luta da CGTP. O sindicalis- 
ta exigiu uma “nova política e um 
novo Governo”, porque, segundo 
ele, o Governo de Durão Barroso, 
“do ponto de vista dos interesses do 
país, tem uma política que é um fra- 
casso, porque apenas defende os in- 
teresses do capital”. Joaquim Almei- 
da não aceita que a oposição socialista 
tenha pedido aos portugueses para 
mostrar um “cartão amarelo” ao Go- 
verno, “porque o único cartão possí- 
vel é o vermelho”. Discorda, tam- 
bém, com quem defende uma remo- 
delação do Governo, porque, segun- 
do ele, isso seria dar mais força ao 
Executivo Durão/Paulo Portas. 

O sindicalista exigiu mais res- 
peito pelo trabalho e trabalhadores. 
“Para isso é preciso rever os salá- 
rios, a higiene e segurança no tra- 


Lume Félix 


Cerca de mil trabalhadores desfilaram gritando palavras de ordem contra o Governo 


balho, os direitos laborais e sindi- 
cais, no fundo é ter respeito pelas 
pessoas”, afirmou. 

Sob palavras de ordem contra o 
Governo, e tendo como alvos Du- 
rão Barroso, Paulo Portas e Bagão 
Félix, os cerca de mil manifestan- 
tes concentraram-se na praça em 
frente à Câmara. 

Para o coordenador do Sindica- 
to do Calçado de Aveiro e Coimbra, 


Manuel Graça, esta política do Go- 
verno é a responsável por mais de 
meio milhão de desempregados e 
pelos problemas sociais do país. 
“Hoje são mais de um milhão aque- 
les que vivem abaixo do limiar da 
pobreza”, garantiu., acusando o Go- 
verno de estar a praticar “uma polí- 
tica neo-liberal de apoio aos gran- 
des grupos económicos em prejuí- 
Zos Os operários”. 


No final desta concentração re- 
presentantes dos trabalhadores en- 
tregaram ao presidente da autarquia 
local um moção onde davam conta 
das suas reivindicações. Ao CO- 
MÉRCIO, Alfredo Henriques afir- 
ma que a moção é de “luta política 
partidária contra as opções do Go- 
verno” e que por isso “não podem 
esperar que o presidente da Câma- 
ra se ponha ao seu lado”, 


LETRAS DO 
PORTO CONTRA 
PROPINAS 


Os alunos da Faculdade de 
Letras do Porto protestam on- 
tem contra as propinas, num 
“aquecimento” para a manifes- 
tação nacional do dia 24, Dia 
do Estudante, em Lisboa. 

Helena Barbosa, do Núcleo 
Anti-Propinas, adiantou à Lu- 
sa que quem entrou na facul- 
dade depararou com uma “sa- 
la de aulas fantasma” que vi- 
sou “mostrar o futuro do ensi- 
no superior na sequência das 
políticas que estão a ser segui- 
das”. 

Num ambiente de “luto” 
criado por faixas negras a ins- 
talar em vários locais, os estu- 
dantes distribuiram panfletos e 
uma mini-banda desenhada 
que mostra as dificuldades de 
dois alunos que tentam estudar 
no “superior” e concluem que a 
única solução é participar na 
“manif” de dia 24. 


Ricardo Meireles 


| Os diferentes 
números da 
greve na DGV 


Os três dias de greve dos 
trabalhadores de inspecção e 
fiscalização da Direcção-Ge- 
ral de Viação (DGV), que ter- 
minaram ontem, registaram 
uma adesão entre 35,7 e 39,3 
por cento, segundo aquele or- 
ganismo, enquanto os sindica- 
tos indicam 80 a 90 por cento. 

À greve dos trabalhadores 
de inspecção e fiscalização da 
DGY, convocada pela Federa- 
ção Nacional dos Sindicatos 
da Função Pública (FNSFP), 
decorreu terça-feira, quarta- 
feira e ontem, depois de uma 
primeira paralisação entre 2 e 
4 deste mês. Fonte da DGV 

isse à Agência Lusa que a pa- 
ição registou ontem uma 
são de 18 por cento no 
Norte do país, de 63 por cen- 
to no Centro, de 48 por cento 
em Lisboa e Vale do Tejo, de 
57 por cento no Alentejo, de 
zero por cento no Algarve e de 
11 por cento na sede daquele 
organismo, na capital, onde 
também há funcionários com 
funções de inspecção e fisca- 
lização, 

Como é habitual nestas si- 
tuações, O sindicalista Rui Ra- 
poso, da FNSFP, apontou nú- 
meros muito superiores de 
adesão à greve nestes últimos. 
três dias: entre 80 e 90 por 
cento. Entretanto, os trabalha- 
dores de inspecção e fiscaliza- 
ção da DGV continuam a fa- 
zer greve por tempo indeter- 
minado às horas extraordiná- 
rias e ao trabalho em dias de 
descanso semanal e feriados. 


Ordem dos Advogados 
autoriza Defesa de Cruz 
a publicar artigo em jornal 


A defesa de Carlos Cruz foi on- 
tem autorizada pela Ordem dos Ad- 
vogados a publicar um artigo de 
opinião no jornal “Público” sobre a 
acusação ao apresentador no pro- 
cesso Casa Pia, disse à agência Lu- 
sa Ricardo Sá Fernandes. 

O advogado, que partilha a de- 
fesa de Cruz com António Serra Lo- 
pes, adiantou que o texto, com sete 
a oito mil caracteres, foi enviado à 
OA juntamente com o pedido de 
autorização para a divulgação de 
dados do processo. 

O texto, 


|”, deverá ser pu- 
blicado na próxima semana e, em- 
bora seja “um artigo genérico, faz 
alguma apreciação dos factos” 
constantes da acusação, designada- 
mente sobre as casas de Elvas e da 
Avenida das Forças Armadas, em 
Lisboa, onde, segundo a acu: 
terão ocorrido situações de abuso 
sexual de crianças da Casa Pia, dis- 
se Ricardo Sá Fernandes. 


O pedido dos advogados de 
Carlos Cruz à OA foi feito no iní- 
cio de Fevereiro, logo depois de o 
juiz Rui Teixeira ter decidido man- 
ter a prisão preventiva do apresen- 
tados de televisão, num despacho 
que a defesa considerou ter “erros”, 
“oi lapsos” e “inexacti- 
dões”, 

Além deste artigo de opinião, a 
defesa de Cruz solicitou autoriza- 
ção para esclarecer a opinião públi- 
ca sobre quatro questões concretas, 
adiantou Ricardo Sá Fernandes. A 
Ordem entendeu que o pedido “era 
demasiado genérico”, motivo pelo 
qual o indeferiu. No entanto, a OA 
“está disponível” para apreciar um 
novo pedido da defesa, se esta es- 
pecificar o que pretende divulgar, 
explicou o causídico. Sá Fernandes 
> mais tardar até se- 
rá fazer as especifi- 
s exigidas pela Ordem, numa 
tentativa de que esta autorize os es- 
clarecimentos públicos. 
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ATRAVÉS DE UMA DELICADA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA TENTADA HÁ MAIS DE UM SÉCULO 


Dois médicos lusos substituem 
com sucesso parte de traqueia 


Através de uma técnica inovadora e arrojada, os responsáveis pela cirurgia criaram o novo 
órgão no antebraço do paciente, de 25 anos, que esteve vários meses ligado a um ventilador 


Dois médicos portugueses 
substituíram pela primeira vez 
parte da traqueia de um jovem de 
25 anos através de uma técnica 
cirúrgica inovadora, que impli- 
cou a criação da nova traqueia no 
antebraço do doente. 

O director do serviço de otor- 
rinolaringologia do Instituto Por- 
tuguês de Oncologia (IPO) de 
Lisboa, João Olias, em conjunto 
com o especialista em cirurgia 
plástica e reconstrutiva do Hos- 
pital de S. José, em Lisboa, Ge- 
rardo Millán, lideraram a equipa 
que, em 27 de Julho de 2003, se 
lançou na bem sucedida tarefa da 
reconstrução circunferencial da 
traqueia. Canal respiratório cons- 
tituído por 18 anéis de cartila- 
gem, com 11 a 13 centímetros de 
comprimento, a traqueia conduz 
o ar para os pulmões e estende- 
se desde a laringe até aos brôn- 
quios. 


SUBSTITUIÇÃO PARCIAL TENTA- 
DA HÁ MAIS DE UM SÉCULO 
Desde há um século que a sua 
substituição parcial tem sido ten- 
tada, mas nunca conseguida com 
eficácia, explicou João Olias à 
Agência Lusa. Entre as dificul- 
dades estão as características que 
um substituto da traqueia tem de 
possuir, como a rigidez lateral e 
a flexibilidade vertical, necessá- 
rias para que não apresente defi- 
ciências perante fenómenos co- 
mo uma tosse violenta ou um 
movimento brusco da cabeça. 
O doente que sofreu a re- 


construção - apresentada ontem 
no X Congresso de Luso-Espa- 
nhol de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia Cérvico- Facial, em Lis- 
boa -, é um jovem de 25 anos 
que, na sequência de um airope- 
lamento, esteve ligado durante 
vários meses a um ventilador. 
Como consequência, as carti- 
lagens da traqueia foram danifi- 
cadas e o doente começou a ter 
dificuldades respiratórias que se 


A delicada intervenção 
cirúrgica teve início em 
Julho no IPO de Lisboa, ao 
serem retiradas dez finas 
tiras de cartilagem das 
costelas do jovem paciente 


procuraram solucionar, sem su- 
cesso, através de várias cirurgias. 
Perante a hipótese de remover a 
traqueia, dado que, segundo João 
Olias, “não existiam técnicas que 
resolvessem eficazmente o pro- 
blema da substituição de um lon- 
go elemento”, e apoiados em evi- 
dências científicas já existentes, 
os dois clínicos decidiram em- 
pregar uma técnica que apenas 
havia sido tentada em animais. 
Como desvantagens, a técnica 
apresentava o facto de se desen- 
rolar em várias fases, sendo por 
isso morosa, mas no campo das 
vantagens surgia a utilização de 


Salão MODTISSIMO concluiu 


ontem a sua 23º edição 
Desfiles e lançamento de um livro em destaque 


Criado em 1992 pela Selectiva 
Moda, composta pela Federation 
Française de la Maille e a APIM 
(Associação Portuguesa das In- 
dústrias de Malha e de Confec- 
ção), o Salão MODTISSIMO co- 
nheceu ontem o final da sua 23º 
edição com um jantar de confra- 
ternização na discoteca ACP, on- 
de, a propósito, foi lançado o li- 
vro de Paulo Vaz intitulado “Tra- 
dição, tem futuro? O sector têxtil 
do vestuário português no para- 
digma do desenvolvimento”. Du- 
rante a tarde, relizaram-se na Ex- 
ponor, casa do certame, único no 
país de tecidos e acessórios, des- 
de a sua terceira edição, alguns 


desfiles de fabricantes nacionais 
e estrangeiros (de tecidos e tam- 
bém de acessórios para confec- 
ção) e um representante da Tech- 
textil/Avantex aproveitou ainda 
para apresentar a edição de 2005 
da maior festa de texteis técnicos 
do mundo, que decorre anual- 
mente na Alemanha. Segundo a 
Selectiva Moda, nos próximos 2 
anos, para além do reforço da pro- 
moção das edições nacionais da 
Modtissimo, vão organizar acções 
em mercados tradicionais euro- 
peus como a Espanha, a Alema- 
nha e a França, mas também em 
outros grandes mercados como os 
EUA e a China. 


tecidos do próprio doente, “ideais 
em cirurgia reconstrutiva” por- 
que evitam sintomas de rejeição 
do corpo transplantado, explici- 
tou Gerardo Millán. 


ANTEBRAÇO MUITO UTILIZADO 
PARA CIRUGIA RECONSTRUTIVA 

A intervenção teve início em 
Julho no IPO de Lisboa, quando 
foram retiradas dez finas tiras de 
cartilagem das costelas do jovem, 
que foram depois 
no de um tubo de s: 
Ihante ao formato da traqueia, ao 
longo de nove centímetros. 

O tubo foi posteriormente in- 
serido no antebraço do doente, 
entre a primeira camada da pele e 
a gordura, de forma a que os te- 
cidos do corpo do jovem o “rein- 
tegrassem”, pormenorizou Ge- 
rardo Millán. O especialista 
adiantou ainda que o antebraço é 
frequentemente utilizado para 
“criar retalhos pré-fabricados” de 
tecidos do corpo, para cirurgia 
reconstrutiva, uma vez que possui 
boas condições de irrigação san- 
guínea, rigidez e mobilidade la- 
teral. 

Para o doente em questão, 
não resultou desta intervenção 
qualquer tipo de incómodo pois, 
adiantaram os médicos, a área es- 
teve coberta com uma ligadura 
durante este período. Dez sema- 
nas depois a estrutura foi consi- 
derada “mecanicamente estável” 
e foi introduzida no interior do 
tubo mucosa da boca do doente, 
para recriar a mucosa original- 


mente existente na traqueia. Em- 
bora o ideal fosse a utilização da 
mucosa das zonas respiratórias, 
a sua pequena dimensão inviabi- 
lizou a tentativa, contou João 
Olias, pelo que se optou pela mu- 
cosa da boca que, asseverou o es- 
pecialista, “vai acabar por ficar 
parecida com a respiratória”. 


NOVA TRAQUEIA PASSA NO TES- 
TE E ABRE PERSPECTIVAS DE FU- 
TURO 

Uma semana depois as extre- 
midades da nova traqueia foram 
abertas, para a testar à passagem 
de ar e, a 3 de Dezembro, deu-se 
início ao processo de transplan- 
tação e união às artérias e veias 
do pescoço. Após nove dias o jo- 
vem já se alimentava por via oral 
e hoje não apresenta sinais de in- 
capacidade respiratória, embora 
tenha de efectuar alguma medi- 
cação para manter a nova tra- 
queia em condições de funcionar 
e, sobretudo, beber muita água. 

Para João Olias, o sucesso al- 
cançado é um “ponto de partida”, 
já que a longo prazo não é ainda 
possível apurar os resultados da 
intervenção, mas Gerardo Millán 
mostra-se confiante de que a evo- 
lução “não vai correr mal”. A au- 
sência de garantias futuras foi 
precisamente a única questão éti- 
ca que se levantou aos dois mé- 
dicos, “porque não se podia apre- 
sentar, ao doente e à família, re- 
sultados da intervenção antes de 
a realizar, porque nunca tinha si- 
do feita”, enfatizou. 
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Apreensão 

de cocaina nas 
alfândegas lusas 
subiu em 2003 


A Direcção-Geral das Al- 
fândegas apreendeu durante o 
ano passado 572,530 quilogra- 
mas de cocaína e 16,626 de he- 
Toína, números que aumentaram 
relativamente a 2002, foi ontem 
divulgado. 

As autoridades apreende- 
ram ainda 255,518 quilogra- 
mas de cannabis/haxixe em 
2003, mas menos do que no 
ano anterior. A droga apreen- 
dida pela Direcção-Geral das 
Alfândegas e dos Impostos 
Especiais Sobre o Consumo 
(DGAIEC) daria para 
5.725.300 doses de cocaína, 
1.277.590 doses de canna- 
bis/haxixe e 199.592 doses de 


heroína, num total de 
7.202.482 doses. 
Segundo dados da 


DGAIEC, as autoridades rea- 
lizaram durante o ano passa- 
do 122 apreensões de cocaí- 
na, cinco de heroína e 22 de 
cannabis/haxixe. Em 2002, as 
Alfândegas haviam feito 110 
apreensões de cocaína (total 
de 446,169 quilogramas 
/4.661.690 doses), 24 de can- 
nabis/haxixe (362,073 kgs 
11.810.365 doses) e 11 de he- 
roína (14,435 kgs/173.220 
doses), pelo que 2003 regis- 
tou um acréscimo da cocaína 
e heroína apreendida. 

Em contrapartida, em 2002 
verificaram-se duas apreensões 
de ecstasy (9.996 doses), ambas 
em aeroportos, contra nenhuma 
em 2003. Esta droga sintética é 
proveniente, na maioria dos ca- 
sos, da Holanda e entra em Por- 
tugal sobretudo por via terres- 
tre, razão pela qual não aparece 
frequentemente nas apreensões 
feitas pelas Alfândegas nos por- 
tos e aeroportos. 


Pedro Granadeiro 


Desfiles mostraram na Exponor algumas novidades de fabricantes nacionais e estrangeiros 
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MOREIRA DA SILVA PREPARADO PARA LHE SUCEDER NA ORDEM DOS MÉDICOS-NORTE E Lage que integra 

= [nd m [md louro dos Internáios ndo rá Ei 

Miguel Leão anuncia que não ===: 
Icional” de toda a equipa. 

A estratégia de Moreira da Sil- 


Lo) 

va, pelo que foi apurado, foi “fa- 
zer uma lista o mais abrangente 
possível”, sobretudo “para que não 
haja concorrência”, adiantou uma 
fonte próxima desta candidatura. 
“Note-se que atravessamos um 
oriundas dos órgãos executivos da momento grave para a saúde por- 
Secçao Regional do Norte”. tuguesz, sendo por isso importan- 
A lista de José Pedro Moreira da tequea classe se mantenha unida, 
Silva, segundo soube o COMER- — sem provocar clivagens”, indicou 

CIO, já está praticamente concluí- a fonte, 
da, contendo alguns nomes novos, Esta candidatura assume uma 
como Neves dos Santos, anestesis- feição de “continuidade” com os- 
ta do Hospital de Santo António, — princípios que Miguel Leão tem 
SA, Lurdes Gandra, especialistaem  vido a defender, embora natural- 
cirurgia do Centro Hospitalar de Vi- mente com outros estilo. “O pro- 
la Nova e Gaia e Maria José Ma- grama vai ser idêntico e as ideias 
chado Vaz, médica da área da pato- são mais ou menos as mesmas”, 
logia clínica, do Hospital de S. João. acrescentou a fonte 
Transitam da equipa anterior Miguel Leão nega intenção de 
Marlene Lemos, Miguel Guima- ser canditado a bastonário no pró- 
rães, urologista do Centro Hospita- ximo acto eleitoral , evocando 


Lista da “continuidade” já está praticamente formada para as eleições de Dezembro 


MANUEL MORATO Ontem, em conferência de im- 
prensa, Miguel Leão justificou a 
O presidente da Secção Regio- não recandidatura com o“cansaço 
nal do Norte (SRN) da Ordem dos de seis anos de empenhamento per- 
Médicos (OM), Miguel Leão manente”, temendo por isso que a 
(OM), acaba de anunciar que não — rotina de funções o levasse ao“imo- 
vai ser candidato ao cargo no pró-  bilismo e falta de capacidade de 
ximo mandato, que começa em De- — inovação”. 
xembro. Embora ciente do dever cum- 
Embora ainda não haja candi-  prido - “servimos os doentes e os 
datos ao lugar de Miguel Leão, pois médicos” - Miguel Leão mostrou.se 
ainda estamos a cerca de nove me- convicto que foi a “motivação e a 
ses das próximas eleições, o CO-  disponibilidadde mental que per- 
MÉRCIO sabe que José Pedro Mo- mitiram à sua equipa que os princi- 
reira da Silva, imuno-alergologista pais objectivos internos da SRN 
do Hospital de S. João e membro da fossem concretizados e que “os ob- 
actual equipa, será o canditado da — jectivos externos da Ordem dos lar do Alto Minho, e Fátima Oli- cansaço e “fortes motivos de or- 
“continuidade”, obviamente como - Médicos fossem fundamentados, veira, especialista em Medicina dem famil + embora esteja a so- 
apoio do ainda presidente da SRN. em grande parte, em propostas Miguel Leão deixa a OM Norte Geral e Familiar. frer “pr s” nesse sentido. 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


LOTÁRIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 11 DE MARÇO 


Imigrantes ilegais com filhos 
nascidos até 12 de Março 
de 2003 vão poder legalizar-se 


EXTRACÇÃO 2004 


ORDINÁRIA 


Os imigrantes ilegais que te- República, Jorge Sampaio, o que SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 
nham filhos nascidos em Portugal deve acontecer até ao final deste = AE 
até 12 de Março de 2003 vão po- mês, esclareceu o secretário de 6: 
der legalizar-se beneficiando de | Estado. Também à espera de ser 
um regime especial criado paraos promulgado pelo Presidente da o , je 
menores, afirmou o Serviço de República está o decreto regula- É PREMIO 43 10 l ol € 3 0, 000, 00 € 2 5 00, 00 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF).  mentar da Lei da Imigração - 0 

Segundo o secretário-geral ad- aprovado pelo Governo a 17 de hi " 2 8 8 0 6 - € 7.500,00 E 1 . 750, 00 


junto do SEF, Manuel Paulos, as Janeiro - que prevê que todos os 


i id d - im nham di - Ro im = 

RD Ma a 3, 83617 = € 500000 € 1.250,00 
s seus pais vã! bi - fi ial até ao di 

a aaa 4" 02699 = € 310000 E 500,00 


do diploma aprovado pelo Go-  gularizar a sua situação. 


vero a 17 de Janeiro que cria um Dúvidas sobre a execução prá- A N ; 

regime especial de protecção pa- tica do decreto regulamentar e so- PREMIOS COMUNS AS SEIS SERIES 

ra os filhos menores de imigran- bre quem vai poder beneficiar das 

tes. O secretário-geral adjunto do | novas regras foras as questões 4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 

SEF participou anteontem, junta- mais colocadas pelos represen- 

mente com o secretário de Esta- tantes das associações das comu- 3101. a €375,00 10 seseórieo €150,00 0! € 5,00 

do-Adjunto do ministro da Presi-  nidades estrangeiras. 

dência, Feliciano Barreiras Duar- Feliciano Barreiras Duarte es- 8806 eres €300, 00 806 euro € 40, 00 06 € 5, 00 

te, num encontro com associações  clareceu que os imigrantes que te- 

de imigrantes da região de Lisboa. | nham tido os seus descontos reti- D6lifiaaim €225,00 (o EA À 15,00 n € 5,00 
Areunião, promovida pela ve- dos pela entidade patronal e que, 2699 €175,00 699 € 10,00 9 € 5,00 

Ea ar , ara tu anéis , “ , 


readora da Acção Social da Câ- | tendo um vínculo laboral dura- 
mara Municipal de Lisboa e pre- douro, não descontaram por res- 


sidente do Conselho Municipal  ponsabilidade dos empregadores, TERMINAÇÃO........... 1... €1, 150 
das Comunidades Imigrantes e vão poder regularizar a situação, 
Minorias Étnicas, Helena Lopes desde que provem junto do Mi- AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 


da: Coeta; teve como objectivo ess. inistégio do Trabalho: A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 18 DE MARÇO DE 2004 


clarecer as recentes alterações le- Os Centros Nacionais de 
gislativas relacionadas com aimi- Apoio ao Imigrante (CNAN), que LS BILHETE - € 1,50 
gração. vão ser inaugurados dia 16 em B SCML x 

O diploma que cria o regime Lisboa e 23 no Porto, mereceram Departamento de PREMIO MAIOR = €30.000,00 
especial de protecção vai garantir críticas por parte de alguns diri- 8) JOGOS 
que os filhos dos imigrantes te- gentes. José Falcão, do SOS Ra- dd ia RS q 
nham acesso em condições de  cismo, classificou estes centros Degurtancno de Jogos na leme cam na presente lista termina 
igualdade à educação e saúde, re- “como guetos de atendimento do [2] Lotaria mora djogos semi. pt mto dela jóp Os 
cordou Feliciano Barreiras Duar- serviço público”, considerando P opular RR RR 


te. Prevê-se que este diploma se- que os imigrantes devem ter aces- 
ja regulamentado em Abril, depois so aos mesmo serviços que os 
de promulgado pelo Presidenteda portugueses. 
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ALERTA O PEDOPSIQUIATRA PEDRO CALDEIRA, DA UNIDADE DE PRIMEIRA INFÂNCIA DO HOSPITAL D. ESTEFÂNIA 


Depressão atinge 15 a 20 por 
cento dos bebés portugueses 


É preciso estar atento aos sinais dos bebés, uma vez que os sintomas nem sempre são associados à depressão 


O pedopsiquiatra Pedro Cal- 
deira estimou ontem que entre 
15 a 20 por cento dos bebés que 
frequentam consultas da primei- 
ra infância (dos zero aos três 
anos) em Portugal sofrem de de- 
pressão. 

“Dentro da população clíni- 
ca, na primeira infância (zero 
aos três anos) há uma percenta- 
gem razoável, entre 15 a 20 por 
cento, de bebés com depressão”, 
revelou o clínico, durante o VI 
seminário sobre a criança e o 
adolescente, que hoje termina 
em Viseu. 

O médico da Unidade de Pri- 
meira Infância do Departamen- 
to de Pedopsiquiatria do Hospi- 
tal D. Estefânia alertou que é 
preciso estar atento aos sinais 
dos bebés, uma vez que os sin- 
tomas apresentados nem sempre 
são associados à depressão. 
às vezes, não reco- 
tomas, outras vezes 
sim, e chamam a atenção dos 
técnicos dizendo to meu bebé 
está triste, passa-se alguma coi- 
sa de estranho”. Mas esses não 
são os sintomas mais frequentes 
da depressão”, explicou. 

Segundo Pedro Caldeira, os 
chamados “sintomas ruidosos”, 
como a irrequietude e a hiperac- 
tividade, são os sinais mais fre- 
quentes da doença, apesar de os 
pais não os associarem, fre- 
quentemente, à possibilidade de 
o bebé estar deprimido. 

“A depressão pode manifes- 


PAULO FERRAZ 


Alertar e prevenir sobre as 
questões de segurança na comu- 
nidade são os objectivos de uma 
conferência que decorre hoje e 
amanhã na Universidade Católi- 
ca do Porto. A iniciativa é orga- 
nizada pela disciplina de Medi- 
cina legal da Católica e da Fa- 
culdade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto, com o apoio do 
Instituto de Medicina Legal do 
Porto. 

Segundo Teresa Magalhães, 
da organização, “a Medicina Le- 
gal perspectiva-se não só em ter- 
mos de capacidade probatória, 
como auxiliar da administração 
da justiça, mas, também, como 
uma área da Medicina com um 
papel social e que temos desen- 
volvido no sentido de perceber 
melhor o processo de vitimização 
e, com base nele, podermos au- 
xiliar nas medidas de prevenção 
da violência - voluntária e invo- 


Humberto Almendra/Arquivo 


A depressão está longe de ser uma doença de adultos e são mesmo muitos os bebés afectados 


tar-se de formas muito diferen- 
tes. Depende dos acontecimen- 
tos que levaram a essa a- 
ção. Pode manifestar-se por 
sintomas negativos, como uma 
certa apatia, desistência, o evi- 
tar do olhar, paragem de cres- 
cimento e muitas doenças so- 
máticas, mas, também, com 
sintomas ruidosos, como as 
birras muito frequentes, agres- 
sividade, a famosa hiperactivi- 


dade e a irrequietude”, sublinhou. 

O que a provoca são “acon- 
tecimentos negativos na sua 
história relacional, nomeada- 
mente, descontinuidades, rup- 
turas, perdas, má prestação de 
cuidados, abandono, indisponi- 
bilidade dos prestadores de cui- 
dados terem trocas afectivas po- 
sitivas com o bebé”. 

Pedro Caldeira considera que 
se tem acentuado o reconheci- 


mento de que os bebés podem 
entrar em depressão, uma situa- 
ção que, na sua opinião, não é 
um problema apenas dos tempos 
modernos. 

“Antigamente também havia 
depressões nos bebés, e muito 
graves, por exemplo, naqueles 
que se encontravam internados 
ou que passavam longas horas 
em creches e jardins infantis, 
sem se reconhecer que precisa- 


vam de cuidados continuados e 
de uma relação privilegiada com 
alguém. Mas, hoje em dia, já se 
presta mais cuidado a isso”, afir- 
mou aquele especialista do Hos- 
pital D. Estefânia. 


Os “sintomas ruidosos”, 
como a irrequietude 

e a hiperactividade, 

são os sinais mais 
frequentes da doença 


A unidade onde trabalha Pe- 
dro Caldeira - que tem uma 
equipa multidisciplinar consti- 
tuída por dois pedopsiquiatras, 
uma psicóloga, uma enfermei- 
ra de saúde mental e uma as- 
sistente social - apenas faz con- 
sultas, prestando apoio aos ser- 
viços de internamento da pe- 
diatria quando estes o 
solicitam. 

O pedopsiquiatra considera 
que este tipo de unidades é mui- 
to importante nos hospitais. Pe- 
dro Caldeira lamenta, no entan- 
to, que, “apesar de já vir da dé- 
cada de cinquenta o conheci- 
mento dos efeitos nefastos da” 
hospitalização e da separação 
precoce da mãe dos bebés nos 
hospitais, ainda se verifiquem 
nos dias que correm depressões 
deste tipo”. 


Medicina Legal com importante 
papel na prevenção dos acidentes 


Conferência decorre hoje e amanhã na Universidade Católica do Porto 


luntária - e na orientação, pro- 
tecção e reintegração da vítima 
Aquele elemento da organi- 
zação deste evento esclareceu 
que as conferências que preen- 
cherão estes dois dias se dirigem 
a profissionais de diversas áreas 
e que vão ser abordadas matérias 
que têm a ver com a compreen- 
são dos mecanismos relaciona- 
dos com os acidentes. 
“Amanhã [hoje] falaremos 
concretamente nos acidentes 
domésticos, de trabalho e des- 
portivos, e daremos ênfase aos 
acidentes com idosos e com 
crianç: especificou Teresa 
Magalhães, docente da Uni- 


versidade Católica do Porto. 

Esta primeira conferência 
estará a cargo de Robert Eck- 
man, do Instituto Karolinska, da 
Suécia, e membro da Organiza- 
ção Mundial de Saúde, fazendo 
parte de um comité que traba- 
lha na prevenção da violência a 
nível mundial. 

Em questão estarão “os meca- 
nismos que estão na origem desses 
acidentes e das estratégias com vis- 
ta à sua prevenção, tendo como ob- 
jectivo criar comunidades segu- 
ras”, indicou Teresa Magalhães. 

Na conferência prevista para 
amanhã o destaque vai por intei- 
ro para os acidentes de viação, 


Um papel não só como 
auxiliar da justiça, mas, 
também, de cariz social 
e auxiliar na prevenção 
da violência 


“que são uma epidemia no nosso 
país e têm características parti- 
culares”, revelou ainda Teresa 
Magalhães. 

Na ordem do dia estará a bio- 
mecânica das lesões por aciden- 


tes de viação. “A biomecânica 
permite-nos compreender a in- 
fluência que as características 
mecânicas dos veículos, a diná- 
mica do impacto e as caracterís- 
ticas da vítima, além de outras 
condições, têm na produção das 
lesões”, explicou aquela docen- 
te. 

E acrescentou que “o conhe- 
cimento do mecanismo de pro- 
dução das lesões, bem como a 
possibilidade de reconstituir um 
acidente, são aspectos funda- 
mentais em vários níveis de in- 
tervenção, quer na prevenção da 
sinistralidade rodoviária e das le- 
sões, quer no diagnóstico preco- 
ce e ainda em termos médico-le- 
gais (no que se refere à produção 
de prova científica pericial)”. 

O espanhol António Hernan- 
do Lorenzo, especialista em me- 
dicina intensiva e cardiologia e 
professor do Centro Europeu de 
Catástrofes, será o conferencista 
nesta área. 
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Ditector Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Comtinental | Fundado em I854 d O Po Lo 
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mortal de jovem 
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Crime teril sido perpetrado 
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Nasce um futuro 
com 150 anos de história 


É o momento do grande jornal do Norte: 
no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO 


dos próximos 150 anos. 
Nasce um jornal que mantém o compromisso com os C) 


seus leitores e aposta nas novas gerações, 
investindo num grafismo moderno e novos 


conteúdos. 

É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, as 
um jornal que relata, opina e participa na 

construção de uma região com futuro. 

Descubra-o no dia 15 de. Março. 


O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O COMÉRCIO DO PORTO vai celebrar o seu 150º Aniversário 
com um magnífico presente para todos os seus leitores: 


nm 4 E) 


PU pr É Às Wics 
v voso Ac traçe AE Vant 


Cada chávena, de finissima loiça, reproduz uma obra do genial pintor 
que, como nós, hoje também teria 150 anos. 


Coleccione os 25 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
já a partir da Segunda-feira 15 de Março e leve grátis" este exclusivo 
Jogo de Café de 6 peças avaliado em 30 euros. 


E se quiser, podemos leva-lo até sua casa, informe-se na sua cademeta. 


E 


O Comércio 
——— — doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
“Excepto despesas de embalagem e distribuição. 
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ALERTA O GOVERNADOR DO BANCO DE PORTUGAL, VÍTOR CONSTÂNCIO 


País precisa de reformas para 
ganhar dinâmica de crescimento 


Nos últimos anos assistiu-se em Portugal à desaceleração da taxa de crescimento potencial da economia 


O Governador do Banco de 
Portugal alertou ontem que o 
país precisa de avançar com re- 
formas estruturais e aumentar a 
capacidade de inovação para que 
a economia alcance uma “nova 
dinâmica de crescimento”, ul- 
trapassando o problema da pro- 
dutividade. 

Numa intervenção na confe- 
rência anual do banco central so- 
bre o Desenvolvimento Econó- 
mico Português no Espaço Euro- 
peu, Vítor Constâncio afirmou 
que Portugal “tem que reformar 
mais € inovar mais” num contex- 
to de concorrência crescente. 


Portugal deve melhorar 
a Administração Pública 
ao nível das relações 
de trabalho, custos 

e produtividade 


“Sem essas reformas não 
atingiremos uma nova dinâmica 
de crescimento”, acrescentou o 
governador. 

Nos últimos anos assistiu-se 
em Portugal à desaceleração da 
taxa de crescimento potencial da 
economia (nível de riqueza asso- 


João Relvas/Lusa 


Vítor Constâncio diz que sem reformas não haverá nova dinâmica de crescimento 


ciada à utilização máxima dos re- 
cursos existentes), que Constân- 
cio explicou pela desaceleração 
da produtividade. 

Para ultrapassar essa tendên- 
cia, Portugal deve melhorar a Ad- 
ministração Pública ao nível das 
relações de trabalho, custos e 


produtividade, aumentar a quali- 
dade da educação e do nível de 
conhecimento, apostar na tecno- 
logia e na investigação e desen- 
volvimento, reforçar a justiça e 
investir mais em infra-estruturas. 

Ao nível da estabilidade ma- 
cro-económica, do grau de aber- 


tura da economia e da existência 
de um Estado de direito estável, 
factores igualmente determinan- 
tes no crescimento sustentado, 
Portugal encontra-se numa posi- 
ção confortável, em linha ou me- 
lhor que a maioria dos seus par- 
ceiros europeus. 


Défice extracomunitário 
agravou-se 18,3 % em Janeiro 


Exportações portuguesas para países fora da União Europeia diminuíram 2,2 por cento 


As exportações extracomuni- 
tárias portuguesas diminuíram 
2,2 por cento no mês de Janeiro e 
as importações aumentaram 5,9 
por cento, gerando um agrava- 
mento de 18,3 por cento do défi- 
ce comercial, indicou ontem o 
INE (Instituto Nacional de Esta- 
tística). 

Em Janeiro deste ano, Portu- 
gal exportou, para países fora da 
União Europeia, 427,7 milhões de 
euros e importou 763,0 milhões 
de euros, com o saldo negativo da 


balança comercial a atingir os 
335,3 milhões de euros. 

A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações re- 
cuou de 60,7 por cento em Janei- 
ro de 2003 para 56,1 por cento no 
primeiro mês de 2004. 

As exportações portuguesas 
para os Estados Unidos, princi- 
pal cliente não comunitário de 
Portugal, caíram 17,2 por cento 
homólogos (face ao mesmo pe- 
ríodo do ano anterior) em Janei- 
ro, representando um pouco mais 


de um quarto das vendas portu- 
guesas para fora da União Euro- 
peia. 

As exportações para os Países 
Africanos de Língua Oficial Por- 
tuguesa (PALOP) caíram ligeira- 
mente (menos 1,0 por cento) e as 
vendas para a EFTA (Suíça, No- 
ruega, Islândia e Liechenstein), 
terceiro maior cliente, baixaram 
25.6 por cento. 

As exportações para o Brasil 
cresceram 13,6 por cento, repre- 
sentando aquele país 2,9 por cen- 


to das vendas para fora da União 
Europeia. 

No passado mês de Janeiro, 
as importações da Organização 
de Países Exportadores de Petró- 
leo (OPEP), maior fornecedor 
não comunitário de Portugal, au- 
mentaram 69,8 por cento e as 
compras à EFTA subiram 22,5 
por cento, mas as importações 
dos Estados Unidos, que surgem 
em terceiro lugar nas importa- 
ções de países terceiros, recua- 
1 por cento. 


Queda de 1,3% 
era esperada - 
considera o Banco 
de Portugal 


O Govemador do Banco de 
Portugal negou ontem que a 
queda de 1,3 por cento na eco- 
nomia portuguesa em 2003 te- 
nha sido uma surpresa e reafir- 
mou a previsão de que em 2004 
a economia volte a crescer. 

À margem da conferência 
Desenvolvimento Económico 
Português no Espaço Europeu, 
promovida pelo banco central, 
Vítor Constâncio disse aos jor- 
nalistas que a estimativa de recuo 
do Produto Intemo Bruto (PIB) 
de 1,3 por cento, divulgada na 
quarta-feira pelo INE, é “bastan- 
te próxima” da do banco de Por- 
tugal (menos 1,1 por cento), pe- 
lo que “não houve surpresas”. 

Esta taxa de crescimento do 
PIB “não contraria a previsão de 
crescimento moderadamente po- 
sitivo para 2004” do Banco de Por- 
tugal, acrescentou o governador. 

O banco central prevê que 
a economia portuguesa cres- 
ça este ano entre zero e 1,5 
por cento. 


Euro sobe 
ligeiramente 
com receio 
de atentados 


O euro terminou em alta 
ligeira face ao dólar, com a di- 
visa norte-americana a reagir 
em queda aos atentados regis- 
tados em Madrid. Às 17h00 
horas, o euro valia 1,2268 eu- 
ros, acima dos 1,2177 dólares 
registados ao início da manhã 
e dos 1,2228 euros de quarta- 
feira, à mesma hora. Durante 
o dia, a moeda única oscilou 
entre um mínimo de 1,2158 e 
um máximo de 1,2326 dóla- 
res. Ontem, foram divulgados 
dados macroeconómicos fa- 
voráveis para a economia dos 
Estados Unidos, mas ainda 
assim o dólar perdeu terreno 
face ao euro. 
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JÁ SOLICITOU DADOS À ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS REVENDEDORES DE COMBUSTÍVEIS 


Autoridade da concorrência poderá 
abrir inquérito à liberalização 


ANAREC defende uma verdadeira liberalização para o sector, sublinhando que ela não existe 
enquanto as petrolíferas fixarem os preços 


A Autoridade da Concorrên- 
cia poderá em breve abrir um in- 
quérito à liberali o dos com- 
bustíveis, tendo já solicitado ele- 
mentos à Associação Nacional 
dos Revendedores de Combustí- 
veis (ANAREC), afirmou ontem 
o presidente da associação Antó- 
nio Saleiro. 

A ANAREC, que ontem se 
reuniu com o secretário de Esta- 
do Adjunto do Ministro da Eco- 
nomia, Franquelim Alves, rei- 
vindica uma verdadeira liberali- 
zação para o sector, considerando 
que ela não existe enquanto as 
ras fixarem os preços. 

"Nesse sentido, e a seu pedi- 
do, enviámos alguns elementos 
para a Autoridade da Concorrên- 
cia que, ao que tudo indica, vai 
abrir um inquérito”, afirmou An- 
tónio Saleiro. 

A ANAREC quer que se "cla- 
rifique a liberalização" dos com- 
bustíveis e, nesse sentido, espe- 
ra que as petrolíferas, através da 
Associação Portuguesa de Em- 
presas Petrolíferas (APETRO), 
esteja disposta a chegar a um en- 
tendimento com os revendedores 
na questão da fixação dos pre- 
ços. 


"Caso não seja possível um 
entendimento, terá que ser o Go- 
verno a deliberar, nomeadamen- 
te, através da Autoridade da Con- 
corrência", especificou António 
Saleiro. 


Ana PereiralArquivo 
E 


A Autoridade da Concorrência pondera abrir um inquérito à liberalização dos combustíveis 


Um dos estudos hoje apre- 
sentados pela ANAREC a Fran- 
quelim Alves, sobre a evolução 
dos preços desde a liberalização, 
"conclui que em alguns casos as 
petrolíferas estão a vender o pro- 
duto mais caro 14 escudos [sete 
cêntimos)". 

A ANAREC manifestou ainda 


ao secretário de Estado a sua "to- 
tal oposição" à pretensão dos hi- 
permercados em abrir postos de 
abastecimento nos parques de es- 
tacionamento adjacentes e pro- 
pôs a criação do estatuto do re- 
vendedor. 

Segundo António Saleiro, es- 
te estatuto, que foi bem recebido 


pelo governante, per: 
buir certificados de qualidade a 
cada posto de abastecimento, 
contribuindo para acabar com a 
existência de bombas sem licen- 
ça, a venda de combustíveis sem 
qualidade e a importação ilegal 
do produto sem pagamento de 
impostos (ISP e IVA). 


Instituto de Engenharia do Porto apresenta 
projecto inovador na área de conteúdos 


Metavision permite a produção de programas para televisão e cinema 


O Instituto Nacional de En- 
genharia de Sistemas e Compu- 
tadores (INESC) do Porto apre- 
sentou ontem o projecto Meta- 
vision, que permite a produção 
de conteúdos para televisão e ci- 
nema, através da captação, edi- 
ção e distribuição de imagens. 

O novo sistema, apresentado 
na Fundação Serralves, baseia- 
se num protótipo que dispõe de 
uma câmara capaz de captar, 
além de vídeo e áudio, a profun- 
didade da imagem. 

Esta informação, organizada 
em metadados, pode ser utiliza- 
da posteriormente em todo o 
processo de produção, armaze- 
namento e distribuição de filme 
ou televisão, de forma a aumen- 


tar a qualidade do material pro- 
cessado. 

No fundo, o Metavision per- 
mite a conversão imediata para 
formatos de distribuição exis- 
tentes (película, HDTV, SDTV) 
e para formatos comprimidos de 
estúdio (MPEG-2), além de pos- 
sibilitar uma maior flexibilida- 
de artística na fase da pós-pro- 
dução, como a introdução de ce- 
nas reais e virtuais com melhor 
qualidade e redução de custos. 

"O INESC Porto foi respon- 
sável pelo desenvolvimento 
do software de controlo, que 
permite controlar a aquisição 
e distribuição dos metada- 
dos, através do formato MXF", 
explicou Jaime Cardoso, direc- 


tor do projecto [pelo INESC]. 

O projecto Metavision foi fi- 
nanciado pelo programa IST (In- 
formation Society Technologies) 
e foi realizado por um consórcio 
constituído por seis parceiros 
europeus: a Snell&Wilcox, fa- 
bricante de equipamento profis- 
sional para televisão, a BBC e a 
France 2, estações de televisão 
e possíveis clientes do sistema, 
a ARRI, fabricante alemã de câ- 
maras cinematográficas, a Uni- 
versidade de Pádua e o INESC 
Porto. 

Para o desenvolvimento da 
tecnologia de controlo, o institu- 
to contou com financiamento do 
Programa de Incentivos à Moder- 
nização Empresarial (PRIME). 


A fase de captação de ima- 
gens que incluam metadados 
ainda está dependente da criação 
de uma câmara para o efeito, 
mas a tecnologia desenvolvida 
pelo INESC Porto já pode ser 
utilizada em aplicações comer- 
ciais. 

Nesse sentido, a produtora 
de televisão Filbox associou-se 
ao evento e demonstrou as po- 
tencialidades desta tecnologia. 

Segundo a empresa, que já 
experimentou a nova tecnologia, 
o "software" tem-se revelado 
muito produtivo no armazena- 
mento, catalogação e identifica- 
ção de imagens, em comparação 
com os processos utilizados an- 
teriormente. 


Governo vai 
ter cadastro 
do património 
imobiliário 

do Estado 


O Governo aprovou on- 
tem uma resolução, em con- 
selho de ministros, que per- 
mitirá ao Executivo ter um 
cadastro do património imo- 
biliário do Estado, de forma a 
rentabilizá-lo e racionalizá-lo. 

Para a construção dessa 
base de dados, os diversos 
serviços e organismos públi- 
cos irão fornecer ao Instituto 
Nacional de Estatística (INE) 
informações relativas aos edi- 
fícios que ocupam. 

Fonte do Ministério das 
Finanças adiantou à Lusa que 
os serviços deverão fornecer 
as informações no prazo de 
15 dias, preferencialmente 
por correio electrónico. 

O Governo quer sa 
qual "o nível de ocupa 
todos os imóveis do Estado” 
para detectar "situ: 
património sub-uti 
excedentário", explica o co- 
municado do conselho de mi- 


nistros. 


tação e rentabilizas 
subsequente reafectação ra- 
cional, alienação ou outras fi- 
guras legais adequadas". 

A fonte do ministério re- 
jeitou, no entanto, relacionar 
esta base de dados com a ven- 
da de património do Estado, 
que tem sido uma das medi- 
das usadas pelo Governo pa- 
ra reduzir o défice público. 


Dirigente 
associativo 
defende que 
sector têxtil terá 
futuro dinâmico 


O director-geral da Asso- 
ciação Têxtil e Vestuário de 
Portugal (ATP) defende, num 
livro apresentado ontem no 
Porto, que o sector terá um 
futuro dinâmico, dada a ele- 
vada resistência e capacida- 
de de adaptação das empre- 
sas. 
Intitulada "A Tradição 
Tem Futuro? - O Sector Têx- 
ul e do Vestuário Português 
na Mudança de Paradigma de 
Desenvolvimento", a obra é 
da autoria de Paulo Vaz. 

O livro foi apresentado no 
âmbito da 23º edição do Mo- 
d'tíssimo, salão de tecidos e 
acessórios europeus e confec- 
ção portuguesa, que decorre 
até ao final do dia de hoje, na 
Exponor em Matosinhos. 
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CHEFE DA FRENTE DE LIBERTAÇÃO DA PALESTINA MORREU EM PRISÃO DOS EUA NO IRAQUE 


Autópsia revela que Abu Abbas 
faleceu de morte natural | 


O chefe da Frente de Liberta- 
ção da Palestina, Abu Abbas, fa- 
leceu de morte natural numa pri- 
são norte- americana no Iraque, 
segundo os resultados da autóp- 
sia, anunciados ontem pelo exér- 
cito norte-americano. 

“A autópsia sustenta que Abu 
Abbas faleceu de morte natural a 
8 de Março”, declarou à imprensa 
o general norte-americano Mark 
Kimmit, precisando que o diri- 
gente palestiniano sofria de pro- 
blemas cardíacos. 

“Houve muita desinformação 
(...), mas todos sabemos que era tu- 
do falso”, defendeu Kimmit, que se 
referia às declarações que acusavam 
os Estados Unidos de ter assassina- 
do Abu Abbas, cujo verdadeiro no- 
me era Mahmud Abbas. 

Abu Abbas foi preso há cerca 
de um ano pelas forças norte- 
americanas no Iraque, país onde a 
Frente de Libertação da Palestina 
tinha a sua base. 

Na quarta-feira, enquanto o 
presidente da Autoridade Palesti- 
niana, Yasser Arafat, homenagea- 
va Abu Abbas qualificando-o co- 
mo “mártir”, a mulher de Abbas e 
o movimento radical palestiniano 
Hamas acusaram os Estados Uni- 
dos de o ter “assassinado”. 

Abu Abbas - que nasceu a 
1949 na Síria no seio de uma fa- 
mília de refugiados palestinianos 
- foi o “cérebro” da tomada de re- 

. féns no paquete italiano Achille 
Lauro no Mediterrâneo, em 1985. 

Durante a tomada de reféns no 
Achille Lauro, os terroristas abate- 
ram a sangue frio um juiz norte-ame- 
ricano tetraplégico e depois atiraram 
ao mar 0 corpo na cadeira de rodas. 

A acção terrorista no Achille 


| 


Lauro prejudicou consideravel- 
mente a imagem dos palestinianos 
na opinião pública mundial e mais 
particularmente na norte-ameri- 
cana, levando Yasser Arafat e a 
Organização de Libertação da Pa- 
lestina a dissociarem-se de Abu 
Abbas. 

Em 1990, Abu Abbas voltou a 
ser falado, ao ser responsabilizado 
pela acção que consistiu no de- 
sembarque de um comando da 
FLP numa praia a sul de Telavive 
para abrir fogo contra soldados is: 
raelitas. 

A recusa de Yasser Arafat de 
condenar este ataque pôs fim ao 


Abu Abbas tinha sido preso há cerca de um ano no Iraque 


diálogo, iniciado um ano antes, 
entre a OLP e Washington. 


DOIS MORTOS EM BASSORÁ 
Entretanto, duas trabalhadoras 
iraquianas, da Kellogg Brown na 
Root (KBR), filial do grupo petro- 
lífero norte-americano Halliburton, 
foram mortas quarta-feira por des- 
conhecidos, em Bassorá (sul do Ira- 
que), informou ontem a coligação. 
“Desconhecidos interceptaram 
a viatura (um táxi) em que se en- 
contravam as duas mulheres, que 
foram mortas a tiro”, disse à im- 
prensa o porta-voz da coligação em 

Bassorá, Dominic d' Angelo. 


Nabil Mounzer/EPA 


As duas mulheres trabalhavam 
na lavandaria da KBR, na capital 
meridional do Iraque. 

O condutor contou que os as- 
saltantes, quatro, estavam muito de- 
terminados e proibiram-no de in- 
tervir com a ameaça de armas. 

“Eles tiraram a primeira mulher 
da viatura e de seguida dispararam, 
antes de proceder da mesma forma 
com a segunda, que foi atingida na 
cabeça”, explicou o motorista. 

Familiares das vítimas acu- 
saram os homens armados, per- 
tencentes a grupos islâmicos ra- 
dicais, de serem responsáveis 
pelas mortes. 


Assassinado 
tradutor da Rádio 
Voz da América 
em Bagdad 


Um iraquiano que trabalha- 
va como tradutor para a rádio 
pública norte-americana Voz da 
América foi morto a tiro em * 
Bagdad, assim como dois fami- 
Hiares, informou fonte da estação 
em Washington. 

Madhi al-Niemi tinha aca- 
bado de entrar num carro, acom- 
panhado pela mãe e pela filha, 
quando os três foram baleados 
por atiradores desconhecidos. 

Os assassinatos ocorreram 
num período de grande tensão e 
num dia, sexta-feira passada, em 
que estava prevista a assinatura 
da Constituição provisória do 
Iraque. 


Sete contratos 

de construção para 
empresas dos EUA 
e britânicas 


O Pentágono anunciou quar- 
ta-feira a adjudicação de sete 
contratos à sociedades britânicas 
e norte- americanas no quadro 
da reconstrução do Iraque. 

Cada um destes contratos 
tem um valor compreendido en- 
tre os 8,4 e os 28,4 milhões de 
dólares (entre 6,86 e 21,3 mi- 
lhões de euros), precisou o Pen- 
tágono. 

Outros 10 contratos vão ser 
anunciados nos próximos dias, 
respeitantes aos sectores das 
obras públicas e da água, trans- 
portes e comunicações, segu- 
rança e justiça, construção, ensi- 
no e saúde, e fornecimento de 
energia eléctrica. 


ESTADOS UNIDOS EXIGEM DESMANTELAMENTO COMPLETO DOS PROGRAMAS NUCLEARES 


Coreia do Norte ameaça reforçar poderio 
nuclear face às exigências dos EUA 


A Coreia do Norte ameaçou 
reforçar a sua força de dissuasão 
nuclear face às exigências “in- 
sensatas” dos Estados Unidos, 
segundo um porta-voz do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros norte-coreano citado pe- 
la agência oficial KNCA. 

“A atitude insensata dos Es- 
tados Unidos só pode levar a Re- 
pública popular e democrática 
da Coreia a aumentar a sua for- 
ça de dissuasão nuclear”, acres- 
centou este porta-voz. 


Segundo a mesma fonte, as 
últimas negociações a seis em 
Pequim, em Fevereiro, “não ti- 
nham por objectivo encontrar 
uma solução negociada, mas 
apenas perder tempo”. 

Durante estas negociações, 
os Estados Unidos mantiveram 
a sua posição, que consiste em 
recusar qualquer início de nor- 
malização com a Coreia do 
Norte, nomeadamente no que 
respeita aos fornecimentos de 
petróleo, enquanto Pyongyang 


não tiver desmantelado com- 
pletamente e de forma verificá- 
vel e definitiva os seus progra- 
mas nucleares. 5 

Os norte-coreanos qualifi- 
cam de “criminosa” esta atitude 
dos Estados Unidos. 

As exigências de Washing- 
ton só levam a que a Coreia do 
Norte tome “outras medidas ne- 
cessárias para acelerar” o seu 
programa nuclear, sublinhou 
ontem o porta-voz, citado pela 
agência KNCA. 


Estas negociações a seis in- 
cluíram as duas Coreias, os Es- 
tados Unidos, o Japão, a China 
ea Rússia. 

Em Outubro de 2002, os Es- 
tados Unidos acusaram a Coreia 
do Norte de desenvolver um 
programa de enriquecimento 
de urânio, em violação, segundo 
eles, do tratado de não-prolife- 
ração nuclear (TNP) e cessaram 
então os fornecimentos de 
petróleo ao regime de Pyong- 


yang. 


Arafat defende 
retirada israelita 
dos territórios 
ocupados 


O presidente da Autorida- 
de Palestiniana, Yasser Arafat, 
mostrou-se ontem favorável a 
qualquer retirada israelita dos 
territórios ocupados e dispos- 
to a assumir o controlo da se- 
gurança nas zonas evacuadas. 

“Acolhemos favoravel- 
mente qualquer retirada israe- 
lita, não importa qual a parte 
da nossa terra simultanea- 
mente em Gaza e na Cisjor- 
dânia”, disse Arafat num dis- 
curso perante os deputados, 
na abertura de uma nova ses- 
são do Conselho Legislativo 
(CLP, parlamento). 
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FC Porto conhece hoje 
próximo adversário europeu 


O sorteio dos quartos-de-final da Liga dos Campeões realiza-se hoje pelas 11h30 


pedro Ferrari/Arquivo 


FCPorto 
(por) 


Este papelinho sabemos nós que vai sair... resta saber qual o nome do clube que vai hoje cair em sorte (será?) ao FC Porto 


PEDRO MANUEL COUTO 


Hoje, pelas 11.30 hoj 
Porto conhece o adversário que 
vai defrontar nos quartos-de-final 
da Liga dos Campeões. O sorteio, 
que vai decorrer em Nyon, Si 
será aberto, pelo que, os dragões 
podem voltar a defrontar o Real 
Madrid, adversário na primeira fa- 
se da competição. Para além dos 
campeões espanhóis, estão ainda 
em prova o AC Milan, detentor do 
título europeu, Olympique de 
Lyon, Mónaco, Deportivo da Co- 
runha, Chelsea e Arsenal. 

Quando um clube chega a esta 
fase da Liga dos Campeões, é co- 
mum e que não há adve 
rios fáceis 1, venha o dia- 
boe escolha. O mais importante es- 
tá conseguido e o FC Porto encon- 
tra-se entre as oito melhores equipas 
da Europa. Mais, quem consegue 
eliminar uma formação do nível do 
Manchester United, está mais do 
que habilitada a defrontar qualquer 
adversário e a ter ambições para o 
derrubar. 


AS BOLAS VÃO ANDAR 
Pelas 11.30 horas de hoje ar- 
ranca o sorteio dos quartos-de-fi- 
nal da Liga dos Campeões, na se- 
de da UEFA, em Nyon, na Suíça. 


AC Milan, Real Madrid, Corunha, Lyon, 
Mónaco, Chelsea e Arsenal são os sete 
possíveis adversários dos portistas 


A representar os portistas estarão 
Fernando Gomes, administrador 
da SAD, e Luís César, director do 
departamento de futebol. 

É um luxo o lote de oito for- 
mações que atingiram os quartos- 
de-final da Liga de Campeões e 
Portugal tem no FC Porto o seu 


representante, que nesta tempora- 
da, foi a única form: do nosso 
país que participou na prova. 

Como o sorteio será aberto, 
ou seja, neste momento já se po- 
dem defrontar equipas do mes- 
mo país, aumenta a curiosidade 
pelo resultado do mesmo. 


“Não há qualquer preferência” 


Baltemar Brito, adjunto do treinador José Mourinho, não tem 


preferências sobre o adversário que hoje vai tocar em sorte 
tistas para os quasrtos-de-final da Liga dos Campeões. 


s por- 
“Não há pre- 


ferência, mesmo que houvesse o sorteio é aleatório e, como tal, ve- 
nha quem vier...”, começou por dizer. 

Depois de terem afastado o Manchester United, o elemento da 
equipa da equipa técnica considera que, a partir de agora, “tudo é 
possível. O FC Porto acredita que pode passar à fdase seguinte, in- 


dependentemente do adversário”. 
De uma coisa Baltemar Brito não tem dúvida: 


“O que gostava 


era de continuar em prova e até onde o destino nos empurrar. E va- 


mos com muita satisfação”. 


Os encontros da primeira mão 
dos quartos-de-final estão agen- 
dados para os dias 23 e 24 do cor- 
rente mês, e a segunda mão será a 
Ge 7 de Abril. 

No caminho dos azuis e bran- 
cos estão sete possíveis adversá- 
rios. São eles: AC Milan (Itália), 
Olympique de Lyon e Mónaco 
(França), Real Madrid e Deporti- 
vo da Corunha (Espanha), Chel- 
sea e Arsenal (Inglaterra). 


APENAS DUAS DERROTAS 

Na presente temporada, o FC 
Porto já defrontou duas das equi- 
pas que agora lhe podem tocar 
em sorte e, curiosamente, as duas 
únicas derrotas que averbou na 
presente temporada, e quando já 
realizou um total de 39 jogos ofi- 
ciais, foram exactamente contra 
elas. 

Uma delas foi contra o AC 
an, campeão europeu na épo- 
ca passada, e que defrontou os 
dragões, vencedores da Taça UE- 
FA, na Supertaça Europeia. Ape- 
sar de terem conseguido uma boa 
exibição, os portistas perderam 
por 1-0. A outra derrota sucedeu 
no Estádio das Antas, contra o 
Real Madrid, durante a primeira 
fase da Liga dos Campeões, com 
o FC Porto a perder por 1-3. 


Vitória sobre 
o Boavista 
abre a porta 
ao título 


A alegria reina no seio do 
dragão depois de terem elimi- 
nado o Manchester United, 
mas os jogadores já preparam 
e pensam no próximo jogo pa- 
ra a SuperLiga, amanhã, fren- 
te ao Boavista. Baltemar Brito 
admite que em caso de vitória 
“será impossível perdermos O 
campeonato, porque os jogos 
por disputar diminuem”. 

Nesta temporada, os por- 
tistas já defrontaram por duas 
vezes o Boavista e sairam 
sempre vencedores. No pri- 
meiro encontro, para o ca 
peonato, os azuis e brancos 
ganharam no Estádio do Bes- 
sa por 0-1, com um golo de 
Alenitchev. O segundo emba- 
te tripeiro foi para a Taça de 
Portugal, no Estádio das An- 
tas. Os dragões voltaram a 
vencer por uma bola de dife- 
rença, mas desta feita foi Der- 
lei a marcar. 

O Boavista que vão de- 
frontar é o mesmo, mas agora 
é orientado por Jaime Pache- 
co, que nesta partida marca o 
seu regresso ao clube do Bes- 
sa. É normal existir um refor- 
ça no moral dos atletas quan- 
do se muda de técnico, mas no 
entender de Baltemar Brito 
não existe qualquer problema. 
“A única preocupação é com 
o FC Porto e só temos de fa- 
zer o nosso trabalho”, referiu. 

De qualquer forma, admi- 
te que os axadrezados possam 
apresentar “modificações, mas 
esperamos as normais dificul- 
dades que o Boavista sempre 
nos colocou. Os dois jogos 
que já realizámos foram mui- 
to disputados e foi muito difí- 
cil ganhar, o que acabou por 
valorizar o espectáculo”. 

O calendário dos portistas 
continua repleto de compro- 
missos e mais uma vez abre- 
se uma série de jogos impor- 
tantes. Como tal, a gestão do 
plantel vai prosseguir, confor- 
me diz o adjunto de José Mou- 
rinho. “A nossa tarefa é bas- 
tante difícil e estamos a reali- 
zar uma luta desigual. Não é 
fácil que os jogadores consi- 
gam ter sempre uma motiva- 
ção elevada e ter a cabeça 
sempre limpa e concentrada 
para o jogo seguinte. Mas o 
treinador sabe gerir essa situa- 
ção”, afirmou. 

Jorge Costa e Pedro Men- 
des vão ficar de fora por lesão, 
assim como César Peixoto, 
Marco Ferreira e Derlei. No 
entanto, e sobre César Peixoto, 
Baltemar Brito disse que o ex- 
tremo, dentro de 15 dias, 
deve estar a dar um ar da sua 


graça”. 
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JAIME PACHECO RESPEITA A EQUIPA DAS ANTAS, MAS VAI AO DRAGÃO À PROCURA DOS TRÊS PONTOS 


“Não tenho medo do FC Porto” 


O sucessor de Erwin Sanchez quer o espectáculo de regresso 
mesmo que para tal se arrisque a sofrer mais golos 


VAZ MENDES 


A estreia de Jaime Pacheco no 
comando técnico do Boavista não 
podia ser mais emotiva. Não por- 
que o sucessor de Erwin Sanchez 
faça da partida com os dragões 
um qualquer jogo se salvação, 
mas porque encerra algo de espe- 
cial, tratando-se, como se sabe, do 
grande dérbi portuense. “Respei- 
to, mas não tenho medo do FC 
Porto”, disse ontem o técnico axa- 
drezado a propósito do confronto 
de amanhã (Estádio do Dragão, 
21h15) com os portistas. 

“Se o FC Porto é considerada 
uma das melhores equipas da Eu- 
ropa, eliminou o Manchester Uni- 
ted e nós não somo o Manchester, 
é lógico que iremos encontrar inú- 
meras dificuldades. Vamos à pro- 
cura de um dia feliz, mas estrate- 
gicamente ainda não sei o que vou 
fazer. O FC Porto tem tudo de 
bom. Procuraremos dar espectá- 
culo e ir o máximo de vezes à ba- 
liza, mesmo correndo riscos”, 
afirmou o técnico, confiante nu- 
ma boa prestação dos seus joga- 
dores. 

Pacheco pretende no Dragão 
uma equipa “audaz e ambiciosa” 
para contrariar o maior poderio do 
adversário. Porventura, como ad- 
mitiu, até poderá beneficiar de al- 
guns pontos a seu favor. “Os jo- 
gadores do FC Porto são de carne 
e osso, tal e qual como os do Boa- 
vista. Terão o seu desgaste devi- 
do ao jogo de Manchester, mas o 
aspecto psicológico pesa a seu fa- 
vor. Esse é o reverso da medalha, 


As questões a Jaime Pache- 
co sucederam-se a bom ritmo. 
Como encontrou o balneário? 
Pode o Boavista lutar para a Eu- 
ropa? Estas foram duas das per- 
guntas que mereceram uma 
atenção mais especial. A primei- 
ra respondida com um certa iro- 
nia, a outra com o sentido da 
responsabilidade, pois, na ver- 
dade, a equipa do Bessa tem um 
calendário algo complicado. 

“O balneário dos jogadores 
está como antigamente, já esta- 
va bem organizado... tem é mais 
umas peças de mobília. Só 
vi coisas positivas, encontrei o 
grupo como deixei. Para os trei- 
nadores, o grande segredo é pro- 
curar que os jogadores consigam 
manter um bom ritmo de traba- 
lho, sempre confiantes no futu- 
ro”, disse Jaime Pacheco, ga- 
rantindo que todos os jogadores 
terão as suas oportunidades. 

“Quando há mudança de 
treinador é normal que os joga- 
dores, principalmente aqueles 
que eu não treinei no tempo em 
que cá estive, caprichem um 


L fit 
Jaime 


pois o adversário está extrema- 
mente motivado. Se o Boavista 
perder... que seja por mérito do 
FC Porto e não por demérito nos- 
so”, sublinhou, adiantando que a 
conquista de um ponto já não se- 
ria nada mau. “Quem arrisca a jo- 
gar para o nulo quase sempre aca- 
ba por perder”, defendeu. 


mÉ£o 


Pacheco exibe grande tranquilidade para o jogo frente ao FC Porto 


“VOU JOGAR COM ONZE...” 

Rejeitando a ideia de estar 
mais à vontade por se tratar de 
um encontro complicado e logo 
na sua estreia - “o jogo com o 
FC Porto não está perdido ante- 
cipadamente”, sublinhou -, Jai- 
me Pacheco não deixou nenhu- 
ma pista quanto às altera- 


Paulo Esteves/ASF 


boavirrni 


ções que poderá vir a efectuar. 

“Vou jogar com onze... O San- 
chez tanbém foi variando, nem 
sempre colocou a mesma equipa. 
Nunva vi o Boavista a jogar fora 
do seu estádio, por isso nem pos- 
so estar a fazer comparações. Vou 
ver o que é melhor para defrontar 
o FC Porto”, esclareceu o técnico. 


“Já tinha 
saudades... 
este é que é 

o meu mundo!” 


O Bessa voltou ontem a co- 
nhecer dias mais animados. Na- 
turalmente que as coisas esta- 
vam algo paradas - não foi por 
acaso que a SAD do Boavista 
entendeu mudar de treinador -, e 
Jaime Pacheco contribuiu, e de 
que maneira, para a animação, 
contagiando os próprios jorna- 
listas, visivelmente feliz pelo re- 
gresso a uma casa que conhece 
como poucos. 

“Jé tinha saudades... este é 
que é o meu mundo!”, disse, fe- 
liz por voltar a fazer o que gosta 
e, porque não, a enfrentar as câ- 
maras, as máquinas e os inúme- 
ros jornalistas que ontem estive- 
ram presentes na conferência de 
imprensa da sua estreia, em vés- 
peras da partida com o FC Porto. 

“Assim sou eu mesmo, em- 
bora as férias saibam sempre 
bem, Quando estou fora do fute- 
bol sinto-me deslocado, isto é que 
é bom. Cá estou para trabalhar e 
para continuar a manter a uma 
boa relação com todas as pes- 
soas”, disse, bem ao seu jeito, Jai- 
me Pacheco. O técnico dos axa- 
drezados nem se livrou, carinho- 
samente, de uma salva de palmas. 
Nada de mais, apenas o reconhe- 
cimento de que é bom sentir, 
apaixonadamente, o futebol. 


Um balneário como antigamente, 


bem organizado e mais... mobilado 
Europa comprometida em função do “complicado” calendário 


pouco mais. Claro que estou 
identificado com este plantel, 
mas não conheço, em porme- 
nor, o seu momento físico e téc- 
nico. Mas, pelo que já pude ob- 
servar, dá para ver que existe 
um enorme vontade para traba- 
lhar e vencer”, sustentou o su- 
cessor de Erwin Sanchez. 


UMA QUESTÃO DE CONTAS 

Naturalmente que os asso- 
ciados boavisteiros ainda ainda 
vislumbram a hipótese de ver o 
Boavista num lugar europeu. 
Contudo, o panorama não é na- 
da fácil. Repare-se: depois do 
jogo com o FC Porto (1º), o 
Boavista defronta o Braga (5º), 
Nacional (4º), Estrela da Ama- 
dora (18º), Moreirense (10º), 
Sporting (2º), Gil Vicente (12º), 


Pedro Ferrari 


O técnico boavisteiro treina com os seus pupilos para manter a forma 


União de Leiria (13º) e Maríti- 
mo (6º). 

Pacheco pegou neste cenário 
e disse: “É muito complicado 
chegar à Europa. Prometo em- 


pemho, trabalho e dedicação por 
forma a que a equipa possa me- 
lhorar a qualidade de jogo e ga- 
nhar mais vezes. Venho para 
avaliar o presente mas, como é 


óbvio, o Boavista irá em cada 
jogo tentar conquistar os três 
pontos”, assegurou Pacheco. 

Um ponto que o técnico 
boavisteiro quis ver esclarecido 
prendeu-se com as mudanças 
verificadas no departamento 
de futebol. “Já li que houve uma 
desavença entre mim e o José 
Soares. Isso não é justo para 
mim nem para ele, é bom que 
não criem problemas onde eles 
não existem”, sublinhou, garan- 
tindo nada ter a ver com a saída 
do fisiologista José Soares. 


NO DRAGÃO 

COM ANUNCIAÇÃO 

O médio Filipe Anunciação 
treinou ontem com os seus com- 
panheiros, depois de na terça- 
feira ter sofrido uma entorse 
num tornozelo. Desta forma, Jai- 
me Pacheco só não poderá con- 
tar para o encontro de amanhã 
com o FC Porto com o central 
Paulo Turra, bem como o médio 
Pedrosa, que recuperam de le- 
sões graves, com período de 
inaptividade prolongado. 
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O Benfica tentou de todas as maneiras e feitios, mas esqueceram-se que os italianos tinham tapado a baliza com o Toldo 


André Kosters/Lusa 


QUEM NÃO MARCA... SOFRE E ONTEM A ÁGUIA FOI FERIDA NA LUZ PELA FALTA DE PONTARIA 


Quem Toldo nasce 
tarde ou nunca se endireita... 


Benfica 0 
InterMilão O 


Benfica: Moreira; Miguel, Luisão, 
Ricardo Rocha e Armando (Cristiano, 
69'); Petit e Tiago; Zahovic (Manuel 
Fernandes, 79"), Geovanni (João 
Pereira, 61") e Simão; Sokota. 

. Treinador: José António Camacho 


Inter Milão: Toldo; Cannavaro, Adani e 
Cordoba; Javier Zanneti, Helveg, 
Cristiano Zanneti; Farinós (Buruk 
Okan, 46') e Karagounis; Recoba 
(Julio Cruz, 56") e Martins. 

Treinador: Alberto Zaccheroni 


Árbitro: Jan Wegereef (Holanda). 
Cartão amarelo: Helveg (13'), Farinós 
(38), Petit (43'), Cristiano Zanneti 
73') e Cordoba (76). 

Incidências: Estádio da Luz, em 
Lisboa. Cerca de 65.000 
espectadores. 


O Benfica cedeu ontem, em ca- 
sa, um empate a zero frente ao In- 
ter de Milão, nos oitavos-de-final 
da Taça UEFA. Havia na Luz quem 
pedisse uma vingança, pela final da 
Taça dos Campeões Europeus per- 
dida em 1965. Mas as equipas eram 
diferentes (bem diferentes!)... Tol- 
do esteve ontem na Luz e encarre- 
gou-se de impedir que o Benfica 
conseguisse assegurar uma vanta- 
gem - por mais pequena que fosse 
- para a segunda mão, em Itália, 

O avançado Nuno Gomes cum- 


priu ontem um jogo de castigo, de- 
pois de ter sido expulso no jogo da 
segunda mão da terceira eliminató- 
ria, frente ao Rosenborg. Uma au- 
sência que, aliada à recuperação de 
Sokota, devolveu a titularidade ao 
avançado croata. O onze de José 
António Camacho não foi uma no- 
vidade, esta sim esteve presente na 
atitude dos jogadores encarnados. 

Pela frente o Benfica não teve 
um Inter de Milão de outros tem- 
pos. Com uma fraca prestação no 
campeonato italiano, os “tiffosi” 
têm na Taça UEFA a “tábua de sal- 
vação” de uma época para esque- 
cer. O técnico Alberto Zaccheroni 
apresentou-se em Portugal, pelos 
mais variados motivos, sem quatro 
elementos importantes: Materazzi, 
Stankovic, Adriano e Vieri. 

O Benfica entrou melhor no jo- 
go. Muita velocidade, rapidez na 
recuperação de bolas a meio-cam- 
po e concentração marcaram o con- 
trolo do primeiro tempo, por parte 
da formação encarnada. Contudo, 
a concretização (essa “maldita” 
com que se ganham jogos) esteve 
aquém do esperado, não só por al- 
guma falta de pontaria e precipita- 
ção, mas também porque de Itália 
chegou um “gigante” disposto a 
travar as ofensivas portuguesas, O 
guarda-redes Toldo impediu diver- 
sas vezes que o Benfica se adian- 
tasse no marcador... 

Logo nos primeiros minutos da 
partida, o regressado Sokota amea- 
çou com um cabeceamento, mas o 


remate saiu ao lado. Os encamados 
trocavam muito bem a bola entre 
si, quase sempre rente ao relvado, 
mas o verdadeiro perigo voltou a 
chegar aos 14 minutos. Após mais 
um roubo de bola no meio-campo, 
o esférico sobrou para Simão Sa- 
brosa, que na esquerda centrou pa- 
ra o coração da área, onde se en- 
contrava Armando. O defesa do 
clube da Luz, rematou, fugindo ao 
seu marcador directo, mas Toldo 
evitou o pior (o melhor para os por- 
tugueses) e impediu que a sua ba- 
liza fosse violada. 

O Inter de Milão, que tinha em 
Recoba e Martins as suas lanças 
mais afiadas, pouco conseguiu fa- 
zer e nunca se aproximou com mui- 
to perigo da baliza de Moreira (te- 
ve uma primeira parte tranquila), 
valendo também - incrivelmente - a 
atenção do quarteto defensivo dos 
anfitriões. 

Aos 39 minutos, Ricardo Ro- 
cha não aproveitou a defesa"in- 
completa do guardião transalpino, o 


que criou uma certa confusão na 
grande-área, e, três minutos volvi- 
dos, Sokota cabeceou de novo pa- 
ra fora. 


DE NOVO, LACUNAS A FINALIZAR 

Após o intervalo, o Benfica rea- 
pareceu ainda mais atrevido, mas 
os desperdícios foram uma cons- 
tante. O domínio de jogo aumen- 
tou, mas os pés dos jogadores en- 
carnados chegavam atrasados... Jo- 
gada após jogada, tudo terminava 
em desperdício e no aumento do 
nervosinho miúdo entre os adeptos 
encarnados. 

José António Camacho ainda 
colocou os jovens João Pereira e 
Manuel Fernandes, numa tentativa 
de refrescar a criatividade da sua 
equipa. Mas nem assim, o marca- 
dor foi inaugurado. Aos 87 minu- 
tos, Sokota esteve muito perto de 
marcar, mas Toldo estava lá... por 
duas vezes. 

O juiz holandês Jan Wegwrref 
efectuou uma arbitragem regular. 


Um minuto de silêncio... 


O Benfica e o Inter de Milão homenagearam ontem, através de um 
minuto de silêncio antes da partida dos oitavos-de-final da Taça UE- 
FA, as vítimas dos atentados de Madrid. O pedido foi feito pelo presi- 
dente Luís Filipe Vieira e a proposta foi desde logo aceite pela UEFA, 
pelo técnico José António Camacho e pelo Inter de Milão. De referir 


que os clubes espanhóis que também disputaram ontem os 


itavos” 


da Taça UEFA - FC Barcelona, Valência, Maiorca e Villarreal - tam- 
bém cumpriram nos respectivos jogos um minuto de silêncio. 


O Comércios port 


Já sabem 
o nome 
dos turcos? 


BERNARDINO BARROS 


Jogo após jogo a surpresa 
vai desaparecendo, pois quem 
elimina o Sporting, Blackburn 
Rovers e o Parma e agora ven- 
ce o Valência , já não dá azo a 
abrir muito a boca de espanto. 
Resta apenas constatar que o 
Gençlerbirligi, pois é assim 
mesmo que se diz e lê o nome 
da equipa que vai sendo falada 
pela europa do futebol. Sabe 
jogar futebol e tem batido o pé 
aos mais fadados para estas 
andanças, pelo que não have- 
rá quem se atreva a prognosti- 
car qual o desfecho desta eli- 
minatória, até porque os turcos 
têm feito melhores resultados 
extra-muros. Como nestes fei- 
tos a curiosidade é grande pa- 
ra saber qual o nome dos he- 
róis, neste caso herói, aqui vai 
o marcador (de grande penali- 
dade) do golo da partida, 
Daems. 

As restantes partidas, todas 
elas jogadas debaixo de gran- 
de consternação, devido ao 
atentado de La Tocha, com os 
jogos a começarem com um 
minuto de silêncio em memó- 
ria das vítimas do ataque ter- 
rorista, chegando a equipa do 
Bordéus a jogar com uma bra- 
çadeira negra, houve algumas 
surpresas, assim o Newcastle 
venceu por 4-1 a equipa espa- 
nhola do Mallorca, que mar- 
cou primeiro. O Celtic venceu 
por escasso 1-0 a equipa do 
Barcelona, com Saviola, Thia- 
go Motta e Douglas a serem 
expulsos. O Liverpool a jogar 
em casa e a atravessar um 
mau momento não foi além de 
um empate a um golo frente 
ao Marselha.Finalmente a Ro- 
ma, candidata ao título italiano 
e que se deslocou ao terreno 
do Villareal, foi derrotada por 
dois a zero, o que complica e 
muito o seu apuramento para 
a seguinte fase da competição. 

Como conclusão dizer 
apenas que depois dos trágicos 
acontecimentos de Madrid, as 
equipas espanholas pediram o 
adiamento dos jogos de 
ontem, mas a UEFA não 
aderiu ao pedido, mantendo a 
calendarização. Do mesmo 
modo actuou a Federação 
Espanhola de Futebol tendo 
em vista a jornada do próximo 
fim-de-semana, pelo que o ca- 
lendário se vai cumprir sem 
qualquer alteração. 


OITAVOS-DE-FINAL 
Bordéus - Bruges, 3-1 
Gençlerbirligi - Valência, 1-0 
Auxerre - PSV Eindhoven, 1-1 
Newcastle - Maiorca, 4-1 
BENFICA - Inter Milão, 0-0 
Celtic - FC Barcelona, 1-0 
Liverpool - Marselha, 1-1 
Villarreal - AS Roma, -— 


O Comércio» porto 


Debaixo de uma chuva incessante 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


ã o " 


iclemente, Jesualdo Ferreira não poupou os seus pupilos ao preparo físico 
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JESUALDO FERREIRA TORCE O NARIZ À ANTECIPAÇÃO DA MEIA-FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 


Um Paço(s) de cada vez em Braga 


Formação bracarense regressa 
ao Estádio 1º de Maio 
para defrontar o Paços de Ferreira 


VÍTOR SANTOS 


O Braga regressa amanhã 
(17h15) ao Estádio 1.º de Maio, on- 
de, no dia 11 de Janeiro, conquistou 
a última vitória na SuperLiga, na 
condição de visitado. 

Daí em diante, só empates, e 
uma derrota, na estreia oficial do 
novo estádio, frente ao líder FC Por- 
to, que na próxima terça-feira volta 
a cruzar-se com os bracarenses, 
desta feita nas meias-finais da Taça 
de Portugal. 

Antes de pensar no jogo da Ta- 
ça, os arsenalistas necessitam de ul- 
trapassar o Paços de Ferreira, “uma 
equipa de contra-ataque, com joga- 
dores rápidos e dotados tecnica- 
mente”, afirma o treinador Jesual- 
do Ferreira. 

O técnico dos bracarenses espe- 
ra apresentar um grupo forte, com a 
cabeça “exclusivamente neste jogo”, 


e não vislumbra facilidades pelo fac- 
to de regressar à “velha casa”. 
“Conhecemos melhor este está- 
dio e o relvado, mas isso não retira 
a dificuldade do jogo, nem garante 
vitórias. Temos de procurar os três 
pontos, assumindo as despesas do 
jogo”, sustenta Jesualdo, que não 
poderá utilizar o central Paulo Jor- 
ge, a contas com uma contratura. 
O jovem defesa, que também 
não actuará no desafio da taça, será 
substituído pelo brasileiro Maurício. 


“INTERESSES TELEVISIVOS" 
No lançamento do desafio de 
amanhã, da SuperLiga, Jesualdo foi 
convidado a fazer um ligeira incur- 


são pelo jogo da Taça de Portugal. 
A partida, inicialmente agendada 
para quarta-feira, foi antecipada pa- 
raa véspera, e o técnico admite que 
o Braga poderá ter sido “um pouco 
penalizado”. 

“Já aconteceu noutras oca- 
siões”, revela, inumerando uma sé- 
rie de alterações à programação se- 
manal que já foi obrigado a fazer, 
devido “a interesses comerciais ou 
televisivos”. De facto, “não é mui- 
to bom para o trabalho”, sustenta, 
admitindo, no entanto, que teve in- 
terferência no processo. 

“Fui ouvido neste caso. Ne- 
nhum jogo é antecipado sem haver 
acordo”, concluiu. 


BILHETES DA TAÇA À VENDA 

Começa hoje a venda de 
ingressos para o desafio de ter- 
ça-feira (21h15) da meia-final 
da Taça de Portugal, que opõe 
o Braga ao FC Porto. Recorde-se 
que a partida com o detentor 
do troféu será disputada no Es- 
tádio 1.º de Maio, devido à in- 
tervenção que está a veri 
car-se no relvado do novo muni- 
cipal. 

A SAD dos Dragões já solici- 
tou 4.500 ingressos à sua congé- 
nere arsenalista, mas, tendo em 
conta os recentes feitos dos azuis 
e brancos, é esperado um nú- 
mero bastante superior de portis- 
tas. 

Os preços são convidativos: 5 
euros para os sócios (de ambos 
os clubes, pois o campo é consi- 
derado neutro); 10 euros para a 
superior e 17 para a lateral. 


Avançado Lito 
é única baixa 
no plantel 

do Moreirense 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O avançado cabo-verdiano 
Lito continua a ser única bai- 
xa nos treinos do Moreirense, 
que este fim de semana jogará 
com a Académica de Coimbra, 
numa partida a contar para a 
26º jornada da Superliga. 

O atacante dos cónegos es- 
tá desde anteontem retido em 
casa com uma gripe, e só de- 
verá regressar aos treinos da 
equipa no apronto desta tarde. 

De resto, Manuel Macha- 
do tem todo o plantel disponí- 
vel para este embate com a 
Académica, uma vez que não 
tem nenhum jogador castiga- 
do ou lesionado. 

Relembre-se que Demétrios, 
depois de ter cumprido uma par- 
tida de suspensão, volta a cons- 
tituir opção nesta ronda. 


Recuperação 
de Liedson 

é incógnita 
no Sporting 


Liedson continua em dúvi- 
da no Sporting para o embate 
como Alverca, na próxima se- 
gunda-feira. Na sessão de tra- 
balhos de ontem, o ponta-de- 
lança brasileiro evoluiu com 
limitações, face a um trauma- 
tismo na face posterior da per- 
na direita. 

Sá Pinto, João Pinto e Hu- 
go são os restantes elementos 
ao cuidado da equipa médica 
leonina. Custódio subiu ao rel- 
vado pouco depois dos com- 
panheiros mas, de qualquer 
forma, Fernando Santos não 
pode contar com ele para o jo- 
go com os ribatejanos, devido 
a castigo, assim como Pedro 
Barbosa. 


Rio Ave ultrapassa Paredes 
antes da deslocação à Reboleira 


Gama está totalmente recuperado de um traumatismo facial 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Rio Ave foi ontem até ao re- 
duto do Paredes, da II divisão B, 
efectuar um jogo de treino que 
terminou com a vitória dos vila- 
condenses por 2-0. Ronny e Ga- 
ma foram os autores dos golos da 
turma da foz do Ave. Carlos Bri- 
to aproveitou a ocasião para tes- 
tar algumas soluções para a parti- 


da do próximo domingo com o 
Estrela de Amadora. 

Destaque para a integração 
sem limitações do habitual capi- 
tão Gama, que está totalmente re- 
cuperado de um traumatismo fa- 
cial, e que poderá constituir op- 
ção para o técnico Carlos Brito no 
confronto deste fim-de-semana 
com os amadorenses, que ocupam 
o último lugar da tabela classifi- 


cativa. Por seu turno, os vila-con- 
denses permanecem no oitavo 
posto da classificação, com 34 
pontos. 

Cuco, Junas e Idalécio ficaram 
em Vila de Conde a fazer trabalho 
de ginásio. Ainda não é certo se as 
lesões musculares dos últimos 
dois os afastarão da competição 
nesta jornada. Os dois atletas vol- 
taram ontem a ser reavaliados. 


Gama está de regresso e já marca 
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GARANTIA DO “CAPITÃO” CASQUILHA PARA O EMBATE COM O VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 k OContreiosorto 


“Vencer é o único objectivo” 


O jogador poderá regressar à equipa, após lesão, na partida deste fim-de-semana 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Afastado dos relvado há duas 
semanas, devido uma lesão muscu- 
lar, Casquilha, habitual capitão do 
Gil Vicente, poderá na partida des- 
te fim-de-semana, frente ao Vitória 
de Guimarães, regressar ao onze 
dos “galos”. 

O médio treinou ontem sem li- 
mitações, alinhando na habitual pe- 
ladinha inserido na equipa dos pro- 
váveis titulares, no entanto, no final 
da sessão o jogador apresentou al- 
gumas queixas que serão hoje rea- 
valiadas pelo departamento médico 
do clube barcelense, de forma a 
apurar disponibilidade do atleta pa- 
ra o confronto com os vimaranen- 
ses. 

No final do treino, Casquilha 
mostrou-se esperançado em poder 
dar o contributo à equipa na parti- 
da do próximo domingo, revelando- 
se satisfeito por já poder participar 
nos trabalhos da equipa. 

“E bom regressar ao convívio 
com os meus colegas. Agora quero 
recuperar os índices para poder ser 
uma alternativa já neste jogo. Hoje 
(ontem) já treinei normalmente e 
como ainda faltam alguns dias para 
a partida de domingo, vamos ver a 
minha evolução"”disse o médio gi- 
lista. 

Sobre o duelo com o Vitória de 
Guimarães, Casquilha antevê uma 
partida muito complicada dada si- 
tuação do adversário na tabela clas- 
sificativa, mas garante que o objec- 
tivo do Gil Vicente passa apenas pe- 
la vitória. 

“Depois de dois empates e 


Casquilha treinou e espera ganhar ritmo para rumar à titularidade 


uma derrota o nosso único objec- 
tivo nesta partida é trazer os três 
pontos para Barcelos. Sabemos 
que vai ser um tarefa difícil mas 
também sabemos que se vencer- 
mos ganhamos uma margem de 
dez pontos em relação ao Guima- 
rães”, disse o médio gilista, que 
também reconheceu que em caso 
do derrota a situação do Gil Vi- 
cente na tabela classificativa fi- 
cará mais insegura. 

“É essencial não perder pontos, 


caso contrário as contas compli- 
cam-se para nós. Mas estamos es- 
perançados, e apesar dos resultados 
não estarem a ser os melhores a 
equipa está a jogar bem e estou cer- 
to que as vitória vão aparecer”, ga- 
rantiu o capitão o Gil Vicente. 


EDINHO AUSENTE 
Entretanto, o médio brasileiro 
Edinho voltou a não integrar a ses- 
são de treino de ontem dos gilistas, 
estando ainda a recuperar de uma 


Vitória de Guimarães na máxima força 


lombalgia contraída na véspera. O 
Jogador não deverá recuperar a tem- 
po para o confronto com o Vítoria de 
Guimarães, juntando-se assim a lo- 
te constituído por Lary e Nandinho, 
que continuam a fazer trabalho de 
ginásio devido a lesões, e ao médio 
Luís Loureiro que terá de cumprir 
um jogo de castigo nesta ronda. 

Por outro lado, o defesa Ivo vol- 
ta a constituir opção de depois de 
ter cumprido uma partida de sus- 
pensão. 


para recepção de domingo ao Gil Vicente 


Técnico Jorge Jesus preparou à porta fechada mais um dérbi do Minho 


VÍTOR SANTOS 


Cléber e Rubens Júnior estão 
totalmente restabelecidos e, por- 
tanto, aptos a defrontar o Gil Vi- 
cente. Depois de terem sido pou- 
pados no início da semana, as 
duas habituais apostas de Jesus 
integraram ontem, sem limita- 
ções, a sessão de trabalho que 
decorreu à porta fechada no 
Afonso Henriques, palco do jo- 
go de domingo. 

O avançado Romeu, que se 
lesionou na partida das Antas, 
também já treina com bola, mas, 
tal como Rafael, está fora das 
cogitações do técnico para o jo- 
go com os “galos”. Fangueiro, 


outro vitoriano em foco nos úl- 
timos tempos, treinou condicio- 
nado, devido a uma mialgia, em- 
bora este problema físico não 
coloque em causa a sua utiliza- 
ção no dérbi que se segue... 

O “dérbi minhoto” é um dos 
pratos mais servidos na Super- 
Liga 2003/04, e assim, semana 
após semana, repete-se a emen- 
ta. Depois de empatarem em 
Moreira de Cónegos, os vimara- 
nenses recebem, no domingo 
(16h00), o Gil Vicente - mais um 
adversário do Minho -, no re- 
gresso da equipa ao Estádio 
Afonso Henriques. 

Apesar de terem empatado 
com o Moreirense, os “brancos” 


ganharam pontos na luta pela fu- 
ga à despromoção, pois Acadé- 


Rúbens Júnior e 
Cléber estão aptos 
a alinhar no 
próximo embate 
da formação 
vimaranense 


mica e Belenenses saíram derro- 
tadas, do respectivos encontros, 


prevendo-se uma boa assistência 
no anfiteatro de todas as polé- 
micas. 


OFERTA DE BILHETES 

Apoio é coisa que não vai 
faltar no regresso a casa, depois 
de dois jogos de interdição, de- 
vido aos desacatos no final da 
partida com o Boavista, 

Os responsáveis do Vitória 
estão a ponderar a oferta de dois 
mil bilhetes, a distribuir pelos 
jovens frequentadores dos esta- 
belecimentos de ensino da Cida- 
de-Berço, numa altura em que 
todos serão poucos para ajudar 
a equipa a garantir a manuten- 
ção. 


Defesa Zeman 
permanece 
em dúvida 

no Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


Zeman, defesa-central do 
Beira-Mar, continua em dú- 
vida para a deslocação ao ter- 
reno da União de Leiria, no 
próximo domingo, pelas 16 
horas, devido a queixas na re- 
gião lombar. 

O treino que a formação 
aveirense realizou ontem à 
tarde, no relvado do velho es- 
tádio Mário Duarte, pode ser 
visto como uma sessão de 
conjunto, ainda que em espa- 
ço mais reduzido do rectân- 
gulo de jogo. 


RUI LIMA E MARCELINHO 
Vários exercícios de teor 
técnico, trabalho sectorial e 
lances estudados e por fim, o 
plantel foi dividido em dois 
grupos, sendo que aquele 
mais próximo do “onze” titu- 
lar contou com a integração 
de Marcelinho, no meio-cam- 
po, na posição do castigado 
Levato, e Rui Lima na fren- 

te, ao lado de João Paulo. 


Deste modo, pode muito 
bem acontecer que ambos se- 
jam utilizados de início fren- 
te à União de Leiria. 

O defesa-central Zeman 
permanece em dúvida, pois 
continua a apresentar queixas 
na região lombar e, ontem, 
apenas fez corrida à volta do 
relvado. 

Alcaraz poderá regressar 
à condição de titular na for- 
mação aveirense, jogando na 
posição de Zeman, caso este 
não entre nas contas da equi- 
pa técnica liderada por Antó- 
nio Sousa, ou mesmo o por- 
tuguês Saúl. 


RELVADO DEGRADADO 

Hoje há de novo treino, 
no mesmo local, dado que o 
de ontem era para ser realiza- 
do no novo estádio municipal 
de Aveiro/Mário Duarte. 

O relvado do recinto mu- 
nicipal tem vindo a ser alvo 
de tratamento e por isso, o 
treino que ali deveria decorrer 
ficou inviabilizado. 


O Coméveio»orto 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


Está traçado o plano de saúde para o Euro, só se espera que não seja preciso pô-lo em prática 


Plano de saúde pronto 
e testado no Portugal-ltália 


“Exame clínico” está agendado para o próximo dia 31 


A resposta do sector da saúde 
durante o Europeu Portugal'2004 
está pronta e será testada a 31 de 
Março durante o jogo particular 
Portugal-Itália, em Braga, segundo 
o “Plano Integrado de Intervenção”, 
a que a Lusa teve acesso. 

No “Plano Integrado de Inter- 
venção do INEM no Euro'2004”, 
que será apresentado na segunda- 
feira no Estádio Nacional, estão de- 
finidos os hospitais que servirão de 
referência durante o Europeu. 

Os hospitais de Santa Maria e 
São José, em Lisboa, os Universi- 
tários de Coimbra e os de São João 
e Santo António, no Porto, serão os 
hospitais de referência durante o 
Euro'2004, disse à Lusa fonte do 
gabinete do ministro da Saúde. 

O documento estabelece uma 
rede de referenciação de apoio ao 
Europeu, no âmbito da qual cada 
Administração Regional de Saúde 
(ARS) definiu as unidades de saúde 
que dão apoio ao Campeonato. 

Em Lisboa, os hospitais de re- 
ferência são o Santa Maria e o São 
José, permanecendo de sobreaviso 
os hospitais Curry Cabral e São 
Francisco Xavier. Os VIP serão 


atendidos no Hospital Santa Cruz. 
Os Hospitais Universitários de 
Coimbra serão a referência de saú- 
de nessa cidade e, no Porto, os hos- 
pitais de São João e Santo António. 

Foram realizadas obras de me- 
lhoria nos serviços de urgência do 
Hospital de Aveiro (ainda atrasadas) 
e nos Hospitais da Universidade de 
Coimbra (HUC). Também as ur- 
gências no Centro Hospitalar de 
Torres Vedras sofreram melhorias, 
tal como os serviços de urgência 
dos Hospitais de Elvas (Alentejo) e 
de Faro e do Barlavento (Algarve). 
Todas estás obras deverão estar con- 
cluídas antes do início da prova, ga- 
rantiu o Ministério da Saúde. 

O INEM adquiriu 100 desfibri- 
lhadores automáticos externos, dez 
viaturas médicas de emergência e 
reanimação, 75 ambulâncias de so- 
corro, três viaturas de intervenção 
em catástrofe e pretende alugar 
mais dois helicópteros. 

O Europeu levou ainda Portu- 
gal a produzir uma Reserva Es- 
tratégica de Medicamentos e Va- 
cinas, a cargo do Instituto Nacio- 
nal da Farmácia e do Medica- 
mento (Infarmed). 


VIP's com reserva 
de sangue... 


As altas individualidades 
que visitarão Portugal no Euro- 
peu terão uma reserva de san- 
gue própria e um hospital refe- 
renciado para atendimento VIP. 
Para a competição foi definida 
uma Reserva Estratégica de 
Sangue, a cargo do Instituto 
Português do Sangue (IPS), cu- 
jo presidente, Almeida Gonçal- 
ves, confirmou que “todos os 
cenários foram equacionados” 
para existir uma “resposta efi- 
caz” às necessidades - segundo 
o responsável, as reservas que 
existem em Portugal são sufi- 
cientes para responder a neces- 
sidades que surjam. O IPS vai 
reservar sangue com as carac- 
terísticas do das personalidades 
que visitarão Portugal e existi- 
rá um hospital de referência pa- 
ra o caso de necessitarem de 
cuidados médicos: o Hospital 
de Santa Cruz, em Carnaxide. 


Arnaut concluiu périplo de promoção 


Ministro-adjunto do primeiro-ministro esteve em Estocolmo 


O ministro adjunto do pri- 
meiro-ministro, José Luís Ar- 
naut, concluiu ontem, em Esto- 
colmo, um novo périplo pelos 
países finalistas do Euro'2004, 
com o intuito de promover a ima- 
gem da prova e de Portugal. 

Depois da República Checa 


(Praga) e Rússia (Moscovo), on- 
tem foi a vez da Suécia receber Ar- 
naut, numa cerimónia realizada 
numa unidade hoteleira de Esto- 
colmo, com a presença do presi- 
dente da UEFA, Lennart Johans- 
son, e da ministra sueca com a 
pasta do Desporto, Mona Sahlin. 


Entre outras personalidades 
suecas, marcaram presença na ce- 
rimónia de promoção do Eu- 
ro'2004 alguns jogadores que pas- 
saram pelo futebol português, co- 
mo os ex-benfiquistas Mats Mag- 
nusson e Stefan Schwarz e o 
ex-portista Lars Eriksson. 
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Segurança da selecção 
espanhola reavaliada 


Os atentados de Madrid preo- 
cuparam Leonel Carvalho, coor- 
denador de segurança do Eu- 
ro'2004, que admitiu a “reava 
ção das medidas de protecção 
em torno da selecção espanhola. 

“É evidente que estes atenta- 
dos provocam preocupação, so- 
trstudo para nós, que somos vi- 
zinhos de Espanha”, afirmou 
Leonel Carvalho, que adiantou 
que o esquema específico para ca- 
da selecção"não sofrerá grandes 
alterações”, prevendo a realização 
de “escoltas” e a existência de 
“segurança pessoal” aos elemen- 
tos das equipas, tanto nos centros 
de estágio, como nas deslocações. 

Contudo, os atentados de on- 
tem em Madrid poderão, obrigar 
a uma reavali 
sobretudo se tal for sol 
las autoridades espanholas. “To- 


das as equipas requerem os mes- 
mos cuidados, ao nível de escol- 
tas e de segurança. Estes atenta- 
dos causam maiores preocupa- 
ções em torno da selecção espa- 
nhola, mas actuaremos sempre 
tendo em conta as s 
que nos forem olocad 

No que diz 
tos espanhóis, Leoni Carvalho 
garantiu que os seus seguidores 
não estão no grupo dos consid 
rados “problemáticos”, pelo que 
não haverá qualquer tipo de me- 
dida adicional, 

Leonel Carvalho fez, contu- 
do, questão de sublinhar que se 
trata de “um atentado da ETA, 
com contornos específicos de ter- 
rorismo nacionalista, que actua ao 
nível interno da Espanha” e que 
“habitualmente não escolhe os jo- 
gos de futebol”. 


Autarca de Leiria garantiu 
que relva do novo estádio 
não é preocupante... 


A presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Leiria, Isabel Damas- 
ceno, garantiu ontem que as preo- 
cupações da UEFA acerca dos 
problemas nos relvados de alguns 
estádios que acolherão o Eu- 
ro'2004 não englobam o recinto 
Dr. Magalhães Pessoa. 

“Não estou preocupada e não 
tenho conhecimento que as críti- 
cas tenham sido dirigidas a Lei- 
ria. E vou provar que não tem 
qualquer sentido incluir o nosso 
estádio nesses recados, mas nós 
já estamos habituados a ter que 
provar”, adiantou a autarca, reve- 
lando, quanto a acessibilidades, 
que a “preocupação maior é o 


IC2, cujo alargamento es 
visto, mas que não foi 

“Agora, teremos que limar os 
pontos críticos do IC2. Mas não 
teremos problemas de tráfego, até 
porque nas duas experiências que 
tivemos no estádio, 
reram muito bem em comparaç 
com a maioria dos outros recin- 
tos”, comentou a autarca. 

Nos últimos tempos, preocu- 
pações recaíram sobre os relva- 
dos dos municipais de Aveiro, 
Braga e Leiria, já que o Estádio 
do Dragão, outro dos recintos que 
inspirava muitas inquietações, re- 
solveu o problema com a substi- 
tuição integral do tapete. 


Estádios e centros 
de estágio “certificados” 


Os donos dos dez estádios e 
dos Centros de Treino do Euro- 
peu receberam ontem da Socie- 
dade Euro'2004 placas comemo- 
rativas, que servirão como um 
certificado de qualidade. As “hon- 
ras da casa” pertenceram ao Di- 
rector Executivo da UEFA, Lars- 
Christer Olsson, o treinador da 
Selecção Nacional, Luiz Felipe 
Scolari, e ao seleccionador dina- 
marquês, Morten Olsen. 

Para receberem a placa com- 
pareceram representantes dos 25 
centros de estágio seleccionados 


pela organ! ) e Os proprietá- 
rios dos dez estádios, numa 
mónia que, de acordo com Gi 
berto Madail, presidente do Con- 
selho de Administração da Eu- 
ro'2004, tinha o objectivo de 
reconhecer e agradecer o “envol- 
vimento” daqueles responsá 
Os distinguidos terão os 
nomes inscritos no site da Eu- 
ro' 2004 e na página da Internet da 
UEFA para que no estrangeiro s 
jam identificados como | 
com as “melhores condições”, se- 
gundo acrescentou Madaíl. 
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CICLISMO - GRANDE PRÉMIO DA ESTREMADURA 


Kelme sempre ao ataque 


Jose Bonilla estreia-se como profissional e logo conquista 
a camisola amarela; Nuno Ribeiro baqueou na 1º etapa 


JOSÉ MIRANDA 


Jose Bonilla (Kelme) chegou 
isolado à meta instalada nas Cal- 
das da Rainha e como tal foi o 
triunfador da primeira etapa do 
Grande Prémio da Estremadu- 
ra/RTP, ligação que se iniciou era 
Torres Vedras e contemplou a co- 
bortura de 149 Km num traçado 
sem dificuldades de maior. Com 
quase meio minuto de atraso apa- 
receu o primeiro pelotão, com 
sensivelmente quatro dezenas de 
unidades, e Cândido Barbosa (LA 
Pecol) foi o mais rápido logo se- 
guido pelo finalizador da Antar- 
te/Rota dos Móveis, o espanhol 
Alberto Benito. 

O ciclista espanhol, que se 
estreia como profissional, parte 
hoje de amarelo vestido para o 
compromisso que se segue, um 
percurso de sensivelmente 145 
Km entre as Caldas da Rainha e 
o Bombarral, e o certo é que aca- 
bou por tirar partido de uma 
emenda primorosa, pois a sua 
iniciativa foi accionada mal o seu 
compatriota e colega de equipa 
David Garcia, o mais combativo 
da etapa, foi absorvido após ter 
estado na frente da corrida du- 
rante cerca de 60 Km. 

Bonilla arrancou e levou na 
sua roda Juan Olmo (Barbot/Gaia 
e Enrique Salgueiro (BeppiOva- 
rense), mas estes não aguentaram 
a pedalada e deixaram que o ci- 
clista da Kelme avançasse sozi- 
nho para a meta, numa altura em 
que mais atrás o pelotão se par- 
tira em dois, ainda durante a per- 
seguição a David Garcia, e o gru- 
po que ficou para trás acabou por 
se ver irremediavelmente batido, 
a ponto de o atraso ultrapassar os 
12 minutos e afectar “gente” co- 
mo Nuno Ribeiro (LA Pecol) e 
Rui Pinto (Barbot). 

Refira-se que para a estrada 
saíram 109 ciclistas em represen- 
tação de 14 equipas, quatro delas 
estrangeiras (Panaria, Oktos, Lo- 
komotiv e Kelme), a que se junta 
todo o naipe de formações nacio- 
nal, incluindo até a selecção de 
esperanças. 

Esta primeira etapa acabou 
por se desenrolar a um ritmo re- 
lativamente calmo, com o pri- 
meiro ataque a ter lugar quatro 
mil metros após a largada e a ser 
protagonizada por Alejandro 
Mosquera (Carvalhelhos/Boa- 
vista), uma acção que a LA Pe- 
col anulou na sua tentativa de 
controlar as operações, uma ati- 
tude que acabou por ser uma 
constante pois raramente a tur- 
ma do Bombarral deixou esca- 
par alguém do grupo maior. E a 
prova de que os pupilos de Vítor 
Paulo estavam atentos é facil- 


F ia Petinga/Lusa 


Nuno Ribeiro não esteve bem na prova por estradas da Estremadura 


mente comprovada pelo facto do 


A tirada de hoje também não 


seu ciclista Yon Bru ter sido o 
primeiro na contagem de quarta 
categoria, mas também ter pon- 
tuado na seguinte, de terceira ca- 
tegoria, ao mesmo tempo que 
nas metas volantes foi Cândido 
Barbosa quem mais amealhou 
pois fez segundo em todas (três) 


apresenta grandes ossos e o maior 
prende-se com a ultrapassagem 
de um contagem de quarta cate- 
goria, ao Km 84, na Louriceira. 
Mais uma etapa para roladores e 
com o favoritos já a pensaram na 
jornada seguinte e nos últimos oi- 
to mil metros que obrigam a atin- 


elas. gir o Alto de Montejunto. 


Classificções 


1º ETAPA: 1º Jose Bonilla (Kelme), 3.21.50 horas; 
2º Cândido Barbosa (LA Pecol), a 26 s; 3º Alberto Benito (Antarte), mt; 
4º David Garcia /Kelme), mt; 105º (e último) Vidal Fitas (Bom Petis- 
co), a 23.55m 

GERAL INDIVIDUAL: 1º Jose Bonilla (Kelme), 3.21.40 horas: 
” Cândido Barbosa (LA Pecol), a 24 s; 
3º Carlos Garcia (Kelme), a 30 s; 4º Alberto Benito (Antarte), a 32.5; 
5º David Garcia (LA Pecol), a 33 s; 6º Saulius Ruskys (OKtos), a 36 
s; 7º Martin Garrido (Barbot), mt; 8º Paolo Lanfranchi (Panaria), mt; 
9º Fernando Fernandez (Beppi), mt; 10º Joaquim Andrade (Bom Pe- 
tisco), mt. 

GERALPOR PONTOS: 1º Cândido Barbosa (LA Pecol), 26 pon- 
tos; 2º Jose Bonilla (Kelme), 25; 3º Alberto Benito (Antarte), 16. 

PRÉMIO DA MONTANHA: 1º Joaquim Sampaio (Boavista), 6 
pontos; 2º Yon Bru (LA Pecol), 5; 3º Renato Silva (Milaneza), 4 

GERAL COLECTIVA: 1ºKelmem 10.06.22 horas; 
2º LA Pecol, a 265; 3º Oktos, mt; 4º Antarte/Rota dos Móveis, mt; 5º 
Milaneza/Maia, mt; 6º Panaria, mt; 

GERAL JUVENTUDE: 1º Alexander Serov (Lokomotiv); 2º 
Emanuel Sella (Panaria) 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


Já não adianta pedalar mais Vinoukourov acabou de cortar a meta 


O Comércios porto 


Olivier Hoslet/EPA 


Paris-Nice: 
Azevedo sobe para 11º 
e Vinokourov vence etapa 


O cazaque Alexander Vino- 
kourov (T-Mobile) venceu ontem 
a quinta etapa da clássica Paris- 
Niza, prova de categoria extra, no 
que pode constituir como uma de- 
monstração de força do ciclista 
vencedor das últimas duas edi- 
ções desta corrida e que com este 
triunfo quis homenagear o seu 
compatriota Kisilev que, faz hoje 
precisamente um ano, faleceu 
após ter sido vítima de uma que- 
da nesta prova. Por seu turno, Jo- 
sé Azevedo (US Postal) também 
esteve em evidência pois cortou a 
meta (24º) num segundo grupo 
que só acusou uma desvantagem 
de 29 segundos para Vinokourov, 
o que lhe permitiu trepar sete po- 
sições na geral individial, onde 
agora é 11º, a 1.26 minutos do lí- 
der, Jorg Jaksche. 

Ontem, na ligação entre Le 
Puy-en-Velay e Rasteau, na dis- 
tância de 215 Km, Vinokourov e 
a equipa CSC demonstraram a 
sua superioridade, com o alemão 
Jorg Jaksche a confirmar a cami- 
sola amarela e a ganhar até uns se- 


gundos aos seus mais directos 
perseguidores, o italiano Rebellin 
e o norte-americano Bobby Ju- 
lich, enquanto Vinokourov esta- 
va arredadado da luta pelos luga- 
res cimeiros dada a menos boa 
prestação nas duas primeiras tira- 
das. 

Ontem, a 15 Km da meta, a 
CSC forçou uma ofensiva e nela 
meteu seis corredores entre os dez 
que pasaram a formar a cabeça da 
corrida, ao passo que Vinokou- 
rov, George Hincapié, Baden 
Cooke e David Rebellin comple- 
tavam o lote, mas Azevdo estava 


por perto. 
S"ETAPA: 1º A.Vinokourov 
(T-Mobile), 5.06.15 horas; 


5.06.15 horas; 2º Jorg Jaksche 
(CSC), a 4 segundos; 3º Davide 
Rebellin (Gerolsteiner), mt; 

GERAL INDIVIDUAL: 1º 
Jaksche (CSC); 2ºRebellin (Ge- 
rolsteiner), a 10s; 3º Julich (CSC), 
a 15s; 4º Jens Voigt (CSC), a 
27s; 5º George Hincapie (US 
Postal), a 44s; 11º José Azevedo 
(US Postal), a 1.26 m. 


Petacchi volta a ganhar 
na clássica Tirreno-Adriático 


O italiano Alessandro Petac- 
chi impôs-se novamente na clás- 
sica Tirreno-Adriático, ao repetir 
o feito do dia anterior e triunfar 
assim na segunda etapa. O velo- 
cista de Fassa Bortolo mais uma 
vez foi o mais forte nos metros fi- 
nais e levou a melhor sobre o ex- 
campeão mundial Mario Cipolli- 
ni (Domina Vacanza) e o brasilei- 
ro Luciano Pagliarini (Lampre), 
vencedor da última etapa da Vol- 
ta a Murcia que fecharam o pódio 
relativamente a esta tirada. 

Esta segunda ligação desenro- 
lou-se entre Latina e Maddaloni, 


na distância de 164 Km, e a luta 
acabou por restringir-se às forma- 
ções com bons finalizadores, sen- 
do que nesta corrida está presente 
um excelente lote de spinters, en- 
tre os quais se podem incluir tam- 
bém Oscar Freire (Rabobank), 
Stuart O"Grady (Cofidis), Paolo 
Bettini (Quic Step), Angelo Fur- 
lan (Alessio), Eric Zabel (T-Mo- 
bile) ou Jan Hruska (Liberty Se- 
guros), isto para além do campeão 
mundial de estrada o espanhol Igor 
Astarloa (Cofidis). Como é evi- 
dente a geral individual também é 
liderada por Petacchi. 


O Conibreiompovto "sexta-feira, 12 de Março de 2004 


Federação 
de Canoagem 
cumpriu 25º 
aniversário 


A Federação Portuguesa de 

Canoagem (FPC), que ontem 
cumpriu 25 anos, tem como ob- 
jectivo para o futuro traçar e 
cumprir novas metas ambicio- 
sas e voltar à elite do desporto 
português. “Agora é o momen- 
to de assumirmos novos projec- 
tos, com trabalho, nova energia 
e determinação”, vincou o pre- 
sidente da FPC, José Cunha, pa- 
ra quem o ciclo olímpico que se 
fecha (2000/04) foi de “recupe- 
ração da credibilidade e conso- 
lidação das finanças” da federa- 
ção. 
O futuro ambicioso começa 
já este ano, uma vez que Ema- 
nuel Silva, em pista, e Florence 
Ferreira, em slalon, alimentam 
“esperanças” de apuramento pa- 
ra os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas2004. Florence Ferreira per- 
segue a terceira presença con- 
secutiva em Jogos Olímpicos, 
enquanto Emanuel Silva, cam- 
peão do Mundo júnior em 2003, 
no Japão, tenta a primeira parti- 
cipação. 

Está previsto que a FPC re- 
ceba 320.000 euros do Instituto 
de Desporto de Portugal, quan- 
do em 1993 a verba rondava o 
milhão de euros. Pôr em fun- 
cionamento o Centro Nacional 
de Canoagem, em Montemor- 
o-Velho, é outro dos principais 
objectivos da FPC, numa par- 
ceria com a autarquia local que 
tem carecido de apoio do Esta- 
do. 

Em 2004 destaca-se ainda a 
organização da Taça do Mundo 
de Maratonas, em Crestuma a 
19 e 20 de Junho, “numa prova 
de confiança da ICE (Federação 
Internacional de Canoagem)” 
no trabalho que está a ser de- 
senvolvido em Portugal. Este 
ano marca também o início do 
“Projecto Pequim2008”, com 
um trabalho mais específico 
com um número de jovens a de- 
finir. 


Assembleia 
Geral do 
CF Oliveira 
do Douro 


Realiza-se hoje, pelas 21 
horas, uma Assembleia Geral 
Extraordinário do Clube de 
Futebol de Oliveira do Douro, 
no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia local, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 
Votação do relátorio de contas 
da época 2002/02, análise e 
votação de uma proposta de 
alteração dos artigos 34º, 37º 
e 79º do Regulamento Geral 
Interno, para além de outros 
assuntos relativos ao CF Oli- 
veira do Douro. 


O Campo da Estela, na Póvoa de Varzim, foi palco de excelentes prestações 
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“RANKING” NORTENHO DE GOLFE 


Ramiro bisou na Estrela 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


Ramiro Pinto, jogador de “han- 
dicap” 8, que representa o Golfe 
Quinta do Fojo (VN Gaia), esteve 
em grande plano na segunda prova 
do “ranking” promovido pela As- 
sociação de Golfe do Norte, ao as- 
sumir-se como o único concorrente 
que bisou, impondo-se em “Gross” 
e “Net”. 

Na competição disputada no 
campo da Estela (Póvoa de Var- 
zim), o gaiense venceu as duas fren- 
tes da categoria “midi-amateurs” 
(mais de 35 anos), com a particula- 
ridade de de ter superado o seu ní- 
vel de jogo em quatro pancadas (jo- 
gou para 4). A marca de quatro aci- 
ma (76) estabelecida por Ramiro 
Pinto na modalidade “gross” evi- 
dencia bem o perfl de um jogador 
em nítida ascensão. Nas posições 
seguintes ficaram o presidente do 
Estela Golfe, Alexandre Quintas e 
Sousa, com 78, e Alexandre Coe- 
lho, da Quinta da Barca (82). 

No escalão competitivo princi- 
pal (Sub-35), o amarantino Paulop 
Ferreira, vice-campeão do seu clu- 
be, um dos jogadores portugueses 
no Internacional de Portugal, no Al- 
garve, venceu em “Gross”, repetin- 
do a proeza cometida em Feverei- 
ro, na primeira prova da tempora- 
da, disputada na Quinta da Barca. 
Desta feita, Paulo Ferreira obteve 
igualmente o melhor score real da 


CARLOS SENA 


FOI A ENTERRAR 


Realizou-se on tem o funeral do ex-presidente da 
Federação Portuguesa de Patinagem e dirigente do Co- 
mité Internacional de Rink-Hockey, Carlos Sena, sain- 
do o féretro, acompanhado por muitos dirigentes do 
desposrto português, da Igreja dos Jerónimos em di- 


recção ao cemitério da Ajuda. 


prova (75), à frente do seu compa- 
nheiro de clube, Miguel Teixeira 
(79), Daniel Amado e Ricardo Ca- 
bral (83), ambos da Estela, ao pas- 
so que a vitória em “Nett” perten- 
ceu ao anfitrião Pedro Aires (71), 
seguido do citado Paulo Fereira 
(73) e Daniel Amado (74). 

No escalão sénior (mais de 55 
anos), Manuel André aproveitou 
bem o factor “casa” para vencer 
em “Gross”, com 81 pancadas, se- 
guido de Querubim Carneiro 
(mais duas), enquanto Porto Go- 
mes chamava a si a vitória na clas- 
sificação bonificada, com a marca 
de 65 pancadas, à frente de Octá- 
vio Mata (67) e o mesmo Manuel 
André (74). 

Por outro lado, a classe femini- 
na também teve vencedores distin- 
tos. Em “Gross”, Joana Silva Pin- 
to, da Quinta do Fojo, e Elisabete 
Teixeira, da Quinta da Barca, tra- 
varam acesso despique, tendo ter- 
minado igualadas, com um score de 
86 pancadas. Porém, a vitória foi 
atribuída à primeira, por ter sido 
mais produtiva nos últimos nove 
buracos. Em “Nett”, o triunfo ficou 
em “casa”, já que Maria do Céu Ri- 
beiro soube tirar partido do alto 
“handicap” que ainda possui (35), 
para assegurar O primeiro lugar, 
com 71 pancadas. Seguiram-se, a 
citada Joana Pinto (72), a mirama- 
rense Susana Mendes Ribeiro (74) 
e a ex-campeã “Nett” de Amaran- 


te, Isabel Silva, com 76. 

De referir que o “ranking” re- 
cém-instituído pela associação nor- 
tenha cumpriu até agora, apenas 
duas das 14 provas que o consti- 
tuem, estando o próximo torneio 
agendado para o dia 18 de Abril, no 
percurso de Ponte de Lima. 


ONI CHALLENGE 

Entretanto, a empresa VIQ Golf 
Organiténis vai levar a efeito, no dia 
27, a décima edição do ONI Golf 
Challenge, que vai reunir 72 joga- 
dores, agrupados em três categorias 
distintas; uma categoria A, para os 
mais credenciados, com “handicap” 
de zero a 15; outra para os com- 
preendidos entre 16 e 24, e outra ca- 
tegoria única para senhoras, até ao 
máximo de 28. 

A prova será disputada em 18 
buracos, em sistema classificativo 
de "stableford" e terá início às 9,30 
horas, em sistema de "shotgun" (to- 
dos começam em simultâneo). 

Quanto aos prémios, a organi- 
zação estabeleceu um conjunto de 
incentivos que contempla os três 
primeiros de cada categoria "Net" 
e as duas melhores senhoras, bem 
como o melhor resultado "Gross" e 
o melhor sénior. Além disso, serão 
premiados os concorrentes com a 
bola mais perto da bandeira, na pri- 
meira e na segunda volta, distin- 
guindo ainda o drive mais longo em 
homens e senhoras. 


Rui Raimundo/ASF 


Mota Amaral 
homenageou 
Naide Gomes 
e Rui Silva 


O presidente da Assem- 
bleia da República, Mota 
Amaral, homenageou ontem 
os atletas Naide Gomes e Rui 
Silva, respectivamente meda- 
Tha de ouro e de prata nos re- 
centes mundiais de atletismo 
em pista coberta, em Buda- 
peste. O Parlamento aprovou 
um voto de congratulação e 
louvor pelo primeiro lugar 
conquistado por Naide Gomes 
na prova de pentatlo e pela se- 
gunda posição alcançada por 
Rui Silva na corrida de 3000 
mil metros. 

“Espero que repitam as 
vossas brilhantes prestações 
nos Jogos Olímpicos de Ate- 
nas”, comentou o presidente 
da Assembleia da República 
No final da recepção, Naide 
Gomes referiu que “tentará re- 
petir em Atenas” o primeiro 
lugar alcançado em Budapes- 
te, embora tivesse advertido 
que “a prova dos Jogos Olím- 
picos será diferente e bem 
mais difícil”. 

Por sua vez, Rui Silva sa- 
lientou que o seu objectivo é 
chegar à final da prova de 
3000 metros nos Jogos Olím- 
picos de Atenas. “Depois de 
estar na final, logo se verá”, 
desabafou o atleta. 


Castêlo da 
Maia inicia 
participação 
na “final-four” 


O Castêlo da Maia inicia 
amanhã, frente ao Lokomotiv 
Kharkiv, da Ucrânia, a partici- 
pação na “final-four” da Taça 
dos Clubes de Topo de voleibol 
masculino, a realizar em Inns- 
bruck, na Áustria. A outra par- 
tida da meia-final opõe o Was- 
serkraft Innsbruck aos rome- 
nos do Deltacons Tulcea. 

O Castêlo da Maia con- 
quistou o terceiro lugar da Ta- 
ça das Taças, disputada em 
Cuneo, Itália, ao vencer a 
equipa Gran Canária, de Es- 
panha, por 3-1, depois de ter 
perdido com os gregos do 
Olympiakos, também por 3-1. 
A equipa maiata seguiu ontem 
para Innsbruck, na Áustria, na 
ressaca da derrota sofrida sá- 
bado com o Esmoriz (3-2), no 
primeiro jogo do “play-off” do 
título, que lhe pertence há três 
épocas consecutivas. 

A primeira edição da Taça 
dos Clubes de Topo foi ganha 
pelo Sporting de Espinho 
(2000/2001), na Turquia, ten- 
do os “tigres” repetido a pre- 
sença na época seguinte, co- 
roada com a obtenção do titu- 
lo de “vice”, na Polónia. 


1 IMOBILIÁRIO 
IMOBILIÁRIO 
2 compra. 
3  MoBLIÁRIO 
PASSA-SE 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


y 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm. 919456240. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
subs, jovem. Tels, 223752884 
1963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 987197417 


TI, TZE T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


ANDAR, junto ao Palácio dos. 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


TS DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403506 - 
967254312. 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões. 
muito amplas. Tels. 223752884. 
1963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
c/todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Tele! 
225500157 ou 963085866. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
Euros. Telm. 919456240. 


T1 E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033/ 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
229403606 - 934156217. 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
omar, com lugar de garagem 
8 licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


71, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 93415627. 


T1, à Lapa, com placa de tor- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Hospllal S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1+1, ao Gaiahotel, Po: 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


271, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas, Teis. 
222089035 / 934160084 


TIE T2, C/licença de habi 
tabilidade, Porto. Tel 
918788600. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790, 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254490 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tos, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


Tels. 223752884 / 969774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


7%, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
gades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TZE T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
lizença de habitabilidade. Tele! 
222086712/918788600. 


ZONA NORTE 


Tr, T2E T3, Vila Nova de 
Guia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de Te 222086712/ 
13788600. 


TZ. em Penafiel, a 8 minutos 
decentro da Cidade, c/ cozin- 
hemobiada. Telm. 933304652 


TZ, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lagar de garagem. Telm. 
255776647 


IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (aB) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto a S 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124, 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
834160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, Óptimo preço. (17) 
Tess. 225188614 /96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telef. 
Sas160084. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soaros dos Rois, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à . Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Tele. 225500157 ou 96308586. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef, 222050101. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
« Teis. 223752884 / 963774704 


ESCRITÓRIO, C/30 mz 
em Cedoteita, com muito 
estacionamento, renda bara- 
ta, Tels, 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Femão 
de Magalhães. Tel 
225978586 
T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcalifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, T2, T3 E TA, Mobila- 
dos, com licença de habita- 
bilidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
9r9254430 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI, T2E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279. 


Ti, T26 T3, em Vila Nova do 
Gaia, com lugares do gi 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (318) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels. 22 5189614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 


NOVA T3, com aquecim 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pY7781409 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequei 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779] 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


LASSIFICADOS 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. Mui- 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
Tente local, Telm. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels 252855565 
1936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular. A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
baihar bem. Óptima locali- 
zeção. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habbabiidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Teis. 222085712 /918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria é Suite. Tels. 223752884 
1963774704 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. CJ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
994156217. 
TI ET2, Matosinhos c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do o lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 

T1, T2, T3 E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel. 222087080/918788600. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis 222087080 / 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento-2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels 
22 5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos, Óptimo preço. (29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels. 22 5188614 /965737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação. São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem 
934551841. 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (a1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


GRANDE PORTO 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área Cardiomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFE SNACK BAR, em pel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 ma, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
a não perder. Tels. 252855565. 
1896130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130597 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
inheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telel. 223403606 - 
934156217, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 

T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels 
229534661 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. mob/equip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101. 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 C) Teoket. 
229534661-969002744. 


CONSTITUIÇÃO, Tt - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
armumos. Tel, 225320385 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis” Urgen- 
te. Telo!, 934156217. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Tele!. 226006437. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
. 223403606 - 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 
BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 FOZ VELHA, vistas do 
rioe mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transportes, 
excelente oportunidad 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à... bons 
quartos, 3 salas, (. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do mês, 
«/ possibilidade de subsi- 
dio, Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec., quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despensa 
e garagem individual 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (32) Tess. 22 5188614. 
196 5737179) 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403606. 
18788600. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


TIET2, novos, em Valon- 
go, com grandes área 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


TI E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telol. 223403606 - 
918788600. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1629), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614372 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 

ARMAZÉM, na Maia, escr- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 | 
gaB322414 
T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 
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T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, indi 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 

(224) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho lurco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom. 
preço. Telem. 914939234 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
98788600 


GAIA, Moradia em Labo- 
fim, tipo Tá, com grande quin- 
tale uma área total de cer- 
ca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


ZONA NORTE 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra: 
“douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com2 frentes (203 m2) 
ec/Sfrentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 995190537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma do Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, o/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pr- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizon- 
talc/T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels, 252855565 / 936130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (226) Tels. 22 5188614 
196 5737179, 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
936130537 


TA, T2, T2+1, TI, T3+1 ETA 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 mê. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha Iradi- 
cional, Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel 
253423290. 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suit 
fogºao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


BMW, 318 TDS Touring. de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9D 
AL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678. 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Opt- 
mo preço. Tels. 225390330 
1962829138 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem. jardim. Tel 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com casa velha 
para ampliar ou restaurar, Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara. Monte Cordova/San- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc! frente para 
o io. Telm. 962875280 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
€/ tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabili- 
dade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845] 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


Teis, 258807400 / 967042845. 


MORADIA, stuada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de B000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia é faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


Quromóveis 


VENDA 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
i/91, crédito até 60 mese: 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


3 FORD, Escor, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 / 962629138. 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


EXPRESS, 1.9 D, comet 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


to. Telm, 917908946 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138. 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW GOLF, 1.4 TDI, 10 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678. 


NISSAN, Patrol GA 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 / 916985260 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


CITROEN, C15€1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993, Bom 
preço. Telm. 936255339 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, do 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tize facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1947534137 


SALVADO, Peugeot 206, 1.1 
XT 3 portas c/ABS de Janei- 
ro deste ano. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


LANCIA Y, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagâmento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 

e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
906255339 / 916985260 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 

225096454 / 917534137 


SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. 919462301 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel. 229686678 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crésito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16w, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


CITROEN, ZX. 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, St 280, de 
1994, c/ Garantia e facilid: 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 7220 CDi de 
2000, garantia s facilidades 
de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
“comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência, Entrada imedial 
Tels. 229389427 | 
229387487 


MITSUBISHI, 1200 Strada, 
de 97, com gacantia e facili- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hisce Luxo de 8 
lugares, de 1851, c/ garan- 
tia é facilidade ce pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, £, 220 CDi, 
de Nov. de 2009, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423/229547504 


TOYOTA, Hiaos Luxo, - 1994 
- com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 225547504 


RENAULT, Trat, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 225547504 


HONDA, Goldirgs 95, m 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem ontra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facixiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V 220 COI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417] 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e siade até 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos, Tel. 229432815 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Ponto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expo- 
riência. Tel. 934760084 


OPERADORAS, Talemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21 a05 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432839 
PORTO, Matosinhes. Gaia, 
Valongo, Gondomar. adm- 
te-se pessoas responsáveis, 
com vialura própria, para 
grando Campanha de Natal .e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo intero. Tel 
229387492 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibihsade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
toaliciante. Tel. 229432807 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 

934160084 / 222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leiteiro, no Centro do Por- 
to, Tolof, D34 160084. 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e 
comissão de 50º%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm, 934160084. 


CABELEIREIRA, mM, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Tolm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência, Telm. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 6 05 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel, 229432807, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502, 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais prá- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 
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REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos com; 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


PINTURA, vendo tintas, 
vemízes, diventes, pinceis, 
trinchas é uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional. 
Tels. 918714509/227113715 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


BRASEIRA, antiga, com 
base do madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 | 964666588 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel. 223323752 
- 919254490 - 914569095. 


TELEMÓVEL, Ericsson T6S, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques é 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930. 


PRATO, em faiança deco- 
ralivo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


TALHO, ao trespasse c/ 
entrada. Telef. 


MUSICOTERAPIA, cursos de 
formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo, 10-2.º 
Porto. 916078344. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
s34 160084 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 222087080 
1934160084. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 220563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguintes autores: Hele- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Careiro. Telef. 91- 
8969028. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
em caixa de madeira e baque- 
lite. Telom. 91 7944802. 


URGENTE cavalheiro do bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer meni- 
na até aos 42 anos. Assunto 
sório, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
[9333547484 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Intena- 
cional, c/ garantia. Facilida- 
des. Envio para todo o País. 
Teis. 227120747 / 9333547484 


FIXAÇÃO, temos para si todo 
o tipo de material de fixação 
aos melhores preços. Teis. 
918714509 / 227113715 


LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Julgamentos” e "Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 
963105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


ENCARREGO-ME, de todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em pródio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
lom. 96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde 6 preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


ALVARÁ, firma de const. civil 
“vende Alvara completo e obras. 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viatu- 
ras. Muito urgente por moti- 
vo de saúde. Tels. 222086712 
1834160084 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Tolem. 96 
3105806. 


VENTILAÇÃO montagom é 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 
ta Excelento. Teim. 917944802 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
cota e outra em madeira. Impe- 
cáveis. Telm. 917944802 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 933741545. 


BALANÇAS, do farmácia o 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais é amadores de cons- 
trução civil vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos consul- 
tar. Tels. 918714509 / 
zermaris, 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplaros. Telm. 
963105806. 


FIRMA CONSTRUÇÃO CML, 
Tudo junto ou separado. Ven- 
de alvará completo de obras 
públicas é particulares, com 
cedência de máquinas, todo 
o equipamento e viaturas, etc. 
M/ urgente, Motivo: Falta de 
Saúde. Te 934160084. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Ps 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 do Agosto, pais dos- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 


como ligando Telm. 
917614972 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Teis. 225507106 / 
933741545. 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 96 
3105806, 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos gráti. Tel. 967568020 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


ROUPEIROS, embutidos, exo- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Tolm. 919727460 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e afi- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I8N7T74535 


MÓVEL, de esteira, impo- 
cável, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


RESTAURO, móveis e esto- 
tos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806. 


REFORMO, todo o lipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electrici- 
dade. Guarde esta informação. 
Teis. 229533855 / 994272162 


BRICOLAGE, se 6 adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita é os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
2emn3715 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


a gama de equipamento do 
limpoza. Esperamos por si. 
Tels. 918714509/227113715 


LAR3.' IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enfer- 
mora. Tolof. 22-9011733. 


PINTURA, sobra vidro, repro- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com riacho. 
Pintura artística de boa qua- 
lidade. Telem. 96 3105806. 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 


FZ, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco. 
“Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
ncia. Pagamento após o resultado. 


De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


CRÉDITO, urgente, não ox- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
9r7Et4372 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm 963105806. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trate e cuida do que precisar. 
Telm. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carfing. netos de campeões. 
Telm. 963048959 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-so todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomí- 
nio e damos orçamentos 

tis. Tels. 225105048 / 
919652825 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poscelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telel. 
93-467.16.94. 

AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
mulas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225965179 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telet. 934160084. 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 


Facilidado de pagamento. 
Telm. 967172418 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de coberturas. 


Dou orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telet. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


SERRA ESTRELA, ofero- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tois. 
223791974 | 37702220 


ALUGAMSE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
ouro, pintado à mão. Telem. 
917944802. 


CAMA, om madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


MOÍNHO, de caté antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-se o ins- 
talam-so, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 
to, Vários tamanhos. 
Impecávois. Orçamentos. 
Tels. 223720643 964666588 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telom. 91 7944802. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
toe material para si, aos mek- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidad 
918714509 / 22711 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef. 91- 
896.90.28 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de materia! 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227119715. 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zado e convívio, Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muto anti- 
go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos à entregar, muito 
dóceis, esp. pl crianças. Exce- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
s19298900 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 

apreços Teis, 
918714509 /227113715 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telom. 91 7944802. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


GRANDE CÓMODA, antiga 
“com mais de cem anos. Telet. 
93-467.1 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PRATOS, da China, par, 

das Índias, sócu- 
o XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 


917614972 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962903753. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
grátis. Acota obras om subem- 
proitada. Tel. 934982001. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so do formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


LABRADOR, e Retriover, 
cachorros. Telm. 963048959 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 


tos. Pslactor Tels. 229569088 | nova. Bom preço. Tel. 
1229563446 222081662. 
CONSULTA, Psicológica, cur- | PATROCINADORES, para 
so pós-graduação. Psifactor. | Superliga de Futebol. Telm. 
Tel. 229563088 968497048 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Teis. 223791974 /997702220 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
or7a33232. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita. Cursos 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telom. 96 3105806. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, mart 
los pneumáticos, serras ci 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
zemmaris, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores é pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


JANTES, de BMW 3181, 
como novas. Bom preço. 
Telm. 939762061 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linfote- 
rapia/Terapéutica, 
gem/recuperação 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


P mma o 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Malo, Doluxo Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
so a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


SERRALHEIRO, de facha- 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, a 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
467.16.94. 


REFORMADO C/ estabi 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada. 
Assunto sério. Tel 
238979000. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda o dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
(937702220 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dele- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
sa3927642 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telet. 91-896.90.28. 


CASANOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satisfação total. 
Teis. 225099780 / 967557205 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
94520 horas. Tel. 914855196 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 


ADELAIDE, e amigas, 18, 


“20,21 6 30 anos. 24 horas. 


Desiocação a qualquer par 
te do País. Tel. 939386268. 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de lv, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 
MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para s: 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 2á horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Teis. 220563088 / 229553446 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta é simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração do 
Redes, base de dados e Web- 
Master. Telm. 934572676 


PAINEL, de azuleijos do 
Século XIX. Muito bom preço. 
Tolem. 96 3105806. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 

denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


hotéis, et. Tel. 934316820 


O Coméveiosporto 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 
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» 
MEPOLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - Sociedade Gestora 
de Participações Sociais, SA 


Soda: Rua da Fábrica, 202 - 4470-768 Via Nova da Tolha 
Capital 


[ DE PPAÇÕES QUAL 

Comunica-se nos termos do n.º 1 do art.º 
16.º do CVM, aos Senhores Accionistas e 
ao público em geral que a participação qua- 
lificada detida porTiago Gonçalves Taveira, 
contribuinte n.º 190 994 223, foi alterada con- 
forme comunicação recebida em 10 de Março 
de 2004: 


Número de acções adquiridas 37.993 


% do capital social 5,53% 
% dos direitos de voto 7,59% 
Número de acções detidas 64.834 
% do capital social 9,44% 
% dos direitos de voto 12,97% 
Data da aquisição 08.Mar.2004 
Facto jurídico Compra 
Maia, 11 de Março de 2004 
A Administração 


Omo Pv 


POLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - Sociedade Gestora 
de Participações Sociais, SA 


“Sodo: Faua da Fábrica, 222 - 4470-768 Vila Nova da Talha 
Copa Soc 3427 1320 Euros 


Comunica-se nos termos do n.º 2 do art.º 
16.º do CVM, aos Senhores Accionistas e 
ao público em geral que a participação qua- 
Iificada detida pelo Dr. Gonçalo Jorge Queirós 
Gonçalves Pereira, contribuinte n.º 115 045 
040, foi alterada conforme comunicação rece- 
bida em 10 de Março de 2004: 


Número de acções alienadas 37.993 


“% do capital social 5,53% 
% dos direitos de voto 7,59% 
Número de acções detidas 100 
% do capital social 0,00% 
% dos direitos de voto 0,02% 
Data da alienação 08.Mar.2004 
Facto jurídico Venda 
Maia, 11 de Março de 2004 
A Administração 


mid” 


A BENEFICÊNCIA 
FAMILIAR 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
CAIXA ECONÓMICA DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


«De harmonia com o n.º 1 do Artigo 65.º, 
CAPÍTULO II, convido os Senhores Associ 
dos a reunir em Assembleia Geral Ordinária, 
na Sede Social, sita à Rua Formosa, n.º 325 - 
2.º andar, desta Cidade do Porto, no dia 31 de 
Março de 2004, pelas 17,15 horas, a fim de ser 
tratada a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

- Discutir e votar o Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, relati- 
vo ao Exercício de 2003. 

Se não comparecerem mais de metade dos 
sócios existentes a Assembleia reunirá uma 
hora depois da marcada 18,15 horas, com qual- 
quer número de sócios presentes. 


Porto, 10 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Fernando Alves de Almeida Miranda 


As contas é mais documentos estão patentes 
ãos Senhores Associados, na Secretaria da 
Associação, durante as horas de expediente. 


“O Ooo et 285 A 


ASSOCIAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 2 do Artigo 28 dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral Ordinária para o dia 27 de 
Março de 2004, pelas 10h30m, na Sede da APP, 
sita na Av. D. António Bento Martins Júnior (Edf. novo 
do Centro de Saúde das Caxinas) - Vila do Conde, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1 - Discussão e Aprovação do Relatório e Contas 

do ano de 2003. 

2 - Outros assuntos. 


P.S.- A Assembleia funcionará estando presente 
metade dos Sócios mais um, ou com qual- 
quer número decorrido que seja meia hora. 

Vila do Conde, 09 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
António Alvaro da Costa Machado 


O Oambem do ot Ia 


IR Direcção Regional 
Ministério e Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.219.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Camara Municipal de Resende é Mesão Frio, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTAI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS- 
OS-MONTES- V. REAL, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 30 KV, com 610m, de LN Gare - Barqueiros lla 
interligação; GARE-BARQUEIROS Il E BARRÔ - QUIN- 
TAS, Barqueiros e Barrô, concelho de Mesão Frio é Resen- 
de, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25005. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministário da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Onde 


Ia Direcção Regional 
Ministério e Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de São João da Pesqueira, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4289-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no "Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTAI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS- 
OS-MONTES-V.REAL, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 30 KV, com 1074m, de apoio n.º 58 da In plo 
PT Vale de Figueira la PT 140; S. JOÃO DA PESQUEI- 
RA-S.SALVADOR DO MUNDO, São João da Pesqueira, 
concelho de São João da Pesqueira, a que se refere o 
Processo n.º 6253 1/2507. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vileia Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Olido NS 


SINPROFARM 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do nº 1 do artº 39.º e alínea b) do n.º 1 
do art.º 38.º dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 27 de 
Março de 2004 (Ssbado), pelas 15.30 horas, na sede 
do Sinprofarm, sitaà Rua do Cerco do Porto, 291/295 
- Porto, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.- Apreciar e deliberar sobre o Relatório e Contas da 
Direcção e Parscer do Conselho Fiscal. 

2- Apreciar e deliberar sobre o Orçamento Geral pro- 
posto pela direcção para o ano em curso. 


Nota: O Relatório e Contas e Orçamento Geral estão 
à disposição dos ssociados que os solicitarem. 


Porto, 12 de Março de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Casimiro de Oliveira Machado 


O Comb do "2-2 


SEGUR CAR 


ALUGUER DE AUTOMÓVEIS, S.A. 


“Seda: Avenida de França, 452/456, 4050-277 Porto 
Social 50 000€ 


“Capital 
na Conservatória do Registo Comercial do Porto, 
Bobo n.º 45679, pessoa colectiva nº 502 050 B4S 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


a Pc cação gl da itçã e toctnção 
da sociedade no ano do 2003; 
4º Eloão dos nove Corpos Sci pa o tino da 2009 a 


Cd gnt om nas pps apar ts 
bioia Goral estão à disposição dos Sra Accionistas na sado da oce- 


em primeira convocação, 
art? 389º n.º 4, do Código das Sociedades Comerciais 
iss para rounirom em segunda convocação no préximo dia 16 da 

do trabalhos. 


109 podorão agrupar-se e loema a completarem asso número, tazen: 
dos 


O Comércios porto 


Nome e Apelidos 
BI 

Domícilio 
Localidade 
Telefone 

e-mail 


Assinatura: 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


Cód. Postal 
Fax 


Ligue e consulte-nos: 22, 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - 


| Anual 
LI Semestral 
LI] Trimestral 
ET] Mensal 


Ano 2004 

183,80 € 
94,00 € 
47,00 € 
16,00 € 


Preços válidos para Portugal 


até 31/12/2004 


Código Postal 4000-209 Porto 


Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - 


Telef: 22 519 1900 
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL, RECREATIVA 
E SOCIAL DE RIBEIRÃO 
ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras (x) 
Fomecimento [] 
Serviços L] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organismo: 

Associação Cultural, Reacreativa 
e Social de Ribeirão 

É 


À atenção de 


IE 


Endereço Código postal 
Av. Moinho de Vento - Aldeia Nova | 4760-717 RIBEIRÃO 
AP 7009 


Localidade/Cidade 
Ribeirão 


Telefone 
917288144 


Correio electrónico Endereço intemet (UAL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 (se distinto, ver anexo A) 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 
TAÇÃO 

Indicado em 11 (se distinto, ver anexo A) 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADAS AS 
PROPOSTAS /PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1 (se distinto, ver anexo A) 

15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central [ ] Instituição Europeia [] Autoridade Region- 

alLocal ] Organismo de Direito Público [1 Outros [x] 


SECÇÃO Il: 
OBJECTO DO CONCURSO 


111) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras 

Execução [x] Concepção e execução [1 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que salisfaça as 
necessidades indicadas pela entidade adjudicantel] 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

Não [x] 

Sim [] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudi- 
cante 

Pavilhão Gimnodesportivo da Associação Cultural, Reacreativa 
e Social de Ribeirão. 

111.5) Descrição/objecto do concurso: 
Construção de um Pavilhão Gimnodesportivo. 

1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fomeci- 
mentos ou a prestação de serviços: 

Av. Moinho de Vento - Aldeia Nova - Ribeirão. 

11,1.8) Nomenciatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 
tary)t 


Vocabulário principal 
Objectivo principal 45.21.20.00 - 6 
11.1.9) Divisão em lotes 
NÃo E) 


sm 
di variantes serão tomadas em consideração? 


112) QUANTIDADES OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 

O valor para eleito de concurso é de 615 709,66 euros (SAVA). 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses 540 dias a partir da decisão de adju- 
dicação. 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÃO DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

11.1) Condições e garantias exigidas 

O valor da caução será de 5% do preço total do contrato. 
1112) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
elou referência às disposições que se as regulam. 

Nos termos do dispOSto no ponto 3.1 das cláusulas gerais do 
cademo de encargos. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fomecer ou de prestadores de serviços. 
Modalidade de Consórcio Extemo. 

12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

121.1.) Situação jurídica - documentos comprovativos exigt- 
dos. 


Os exigidos no n.º 15 do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos. 

Os exigidos no nº 15 do Programa de Concurso. 

11, 2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos. 


Os exigidos no n.º 15 do Programa de Concurso. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTO 
IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x] 
Concurso limitado com publicação «e anúncio [1] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 
Concurso limitado por prévia qualiicação e 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anún- 
cio] 


Procedimento por negociação sem gulicação prévia de anún- 
cio 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
bd 


B2) Os critérios indicados no caderro de encargos [x] 

1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contra 
tuais e adicionais 

Data limite de obtenção 19/04/20 (lmm/aaaa) 

Custo (se aplicável) 350 (S/IVA) Musda: Euro 

Condições e forma de pagamento: or transferência bancária. 
1V2.3) Prazo para recepção de prapostas ou pedidos de par- 
licipação. 


30 dias a contar do envio do anúncio. 

Hora: 18 horas. 

1.3.5) Lingua ou Línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação. 


ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outro - País 
[o] 


1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta. 

66 dias a contar da data fiada para a recepção das propostas. 
1V.3.7.2) Data, hora e local. 

Data: 10/05/2004 (dalmm/aaaa). 

Hora: 15:00 Local: Junta de Freguesia de Ribeirão. 


SECÇÃO Vi: 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL5) Data de envio do presente anúncio 01/02/2004 (ddfmmvaaaa) 


O Presidente da Direcção 
Manuel Joaquim Miranda Azevedo 


ANEXO A 
1.2) Endereço onde podem ser obtidas informações adi- 
cionais. 


Organismo: 
Francisco. Gonçahes, 
Arquitectura Ui, Ld? 


Endereço 
Via Padre Amaldo Duart, nº 96 
AP 7008 


Aatenção de Arg. Francisco] 
Gonçalves 


Cédigo postal 
4470-249 AVIOSO MAIA 


LocalidadelCidade País 
Avioso - Maia Portugal 


Teleone Fax 
22 9823167 mese 


Coneio electrónico Endereço intemet (URL) 


1.3) Endereço onde pode ser obtida a documentação. 
Organismo: Atenção de Arq Francisca] 
Francisco T. Gonçalves 

Arquitectura e Ut, La! 


Endereço Código postal 
Via Padre Amaido Duarte, nº 96 4470 - 249 AVIOSO MAIA 


Localidade/Cidade Pais 
Avioso - Maia Portugal 


Telefone Fax 
ce eme 9823167 


Endereço inlemet (URL) 


1.4) Endereço onde devem ser enviadas as propostas/pedi- 
dos de participação. 
Organismo: E] 

Francisoo T. Gonçalves, 
Arquitectura e Urb, Ld! 


Endereço 
Via Padie Amaldo Duarte, nº96 


Correio electrónico 


Atenção de Ar Francisco 
Gonçalves. 


Código postal 
4470-249 AVIOSO MAIA 


LocalidadelCidade Pais 
Avioso - Maia Portugal 


Telefone Fax 
229823167 229823167 


Coneio elecrónico Endereço intemet (URL) 


Sexta-feir. 


12 de Março de 2004 


O Comércios porto 


“Oané do Pot OA 


pé | Direcção Regional 


Ministério da Economio 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art? 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Mesão Frio, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no “Diário da República”, 

o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. 
REAL, para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, 
com 50m, de apoio n.º 41 da LN Régua a PT 32; 
CRISTINA - RIBEIRA DA REDE. MF St! Cristina, con. 
celho de Mesão Frio, a que se refere o Processo n.º 6253 
125004. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“O Camée PAS O 


mê 


Direcção Regional 
do 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1935, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Chaves, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. 
REAL, para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, 
com 2469m de SE Chaves a apoio n.º 11 da LN dupla; 
CHAVES - CHAVES III, Samaiões, S. Pedro de Agostém, 
Madalena e Santa Maria Maior, concelho de Chaves, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1/2502, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Ditecção Regional do Nota do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02- 


O Director Regional, 
L.M.Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Cambia oo NS ENO 


Dad 


IE Direcção Regional 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no “Diário da 
República”, o projecto apresentado pela EDP DISTRI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS- 
OS-MONTES -V. REAL, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 30 KV, com 173m, de modificação a PT n.º 4; 
PEDRAS SALGADAS, Beça, concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25169, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
Ia Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


laméco e -N'2ES TO 


Direcção Regional 
e Il 
Ministério do Economia HR Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. 
REAL, para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, 
com 314m, de modificação entre apoios nº 3 e nº 5 a 
Nogueira-Ermida: NOGUEIRA-ERMIDA; Ermida, con- 
celho de Vila Real, a que se refere o Processo n.º 6253 
1124685. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 20-02-2004. 


O Director Regional, 
L.M.Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


O Coméreio»PDorto 
DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 

SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


lido vt ms te 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BAIÃO DA COMARCA DE BRAGA 
SECÇÃO ÚNICA 3 JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 2228h.2TBPNF PROCESSO: 427 OTBBRG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Presidantos: Com. Credor: Aos: Humberto Caros Mano. 


Anabela Paula Mortoiro Gomes 


Pinto e outros) q 
Requerida Texts Baionensos Nos autos acima identficados, 

Soc. Confecções, Lda. correm édios do 30 dias, conta 
Gonçalves, Juiza de Deok da segunda o última. 


“nticação do amunco, crandoa 
[100 Automóveis La, den 


to da Secção Única do Tribunal 
Judicial de Baião. Faz saber quo 
por sentença de 08.09.2004, pro- 
ferida nos prosantes autos, toi 


indica. 
da para, no prazo do 20 dias, 
decorrido que soja o dos ádios, 
contestar, com 


tento anúncio no Diário da Repú- 


forme o estatuído no disposto no 
AL? 128%, nº 1 al. 0) do no pote, tudo como 
CPREREF festa de dupicad da peição 
Fol nomeado liqudatário ju fai o rr es Sr 
cial Dr. Rui Almoida, endereço: tara 0 dat 
Rua 25 do Abri, 299, 3º Dito Fica ari ce qua ve não é 
(20.000 Gondomar mam. 
PENTA RO atá judicial 
Bum, 10-05-2004 Braga, 01-09:2004 


A Juiza do Dito O Juiz do Dioto 
Paula Gonçalves Pedro ver do Carvalho 
O Oficial do Justiça O Oficial do Just 

Manuel Jorgo Perolra Soratim O. Martina Silva 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO « PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


A Câmara Municipal de Matosinhos vem comunicar, com doloroso pesar, o 
falecimento do Sr. JOÃO DE DEUS RAMOS DE MIRANDA, pai do Exm.º 
Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, Narciso Miranda. 

O funeral realiza-se hoje, sexta-feira, 12 de Março, pelas 10.30 horas, na 


Igreja Matriz de Barroselas, concelho de Viana do Castelo, onde será cele- 
brada missa de corpo presente, seguindo a inumar em jazigo de família no 
cemitério local. 

A missa do 7.º dia terá lugar na próxima terça-feira, dia 16, pelas 19 horas 
na Igreja Matriz de São Mamede de Infesta. 

À família enlutada manifestamos o nosso mais profundo e sentido pesar. 


Matosinhos, 12 de Março de 2004 
Câmara Municipal de Matosinhos 


. MAVTONÓVEIS MORADIAS atarcomMsaçÕES 
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RAMOS MIRANDA, pai do Exm.º Sr. Presidente da : 


eo, : 
: TRE R migo |: 
C. M. de Matosinhos, Narciso Miranda. é E] H 


O corpo encontra-se depositado na Igreja Matriz de ; 


Barroselas, em Viana do Castelo. 


O funeral realiza-se dia 12, sexta-feira, pelas 10.30 * Código Postal. Quantia enviado o: 
3 N.º de Contribuinte... si WLECORREO O É 
horas, onde será celebrada missa de corpo presen- : = pri H 
Dias DATAS DE PUBLICAÇÃO 
te. 


À família enlutada este executivo apresenta e mani- 
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Miguel Guedes 
VOCALISTA DOS BLIND ZERO 


“"Comemorar dez anos é celebrar 
uma certa cultura de resistência” 


"A televisão que temos está completamente desenquadrada com a boa cultura que se faz no nosso país” 


ANASTÁCIO NETO 


Os Blind Zero celebram hoje no 
Hard Club dez anos de existência. 
Antecipando uma festa singular na 
vida da banda do Porto, o CO- 
MÉRCIO entrevista o vocalista Mi- 
guel Guedes numa conversa sobre 
a identidade do colectivo, uma dé- 
cada de memórias discográficas e 
os actuais desafios dos autores de 
“A Way to Bleed Your Lover”. 

* Como é que olha para a 
primeira década dos Blind Ze- 
ro? 

Estamos a falar de um balanço 
numa altura em que os Blind Zero 
estão mais vivos do que nunca. Ter 
oportunidade de comemorar dez 
anos de existência é quase celebrar 
uma cultura de resistência neste 
país, pois somos de uma área al- 
ternativa e não fazemos música 
popular ou “mainstream”. 

* Que obstáculos justificam 
essa resistência? 

Desde logo os meios de comu- 
nicação social, nomeadamente a 
televisão enquanto o meio mais 
impressivo e massificador. A tele- 
visão que temos está absoluta- 
mente desenquadrada com a boa 
cultura que se faz neste país, sobre- 
tudo em relação à música. Existe 
uma redução à facilidade, ao co- 
mércio, à simplificação, à chamada 
ideologia da pastilha elástica. Sin- 
ceramente, confesso que são mais 
as nossas recusas em ir à televisão 
do que os convites. 

* Qual a origem dessas recu- 
sas? 

É uma questão de contexto te- 
levisivo. Seria para nós muito di- 
fícil estar num programa onde 
não nos sentíssemos bem. Tenta- 
mos ver e fazer o nosso percurso 
como uma extensão da própria 
música e de nós próprios. Tem de 
existir um sentido de coerência. 
Coerência é uma palavra chave 
que utilizamos com muita fre- 
quência. Daí que a televisão te- 
nha sido uma carta fora do bara- 
lho. Esta televisão mata-borrão, 
esta televisão de bolor acaba por 
ser um dos grandes motivos pe- 
los quais os Blind Zero e grande 
parte das bandas deste país não 
conseguem furar ou vender. 

* Os Blind Zero atravessaram 
uma década de grandes transfor- 
mações. Para além da televisão, 
as “playlists” tornaram-se num 
fenómeno incontornável na maio- 
ria das rádios nacionais... 

Em relação às “playlists” penso 


que o problema está no facto de se- 
rem levadas como um fim e não co- 
mo um instrumento, acabando por 
se transformar em cópias umas das 
outras, em objectos puramente co- 
merciais. 

* Para além dos meios de co- 
municação social que outras re- 
sistências se apresentam às ban- 
das nacionais? 

Podemos falar do IVA a 18 por 
cento, na questão das quotas da 
música portuguesa, tanta coisa. En- 


contramos resistência no próprio 
país que temos, que no fundo tam- 
bém tem muito pouca consideração 
pelas coisas boas que aqui se fa- 
zem. Ainda existe a ideia de que tu- 
do o que nasce aqui é fruto de uma 
segunda geração daquilo que já se 
fez lá fora. Nós somos portugueses, 
temos uma cultura portuguesa e 
não é pelo facto de cantarmos numa 
língua que não é a portuguesa que 
deixamos de falar dos nossos pro- 
blemas e da nossa cultura. 


Nuno Miranda/Arquivo 


Os portuenses Blind Zero celebram esta noite dez anos de carreira. Uma década inteira a destilar o novo ar de rock feito em Portugal 


Mas, também são dez anos de 
muita felicidade. Sentimo-nos pri- 
vilegiados pelas pessoas nos te- 
rem dado a atenção suficiente pa- 
ra podermos estar aqui dez anos a 
fazer aquilo que gostamos. 

* Em dez anos editaram tra- 
balhos muito diferentes. Essa 
heterogeneidade não terá pre- 
judicado a consolidação da vos- 
sa carreira e afastado os fãs? 

E um risco que se corre e que 
nós queremos correr. Uma coisa 


"O concerto de hoje à noite será certamente único” 


A noite de hoje do Hard Club está reservada pa- 
ra a festa de aniversário dos Blind Zero. Entre con- 
vidados especiais e algumas supresas, Miguel Gue- 
des levanta a ponta do véu. “Estamos todos com 
muita expectativa porque, para além da data de ce- 
lebração do 10º aniversário, vamos tocar músicas 
antigas, temas que nunca interpretámos, canções que 
muita gente tem pedido e que por variados motivos 
não têm feito parte do alinhamento habitual dos 
Blind Zero. Vai ser um concerto mais longo do que 
o habitual. As pessoas que tiverem oportunidade vão 
assistir a algo de diferente. O espectáculo vai ter 


único”. 


um conjunto de convidados que certamente não se- 
rão repetíveis nos tempos mais próximos. Vamos 
partilhar o palco com pessoas com quem já tocá- 
mos, como a Xana, Zé Pedro, Jorge Palma, e outros 
músicos com os quais será a primeira vez, caso de 
Manuel Cruz, Francisco Silva, João Vieira (a.k.a. 
DJ Kitten). Tenho a certeza que será um concerto 


Das novidades editoriais dos Blind Zero desta- 
que para o lançamento, no final deste mês, do DVD 
com concerto em Milão e que serviu de abertura pa- 
raa MTV em Portugal. 


que temos tentado evitar é a re- 
petição. As bandas que se repe- 
tem de disco para disco ou são 
geniais ou então penso que de- 
vem reformular-se e tentar fazer 
algo de diferente. Acho que este 
foi o nosso caso. O nosso pri- 
meiro disco (“Trigger”, 1995) é 
um trabalho de juventude com to- 
dos os defeitos e virtudes de uma 
banda que tinha um ano. O se- 
gundo disco (“Redcoast”, 1997) 
aponta para vários caminhos. No 
terceiro (“One Silent Accident”, 
2001) aplicámos , o nosso con- 
ceito estético, enquanto banda 
rock. É um disco basilar, com cin- 
co tipos encerrados numa sala a 
tocar um som muito “low-fi” e 
que antecipa um pouco esta nova 
geração de músicos de stone- 
rock. Este último disco (“A Way 
To Bleed Your Lover”, 2003) é 
mais incatalogável e intemporal. 
É um registo onde se nota o tra- 
balho de estúdio e que ao vivo ga- 
nha mais emotividade. As pessoas 
que gostam de Blind Zero sempre 
entenderam que a imprevisibili- 
dade é a materia a partir da qual 
somos feitos. 


54/ CULTURA 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


O Coméreio»ovto 


DIRECTOR DE ORQUESTRA FALECEU ONTEM, AOS 70 ANOS, NO HOSPITAL DE PORTIMÃO, VÍTIMA DE DOENÇA PROLONGADA 


Morreu maestro Thilo Krassman, 
um dos pais da nova música lusa 


Raul Solnado, Nicolau Breyner e Fialho Gouveia enaltecem qualidades humanas e profissionais do músico alemão 


Thilo Krassman faleceu ontem, 
aos 70 anos, no Hospital de Porti- 
mão, vítima de doença prolonga- 
da. O compositor encontrava-se à 
cerca de um mês em recuperação 
no Hospital do Barlavento algar- 
vio, depois de ter sido operado no 
Hospital da Cruz Vermelha, em 
Lisboa. 

Thilo Krassman nasceu em 
Bremen, na Alemanha, no dia 16 
de Abril de 1933, tendo-se muda- 
do para Portugal em meados da dé- 
cada de 60, dando assim início a 
uma invulgar carreira no mundo do 
espectáculo e do entretenimento, 
dentro e fora da televisão. Começou 
por ensinar acordeão na Casa Gou- 
veia Machado, em Lisboa, loja on- 
de a maioria dos jovens músicos ia 
procurar os seus instrumentos. 

Krassman funda mais tarde o 
grupo Thilos Combo, sem forma- 
ção fixa, por onde passou Paulo de 
Carvalho, em 1968, como bateris- 
ta, Fernando Rueda (vocalista) e o 
saxofonista britânico Don Byas. O 
percurso do maestro encontra-se li- 
gado à história da televisão com 
trabalhos em vários concursos, 
programas de variedades, tendo 
ainda participado como maestro e 
autor em vários festivais da can- 
ção. 


“Inteligência e integridade 
são duas das principais 
característica enaltecidas 
por personalidades com 
“quem trabalhou.” 


Em conjunto com Nicolau 
Breyner fundou a empresa televi- 
siva independente Edipim, que 
produziria vários programas de va- 
riedade e a primeira telenovela 
portuguesa, “Vila Faia”. À viver 
em Portimão, no Algarve, Thilo 
Krassman encontrava-se afastado 
do “show business” há muito tem- 


Direitos reservados 


Thilo Krassman. Um criador musical fora do seu tempo. Antes do tempo... 


po devido a problemas de saúde 

Inteligência e integridade são 
duas das principais características 
do maestro enaltecidas e recoradas 
por personalidades com quem tra- 
balhou. 

O actor Raul Solnado recordou 
à Lusa que Thilo Krassman, de ori- 
gem alemã, veio para Portugal 
com apenas 20 anos, dando início 
a uma carreira extraordinária. 

“Começou por ensinar acor- 
deão na Casa Gouveia Machado, 
em Lisboa, e mais tarde fundou o 
grupo Thilo's Combo”, contou o 
actor. 

Segundo Raul Solnado, Thilo 


Krassman é “o pai da música por- 
tuguesa nova. As influências que 
trouxe da Alemanha foram defini- 
tivas para a evolução da música”. 
“Thilo Krassman era um homem 
de bem, um grande amigo com 
quem trabalhei em programas co- 
mo o “Zip-Zip”, “Lá em casa tudo 
bem” e o “Faz de Conta”, afirmou 
Raul Solnado. 

“Um homem notável que veio 
para Portugal muito cedo e que fez 
o seu brilhante percurso num país 
que adorava”, disse à Lusa Nico- 
lau Breyner, acrescentando que 
“Thilo era um músico e director de 
orquestra extraordinário que de- 


fendeu valores portugueses e a mú- 
sica portuguesa”. 

“O Thilo é - juntamente comi- 
go, o Vítor Mamede e o Nuno Tei- 
xeira - o pai da primeira novela 
portuguesa “Vila Faia”, contou 
“Trabalhou comigo nesta novela, 
no “Eu Show Nico” e depois dedi- 
cou-se à produção”, explicou Ni- 
colau Breyner salientando que 
“perdeu um grande amigo, um ho- 
mem íntegro, que fica para a his- 
tória do “show business” em Por- 
tugal”. 

Thilo Krassman era um “músi- 
co exemplar” e um “homem ínte- 
gro” e a sua morte é uma “grande 
perda para a música portuguesa”, 
disse ontem à Lusa José Fialho 
Gouveia. 

Fialho Gouveia começou a tra- 
balhar com o maestro Thilo 
Krassman nos anos 60 do século 
passado, no programa televisivo 
“Zip- Zip”, que integrava ainda 
personalidades como Raul Solna- 
do e Carlos Cruz. “Thilo foi toda 
a vida uma pessoa de uma condu- 
ta exemplar a todos os níveis”, 
disse o ex-apresentador de televi- 
são, sublinhando que o músico era 
um “homem sensível, bom amigo 
do seu amigo e alguém em quem 
se podia inteiramente confiar”, re- 
cordou. 

O funeral do maestro Thilo 
Krassman realiza-se hoje ao prin- 
cípio da tarde no cemitério da 
Guia, concelho de Albufeira, disse 
ontem à Lusa fonte próxima da fa- 
mília. O corpo de Thilo Krassman 
permanece desde ontem na Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, em 
Alcantarilha, devendo o cortejo fú- 
nebre ter início às 15h00. 

Segundo a mesma fonte, cum- 
pre-se assim uma das vontades do 
maestro, que manifestara intenção 
de ser enterrado no Algarve. Além 
das suas duas filhas - uma das 
quais chegou ontem da Alemanha 
- e família, espera-se que ao fune- 
ral assistam vários artistas e pes- 
soas que privaram com o maestro 
desde que chegou a Portugal, no 
início dos anos 60. 


Uma figura televisiva simpática e um pioneiro da pop em Portugal 


RODRIGO AFFREIXO 


Quem tem mais de 30 anos associa certamente a figura do maestro 
Thilo Krassman a inúmeras noites passadas em frente à televisão. Com 


a sua figura alta, 


sua atitude discreta e um sorriso sempre presente, 
Krassman foi o músico de serviço e; 
des e concursos, do mítico “Zip-Zi 


inúmeros programas de varieda- 
” — que tanta resistência cultural e 


artística assegurou durante a “Primavera marcellista” — até à série de 
sketches “Eu Show Nico”, no início dos anos 80. 


Thilo Krassman chegou a Portugal em meados dos anos 60 — em 


plena era “ 


”, quando os grupos de música se chamavam “conjun- 


tos” ou “combos” — e trouxe consigo um “know-how” e um invejável 
espírito pop. Algumas das composições originais e inventivas versões 
do Thilo's Combo são hoje verdadeiros clássicos do “easy listening” e 
podem ser redescobertos nos dois volumes da compilação “Portugal De- 
Luxe” (NorteSul). Com outros músicos, como Shegundo Galarza ou Jor- 
ge Machado, Thilo Krassman foi responsável por uma significativa mo- 
demnidade e mudança de rumo estético na música popular portuguesa. 


r— REACÇÕES 
Pedi óri 
* 66Thilo Krassman foi 

uma grande músico. Dele 
partiu o primeiro passo para 
a evolução que a música 
portuguesa foi tendo ao lon- 
go do tempogg 
Jorge Machado. Maestro 

66 Dos estrangeiros 
que trabalharam em Portu- 
gal, Thilo Krassman foi 
o que o fez com mais hones- 
tidade, dignidade, capacida- 
de e seriedade. Era um mú- 
sico muito honesto e com 
uma capaciadade 
invulgargo 


era um grande amigo, uma 

pessoa simples, com grande 
capacidade de comunicação 
e que tinha uma sensibilida- 
de extraordinária para a mú- 


sicago 


GÓThilo Krassman teve um 
papel fundamental na 
música popular portuguesa, 
muito mais importante do 
que muitos que o reclamam 
+ € quem disser o contrário 
está a enganar a História. 
Foi o pioneiro em Portugal 
a fazer contratos exclusivos 
com os músicos, o que hoje 
em dia é comum gg 


GÓThilo Krassman é o 
pai da música portuguesa 
nova. As influências que 
trouxe da Alemanha 
foram definitivas para a 
evolução da música. Um 
homem de bem, um grande 
amigo com quem trabalhei 
em programas como o 
“Zip-Zip”, “Lá em casa 
tudo bem” e o “Faz de 


conta” gg 


Nicolau Breyner. 
Ac i 


66 Um homem notável 
que veio para Portugal mui- 
to cedo e que fez o seu bri- 
lhante percurso num país 
que adorava. Thilo era um 
músico e director de or- 
questra extraordinário 
que defendeu valores 
portugueses e a música 
portuguesago 
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: 


O COMÉRCIO falou com alguns dos espectadores da primeira sessão de "A Paixão de Cristo” 


DO POR 


Humberto Almendra 


“A PAIXÃO DE CRISTO” ESTREOU ONTEM EM TODO O PAÍS 


Obra de arte cinematográfica 
ou propaganda obscurantista 


O COMÉRCIO ouviu algumas opiniões do público presente na estreia 


LUÍSA MARINHO 


Polémico e controverso, o 
mais recente filme de Mel Gibson 
sobre as últimas horas da vida de 
Jesus Cristo, estreou ontem nas 
salas portuguesas. O COMÉRCIO 
esteve na primeira sessão de “A 
Paixão de Cristo”, nos cinemas 
Cidade do Porto, e ouviu, no fim 
da projecção, algumas opiniões do 
público presente. 

Obra de arte cinematográfica 
ou apenas propaganda obscuran- 
tista, o filme de Mel Gibson, um 
fervoroso cristão (pertencente a 
uma seita religiosa ultra-conser- 
vadora), põe o ênfase da narrati- 
va nos violentos maus-tratos que 
Jesus sofreu desde que foi preso 
até à crucificação. O sofrimento 
físico de Jesus e o sofrimento psi- 
cológico dos seus discípulos e de 
Maria funcionam como uma es- 
pécie de justificação doutrinária. 

A controvérsia do filme es- 


tende-se muito para além das 
quezílias entre as instituições re- 
ligiosas que ultimamente têm da- 
do muito que falar. O próprio pú- 
blico vê esta versão da paixão de 
Jesus, baseada no “Evangelho 
Segundo São João” de maneira 
muito diversa. 


A controvérsia do filme 
estende-se muito para 
além das quezílias entre as 
instituições religiosas, que 
têm dado muito que falar 


“Foi mesmo assim que se pas- 
sou”, disseram algumas pessoas 
à saída da sala de cinema. “Os ju- 
deus não gostaram do filme por- 
que foram eles que o mataram” 


“A Paixão de Cristo”, segundo Mel Gibson 


ouviu-se de algumas vozes mais 
convictas. A comparação da ac- 
tuação actual dos judeus na Pa- 
lestina com a acção contra Jesus 
foi também referida ao COMÉR- 
CIo. 

Visivelmente comovido, Fer- 
nando Jorge Oliveira, de 56 anos, 
um homem “muito crente”, como 
se definiu”, acredita também que 
“foi assim que tudo aconteceu. 
Eu respeito todas as religiões por- 
que o deus é o mesmo. Diz, con- 
tudo, que “os judeus carregam 
ainda hoje a culpa da morte de 
Cristo”. 


“HÁ SANGUE A MAIS” 

Uma opinião diferente tem 
Salete, de 32 anos. Não sendo 
uma pessoa religiosa mas conhe- 
cendo bem os evangelhos, e já 
mais afastada da confusão entre 
a verdade doutrinal e a verdade 
histórica, afirma que existem al- 
gumas “pequenas falhas” na pas- 
sagem do “Evangelho Segundo 
São João” para o grande ecrã. 
“Concordo que há sangue a 
mais”, diz, acrescentando, mes- 
mo assim, que toda aquela crue- 
za, nalguns momentos, a emo- 
cionou. 

Ao contrário de algumas teses 
que têm visto o filme como pro- 
motor do anti-semitismo, Salete 
não concorda que o filme seja 
contra os judeus. “Não penso que 
haja anti-semitismo. O que achei 
exagerado foi o sangue na flage- 
lação e o percurso da via sacra, 
acrescenta. 

“A Paixão de Cristo”, de Mel 
Gibson, está em exibição em to- 
dos os “multiplex” do Porto, de 
Gaia e da Maia. 
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FESTIVAL DE CINEMA E VÍDEO ARRANCA HOJE 


Famafest projecta 
Famalicão no Brasil 


ROSA PEREIRA 
INTERMEIOS. 


O prestígio do Famafest "já 
há muito ultrapassou fronteiras 
e está cotado como um dos 
mais importantes festivais de 
cinema e vídeo europeus". E a 
confirmação desse prestígio 
“chegou agora com o convite 
formulado para a organização 
de um festival, nos mesmos 
moldes, no Brasil". Ou seja, 
“pode dizer-se que o Famafest 
vai projectar ainda mais Fama- 
licão e desta vez no Brasil". 

A revelação foi feita à In- 
termeios pelo director do VI 
Festival Internacional de Cine- 
ma e Vídeo de Vila Nova de 
Famalicão. Lauro António diri- 
ge o Famafest desde a primeira 
hora e admite que, "sem nos 
afastarmos uma linha do espí- 
rito que presidiu ao apareci- 
mento do Festival - o Cinema e 
a Literatura -, temos consegui- 
do, de ano para ano, melhorar 
a todos os níveis, não só na pro- 
gramação, como nos filmes a 
concurso — que chegam, mais 
uma vez, dos quatro cantos do 
mundo -, como ainda nos ciclos 
temáticos e nas homenagens". 

Uma "enorme atenção" é 
também direccionada para as 
crianças e os jovens, num tra- 
balho conjunto com a Câmara 
Municipal de Famalicão. Os ci- 
clos de animação e de filmes 
infantis levam até à Casa das 
Artes e à Biblioteca Camilo 
Castelo Branco muitos milha- 
res de crianças durante os dez 
dias do Festival, 

A Intermeios soube que, só 
para o dia de hoje, com sessões 
de manhã e à tarde, está confir- 
mada a presença de cerca de 
mil e duzentas crianças, numa 
conjugação de esforços entre a 
autarquia e os estabelecimentos 
de ensino. Neste primeiro dia 
do Famafest, poderão ver cine- 
ma crianças oriundas das fre- 
guesias de Ribeirão, Vermoim, 
Vila Nova de Famalicão, Oli- 
veira S. Mateus e Riba d' Ave. 
"Se olharmos para as edições 


anteriores, este será apenas o 
início de uma grande avalanche 
de público infantil e juvenil ao 
Famafest", disse, a propósito, 
Inês Carvalho, da Casa das Ar- 
tes € directamente ligada à or- 
ganização do Festival. 

Ao todo, serão mais de cen- 
to e cinquenta filmes que pas- 
sarão pela Casa das Artes e pe- 
la Biblioteca Municipal de Fa- 
malicão durante dez dias. Um 
tempo que transforma a terra 
que Camilo adoptou como sua 
na “capital” do cinema e do ví- 
deo. 

Camilo que, de resto, está 
sempre omnipresente no Fama- 
fest, os "troféus de carreira" in- 
titulam-se precisamente «Penas 
de Camilo» e constituem al- 
guns dos momentos mais mar- 
cantes das iniciativas paralelas 
ao Festival. 


Ao todo, serão mais 

de cento e cinquenta 
filmes que passarão pela 
Casa das Artes e pela 
Biblioteca Municipal de 
Famalicão 


Este ano, a começar já na 
noite de hoje, são homenagea- 
das quatro grandes senhoras do 
mundo das Letras e das Artes, 
todas elas intimamente ligadas 
ao cinema: Agustina Bessa- 
Luís, Eunice Muhioz, Lurdes 
Norberto e Lia Gama. 

E se começámos por falar 
do Brasil, termina-se no mes- 
mo tom. "Um dos ciclos que 
considero mais importantes", 
diz Lauro António, "é o do do- 
cumentarismo brasileiro, de 
Sílvio Tendler". 

O director do Famafest diz 
que “nunca em Portugal se rea- 
lizou um ciclo destes e muito 
menos com este importante ci- 
neasta”. Sílvio Tendler, de res- 
to, promete ser outra das "atrac- 
ções” durante o Famafest. 


Arquivo 


O Famafest homenageia Agustina Bessa-Luís (ladeada por Oliveira) 
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PARA REUNIR DADOS SOBRE NÚMEROS DE ESPECTADORES E RESULTADOS DE VENDAS 


ICAM informatiza bilheteiras 
para tornar sector transparente 


A exibição cinematográfica em 
Portugal vai passar a estar sujeita 
a um sistema de controlo informá- 
tico, criado pelo Ministério da Cul- 
tura, que reúne dados sobre núme- 
ro de espectadores e resultados de 
bilheteira. 

O sistema informático, ontem 
apresentado em Lisboa, está já a 
funcionar em 409 salas de cinema 
em todo o país, mas os primeiros 
dados oficiais da última semana de 
exibições são anunciados apenas 
hoje. 

A rede informática é centrali- 
zada pelo Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM), 
que divulgará semanalmente os da- 
dos através do site na Internet 
(www.icam.pt). 

"Este é um sistema que cria 
mecanismos de informação credí- 
vel quanto ao número de especta- 
dores, filmes e resultados de bi- 
Iheteira”, afirmou o secretário de 
Estado da Cultura. 

No entender de José Amaral 
Lopes, esta informatização "vai 
tornar o sector mais transparente, 
vai corrigir deficiências na infor- 
mação, porque actualmente os da- 
dos fornecidos não são muito cre- 
díveis". 

Amaral Lopes negou também 
que este sistema penalize de algu- 
ma forma os filmes portugueses 
que tenham menos espectadores e 
consequentemente menores recei- 
tas de bilheteiras. 

"O objectivo é avaliar os resul- 
tados do cinema, ajudar a corrigir 
erros e adoptar medidas que aju- 
dem a promover mais os filmes", 
referiu o governante. 

Para avançar com este pro- 
jecto, o ICAM investiu cem mil 
euros e prevê que a rede infor- 


A partir de hoje, é possível saber quais são os filmes mais vistos em Portugal 


mática seja alargada a todas as 
formas de arte e espectáculo, co- 
mo a rede de teatro municipais e 
nacionais. 


Através do sistema informáti- 
co, concebido pela empresa portu- 
guesa Masterlink, será feita uma 
recolha de dados a partir da emis- 


são de bilhetes junto dos exibido- 
res. 

Os dados serão compilados 
diariamente e revelados todas as 
sextas-feiras, sendo que a infor- 
mação disponibilizada se refere 
sempre aos filmes estreados e exi- 
bidos na semana anterior. 

A tabela final de dados apre- 
senta um "ranking" dos vinte fil- 
mes mais vistos em Portugal, com 
o número de salas em que está exi- 
bido, o total de espectadores nessa 
semana e as receitas de bilheteira. 

Semanalmente serão ainda dis- 
ponibilizados valores acumulados 
e dias de exibição desde que o fil- 
me estreou: 

O presidente do ICAM, Elísio 
Oliveira, explicou quedas cerca de 
500 salas de cinema que existem 
em Portugal (incluindo as de exi- 
bição não regular) 409 estão já li- 
gadas a este rede, que tem estado 
desde Outubro em fase de testes, 
rotinas e experimentação. 

"Este sistema permite uma ra- 
diografia mais completa da activi- 
dade cinematográfica em Portu- 
gal", referiu Elísio Oliveira, lem- 
brando que Portugal era um dos 
poucos países da União Europeia 
que ainda não fornecia informati- 
camente estes dados. 

Joaquim Sapinho, um dos vá- 
rios realizadores portugueses que 
assistiu à apresentação, afirmou à 
agência Lusa que esta iniciativa 
"permite ter uma maior consciên- 
cia do sector, mas vai obrigar a re- 
pensar o sistema português". 

Também o cineasta Alberto 
Seixas Santos disse à Lusa que o 
projecto "é fundamental e positivo 
para se saber com rigor o número 
de espectadores e a realidade do 
mercado português". 


A primeira tabela dos 20 filmes 
mais vistos em Portugal, compila- 
da pelo Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM), é 
dominada por produções norte- 
americanas, revelou ontem a enti- 
dade, que controla e divulga os da- 
dos do "ranking". 

A lista é referente aos filmes es- 
treados e exibidos em 409 salas de 
cinema portuguesas entre 26 de Fe- 
vereiro e 3 de Março e reúne dados 
resultantes do novo sistema de in- 
formatização de bilheteiras, ontem 
apresentado em Lisboa, 

A tabela é liderada por "AlI- 
guém Tem que Ceder", de Nancy 
| Meyers, filme que, nos primeiros 
i O, foi visto por 
54.748 espectadores e obteve cer- 
ca de 228.391 euros. 

Entre os vinte filmes mais vis- 


Americanos dominam “ranking” 


tos há apenas um de produção eu- 
ropeia - "Rapariga com Brinco de 
Pérola", de Peter Webber (Luxem- 
burgo e Reino Unido) -, mas não há 
qualquer filme português. 

"Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme", comédia de David Zuc- 
ker, e "Pago para Esquecer”, filme 
de acção de John Woo, surgem em 
segundo e terceiro lugar, respecti- 
vamente. 

Há 79 dias em exibição, "O Se- 
nhor dos Anéis: O Regresso do 
Rei", de Peter Jackson, premiado 
com 11 Óscares, figura em 18º lu- 
gar, com 2.364 espectadores e cer- 
ca de 9.393 euros de receita de bi- 
lheteira. 

Entre as distribuidoras domina 
a Lusomundo Audiovisuais, com 
sete filmes em exibiç; guida da 
Columbia Tristar Warner, com seis. 


1-"Alguém Tem que Ceder" - 
Nancy Meyers 

2-"Scary Movie 3 - Outro Sus- 
to de Filme" - David Zucker 
3-"'Pago para Esquecer" - John 
Woo 

4- "Cold Mountain" - Anthony 
Minguella 

5- "A Casa Assombrada" - Rob 
Minkoff 

6 - "Gothika" - Mathieu Kasso- 
vitz 

7 - "Spy Kids 3 - Game Over" - 
Robert Rodriguez 

8 - "Desaparecidas" - Ron Ho- 
ward 

9-"Lostin Translation - o Amor 
é um Lugar Estranho" - Sofia 
Coppola 

10 - "Monstro" - Patty Jenkins 


11 - "Romance Arriscado" - 
John Hamburg 

12 - "O Grande Peixe" - Tim 
Burton 

13 - "21 Gramas" - Alejandro 
González Inârritu 

14 - "O Último Samurai" - Ed- 
ward Zwick 

15 - "Sob o Sol da Toscana" - 
Audrey Wells 

16 - "Mystic River" - Clint Eas- 
twood 

17 - "Rapariga com Brinco de 
Pérola" - Peter Webber | 
18-"O Senhor dos Anéis: O Re- 
gresso do Rei" - Peter Jackson 
19 - "Anything Else - A vida o 
Tudo o Mais" - Woody Allen 

20 - "S.W.A.T. - Força de Inter- | 
venção" - Clark Johnson 
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Centro 

de Arbitragem 
resolve direitos 
de autor 


A solução especializada de 
conflitos na área da proprieda- 
de intelectual, como os direitos 
de autor, de informática e pa- 
tentes é o objectivo do Centro 
de Arbitragem ontem inaugura- 
do em Lisboa. 

Presidido pelo ex-bastoná- 
rio da Ordem dos Advogados, 
Augusto Lopes Cardoso, o cen- 
tro visa dirimir conflitos na área 
da propriedade intelectual num 
curto espaço de tempo e sem re- 
curso aos tribunais. 

Em declarações à agência 
Lusa, Augusto Lopes Cardoso 
disse que a criação deste centro 
é tanto mais importante por 
abranger várias áreas, como a 
propriedade industrial, que in- 
clui matérias de ponta, como as 
das invenções biotecnológicas. 

Cerca de 40 elementos com- 
põem a lista de juízes-árbitros, 
sendo que as partes beligeran- 
tes, à semelhança de outros cen- 
tros de arbitragem, podem es- 
colher os árbitros que os repre- 
sentam, acrescentou Lopes Car- 
doso. 

A garantia de que os confli- 
tos se solucionem num curto es- 
paço de tempo - normalmente 
de seis meses, como disse Lo- 
pes Cardoso - é outra das ga- 
rantias do centro. 

O prazo de seis meses pode, 
contudo, ser alongado caso ha- 
ja necessidade de recorrer a pe- 
ritagens, acrescentou Lopes 
Cardoso. 


MINISTRA QUER PARCERIA 

O Centro de Arbitragem po- 
de e deve funcionar como um 
meio alternativo ao sistema ju- 
dicial na resolução de litígios re- 
lativos aos direitos de autor, afir- 
mou a ministra da Justiça na Or- 
dem dos Advogados, em Lis- 
boa. 

Celeste Cardona defendeu 
que a nova instituição vai ser 
"muito positiva para o ordena- 
mento jurídico" e recordou que, 
"em 2002, foram resolvidos por 
arbitragem, mediação e conci- 
liação 2.242 processos", ape- 
lando a que o Centro agora cria- 
do "se articule com o sistema ju- 
dicial tradicional para tornar a 
Justiça mais ágil e célere". 

A funcionar junto da Asso- 
ciação Portuguesa do Direito In- 
telectual, o Centro de Arbitra- 
gem conta com o ex-bastonário 
da Ordem dos Advogados, An- 
tónio Pires de Lima, como vice- 
presidente e pretende dirimir 
conflitos com brevidade e sem 
recurso aos tribunais. 

Querelas na área dos direi- 
tos literários, artísticos, científi- 
cos, relacionados com meios de 
comunicação e informática, po- 
derão assim ser-resolvidos em 
seis meses, caso não seja neces- 
sário recorrer a peritagens. 
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Carlos Manaça€SoundPlanet 


[dia 12/hoje] — A par de Carlos Fauvrelle, Carlos Manaça (na 
foto) é hoje em dia um dos DJs/produtores que dão cartas no “tri- 
bal house”, não apenas em Portugal, como também no estrangei- 
ro. Nascido em Lisboa, Manaça começou a sua carreira no Bar- 
reiro, em 1986. Em 1989, com aparecimento da “acid-house” e 
após várias residências em vários clubes, muda-se para o Porto. A 
partir de 1992, passa a ser residente do Cais 447. Os “after-hours” 
do Cais ganham fama e em 1995 muda-se para o Rocks. Entretanto, 
em 1993, iniciara a sua carreira como produtor, sendo um ele- 
mento do trio OLN. Em 1997, lança a Magnetic Records, que pas- 
sa a Magna Recordings Portugal em 1999. No mesmo ano, co- 
meça a ter uma residência mensal no clube Catedral (Sevilha). O 
tema “Feel the Drums” (2000) é incluído nos “sets” de vários DJs 
de reputação internacional, como Deep Dish ou Rob Di Stefano. 
“The Strong Rhythm” (2002), em parceria com a dupla espanho- 
la Chus & Ceballos (donos da carismática editora Stereo Prod.) é 
um dos mais populares temas do “iberican sound”. Neste mo- 
mento, vive em Madrid, onde se dedica à produção. 


SoundPlanet: Avenida Fontes Pereira de Melo, 449 (à Zona Industrial). Horário: 24h-07h, quinta 
a sábado. Consumo mínimo obrigatório. 


| house ra] 
Rui VargasOlIndústria 


[dia 12/hoje] — Mais uma residência mensal de Rui Var- 
gas (na foto) na discoteca Indústria. O mesmo é dizer: mais 
uma edição das festas mais coloridas e agradáveis da noite do 
Porto, nos tempos que correm. Rui Vargas tem gerido a sua 
carreira (iniciada no já distante ano de 1988) com extrema coe- 
rência, sendo neste momento residente na discoteca do Lux, 
todos os sábados, e também responsável pela orientação da sua 
política musical. Entre as cabines de DJ e os estúdios de rádio 
(Rádio Unversidade Tejo, CMR, Rádio Comercial, Voxx), tem- 
se destacado como um dos mais refinados divulgadores musi- 
cais em actividade entre nós. Nos seus “sets” cruza house, soul, 
funk e outros géneros com um invejável sentido de pista e uma 
irrepreensível destreza técnica. 


Indiástria: Avenida Brasil, 843 — loja A-F. Horário: 24h-06h, sexta e sdhado. Consumo mínimo 
obrigatório (entrada sem consumo e bebidas a metade do preço até às 02h), 


broken beats 


Hird + Daniel FMETrintaeum 


[dia 12/hoje] — 
Esta noite, no âm- 
bito da sua residên- 
cia mensal “Sau- 
na”, o DJ/produtor 
sueco Daniel FM 
apresenta como 
convidado especial 
o também DJ/pro- 
dutor sueco Hird 
(na foto). Com ape- 
nas 21 anos, Chris- 
toffer Berg, de seu 
nome verdadeiro, é 
oriundo de Gotem- 
burgo e mistura rit- 
mos electrónicos 
modernos e “down- 
tempo” minimalis- 
ta com sonoridades 
jazz “rétro” e músi- 
ca soul, por vezes com a participação de instrumentistas e vo- 
calistas. Hird estreou-se na produção com o tema “Keep You 
Kimi” (2003), que imediatamente o projectou como uma es- 
trela promissora da música electrónica de dança. Neste mo- 
mento, está a ultimar o seu álbum de estreia (a editar no fi- 
nal do Verão), enquanto prossegue a sua actividade de DJ na 
Europa e no Japão. Nesta visita a Portugal, vai apresentar em 
primeira mão o tema “I Love My Friends”, agora com voca- 
lizações de Yukimi Nagano, incluído na compilação “Jazz- 
flora”. 


Trintacum: Rua do Passeio Alegre, 564. Horário: 22h30-04h, terça a sábado. Consumo mínimo 


obrigatório 


grumndass 
DJ Marky & XRSCHard Club 


[dia 13/amanhã] — Em mais uma apresentação em Portu- 
gal, DJ Marky (na foto), desta vez acompanhado por XRS, vem 
lançar ao vivo o álbum de estreia (assinado pelos dois) “In Ro- 
tation”, que por cá será colocado à venda no próximo dia 29, 
com distribuição assegurada pela nova etiqueta Beat Dis. Com 
a dupla brasileira vem o inseparável e inimitável MC Stamina. 
Mais do que um álbum de drum'n"bass, “In Rotation” reflec- 
te o sucesso desta dupla que, em boa hora, decidiu unir esfor- 
gos para expandir os horizontes da nova música electrónica 
brasileira, mantendo ao mesmo tempo as raízes da cultura mu- 
sical do seu país como uma afirmação da sua intemporalidade 
e riqueza. Neste evento da Positiva actuam também os portu- 
gueses Nuno Forte e Bastian. 


Hard Club: Cais de Gaia, 1158 — Vila Nova de Gaia. Horário: 02h-08h. Entruda: 12,5 euros (pré- 


venda nas lojas Fnac). 15 euros (no dia), 


Sugestões 


ANIKIBÓBÓ 


Rua Fonte Tina, 36 (é Ribeira) 
Horário: 24:04h, terça a viado 
Consumo mínimo obrigatório 

Dia 12 (hoje): DJ Becas. 
Dia 13 (amanhã): “Disco 
Heavy"/Rodrigo Affreixo. 
Dia 18 (quinta): “Rádio Cró- 
nica”/Paulo Vinhas vs. Pedro 
Almeida 


BAZAAR 


Cais das Pedras, 13 
Horário: 22h-04h. todos os dias 
Consumo mínimo obrigatório: 5 euros 


Dia 12 (hoje): “Home 
Alone”/Marcos."Dia 13 (ama- 
nha): “DJ Acredita”/Francisco 
Coelho. Dia 14 (domingo): 
“Kazajazz"/Pedro Trindade 
(16h); Trio do Gato Simeão 
(22h). Dia 16 (terça): “World 
Music"/LaPaz. Dia 18 (quinta): 
“Noites da Rádio”/Rita Mendes 
(Antena 3). 


INDÚSTRIA 


Avenida Brasil, 843 — loja A-F. 
Horário: 24h-06h, sexta e sábado 
Consumo minimo obrigatório 


lentrada sem consumo e bebidas a 
metade do preço até às 02h) 
Dia 13 (amanhã): “Pray 
Station”/ DJ Smile, Nuno F, 
DJ Phil. 


MARÉ ALTA 


Rua do Ouro (à Ponte da Arrábida) 
Horário: 07h-I3h; 24h-04h domingo 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 7 (domingo): “The Oporto 
Official AfterHours”/ Gustavo 
(07h-09h), DJ Smile (09h-11h) e 
Nuno F (11h-13h). 


MAUS HÁBITOS 


Rua Passos Manuel, 178-4º 
Horário: 12h-02h, segunda a sábado; 
22h-02h domingo 
Consumo minimo obrigatório 


Dia 12 (hoje): DJ Ant. Dia 13 
(amanhã): Dexter. 


REAL FEYTORIA 


Rua do Infante, 20 (à Ribeira) 
Horário: 21h-O$h, quinta a domingo 
Entrada liype 


“Giroflex 2004 - Parte 1: 
Jornalistas”. Dia 12 (hoje): 
“Allegretto”/Malú. Dia 13 
(amanhã): “Conflito de Ge- 
rações”"/António Barroso. 
Dia 18 (quinta): “Brave New 
World”/Filinto Melo. 


RIBEIRADOURO 


Rua Nova da Alfândega. 1-6 
Horário: 22h30-04h, todos os dias 
Erada iyne 


Dia 12 (hoje): “Erva 
Aromática”/Ruben Kriuter. 
Dia 13 (amanhã): The Fun- 
kateers. Dia 18 (quinta): 
“Funkativiteam”/Leonor Gal- 
vão, Bezegol. 


SWING 


Rea Júlio Dinis, 766 
Horário: 24h-6h, todos os dias 
Consumo ménimo obrigatório 


Connection"/Kenny Killer, 
Fulano 47, Andor Violeta. 
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AUDIENCIA (10/03) 


Jornal Nacional TVI 
Morangos com Açúcar TV 
RIPI 


Boletim das Pescas 
Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria: 
Com apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 
Jornal da Tarde 

Os Lobos: 

Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: Apre- 
sentado por José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite de Castro e 
Merche Romero. 

SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

Regiões 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 

por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 2004 
21.25 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 

por José Carlos Malato 
Grande Repórter: 

Droga por Dentro 

Blonde 

Sessão da Meia Noite: 
“Querelle, Um Pacto do Dia- 
bo” 

Se Bem me Lembro: Com Vi- 
torino Nemésio — Povo que 
Canta (Michel Giacometti) 


07.00 
10.00 


13.00 


14.00 


1445 


18.00 


18.30 
19.20 


22.25 


2330 
00.45 


02.30 


SATÉLITE E CABO 


14.00 - Notícias; 14,30 - Futebol: 
ga dos Campeões, Manchester Utd- 
FC Porto, Repetição do jogo; 16.30 
- Desportos Aquáticos: Linha D'Água, 
Magazine; 17.00 - Notícias; 17.20 - 
Ráguebi: Super 12, Queensland Reds- 
Canterbury Crusaders; 19.10 - Noti- 
cias, 19.30 - Grande Reportagem: “A 
Menina de Ouro”; 20.00 - Basque- 
tebol: NBA Action; 20.30 - Hóquei 
em Patins: Campeonato Nacional, 
Óquei de Barcelos-Infante Sagres; 
22.00 - Futebol: Premier League, An- 
tevisão da jornada; 22.30 - Golfe: Eu- 
ropean Tour, Resumo da competição; 
23.00 - Últimas Notícias; 23.40 - Tu- 
do sobre o Euro 2004; 23.50 - Esqui: 
Taça do Mundo. 


14,30 - Ciclismo: Outros Eventos, Pa- 
fis-Nice, França, Etapa 5; 16.00 - Sal- 
tos de Esqui: Taça do Mundo, Kuo- 
pio Finlândia, Prova K120; 16.30 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Li- 
Ilehammer, Noruega, Prova K 120; 
18.15 - Futebol: Taça UEFA, 4º Ron- 
da, 1º Mão; 19.15 - Futebol: UEFA 
Champions League Weekend; 21,30 
- Rally: Campeonato do Mundo, Mé- 
xico, Antevisão; 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Xtreme, Magazine; 22.30 
- Notícias; 22.45 - Futebol: UEFA 
Champions League Weekend; 23.45 
- Futebol: UEFA Euro Stories, 1960- 
1964; 


14,35 - A Última das Guerras; 16.35 
- Crossroads, Destinos; 18.10 - A Ba- 
lada de Lucy; 19,45 - Caras Do Ci- 
nema; 20.05 - Vigaristas de Bairro; 
21.40 - 1º Fila; 22.00 - Sessão Espe- 
cial: Paragem no Tempo; 23.35 - As 


07.00 
tema da imigração 

Zig Zag 

A Arte e a Matemática 


07.15 
11.00 
11,30 
do por Ana Sousa Dias 
Euronews 

Causas Comuns 
Hora Discovery: 
Documentário 
Magazine: Cinema 
Entre Nós 

À Procura do Eden 
Causas Comuns 

A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 


12.30 
13.00 
14.00 


15.00 
15.30 
16.00 
17.00 
18.00 


18.30 


garida Mercês de Melo. 
19.30 


Patinhos 
Good Morning Miami 
Magazine: Livros. 
Jornal 2: 

A Alma e a Gente 
Bombordo: Magazine 
Palco 

Hora Discovery: 
Documentário 
Magazine: Livros. 
Bastidores 

Euronews 


20.30 
21.00 
2130 
22.00 
22.30 
23.00 
00.30 


01.30 
01,30 


Horas; 01.30 - Crossroads, Destinos; 
03.00 - Aviso, Interdito a Menores; 
04,30 - A Última das Guerras; 06.25 
- A Balada de Lugy. 


13.55 - Cúmplice à Noite; 15.40 - 
State And Main; 17.25 - Tudo Por 
Amor; 18.55 - Cabaret, Adeus Ber- 
lim; 21.00 - Hook; 23.20 - Um Mal 
Nunca Vem Só; 01.05 - Última Saída 
Para Brooklyn; 02,45 - Cabaret, 
Adeus Berlim; 04.50 - State And 
Main; 06.35 - Hook. 


14.53 - Big Bunny: Cheio; 15.00 - 
Stallone Prisioneiro; 16.49 - Robin 
Williams; 17.00 - Punhos de Ouro; 
18.36 - Revista Canal Hollywood: Jo- 
go de Espiões; 19.00 - As Violetas 
São Azuis; 20.24 - A Entrevista; 20.32 
- Hollywood One On One; -21.00 - 
Tempo de Glória; 23.04 - Hollywood 
Vai ao Inferno; 23.30 - O Feitiço da 
Lua; 01.10 - Refúgio Azul; 01.30 - 
Nas Malhas da Rede; 03.02 - Cine- 
ma Cinema Cinema; 03.29 - Um As- 
sunto Pendente; 03.51 - O Mundo 
das Estrelas; 04.13 - Hollywood One 
On One; 04.39 - Torre. 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Serpico; 17.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 18,00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 18.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19.00 - SOS Croco; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Prada- 
fia; 23.00 - Uma Família às Direitas; 
23.30 - Cheers, Aquele Bar. 


14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - In- 
separáveis; 16.00 - Eu, Ela e o Pai; 


Nós: Magazine dedicado ao) 


Por Outro Lado: Apresenta- 


Tudo em Família: Espaço de] 
debate apresentado por Mar 


Zig Zag: As Coisas Lá de Ca-| 
sa; Tik Tak; Abram Alas para o] 
Noddy; Tony, a Reporter; Os 


06.45 fo-lo: 
Emthers Garcia; Popolocrois; 
Dennis The Menace; As Told 
by Ginger; Flint, Time Detec- 
itue; Pokemon; Yu Gi Oh; Si- 
tim do Pica Pau Amarelo 

09.15 À Minha Família é Uma 
Animação 

10.00 SIC 10 Horas: 

Telk-show da manhã apre- 
sentado por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Telk-show da tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20,00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

23.15 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 

00.15 Lanterna Mágica: “Medo” 

02.30 Sessão Especial: “Ed Gein” 

04,00 Os Recordes do Guiness 


16.30 - A Promovida; 17,00 - Imagi- 
nação e Estilo; 17.30 - Missão Cui 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte, Directo; 20.00 
- Eu, Ela e O Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Modelo e Detective; 
22.00 - O Casamento de Betsy; 00.00 
= Vícios e Virtudes, Directo, 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Música do Mundo; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública Il; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Il; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias, 20.30 - Mar 
Portuguez: 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
presso da Meia Noite; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz. 


14.00 - Twin Peaks; 14,45 - Max Mú- 
sica; 15.00 - Entre Deus e o Diabo; 
15.30 - Bubblegum Crisis; 16.00 - 
Médicos e Estagiários; 16.30 - Chilli 
Factor; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Ci- 
ne XL; 21,00 - Gato Fedorento; 21.30 
- MacGyver; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Raw; 00,00 - 
Arrepio Na Espinha 


14.00 - Montanhas Sagradas: As 
Montanhas Negras; 15.00 - Bubbles: 
Indonésia; 15.30 - Polvos Inteligen- 
tes; 16.00 - Desenterrando Velhas Ci- 
vilizações: Sri-Lanka; 17,00 - O Ar- 
chote Humano; 18.00 - Sobrevivên- 
cia Animal: Orangotangos; 19.00 - 
Narcolepsia: Apanhados Pelo Sono; 
20.00 - Testosterona; 21,00 - Paraí- 
sos: Kamchatka; 22.00 - O Archote 


30,8% 
28% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

TVl Jornal 

Bons Vizinhos: Telenovela 

A Vida é Bela: 

Talk show da tarde 

Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

Jornal Nacional 

Ana e os 7; (Estreia) 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
Queridas Feras: Telenovela 
O Teu Olhar; Telenovela 
Vidas Reais: Reality-show 
Filme: “A Bela Tentação” 
Grown Ups: Série estrangeira 
TVI Negócios 

Adultos à Força: Série 
Chiquititas: Telenovela 


Humano; 23.00 - Montanhas Sagra- 
das: As Montanhas Negras; 00.00 - 
Bubbles: Indonésia. 


14.00 - Crimes do Século XX: Assas- 
sínios Estranhos; 14.30 - Segredos da 
Arqueologia: Cidades de Mar e Ven- 
to; 15.00 - Assassinios Frustrados; 
16.00 - Jack Ruby; 17.00 - Silêncio 
Sobre Lockerbie; 18.00 - A Lei de 
Lynch; 19.00 - Tesouros: Tesouros 
Misteriosos; 20.00 - Segurança Aé- 
rea; 21.00 - Assassínios Frustrados; 
22.00 - Jack Ruby; 23,00 - Silêncio 
Sobre Lockerbie. 


16,00 - Antes e Depois: Gatas do Bó- 
lingue; 16.30 - Antes e Depois: Vi- 
tória por KO; 17.00 - Feira de Anti- 
guidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas; Nova Orleães; 19.00 - Testemu- 
nha Silenciosa; 21.00 - Dupla Identi- 
dade; 22.00 - Assassínio em Mente: 
Chama; 23.00 - Ruas Famosas: Kur- 
furstendamm, Berlim; 23.30 - Táxi 
Tour: Hong Kong; 00.00 - Destino 
Moda. 


13.30 - Armazém 41; 14.00 - :D; 
14.30 - Faixa Esportiva, Pé no Chão; 
15.00 - Faixa Esportiva, Nomes do 
Esporte; 15.45 - Globo Esporte; 
16.15 - Jornal Hoje, 16.50 - Mais Vo- 
cê; 18.10 - Programa do Jô; 19.40 - 
Video Show; 20.00 - Porto dos Mi- 
lagres; 21.00 - Quatro por Quatro; 
21.55 - Anos Dourados; 22.50 - Vi- 
da ao Vivo Show; 23.30 - Programa 
do Jô, 


13.00 e 19.00 - Reportagem; 01.00 
- Sol Techno. 


O Coméreio»orto 


EM DESTAQUE 


A Alma e a Gente 


2: 22.00 


José Hermano Saraiva apresenta alguns momentos 
e personalidades decisivos da história nacional. O pro- 
grama de hoje é dedicado ao padre Manuel da Nóbrega. 


Grande Repórter: 
Droga por Dentro 


RTP 1 22.2 


O Grande Repórter viajou até aos quatro distritos do 
país onde o consumo de drogas entre os jovens é mais 
elevado: Açores, Santarém, Castelo Branco e Vila Real. 


Anaeos7 


TVI 21.30 


Ana e os 7 está de regresso à TVI com novos epi- 
sódios. Alexandra Lencastre volta a vestir o papel de 
uma ama irreverente com sete crianças a seu cargo. 


O Coméreiosporto 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


gi TEL. 226009164 

SALA 1º A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem e 
Monica Bellucci. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 é 
e 00h30. M/16 


SALA 2 = MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20, 21h50 
e 00h20. M16 


SALA 3» ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30 
e 00h00. M12 


SALA 4 * OS FRIEDMANS 
De Andrew Jarecki, com 
Arnold Friedman e Elaine 
Friedman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 
00h10. M16 


NUN'ÁLVARES 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 
e 00h00. M/12 


ARRÁBIDA 

a TEL 223778801 

A PAIXÃO DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem 
Monica Bellucci. Sessões às 
13h30, 16h15, 19h00, 22h00 
e O0hdS. Wi6 


TORQUE - A LEI DO MAIS 
RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h15, 22h15 é 
01h00. M12 


AESTAÇÃO 
De Tom McCarthy, com Peter 
Dinklage, Patricia Clarkson. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h10. 
MZ 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00. 
Mn2 


UPTOWN GIRLS 
- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 22h10 e 00h40. 
M12 


ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White, Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 22h05 e 
00h40. M/06 


MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
William H. Magy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 22h20 e 00h55. 
16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
13h40, 16h10, 18h50, 21h25 
eO0hio. M/12 


| SPY KIDS 3 - GAME OVER 


PAGO PARA ESQUECER 


; GOTHIKA 


; O SENHOR DOS ANÉIS 


; SALA * A CASA ASSOM- 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dem. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 
e 00h35. M/16 


ALGUÉM TEM QUE CEDER 
De Nangy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
e 00h15. W12 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 17h00, 19h20 e 
21h50. M/12 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h55, 21h55 e 
00h50. M/12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15, 21h50 
e 00h30. M/16 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 e 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 21h45 e 
00h00. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h35 
e00h15.M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h25. M/16 


LOST IN TRANSLATION 

- O AMOR É UM LUGAR 

ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 
13h15, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. M12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h10 e 00h05. W/12 


GAIASHOPPING 


TEL. 223791697 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
17h50 e 00h35. W12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h30 e 21h20. M12 


BRADA i 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
17h05 e 00h20. W12 


: - OUTRO SUSTO DE FILME 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


; O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh, Sessões às 13h40 e 
21h00. M/12 


SALA 3 * TORQUE 


; - A LEIDO MAIS RÁPIDO 


De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube. Sessões às 13h05, 
15h10, 17h10, 19h15, 21h25 
e23h45. M12 


É SALA4 e A PAIXÃO 
i DECRISTO 


De Mel Gibson, com James 


Caviezel, Maia Morgensteme | 


Monica Bellucci. 


|. Sessões i 
12h50, 15h40, 18h30, 21h30 ; 


e 00h30. M16 


É SALAS + ALGUÉM TEM 
| QUE CEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às. 


13h35, 16h20, 19h10, 21h55 | 


e 00h40. M/12 


SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h10 é 
23h55. M12 


| GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Berry, Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz, Sessões às 
13h40 e 21h00. M/16 


SALA 7 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h40, 21h45 e 
00h15. MZ 


É SALA 8 « BEM VINDOS 
i ÂSELVA 


De Peter Berg, com Seamn 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 


18h00, 21h35 e 00h05. M/12 é 
É SALA9 e SPY KIDS 3 


- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h05 e 15h20. 
M16 


| SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 17h30, 


19h35, 21h40 e 23h50. M/12 | 


SCARY MOVIE 3 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessão às 21h45. 
MZ 


NORTESHOPPING 


É SALA VIP * MÁ SORTE 


De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Magy, Alec 
Baldwin e Maria Bello” 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00 e 21h30. M12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 15h35 e 

21h05. M12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h20, 18h00 e 23h50. 
MZ 


| SALA3 + A PAIXÃO DE 
CRISTO 


De Mel Gibson, com James 


Caviezel, Maia Morgenstem e | 


Monica Bellucci. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h45 
e 00h40. M/06 


SALA 4 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sesssões 
às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h25 e 00h00. M16 


: SALA 5 e ROMANCE 
; ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 


Stiler, Jennifer Aniston e Alec | 


Baldwin.Sessões às 13h15, 
18h50 e 00h30. M/12 


; PAGO PARA ESQUECER 


De John Woo, com Ben 


Affleck, Aaron Eckhart e Uma | 
Thurman. Sessões às 16h05 e 


21h50. M12 


SALA 6 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h25 e 21h00. M/12 


| ACASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie | 


Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
17h00 e 00h25. M12 


SALA7 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h05, 15h45, 18h35, 21h35 
e 00h45, M12 


SALA 8 * ESCOLA DE ROCK 


De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h15 e 
00h10. M/12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 + A PAIXÃO 

DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 
Caviezel, Maia Morgenstem e 
Monica Bellucci. Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55, 21h40 
e 00h20. M/12 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h35, 16320, 19h05, 21h50 
e 00h25. M/12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00 
e 00h05. M/12 


SALA * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp 
Nathaniel Parker. Sessões às 
16h45 e 21h55. M/12 


FEAR X 
Sessões às 16h15 e 21h45. 
MZ 


SALA 5 « ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 


Stiller, Jennifer Aniston e Alec; 


Baldwin. Sessões às 14h05, 
18h25 e 23h55. M/12 


i SALA 6 * SPY KIDS 3 


- GAME OVER 
De Robert Rodrigues, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50 e 15h55. 
Mi2 


| INVASÕES BÁRBARAS 


Sessões às 18h00, 21h35 e 
23h50. M16 


SALA 7 + UPTOWN GIRLS 
- MENINAS BEM 


De Boaz Yakin, com Brittanny É 


Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h20 e 23h45. M/12 


É SALA B » ESCOLA DE ROCK 
É“ De Richard Linkiater, com Jack | 


Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h30 e 
00h00. M/12 


Sessões às 13h30, 19h00 e 
00h25. W12 


ROTEIRO |59 


; LOSTIN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR TEATRO, 
| ESTRANHO BALLETEATRO AUDITÓRIO 
De Sophia Copolla, com gil O MUNDO DE ALEX 
Murray, Scarlett Jonhanssone ; Pelo Teatro de Marionetas do 


COLD MOUNTAIN Anna Farrs, Sessões às Porto. De terça a sábado às 
De Anthony Minghella, com 16h10, 18h30, 21h45 e 21h30. Domingos e feriados 
Jude Law, Nicole Kidman e 00h40. M/12 às 18h00, Até 21/03 
Renée Zeliweger, Sessões às 
15h50 e 21hÍS. W/12 SALA 11 * COLD CONTATE 

DONO A PAIXÃO DO SAPO VERDE 

SALA 10 * PAGO PARA De Anthony Minghell, com | Encenação de Ana Satã, 

ESQUECER Jude Law, Nicole. Sessõesas | Je Sabado as TINDO 
De john Woo, com Ben 13h05, 16h10, 19h10 e METROS É 
Affleck, Aaron Eckharte Uma; 22h15. M/12 - s 
Thurman. Sessões às 14h20 RIVOLI TEATRO 
21h10. MZ i SALA 12º A CASA MUNICIPAL 

| ASSOMBRADA CHRISTINE/MUTSNT FORGET 

LORD OF THE RINGS i De Robin Minkoff, com Eddie HIGH NOON 

nie 17h00 23h40. — : Murphy, Terence Stampe Às 19h30. Até 21/03 
i Nathaniel Parker. Sessões às 
É 13h20, 15h55, 18h00, 22100: | TEATRO CARLOS ALBERTO 

SALA 11 * GOTHIKA E OOndO NE O DESPERTADOR 
De Mathieu Kassovitz, com Rave o 
Halle Berry, Robert Downey Jr. * e Frank Wedekind. 

e Penélope Cruz Sescõesas | MOLET-OFLME Encenação de Nuno Cardoso, 
11h05, 13h30, 15h35, CORSO MS á De terça a sábado às 21h30. 
17h45, 19h55, 22h05 e Domingo às 16h00. 
00h15. M/16 FE SMB AROS 
; CENTRO MULTI- TZERO.COM. PALCO 
PARQUE NASCENTE É ACTO 
PARQUE NASCENTE ; MEIOS ESPINHO De Lars Norén, encenação 
TEL707220220 à FEL 227339190 de Luís Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 

SALA 1 + BEM VINDOS O GRANDE PEIXE 

ÁSELVA De Tim Burton, com Ewan AUDITÓRIO MUNICIPAL 
De Peter Berg, com Seann McGregor, Albert Finney e DE GAIA 
William Scott, Christopher Jessica Lange, Sessões às OS MAIAS 
Walken e Rosario Dawson. 17h00 e 22h00. M/12 De Eça de Queirós. 

Sessões às 13h15, 15h30, Adaptação de Norberto 


18h15, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 2 « MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h00, 18h30, 21h10 
e 00h10. W12 


SALA 3 * A PAIXÃO 
DE CRISTO 
De Mel Gibson, com James 


Caviezel, Maia Morgenstern e | 


Morrica Bellucci. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h40 
e 00h20. M16 


SALA 4 * TORQUE 

- À LEI DO MAIS RÁPIDO 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e 
Ice Cube. Sessões às 14h00, 
16h45, 19h30, 22h00 e 
00h00. M/12 


SALA 5 « ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h55, 18h45, 21h30 
e 00h30. M12 


É SALA6 + SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h30, 21h55 e 00h45. M/12 


MYSTIC RIVER 
Sessão às 19h00. M/12 


SALA 7 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 


Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 


14h15, 16h25, 18h55, 21h50 : 


e 00h10. M16 


SALA 8 + UPTOWN GIRLS 
- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning 
Sessões às 13h40, 16h05, 
21h00 e 21h35. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lân 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às. 
23h10. M12 


SALA 9 * ESCOLA DE ROCK 


De Richard Linklater, com Jack : 


Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 21h20 e 
21h15. M12 


SALA 10 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessão às 14h00. M/12 


Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 1/04 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


; | SALA DAS ARTES VALLIS 
É | LONGUS - VALONGO 
ê CAROL, AQUELA A QUEM 
E CHAMARAM CINDERELA, 
Pelo Grupo Dramático e 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher deco fe pet, 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 e 00h30. W12 EXPOSIÇÕES 
SALA? * SCARY MOVIE3 | CASA CULTURA 
- OUTRO SUSTO DE FILME ; DE PARANHOS 
De David Zucker, com Anna PINTURA 
Faris, Regina Halle Jeremy “EXPERIENCE ROOM” 


De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço. De segunda a sexta 


Pive, Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45 e 00h15. M12 


das 9h00 às 12h30, das 
SALA 3 * GOTHIKA 14h00 às 17h30 e das 19h00 
De Mathieu Kassovit com |  às.23h00. Até 18/03 
Hale Bern, Robert Downey | 
e Penélope Cruz Sessõesas | CASA JORGE SENA 
15h15, 18h15, 21h45 e Ê s ”, 
00h15: M/12 De Mário Valente. Até 25/03 
CASA MUSEU 
SALA 4 * O GRANDE PEIXE MARTA ORTIGÃO 
De Tim Burton, com Ewan “PINTURA E DESENHO 
McGregor, Albert Finney e DOS SÉCULOS XIX E XX” 


De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 


Jessica Lange. Sessões às 
13h25. Sessões às 15h00, 


18h00, 21h30 e 00h00. W12 ;  nente 
SALA 5 + TORQUE CAVES SANDEMAN 
DA LEIDO MAIS RÁPIDO 'O VINHO DO PORTO! 
De Joseph Kahn, com Marin! DasaRãO FR À 
!- Henderson, Monet Mazur e Ra nsção 
É Ice Cube. Sessões às 15h30, Pe 
É 18h30€ 22h00. W12 CENTRO PORTUGUÊS 
i DE FOTOGRAFIA 
SALA 6 * ALGUÉM TEM - CADEIA RELAÇÃO 
QUE CEDER "PARA ALÉM DO INSTANTE" 
De Nancy Meyers, com Jack De Mário Marques 
Nicholson, Diane Keaton e “TANTA DOR” 
Keanu Reeves. Sessões às De Jane Evelyn. 
15h00, 21h30 e 00h00. “TODA A DOR DO MUNDO” 


M12 De Alfredo Jaar. De terça a 
i sexta das 15h00 às 18h00. 
| E | Sábados, domingos e fenados 
: ESTUDIO SANTA das 15 às 19h00. Até 14/03 
CLARA COOPERATIVA ÁRVORE 
PINTURA 
Í De Álvaro César Machado. 
| A CASA ASSOMBRADA Até 24/03 
PRESO EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
o DO PORTO 
“MECANISMOS DO GÊNIO” 
MÚSICA De Edgar Cardoso. Até 15/03 
PORTE RIA 111 
o PORTO, "SELF-SUBSTITUTING 
As21h0o SUBJECT" 
De Isabelle Faria. Das 10h00 
FNACSTA CATARINA às 12h30 e das 15h00 às 
GIG - AO VIVO 19h30. Encerra às segunda 
Às 18h00 de manhã, sábados de 
manhã e domink 
MAUS HÁBITOS Aeroa 
FESTIVAL MAUS HÁBITOS 
As 22h30 GALERIA ACTOS 
PINTURA 
BFLAT De Vitor Neves. De terça à 
PUZZLE TRIO É domingos das 22h00 às 
Às 24h00. Até 13/03 É 02h00, Até 14/04 


60| PASSATEMPO 


Por Luis Santos 


CRUZA 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


ISM 
PROBLEMA 


TEMÁTICO 
º 882 B. CALDEIRA 


O Comércios porto 


MEDICINA 


COMPOSIÇÃO DE KASPARJAN 


As ameaças Td1++ das pretas e pro- 
moção em h8 das brancas provocam 
um curioso baile entre torre e bispo 
até ao lance sete chave que resolve 
a questão neste problema da revis- 
ta russa «Shakhmaty» de 1935 (on- 
ze lances). 


mm 


Á 


AZ 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 3m. - Mestre Internacional 
(MI); 3 a 4m. - Mestre FIDE (MF); 4 a 
5m. - Mestre Nacional (MN); 5 a 8m. 
- 1º categoria; 8 a 12m. - 2º catego- 
ria; Mais de 12m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1,8€7! Td8 2.8d6! Te8 3.865! TA8 4,84! 
(4.h8D+ Txh8 5.8xf3 gxf3 6.8xh8 94) 4...Te8 5.863 
(5.h8D+ Txh8 6,R91 Ta8 7.Cc! Tal 8.8e3 Txct 
9.8xc1) 5...TA8 6.Bd2 Te8 7.Be2! (7.h8D+ Txh8 8.Rg1 
Td8 9.Be1 Txdf 10.Rf1 Tal 11.Cb4 Tas 12.Cc6 Tab 
13.Ce5 Ta4 14.802 Tal+ 15.86] Tad 16.81 Tal 
YI.Rf1 Tad 18.Cd7 Tab 19.CeS Tad 20.Cf] TaS 21.Rg1 
Te5 22.Rf1 Ta5=) 7...fxe2 8.861 Th8 9.Cc1 Txh7 


HORIZONTAIS: 1 - (CORPOS) - SUBSTÂNCIAS, DERIVA- 
DAS DA GORDURA QUE SÓ APARECEM NO SANGUE 
EM CONDIÇÕES ANORMAIS, TAIS COND O COMA 
DIABÉTICO; Corcova. 2 - Errante; Preço; Nome de le- 
tra. 3- Nota de música; Base de sustentação; Atraiçoa; 
Queimar no forno. 4 - Conversaria; Aqui; Cromo (5.9). 
5 - Partidas; Grande quantidade de ossos; Planta me- 
dicinal. 6 - Animação (fig); CADA UM DOS DOIS 
ÓRGÃOS DA RESPIRAÇÃO EXISTENTES NA CAIXA 
TORÁCICA E NO QUAL O ANIDRIDO CARSÓNICO E O 
OXIGÉNIO SÃO PERMUTADOS ENTRE O &R E O SAN- 
GUE. 7- Conj. de alternativa; Primeiro de todos os nú- 
meros. 8 - Ovário de peixe; Meigo. 9 - Oxzano; Ame- 
rício (5.9); Césio (s:9,). 10 - Alumínio (5.9); Lança cur- 
tade arremesso, usada pelos Negros e Mouros (pl). 11 
- Pref. de novo; Deixou em liberdade. 12 - Base por- 
tuguesa; Condimento. 13 - Triturar os alimentos com 
os dentes; Ridículo. 14 - Abalar; Artigo zntigo; Ouro 
(sq); Cerúleo. 15 - Bater; ABREVIATURA DE ETEC- 
TROENCEFALOGRAMA; Pref. de oposição. 16 - Ruté- 
nio (s.9.); Estábulo de vacas; Mamífero desdentado es- 
pécie de tatu. 17 - Espécie de golfinho; Repetir; Pri- 
meira mulher, segundo a Bíblia. 18 - Pronome pesso- 
al; Local de contenda; Enfeitam. 13 - Pequena 
povoação rústica; Nome de homem; Ósrrin (s.q). 20 
- Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Qua- 
drúpede; Praia (fig). 21 - Carta de jogar; Pássaros; PRO- 
CESSO QUE RECORRE À ELECTRICIDADE PARA APLI- 
CAÇÃO DE CALOR A DETERMINADO PONTO DOS TE- 
CIDOS. 


VERTICAIS: 1 - INSTRUMENTO POR MEIO DO QUAL SE 
PODE MEDIR A TENSÃO ARTERIAL COM A AJUDA DE 
UM ESTETOSCÓPIO. 2 - Gerada; Vala pequena; Mar- 
gens. 3-Érbio (5.9); Fragmentar; Lugar agradável (no 
deserto); Letras da palavra "escudar”, 4 - Vedas; Sus- 
pende o andamento; Pronome pessoal. 5 - Rio da Po- 
lónia; Batráquio; Nesse lugar. 6 - Níquel (s.q.); Satéli- 
te de Júpiter; Germânio (5.9,); FÁRMACO QUE PRO- 
VOCA PARALISIA MUSCULAR E, CONSEQUENTEMEN- 
TE, A MORTE. 7 - Letras gregas; Renque de árvores; 
Estás. 8-. Instrumento que, nas operações, serve para 
afastar certas partes do corpo humano (pl). 9-Gran- 
de porção de ovos; Sacudir. 10 - Passa para fora; Co- 
bre (5.9); Aténio (s.q.); Rio da Escócia. 11 - Chefe de 
um grupo de trabalhadores braçais; Apelido; Repúbli- 
ca Árabe Unida (iniciais). 12 - FORMAÇÃO DE EXCES- 
SO DE ÁCIDO ÚRICO POR PARTE DO ORGANISMO; Me- 
tera em mala; Demorar (invert). 13 - Herdade; Impul- 
so; Antiga província espanhola, a norte de Portugal, 
hoje dividiva em quatro; Letra grega; Acusada. 14-Fa- 
lar por entre dentes e com mau humor; Espécie de to- 
nel; Ratar. 15 - Pref. de ar; Rio de França; Parecido; 
Meditam. 16 - Selou com lacre; Animal doméstico; 
Abre buracos; Cinquenta e um, em romano. 17 - ELE- 
MENTO QUÍMICO ESSENCIAL À FORMAÇÃO DE HE- 
MOGLOBINA NOS GLÓBULOS VERMELHOS DO SAN- 
GUE; Volumosos; Ramalhete. 
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EFEMÉRIDES 
1261 OreiD. Afonso III de Portugal concede foralâvilade 1956 Em Portugal, a PIDE, polícia política do regime, crianças morreram, em 1987, por subalimentação e 
Monção. passa a ter cobertura legal para manter preso, por falta de cuidados primários de saúde. 
1514 Chega a Roma a embaixada enviada pelo rei D. tempo Ando ado, quera ondas suspeito OU 1994 A Igreja de Inglaterra ordena, pela primeira vez, 32 
Manuel Ide Portugal ao papa Leão X. perigoso, mesmo depois de absolvido em tribunal. A ulh E fincao ao 
gs po capacidade de a PIDE se sobrepor aos tribunais é ou cp TR O PASTO UIO, unção ata tão Elis 
1901 É emitido o decreto anticongregacionista do estabelecida pelo Decreto-Lei nº 40550, que define o nas reservada aos homens. Em protesto, 700 clérigos 
Governo português, sobre as ordens religiosas, com regime da admissibilidade das medidas provisórias e membros da Igreja Anglicana aderem à Igreja 
apoio do rei D. Carlos. Mantém-se a tradição anticle- de segurança. Católica Romana. 
pena 1962 Começam as emissões regulares da Rádio Portugal 1995 O Benfica conquista a Taça de Portugal em basque- 
1912 Albert Berry, capitão do exército norte-americano, Livre, emissora clandestina de oposição ao regime. tebol, pela quarta temporada consecutiva. 
executa o primeiro salto de pára-quedas, a partir de Emitindo de Argel, a rádio terá em Manuel Alegre 41997 Termina o julgamento do chamado "processo dos 
um anão: uma das vozes mais carismáticas. hemofílicos", com a absolvição da antiga ministra da 
1929 Chaves é elevada a cidade. 1972 Alnglaterra e a China decidem trocar embaixadores, Saúde Leonor Beleza. 
a A ; x 
1930 Mahatma Gandhi dá início à campanha de desobe- a doe EE Paio de Londres verreconhecido O Tegime: 1998 O atleta António Pinto vence a VIII Meia Maratona 
diência civil contra o domínio britânico, na Índia. Eb ia de Lisboa, batendo o recorde da distância com a 
1938 Forças nazis invadem a Áustria, que é anexada no 1974 E levantado o estado de prevenção, em Lisboa, marca de 59,43. 
dia ie Adolf Hitl f á entã decretado após o lançamento do livro de António de Ê s 
lia imediato por Adolf Hitler. O país passará então a Spínola, "Portugal e o Futuro”. 2000 O papa João Paulo II pede perdão pelos pecados 
integrar o III Reich. : ia E cometidos em nome da Igreja Católica, nos seus 
1939 O cardeal Eugenio Pacelli é sagrado papa com o ia puro Sp eo aa peu bléia geral 2000 anos de história. 
constitutiva da Associação 25 de Abril. 
nome de Pio XII. Ra ferendo à 2083. A Organização Mundial de Saúde lança alerta geral 
E E À à 
1940 A Finlândia assina um tratado de paz com a União 1986 an Ro e NETO: RNA sobre uma nova estirpe de pneumonia, uma estirpe 
Soviética, cedendo a este país os portos do mar ps p ; “atípica”, alertando as autoridades sanitárias para o 
Báltico e outros territórios. 1988 O relatório da UNICEF revela que 14 milhões de alto grau de contágio do novo vírus. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 715 PROBLEMA Nº 
Pç = Ed Ra É MED 304 SA O BU NO 7 DB AS O 7 8910 HORIZONTAIS: 1 -Catafalco; Espécie de 
alcão. - Carta de jogar; Cobalto rã que vive nas moitas. 2 - Ruído; To- 
(sq). 3-Artigo antigo; Cura. 4-Che- 1 1 mar alimento, mastigando e engolin- 
fe etiope; Gálio (s.q.); Fica amuado. 5 2 2 do. 3- Basta; Unem; Poeira. 4- Pedras 
- Ermida; Atraiçoar. 6 - Abalar; Ósmio de altar; Local de contenda. 5 - Misérias 
(s.q.). 7 - Residir; Lusitanos. 8 - Vazias; 3 3 (fig.); Tempo quente e seco. 6 - Lusi- 
Isolado; Para barlavento. 9 - Fêmea do 4 4 tanas. 7-Sobra; Rapa. 8- Tombara; 
pato; Alumínio (s.q.). 10 - Suf. de ser- 5 5 Produzir sons. 9 - Letra grega; Abertu- 
ventia; Aperfeiçoara. 11 - Criado; Go- —, ra de sulcos nos campos; Níquel (s.q.). 
verno de embarcação. 6 | 6 10 - Ramificação; Abrev. de tenente. 11 
TÁ pÊ - Ligar; Urdidura. 
VERTICAIS: 1 - Fruto do pereiro; Maca- 8 8 Fi 
cosgrandes. 2-Parte inferior do pão; VERTICAIS: 1 - Crepitar; Acusado. 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 9 | 9 2 - Produzira sons; Repetição (fig.). 
vençal; Nome de letra. 3 - Quatro, em 10 10 3 - Samário (s.q.); Amerício (s.q.); Ape- 
romano; Passaram para fora. 4- Uten- n E 7 lido; Graceja. 4 - Andar aos saltinhos. 
sílios de cozinha; Abrev. de doutoras; 5 - Neste lugar; Transpiraram. 6 - Ba- 
Cinquenta e cinco, em romano. 5- se portuguesa; Fileira. 7 - Governar o 
arianos, 7. dao dE os Eb (60); Nitênio q); lag; Te 
1 j uto da ateira; Dividir “ejoy- LL “e AN DV-OL “uy iessemy - 6 “any inony ap “euueDO (Oy - LL BU ed -OL “31:05 IN 43-6 “SeSsauiay HTbIO 15.0.) Nitônio (5.4.); Isolado, Te- 
em lotes. 8 - Nome de letra; Lavrou; | -g smoyey-, “westea-o oglebely-S MSG]. -g “NV JEMW-L CI ÍVIO-9 UBIENçI2)-G JeMjES- p lúrio (s.9.). 10 - Progenitor; Cobri com 
Medida de superfície. 9 - Converte em p “WeneStA-E “9]/D0 J27-Z SOUOIN “oJag - | :SIVDLLNIA IE es IV INS -E “003 :B1OS-7 “ay LejeIsa - | :SIVOLLHIA pão ralado. 11 - Amo; Instrumento 
massa; Amerício (s.q.). 10 - Actínio RE: 7 e 3 ' A musical de sopro. 
k W !ONAS - || “PIU O-OL IV CPA-6 "OVOS !SO- e] HUN-LL “UOL JeWey- OL IN SeeL Oy -6 1205 tente - 
(s.q.) Interj. de dor; Panela. 1 -Re- q som stop 'S0:4-9 Ji pelo -S emuv vo SEU eds SL SEM = O “UNI eU 6 red SONO É 
bolar; Couro curtido. -b eSTa-E OD BIA -T “ey ediy- LISIVINOZINOH Og IV E] E IBUOD AOS -7 efa (2553 - | ISIVINOZINOH 
LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 882 PROBLEMA N.º 2405 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma deusa grega, mãe de Apolo e de Artemisa, que se segue devem ser colocadas no sítio 
nasceram da sua união com Júpiter. Para descobrir, complete o quadro B RR datas Irsdtaioa 
com os sinónimos das palavras do quadro A. fa E des palavras cruzadas 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
114-161-182-225-246-257-313-348-369- 
JJO|RIRIA|R|- 424-471-492-535-556-567-623-658-679- 
RIOIDI|EJ|II|A| = 734-781-845-866-933-968. 
FIEIN|[D|E|R| = 4 ALGARISMOS d 
UINI|ITIAIRIA| = 1851-2147-2810-3214-3758-4139-4538- 1 
- 5017-5136-5213-6835-7246-8019-8211- 1 
NIJA|D|I|V|0]| = 9108-9622. á 
9 
B/JU|RI|LI|A|R| = 
5 ALGARISMOS 3 
16126-16529-19320-22445-31645- 
SOLUÇÃO - QUADRO B 39682- PROBLEMA N.º 2404 
41336-51369-67714-77328-82647-98537. MENEIT sinisia 
ujvjifajajyv afrlol=a[2/7 Blelsalofois 
6 ALGARISMOS 2/3]5 sj3jajojijsis 111 
(o) IJLIVIN 111293-128736-191549-322461-421231- Goo O O HaBoo 
vlyulvialato 514652-535629-726414-786824-795071- SOCO Hoc cas 
816683-948931. Z 2| 
GOO BOO aoOB 
SIVIH/TIVIL 0000 O O HoHo 
GHO0D8 O O GHODÊ 
violulvigiy RALGARIMOS 00 DoOgDoo Doe 
B 1643622-2563151-5270943-9248713. a[o[6|8[2/2/9] [7]s1|s[7/2/2 
a[1[ej2[sjo elnjs[ojz/a 
uiviójntvja atifafo DODOR 


(4) ComéveiooDovto A AGENDA MARÍTIMA, 


4 Na 
Dasano da lunprssa consta) TERRESTRE E AEREA E=S Negação q Oeomiteiosporto 
: MAIS ACTUAL! SA Transportes 
Navegação & Lransportes E CUADE TRABALHO = = = 
qa PIE TuinineRa Xeesso de no Em 
STOP SOR NOVO GreflsINo EFE NOisPeçÃva Setor preocupa Aria | | 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


62| AGENDA 


Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


O Coméreio»ovto 


O TEMPO — — 


— HOJE 


Céu encoberto, apresen- 
tando períodos de muito 
nublado a partir da manhã. 
Períodos de chuva, por 
vezes forte em Trás-os- 
Montes e Alto Douro e na 
Beira Alta nas primeiras 
horas do dia, passando a 
regime de aguaceiros, mais 
frequentes nas regiões do 
Norte e Centro e que serão 
de neve acima dos 1300 
metros de altitude. Vento 
fraco a moderado de Oes- 
te, temporariamente for- 


te nas terras altas do Nor- * 


tee Centro, rodando para 
Noroeste. Descida de tem- 
peratura a partir da tar- 
de. Estado do mar: Costa 
Ocidental a norte do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação 
Oeste de quatro metros 
diminuindo para três 
. metros e meio. Costa Oci- 
dental a sul do Cabo Car- 
voeiro: Ondulação Oeste 
de três metros e meio. Cos- 
ta Sul . Ondulação Sudoes- 
te de um a dois metros. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. 
Períodos de chuva, pas- 
sando a regime de agua- 
ceiros, que serão de neve 
nos pontos mais elevados 
do Pico Ruivo. Vento mode- 
rado a forte de Noroeste, 
soprando forte a muito 
forte nas zonas monta- 
nhosas. Descida de tem- 
peratura. Funchal: Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva, 
passando a aguaceiros fra- 
cos. Vento fraco. Descida 


FARMÁCIAS 
i 


Até às 22 horas 
Vitália- Pr. da Liberdade, 34 
»tel 222004133 

Meneses de Lima Pr. 
Teotónio Pereira, 227 (Pr. das 
Flores) - tel 225371764 

Costa Lima- Av. da Boavista, 
855/857 - tel. 226066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (à Univ. Lusíada) 
«tel 225489096. 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 
-tel 228323889 

Gulpilhares: Pestana 

- Rua Salvador Brandão, 585 
«tel, 227624695 

Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033- tel. 223743841/2 
Santa Marinha: Oliveira - Rua 
Rei Ramiro, 737 tel. 223752838 
Vilar Andorinho: Marques 

- Largo Francisco Rodrigues 
-tel 227822836 
Vermolm:Maia: Aliança 

- Lugar do Carvalhal 

-tel 229480229 

Rlo Tinto: Central Praça da 
Estação, 261 -tel 224890022. 
Vila do Conde Central 
-Caxinas 


Hi Dia e Noite 
Nacional- Rua Senhora da 
Luz, 156 (Foz) -tel 226180833 
Cortes Pinto - Rua João Pedro 
Ribeiro, 841 - tel 225021907 
Melo Taveira - Rua Alcaide 
de Faria, 77 - tel 226187006 
Aliança - Rua da Conceição, 
2/18 -tel 222073500 
Cameira- Rua do Heroismo, 90 
-tel. 225105358 
Canelas; Filomena - Praça 
da Lagarteira - tel 227118475 i 
Canidelo: Rodrigues Rocha 
- Rua Tenente Valadim, S21 
«tel 227811871 
Mafamude: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238 
«tel 223750719 

* Serzedo: Confiança -S. Mame. 
de, 994 - tel. 227620316 
Guifões: Veloso Ribeiro 

Largo Padre Joaquim Pereira 

dos Santos - tel. 229579390 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua 
Coronel Laura Moreira, 282 
-tel. 229942969 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa- Rua Nova do Seixo, 79 
-tel 229517454 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Águas Santas: Martins 

da Costa - Rua do Calvário, 25 
«tel 229714828 

Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 tel 229448227 
Fânzeres: Fânzeres- Rua Dr, 
Severino, 273- tel 224830312 
Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril - tel 224830039 


Alfena: Alfena - Rua 1º de Maio 


tel 229670041 
Valongo: Marques dos Santos. 
- Rua do Padrão, 125 

- tel 224220001 

Valongo: Sobrado - Santo 
André- tel 224160087 

Póvoa de Varzim: Faria - Praça 
do Almada, 37 -tel 252624635 


; Vila do Conde: Ramos Av. 


Mousinho de Albuquerque, 
459 -tel 252631463 


Hi Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 

- 20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel 2261606914 

= 20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472. -tel 228321662 


É -20h00 às 24h00 


Carvalhos: Av. Dr. Moreira 


| de Sousa, 1033- tel. 227842443 


«20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gala: Rua Barto- 


É lomeu Dias, 316 - tel 223751440 


- 20h00 às 24h00 


É Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel 229397310 


«20h00 às 24h00 
Mata: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel 229448790 
= 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete 
Caminhos Vale Chão 

tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 
Moniz.- tel 229732058 

20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel L r/c 
-Caxinas- tel 252611122 

20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova 
S. Gonçalo - tel 255432088 
-20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 -tel 255962133 

20h00 às 24h00 


HNorte 
Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro -tel 255422543 


Felgueiras: Estela -S. Jorge 

da Várzea tel 255924572 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar - tel 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel 255912141 
Marco de Canaveses: Torre 
Av. Futebol Clube do Porto, 76 
tel 255523553 

Paredes: Confiança 

Largo Nuno Álvares, 23 

tel 255781272 


| Penafiel: Santa Casa da Misert- 


córdia - Largo Santo António 
dos Capuchos tel 255214133 


| Rebordosa: Ferreira de Vales 


Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento, 64 

tel. 252830150 

S.João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - tel 256822390 
TrofrS. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa 


i Ferreira -tel 252412543 


“Vila das Aves: Fontainhas 


Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias -tel 235205211 


É Cantanhede Ançá: Carolino 

É -Rua da Ançá-tel 231961131 

| Cantanhede: Seixo - Rua Mar. 
| quês de Pombal-tel 231422212 


Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel 231442004 
Coimbra: Santa Isabel - Av. Sá 
da Bandeira, 28 - tel 239825296 
Colmbra: Rocha - Rua Brasil, 7º 
rle-tel 239711526 

Condeixa: Ferreira 

- Av. Visconde Alverca, 48 

«tel. 239941521 

Figueira da Foz: Góis Pinheiro 
- Praça 8 de Maio, 20 

«tel. 233402280 

Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272. 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno. 


| Álvares- Rua Dr. José Galvão 


tel 239680143 

Oliveira Hospital: Gonçalves 

- Av. Dr. Francisco Sá 

Carneiro - tel 238609949 

Penacova: Alves Coimbra 
Av. Abel Rodrigues da Cos. 

ta,2- tel. 239477107 

Soure: Soure 

- Rua Alexandre Herculano 

-tel. 239506450 

Tábua: Carvalho “Rua Dr. 

Fortunato Vieira Neves 


à -tel 235412132 


HORÁRIOS 


UISBOA/PORTO 


TAP AIR PORTUGAL 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


PORTUGÁLIA 


LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 


PART CHEG. 

07.04 10.00 (1) Alfa Pendular 
07.55 11.15 — Alfa Pendular 
08.55 1235 - Intercidades 
10.55 14.15 Alfa Pendular 
1244 1635 | Intercidades 
1355 17.05 Alfa Pendular 
1455 1835 | Intercidades 
15.55 19.15 (2) Alfa Pendular 
1655 2005 - Alfa Pendular 
1755 2135  Intercidades. 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 
19.55 2315 — Alfa Pendular 
20.55 00.15 (4) Alfa Pendular 


PORTO/UISBOA 


PART, CHEG. 

0605 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11.25 Alfa Pendular 
0905 1245 - Intercidades 
1105 1425 — Alfa Pendular 
1205 1545 | Intercidades 
1405 17.15 — Alfa Pendular 
1505 1845 - Intercidades 
1605 19.25 - (5) Alfa Pendular 
1705 20.15 Alfa Pendular 
1805 2125 (5) Ala Pendular 
1910 2206 (1) Alfa Pendular 
1910 2215 — Ala Pendular 
2005 2345 - Intercidades 


(1) Efectua-se de segunda à sexta 

(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Electua-se aos domingos e feriados 
oficais 

(a) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 


EXPRESSOS/RENEX. k 


PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO  ; 


PART CHEG. PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
05.30 09,00() 07.30 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
WAS 1445 1200  1530() 
1300 1630 1300 1630 
1400 17.309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(0 1600 19:30(9) 
1700 2030 1700 2030 
1800 21.30() 1800 2130(0) 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(0) 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(d) 

(a Só Segunda fera excepto Feriados. 

(DSO Senta plo Feriados 

(e) So Sestateira e Domingo. 
Fenados 

(d) Diário excepto noite de Sábado para 
Domingo 

PORTO — Tel 222003395 

LISBOA — Tel 218956836 


SEGUNDA-FEIRA 
0805 
08.30 
1035 
15.55 


0715 
07.40 
0945 
1505 
1720 


; 2220 


17.20 
22.20 


É QUARTA-FEIRA 
i 0715 
i 0740 

0945 
ia 
i 1505 


0805 
08.30 
10.35 
12.25 
1555 
1810 
310 


QUINTA-FEIRA 


07.15 
07.40 
0945 
1505 


; 1720 
i 220 


0805 
08,30 
1035 
15.55 
1810 
2310 


SEXTA-FEIRA 


0715 
0740 
0945 
1505 
17.20 
220 


0805 
08.30 
1035 
15,55 
1810 
310 


SÁBADO 


0715 
07.40 
09,45 
1505 
17.20 
2220 


0805 
08.30 
1035 
1555 
1810 
31 


DOMINGO 


07.15 
0740 
09.45 
1135 
1505 
17.20 
2220 


0805 
0830 
1035 
1225 
15,55 
1810 
2310 


06.15 0700 
0645 07,30 
0820 09,05 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
2210 2255 
0615 0700 
0645 07,30 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 
0615 07,00 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
1.20 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 
0615 07,00 
0645 07.30 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
n2%0 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 
0615 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
120 1205 
1205 1250 
1600 1645 
1640 1725 
250 2335 
06.15 07.00 
0645 07:30 
0820 0905 
0845 09.30 
0855 0940 
1.20 1205 
1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 
0615 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
20 1205 
1205 1250 
1640 17,25 
210 2255 


SEGUNDA-FEIRA 


07.30 
0845 
n20 
1600 


É 750 
; 855 
| 1930 
| 2000 
i 34 
É TERÇA-FEIRA 
| 0730 


0845 


1120 
| 1600 
i 1750 


1855 
19.30 
20.00 


: 2345 


08.15 
09,30 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
00.30 


08.15 
0930 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
00.30 


QUARTA-FEIRA 


0730 
0845 
1120 


É 1600 
É 1750 

1855 
| 1930 


20.00 
2345 


08.15 
09.30 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
00.30 


QUINTA-FEIRA 


0730 
0845 
1120 
1600 
1750 


; 1855 
| 1930 
| 2000 
i 34 


08.15 
09.30 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
0030 


SEXTA-FEIRA 


0730 
0845 
n20 
1600 
1750 
1855 
1930 
20.00 
2345 


08.15 
0830 
1205 
1645 
1835 
1940 
20.15 
2045 
00,30 


SÁBADO 


20.30 
21.00 


2115 
2145 


DOMINGO 


1505 
16,00 
2030 
2215 
2345 


15.50 
1645 
2115 
2300 
0030 


0730 
0845 
nas 
1310 
16,00 
1805 
2015 
2255 


07.30 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


0730 
0845 
nas 
1310 
16,00 
1805 
20.15 
2255 


0730 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


0730 
0845 
nas 
1310 
16,00 
1805 
2015 
2255 


0730 
1235 
1405 
1530 


0730 
nas 
1405 
2255 


08.15 
09,30 
12.00 
1355 
1645 
1850 
21.00 
2340 


de temperatura. Estado 
do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de 
três metros aumentando 
para quatro metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de um metro, passando a 
Sudoeste de um metro e 


meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos 
durante a madrugada. Ven- 


=to-Noroeste-muito-fresco 


com rajadas tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar grosso tornando-se 
cavado. Ondulação Noroes- 


- te de cinco metros dimi- 


nuindo para quatro metros. 


Grupo Central - Períodos. 
de céu muito nublado com 
abertas. Aguaceiros fra- 
cos. Vento Noroeste mui- 
to fresco com rajadas tor- 
nando-se fresco. Estado 
do mar: mar grosso tor- 
nando-se cavado. Ondu- 
lação Noroeste de cinco 


metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos. 
Noroeste fresco com raja- 
das tornando-se fresco. 
Estado do mar: mar gros- 
so tornando-se cavado. 
Ondulação Noroeste de 


cinco metros. 


Vento 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente pouco 
nublado, apresentando 
periodos de muito nubla- 
do até ao início da tarde 
e com ocorrência de agua- 
ceiros fracos, que serão 
de neve acima dos 1200 
metros de altitude. Vento 
fraco a moderado de 
Noroeste, Descida acen- 
tuada da temperatura 


mínima. 


—— LUA 


- Quarto Minguante: Dia 13 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 06.19 - 18.44 
Baixa-Mar: 00.01 - 12.26 


AMANHA: 


Preia-Mar: 07.15 - 19.47 
Baixa-Mar: 00.55 - 13.22 


DIA 14: 


Preia-Mar: 08.32 - 21.13 
Baixa-Mar: 02.06 - 14.42 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 10 5 
V.Castelo 12 8 
Vila Real 10 5 
Porto 13 9 
Viseu 8 5 
P Douradas 9 1 
Coimbra 13 8 
€. Branco 12 A 
Lisboa 16 1 
Évora 16 10 
Beja 15 " 
Faro 18 13 
P. Delgada 16 14 
Funchal 200115 


(0) Coméveio»ovto Sexta-feira, 12 de Março de 2004 


COLCHÃO ARTICULADO 


“Um 


simples 


urocol.com 


t 


toque 
e ele 


move-se.” 


aa 


articulação costas (8 


articulação pernas 


A Futurocol devenvolveu 
este produto inovador e de 
extrema qualidade com dols 
objectivos. Primeiro, satisfazer 
todas as pessoas que valorizam 
o conforto, o bem-estar físico e 
psicológico. Segundo, melhorar 
a qualidade de vida daqueles que 
permanecem muito tempo na 
cama, Infelizmente, pelas mails 
varladas razões. 

[doenças, acidentes de viação, 
dificuldades motoras, problemas 
de circulação, Idosos. 


PUBLICIDADE | 


É dústrias, nº 3298 4785-626 Trofa 
= www grupofuturocol.com 


O Coméreio»Povto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jonal6Docomerciodoporto.pt 


ENTREVISTA MANHÃ 


NO COMÉRCIO 
Rui Moreira 


bs ruin 


Ee 


| a argamento 


publicar na edi- 
ção de amanhá, 
critica a política autárquica do Por- 
toca indefinição de objectivos da. 
Junta Metropolitana, mostrando-se 
contrário ao alargamento da Área 
Metropolitana. O melhor seria “co- 
meçar por agregar o Porto, Gaia e 
Matosinhos”, diz Rui Moreira. 
O líder da Associação Co- 
mercial do Porto lamenta, entre 
«outras coisas, “o abandono do Pa- 
lácio do Freixo” e a ausência de 
qualquer resposta da autarquia a 
“uma proposta muito vasta e que 
valorizaria o Porto, a nível cultu- 
ral e turístico, nomeadamente”, 
Rui Moreira também critica 
“o desastre social que o municí- 
pio está a deixar alastrar no Cen- 
tro Histórico” e que “não dê ou- 
vidos a quem mais conhece esse 
mundo portuense, de pobreza e 
marginalidade”, referindo o nome 
do padre Jardim, pároco das fre- 
guesias de S. Nicolau e Vitória. 
Na opinião de Rui Moreira, 
Rui Rio “não tem condições pa- 
ra realizar outro mandato”, por- 
que tem feito “muitas asneiras”, 
designadamente “ao ignorar a 
“importância de instituições fun- 
damentais do Porto, como a Sei- 
va Trupe e o FC Porto, que é o 
elemento mais poderoso a nível 
internacional da marca Porto”. 
Apesar disso, deseja a Rui Rio 
“muita sorte num cargo governa- 


"SALDAR VELHAS CONTAS COM ALIADO DA AMÉRICA” 


Al-Qaeda justifica 


' atentados e ameaça EUA asimosms 


O jornal árabe Al-Quds 
al-Arabi afirmou ontem ter 
recebido uma carta a reivin- 
dicar a autoria dos atentados 
bombistas aos comboios de 
Madrid feita pela Brigada 
de Abu Hafs al- Masri em 
nome da Al-Qaeda. 

A reivindicação recebi- 
da por email nos escritórios 
do jornal em Londres afir- 
ma que o “esquadrão da 
morte” da brigada tinha 
conseguido penetrar “num 
dos pilares da aliança cru- 
zada, a Espanha”. 

“Tudo isto tem a ver 
com saldar velhas contas 
com Espanha, cruzado e 
aliado da América na sua 
guerra contra o Islão”, afir- 
ma o texto. 


Dirigindo-se ao primei- 
ro-ministro espanhol José 
Maria Aznar, o questionam: 
“Aznar, onde está a Améri- 
ca? Quem te vai proteger de 
nós, a Grã-Bretanha, o Ja- 
rão, a Itália, outros?” 

A mensagem refere-se 
também ao ataque perpetra- 
do o ano passado contra os 
carabinieri, polícia militar 
italiana em missão de apoio 
à coligação anglo-norte- 
americana no Iraque. 

“Quando atacámos as 
tropas italianas em Nassiri- 
yah e lhes enviámos e aos 
agentes norte-americanos 
um ultimato para se retira- 
rem da Aliança anti-Islão, 
vocês não perceberam a 
mensagem. Agora clarifica- 


mos isso e esperamos que 
desta vez vocês percebam”, 
afirma o comunicado. 

“Está bem vocês mata- 
rem os nossos filhos, mu- 
lheres, velhos e jovens no 
Afeganistão, Iraque, Pales- 
tina e Caxemira? E acham 
então que nos é proibido 
matar os vossos ?”, questio- 
na o comunicado. 

Arrede terrorista Al-Qae- 
da ameaçou também os Es- 
tados Unidos com um “ata- 
que iminente”. “Nós traze- 
mos aos muçulmanos de to- 
do o mundo a alegre notícia 
que a “Operação ventos de 
morte negra”, o ataque pre- 
visto contra a América, en- 
contra-se na fase final (de 
preparação)”. 


VALEU PARA O SUSTO 


Um camionista ficou em estado de cho- 
que após embater violentamente contra uma 


placa de sinalização no IP1, entre o nó dos Carvalhos e Avintes. Conforme se pode ver 
na foto, a báscula do camião seguia alta demais e destruiu a placa. O acidente provocou 
uma longa fila no sentido Carvalhos-Porto. 


RENT A CAR 


* FastRen 


Ligeiros e Comerciais 


SEMPRE CONSIGO... 


Assassinos 


nome da Al-Qaeda reivindicou a au- 

toria do massacre de Madrid. O Go- 
verno espanhol havia atribuído o atentado 
à ETA, De origem islâmica, revestindo 
um manto de nacionalismo ou sob outra 
qualquer justificação, o terror é intolerá- 
vel e injustificável como arma, como po- 
Jítica e como teoria. Isto é essencial e pa- 
ra O afirmar pouco importa a origem ou 
as explicações da barbárie. 

A crueldade e a indiferença pelas vi- 
das de cada uma das vítimas só deixa um 
nome para classificar os autores materiais 
e morais do horror vivido ontem em Ma- 
drid: assassinos. 

Porque matam sem piedade, atacam 
sem aviso, actuam cobardemente, imolam 
inocentes e não demonstram qualquer 
moral. Assassinos é o único adjectivo que 
realmente é capaz de os classificar. 

Dito isto, não deixa de ser necessário 
uma reflexão sobre as causas de tão bru- 
tal assassinato colectivo, para que melhor 
possam ser combatidos os autores e pre- 
venidos acontecimentos semelhantes. 

Para a Europa, este pode ser o seu “11 
de Setembro” e se não houver a frieza ne- 
cessária para perceber que o terrorismo se 
combate, essencialmente, com a Justiça e 
com a Política, a “vingança” pode fazer 
com que o fenómeno alastre em vez de 
ser contido e eventualmente reduzido à 
ínfima expressão. 

Em Portugal há que caminhar para a 
certeza de que o país não é um santuário 
para etarras e seus aliados ou, na hipótese 
Al-Qaeda, de que o Euro'2004 não seja 
uma tentação tão grande que leve a uma 
qualquer acção terrorista a coberto do 
apoio que o Governo português deu à in- 
vasão do Iraque pelos EUA, tal como Es- 
panha o fez. 


J: ao princípio da noite, alguém em 


SEDE: Av. Central, 42-44 - 1º Esq.º - Sala 5 
4710-226 BRAGA * Tel. 253 268 223 - Fax: 253 268 224 
FILIAL: Rua de Pedras Rubras, 232 
4470 MOREIRA MAIA - PORTO * 


Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentOsapo.pt 
Rua Adriano Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, sala D - 
3020-430 COIMBRA - Tel. 239 496 830 


Centro de reservas: 253 268 223 - 937 351 557 


